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INTRODUCÇÂO 



Em septembro de 1860, tentando completar no 
Jornal do Commercio a publicação doesta obrinha, 
sob o titulo Amostra â^um grande dia, escrevia o 
author o seguinte : 

«O romance, cuja publicação agora se enceta sob 
«esta epigraphe, foi já começado a publicar no Cam- 
^peão das Províncias, estimável jornal de Aveiro, 
crcom a inscripçao designativa: Como um povo surge. 

cMão o chrisma o author para o disfarçar. 

cA rasão da mudança foi parecer-lbe demasiada- 
«mente ambicioso o primeiro título. O motivo da in- 
«terrnpção nada tem com o publico. 
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«Emprehende-se dal-o á estampa e completal-o no 
nJomal do Commercio, por que doía ao authar, por 
^(menos que presuma de suas obras, deixar para abi 
«dispersas e truncadas essas paginas, em que pozera 
«tantos dias de investigação e tantas noites de vi- 
a:gilia. 

a:Quiz elle eSectivamente, traçando uma acção em 
«parte flcticia, desenhar as principaes felçoens de va- 
rrias classes n'uma época cheia de interesse. A fa- 
""«bula está só na disposição dos lances. Os inciden- 
«tes populares, os caracteres, as minuciosidades dès- 
«criptivas pertencem á historia — á historia que se não 
«acha nos chronicons, á historia que está por coUi- 
«gir, à historia que é mais verdadeiramente historia, 
«por que resume a vida. Desejou ainda o author, mes- 
«clando no quadro o povo, os aventureiros, a nobreza 
«da velha capital^ dar uma idéa do que ella era ha 
((duzentos annos, escolhendo a data notável de uma 
«gloriosa revolução. 

«Até onde lhe vingou o ensaio, o leitor o dirá. 

«Sabe o author que os ódios e rancores do século 
«xvii, entre os habitantes dos dois reinos peninsula- 
«res, são hoje condemnados por todos os homens es- 
«ciarecidos de um e outro paiz; sabe que n'um e 
«n'outro só os alimentam os ignorantes e fanáticos; 
«sabe que são incompatíveis com as idéas de frater- 
«nal civílisaçãó; sabe emfim que o amor da pátria 
«nem se prova nem se estimula com estas paixoens 
«brutaes e aggressivas, que podem sem nenhum pro- 
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«veito de^nbar-DOs em precipícios. NSo teve por- 
«tanto o minimo intuito de resurgir as rivalidades 
«mçrtas. 

ccTransportado porém a um século de dominação 
((oppressora, em que o ultrajado sentimento da in- 
cdependencia desafogava com expansão natural, n3o 
«podia dar aos seus personagens outra linguagem» 
«nem ás suas pinturas outro coUorído, sem faltar a 
«todas as leis da verosimilhança. 

«Para completar esta breve informação proemial, 
«dirá ainda que tanto Ibè tem parecido sempre de 
«tentar a singular physionomia d'aquelles agitados 
«tempos^ que não è esta a primeira vez que se ap- 
a:plica a remoçal-a n'uma obra d'arte, e que já com 
calguns elementos análogos apresentou no tbeatro os 
«seus rasgos mais característicos. 

(cÂssim como o tbeatro algumas vezes serve de 
«[Complemento ao romance, por que não ba de o ro- 
«mance servir de desenvolvimento ao tbeatro? 

«Figura-se ao autbor que seria mais lógico, e cré 
«que vai a pena de meditar a idéa. 

«Objectarão que não é essa a pratica. Rasão pe- 
«regrina que desculpa todas as priguíças e dispensa 
«quaesquer funcçoens da imaginação e do espirito! 

«A isso não pôde responder o autbor. Fazer o que 
«está feito è absurdo; copial-o é plagiato; innovar 
«parece o natural. Não se anda sem pôr um pé adian- 
cjB do outro. Â perfectibilidade, alvo da humanidade 
«inteira, como se ha de ir sem andar? 
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cAquella contrariedade significa pois immobilisa- 
cçSo. N9o ha com effeito que responder. 

tPublicando e continuando agora esta tentativa, o 
caathor castigou, emendou e concertou novamente o 
ctexto, apurando em mais de uma parte as descri- 
«pçoens, e modificando alguma vez o próprio tecido 
cdo romance. 

cNa exploração das minas históricas encontram-se 
ca cada instante betas inesperadas» veios novos que 
elevam a novos descobrimentos; e a cada camada de 
cmateriaes que desentranha a averiguação correspon- 
cdem necessariamente outras tantas correcçoens nas 
cidéas correlativas. 

«O autbor julga ter dito quanto basta para apre- 
ce sentar lealmente a sua obra: o resto pertence ao 
cpublico.» 

Nada tem boje que accrescentar o author. As suas 
idéas a respeito da boa intelligencia em que devem 
viver os dois povos limitrophes e irmãos, como bons 
visinbos e procedentes da mesma origem, sam ainda 
as mesmas. Entenda-se porém que esta boa intelli- 
gencia não pôde, nem deve, no seu conceito, passar 
além das relaçoens de convivência e camaradagem. 
Pois que ambos tem casa posta e património seu, 
continuem com morada á parte. Todos sabem que 
este é ha muito também o seu parecer, parecer jus- 
tificado pela Índole diversa e lingua difiiBrente, pela 
situação, pelas tradicçoens, pelos destinos. 
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Isto posto, poucas mais palawas. 

Gontinaou com elBíeito a publícaçSo n'aqaelle jor- 
nal até ao flm de 1861, e achava-se adiantada em 
princípios de 1862. Outros deveres, absorventes e im- 
periosos, vieram inesperadamente interromper ao au- 
tbor todo o lavor litterario, abortando pela segunda 
Tez o commettimento e o desejo. 

Esta é pois terceira tentativa. Será a final, queren« 
do Deus. 

Revendo a obra, julgou o autbor que também o 
segundo titulo peccava. Peccava não menos por va- 
go do que o primeiro por ambicioso. Eis a rasão por 
que definitivamente lhe chama hoje: Os Mosquetei- 
ros d^ Africa. 



Janeiro 1865. 



Os «rcMi do Roelo 

Era a ultima noite de novembro do anno do Se- 
nhor 164Q. Prateava os ares um luar como de dia, 
pesava na cidade um silencio como de deserto. 

Âo nascente do Rocio ficava então o dormitório 
do mosteiro dominicano occupando quasi um terço 
da praça por aquelle lado. Seguia-se-lhe o ádito do 
Hospicio da Senhora do Amparo, e o sumptuoso edi- 
ficio do Hospital de Todos os Santos, tudo na mesma 
linha. 

A arcada do dormitório dos frades e a do Hospi- 
tal, constituindo um formoso corpo de cantaria e ser- 
vindo de passagem coberta, eram n'aquella época 
singularmente conhecidas e alBíamadas. Nos bancos 
de pedra, que interiormente guarneciam o largo cor- 
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redor, faziam todas as terças feiras seu mercado os 
vendedores de holanda, canequim, linho, cassa» ren- 
das, trancelins e outras meudesas. 

Os arcos do Bócio eram d'este modo um centro 
de reunião e de commercio. Tál ajuntamento de fei- 
rantes, soppondo pouco escrupuloso respeito pela vi- 
sinha casa do Senhor, dava em compensação soffri- 
vel proveito e beneficio ás rendas do convento; cir- 
cumstancia que explica a particular tolerância, ou, 
para melhor dizer, protecção, dos bons padres áquel- 
les novos publicanos do templo. 

No topo do Rocio, em frente da fonte monumen- 
tal que o ornava, erguiam- se as muralhas negras e 
as janellas gradeadas do sombrio palácio da Inqui- 
sição, outr'ora paço dos Estaos, no próprio logar 
onde, por uma pungente ironia do destino, se le- 
vanta hoje o theatro de D. Maria II. 

A visinhança do terrível tribunal e do mosteiro 
era uma coincidência notavelmente significativa. A 
Inquisição, que fora introduzida pelos dominicanos, 
e cujos pavorosos poderes haviam muilos annos re- 
sidido nas mãos de seus Geraes, mudara-se para 
perto, como saudosa do primeiro berço, e ainda pe- 
sarosa de separar-se d'elle. 

A' direita da praça, na ladeira que subia do ter- 
reiro do convento, entre a Inquisição e a egreja de 
S. Domingos, avultava o palácio dos Almadas, ere- 
cto ao sopé do monte de Santo António, sobranceiro 
a todos os edificios circumvjsinbos. 
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Os raios da lua, passando serena no proflindo 
aBíi do cen, clarea?am em cheio a frontaria do pa^ 
lacío, em quanto sob a arcada era profunda a obs- 
curidade, como que mais entenebrecida ainda pela 
oiqposição d^aquelles pálidos reflexos. 

Aiém da zcHia luminosa,, e da orla branca do luar, 
as trevas carregavam-se^ e condensavam-se mais e 
mais, como acontece quando a noite se adianta com 
as boras que precedem o alvorecer. 

Todavia, quem rondasse o largo e attentasse bem, 
poderia ver sentado n'um dos bancos de pedra, ao 
fundo, entre as pilastras da arcada, um vulto cui- 
dadosamente envolto n'uma capa de estamenha es- 
cura, fraco resguardo para o frio cortante que fazia. 
O vulto, com os cotovellos fincados nos joelhos, e 
a cabeça fechada nas mãos, parecia dormir ou me- 
ditar. A seus pés, mais ainda para o interior, por 
consequência mais sumido na grossura das sombras, 
jazia por terra outro vulto eguaUnente embuçado, e 
conscienciosamente estirado. 

Quanto ao que estava fazendo, este, não podia 
haver a menor dúvida — dormia, e dormia com es- 
trondo. 

Era o único signal de vida que se sentia na ar- 
cada tenebrosa e no largo ermo. 

Continuando o exame divisar-se-hia ainda uma 
sonibra humana, que o luar projectava sobre a pa- 
rede do palácio dos Almadas, todo cerrado^ á exce- 
pção de uma janella, d'onde jorrava insólita clari- 
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dade. Não era mais do que uma sotobra; mas nunca 
talvez a houvesse mais tenaz e persistente. Pela atu- 
rada immobilidade podia recordar ás imaginaçoenâ, 
exaltadas com a solidão e o silencio, alguma cousa 
como o phantasma de Nino, como o espectro de 
Bancquo, ou como a estatua do Gommendador, se 
bem que os- seus contornos, em nada extraordinários, 
salvo no descommunal da altura, o que nas sombras 
não é admiração, longe de parecerem assustadores, 
indicavam certa elegância de formas^ quanto de uma 
sombra se pocHa inferir. 

O aspecto d^aquelles vultos, e a perspectiva doesta 
sombra^ em vez de prejudicarem a grave solemni- 
dade da hora e da sitio^ como que a realçavam e 
completavam. Havia no conjuncto dos vários acces- 
sorios aquellã potente e attractiva harmonia do mys- 
terio, que seduz a fantasia arremeçando-a ás mais 
temerárias conjecturas* 

O sino da torre de S. Domingos cortou de sú- 
bito a mudez lúgubre dos ares, batendo compassa- 
damente as quatro da madrugada. Desperto por este 
som, ou internamente attento a esperal-o, o vulto, 
que estava sentado, á ultima badalada ergueu a ca- 
beça infelligente e enérgica, e vibrou em redor de 
si um olhar prescrutador, como de quem está afeito 
a interrogar a solidão e a noite. Observando a som- 
bra obstinadamente estampada na parede do palácio 
dos Aimadas murmurou comsigo : 

—Amores além.. . 
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Notando a janella illuminada accrescentou : 

<M-Além uma ioacura... 

£ terminoa o rápido e cortado solilóquio erguen- 
da-se, e dando alguns passeios appressados, como 
para restabelecer a circularão nos membros tranzi- 



D'abi a um instante parou, soltando em forma de 
peroração estas frases truncadas, que respondiam ás 
suas secretas cogitações : 

— Para que é tudo isto?. . . Amores de primavera I . . 
Tormentas deoutomnol.. Que me importa já?... 
Muito semsabor é o mundo... Sempre o mesmo I 

N'isto, encolhendo os hombros com a desdenhosa 
indifferença d'um sceptico chapado, renovou, e alon- 
gou os passeios na arcada, como se as suas visíveis 
t^dencias filosóficas o inclinassem decididamente á 
seita dos peripatbeticos, ou como se as estaçoens, 
que pouco antes memwara nas suas alegorias, lhe 
houvessem tornado mais sensíveis os rigores pre- 
sentes do hynvemo. 

Passados poucos minutos d'este exercido, parou 
diante do outro vulto estendido nas lages, mediu-o 
com um sorriso entre compadecido e sarcástico, e^ 
sem dar muito t^npo á contemplação^ sacudiu-o 
com o pé, de um modo que nada tinha de macio. 

O dormente, a quem símilhante despertador pa- 
recia Ssimiliar e de nenhuma forma ddk)roso, abriu 
um olho, estirou um braço, bocejou a ftortar,^, ainda 
meio estonteado, perguntou somnolentonente : 
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— Qoel... Que é isso?... E' o homem?... 

— Não,— toraou o outro— : ô o quarto d'alva que 



— Que temos nós que vér com o quarto d'alva? 
— ponderou negligentemente o segundo, enroscan- 
dose, dobrando o braço por baixo da cabeça, e dis- 
pondo-se a proseguír com delicia no somno Inter- 
rompido. 

— Mas é que temos que fazer no quarto d'alva, 
— insistiu o primeiro/ oppondo novas e reiteradas 
instancias do pé instigador á pachorra intempestiva 
do companheiro. 

Gomo este resmungasse ainda levantando-se, o 
primeiro continuou : 

--Acima, vamos. Se o hom^n com effeito se re* 
colhe antes da alvorada, não tarda por ahi... E, de- 
mais, não perderás o tempo em observar. 

— Observar o que? os astros? 

— Nunca has de aprender. Olha ali. 
•^Uma sombra. 

—E mais acima? 
—Uma janella com Juz. 

— E aqui? 

— Aqui? Nós. Não vejo outra coisa. 

—Nem precisas vér mais. Que conclues da nossa 
presença aqui, d'aquella sombra além, sem contar a 
janella insensata, que ainda a taes horas não se apaga ? 

—Que concluo? Perguntas*me o que concluo t 
Que hei de concluir? Nada. 
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— É porque nao reparas. 

— Reparo. 

— Então é porque não sabes vêr. Comprehendes 
o que tens debaixo dos olhos? Um galanteio e uma 
conjuração. Cuidei que Lisboa tivesse mais novi- 
dade. 

O segundo interlocutor, ouvindo o primeiro, que 
de um gesto expressivo acompanhava estas palavras 
iBelancolicamente pronunciadas, fitou n'eUe olhos 
atónitos, como se lhe estranhasse alguma extrava- 
gância inaudita* 

— Nunca te vi tão discursador e avisado — disse 
apostrophando-o. 

— Nem eu tão pouco — tornou o outro corrigindo 
a anterior exaltação com irónico e fino sorriso a 
que parecia useiro e veseiro. — É d'estes ares finos 
da madrugada, creio. 

— Ha de ser. Que nos importam negócios alheios? 

— Dizes bem: que nos importam? 

— Por mim te juro que dera de boamente todas 
as reflexoens do mundo por uma vez de vinho do 
reino. Estão de gelo estas malditas lages. ' 

— Poderá ! Em dezembro I 

— Novembro. 

— Dezembro: é o primeiro hoje não sabes? 
—Assim é : estamos já no primeiro de dezem- 
bro. 

— Yaes-me degenerando, homem. Extranhas o frio 

no hynverno ! Por que não pediste logo um bra- 

2 
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zeíro ? Tragam aqui um brazeiro ao muito poderoso 
e delicado sr. Juan Ribagorza, mosqueteiro de S.M. 
el-rei Filippe iv em Africa, por emquanto dispen- 
sado do serviço a bem da fazeuda, e actualmente 
empregado n'esta corte por sua conta e do seu amigo 
e camarada Ostalric^ o catalão... 

— Meu mestre. Tu és um grande homem, Os- 
talric. 

— Sempre foi a minha opinião. Por conta de seu 
mestre... Mestre?... Vá... Empregado, dizia, eu, em 
desafrontar as almas generosas dos importunos que 
as estorvam, profissão lucrativa e própria de sol- 
dados ociosos, que só tem o risco insignificante de 
os fazer cair nas mãos dos waloens, levando-os de 
passeio até ás cadeias do Tronco, e levantando-os 
a alturas... perigozas ! 

— Quem pensa lá nisso agora ! 

— Tem-se visto. Verdade é que estas industrias cor- 
rem prosperas em tempos revoltos, porque onde 
não ha lei superior á vontade, natural é decidir cada 
um suas pendências. Sem embargo^ quando o sub- 
jeito que ha de ser... suprimido... toca de perto á 
governança... 

—Pois nós estamos aqui... 

— Ainda Vo não disse?... É verdade: não disse 
ainda. Forte cabeça a minha!... Também que tem? 
São accidentes secundários, puros accessorios. Es- 
tamos... 

— Pata? 
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— Por... Estamos por ordem de nm doutor. 

Este dialogo já provavelmente começou a esclare- 
cer o leitor acerca do caracter e indole dos dois in- 
terlocutores. 

Para tornar mais completa a intimidade, direi que 
o segundo dos dois vultos, o que modestamente se 
dava por discípulo do outro, parecia corroborar 
esta opinião com docilidade e deferência absolutas. 
Em vez de se assombrar de particularidade, a que 
o bom do camarada com raro desplante chamara 
um accessorio, só mostrou extranhar outra cir- 
cumstancia aparentemente menos grave. Mastigando 
as duas palavras seguintes, eloquentemente com- 
mentadas por uma desdenhosa prolongação do beiço 
inferior, observou admirativamente : 

— Um doutor I 

— Um doutor, sim — acudiu o outro — e não o tra- 
tes de resto, porque te fio que doutor é este que ha 
de dar que fazer e refazer a muito homem de es- 
pada. 

— Por causa d'alguma filha? — inquiriu o segun- 
do, avesado, como se vê, áquelle género de encom- 
mendas, e pelos modos pratico e muito visto nas ra- 
sões que mais commummente as determinavam. 

— O doutor não tem filha — redarguiu laconica- 
mente o primeiro. 

— Por causa da mulher ? 

— O doutor é solteiro. 

— Por causa da.. . 



iO os MOSQUETEIROS d'AFR1CA 

O segundo vulto, que sabemos chamar-se Juan Ri- 
bagorza, ia seguramente proferir qualificação ou pa- 
rentesco bem custoso de ouvir para o camarada» por 
que este, que a si mesmo se designou já também com 
o nome de Ostalric, fltando-o com ar severo lhe em- 
bainhou a palavra nos gorgomillos. 

— Da... que? — interrogou Ostalric depois d'al- 
guns segundos de contemplação silenciosa. 

— Nada — respondeu Juan Ribagorza com uma 
contricção que desarmava as iras. 

Esta submissão abrandou com effeito o catalão, 
que foi proseguindo no tom semi-chocarreiro e mo- 
tejador, que lhe era costume. 

— Decência, Juan, decência! Somos gente -séria e 
composta, e não uns linguas damnadas, como esses 
desalmados dos tudescos, e os devassos de Milão ou 
Veneza, que são a vergonha da nossa cara 1 O dou- 
tor Bão resguarda filha, mulher, nem... outra coisa. 
Está-me parecendo que põe mais alto o sentido, e 
atira a caça grossa. É prudente o doutor. Tira as vi- 
gas e encostos ao ediflcio. O ediflcio depois vem abai- 
xo por si. Os fidalgos haviam de ter escrúpulos. EUe 
não : vae direito ao alvo. 

— De que estás fallando? 

— D'uma coisa que' não entendes. 
—Com que então é grossa a caça hoje? 

— Caça real. 
— Reall 

— Um capitão. 
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— Um capitão 1 

— Se fosse um conserveiro vinhas tu só — ponde- 
rou soberbamente o catalão. 

— È verdade — retorquiu convencido o camarada. 

— E quem é o capitão?— proseguiu Juan depois 
de reflectir alguns segundos. 

— É o capitão Ripol de Manresa. 

— Que me dizes ! Um castelhano I 

— Que duvida é essa? Então que tem que seja 
castelhano? 

—Tem muito. Sempre é compatriota 1 

— Mete a mão na consciência» Juan. Sabes ao certo 
onde nasceste? 

— Verdade, verdade, não sei. 

— Se não tens patria« como has de ter compatrio- 
tas? 

— Como hei de... Isso è: tens rasão — concluiu 
Juan, cedendo na forma do costume aos argumentos 
victoriosos do camarada. 

Pela sua parte não vacillava já. Via-se porém que 
o trabalhava ainda um escrúpulo interior. Percebeu-o 
OstalriCj avesado a ler-lhe a physionomia. 

— Que temos ? — observou este. 

— Por mim nada — acudiu Juan — Mas tu... 
—Eu, o que? 
—Tu... que tens pátria... 
—Por isso mesmo— atalhou Ostalric comprehen- 
dendo aquellas hesitaçoens e reticencias. 

— Por isso mesmo I — ponderou Juan atónito. 
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— Por isso mesmo — insistiu Ostairic, alçando o 
rosto, e carregando a frase com uma expressão de 
altiveza, que desdizia singularmente das suas costu- 
madas ironias.— Eu sou catalão. Um catalão não é 
castelhano I 

Juan, fitou-o cada vez mais admirado. Ostalric ter- 
minou no seu tom ordinário : 

—A Catalunha está em guerra com a coroa. 

— Então não ha duvida — exclamou Juan como 
alliviado de certo peso de consciência. 

— Pelo contrario: ha toda a duvida. 

— Ha! Qual? 

. — O capitão Ripol é o braço direito da duqueza 
de Mantua e do secretario Miguel de Vasconcellos. O 
capitão foi creado na nossa escola; é calejado como 
um reytre, fino, como um italiano, e desconfiado co- 
mo um flamengo. É impossível que lhe- não tenha da- 
do faro do que se trama abi^ e... 

— E que se trama? 

— Não sei — accudiupromptamente o catalão, que 
parecia preocupado e meditabundo. 

— Encobres-me o que quer que seja. 

— Naturalmente. 

— Por que? 

— Por que não é preciso que o saibas. 

— Basta. 

Juan aceitava com rara conformidade d^animo a po- 
sição essencialmente secundaria, em que o seu im- 
perioso camarada a cada instante o coUocava. 



Ostalric, sem dar mais atteoçSo ás cnriosidades 
mal succedidas do outro iDterlocutor, coDtinuou as 
reflexões, como se resolvesse algmn problema occulto 
DO seu espirito, 

— Tudo isto prova como o doutor é assizado. Se o 
capitão desconfia, importa... impossibilitado. Seé o 
braço direito da duqueza governadora, cortado o bra* 
ço fica indefeso o tronco. O doutor è um grande bo- 
mem! 

Juan entrementes passeava para se aquecer. Não 
sendo admittido á intimidade d'aquelles mysterios, 
abstinba-se prudentemente de os interromper ou de- 
vassar. 

— Juan! — bradou-lhe Ostalric, poucp propenso 
ao solilóquio. 

— Que é? — accudiu o outro, parando para res- 
ponder á súbita interpelação. 

— O doutor é um grande homem I 

Juan encolheu os hombros como quem julga apro- 
positado não responder ás extravagâncias familiares 
de uma pessoa predilecta ; e^ cpnchegando-se na ca- 
pa indiscretamente diáfana, continuou o seu passeio 
pelo interior da arcada, porque o frio agudo da an- 
temanhã trespassava. 

Ostalric sorriu do movimento, e por algam tempo 
seguiu com os olhos o camarada, medindo-o com 
indifinivel mixto de piedade, de affecto e desdém. 
Depois, como insensível por sua parte a todas as 
intempéries, encostou-se a um dos pilares dos ar- 



14 os MOSQUETEIROS D'AFRICA 

COS, do lado em que a sombra era mais espessa, e 
ficou loDgo espaço iimnovel, com a cabeça pendida 
DO peito» como a estatua da meditação. 
Meditava ou esperava? Talvez uma e outra coisa. 



L 



n 

0« doto Ml^aeleicfl 

Em quanto os primeiros interlocutores d'esta milito 
verídica historia dao, n'esse iDtenrallo de silencio, oc- 
casião tao propicia ao exame, não parece aos leito- 
res que será opportuno aproveital-a? Sem perder o 
tempo epi difusões e prolixidades, nem nos embre- 
nharmos em minúcias geneologicas, podemos ir pro- 
cedendo a algumas averiguaçoens, que completem a 
pbysionomia dos nossos personagens, e nos rematem 
o que elles não poderiam dizer-nos. 

Prefiro — e provavehnente prefere também o lei- 
tor — que os caracteres se revelem pela palavra e 
acção proprías. Gomo, porém, nem sempre é natural 
fazer cada um a sua biographia, e como, por fim de 
contas, é muito legitima prerogativa do narrador en- 
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tremear a narração com as observaçoens pbysiologi- 
caS| ou de qualquer outra ordem, necessárias á per- 
feita intelligencía do assumpto, uso do privilegio, e 
resolvo-me a ensanchar aqui um additamento, ou pa* 
rérgon retrospetico e explanatorio, que me nâo pa- 
rece totalmente intempestivo nem ocioso. 

Juan Ribagorza e Ostalric eram, ou antes tinham 
sido, como da sua conversação se ha-de ter conje- 
cturado, o que entSo se chamava cmosqueteiros do. 
rei.» Quanto á sua naturalidade, vimos já que a do 
segundo era a Catalunha, e a do. primeiro, apesar de 
seu nome aragonez> extremamente duvidosa. 

O que vinha a ser um mosqueteiro do rei, n'essa 
época de transição^ em que a milícia, na sua orga- 
nisação, e nas suas leis disciplinares, estava ainda 
muito distante, não digo já do que actualmente é na 
Europa, senão do que se fez alguns annos depois 
em Portugal ? 

Tentemos averigual-o. 

Carlos V, reinando simultaneamente na Alemanha, 
na Hespanha, na Itália e em Flandres, obrigado a pe- 
lejar de continuo contra Francisco i pelo império, 
contra os reformistas peia egreja, e pela honra con- 
tra Barba-ruiva (impropriamente chamadoBarba-rôxa, 
por trivial erro de versão).; tendo de enfrear as na- 
cionalidades inquietas dos seus vastíssimos estados, 
tão diversos na indole, nas castas, nos costumes, e 
até na religião, sem nenhuma rasão de unidade en- 
tre elles, portanto sem poder conserval-os enfeixados 
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senão por um laço uoíco — a força ; Carlos v» dizia 
60, recorrera frequentemente ao elemento militar. 
Servira-se d'elle, porém, mais como estadista, do 
qae nos intuitos de verdadeiro homem de guerra. 
Era aos seus olhos apenas um instrumento de op- 
pugnaçao fortuita, não uma base de grandeza nacio- 
nal, de governo e civilisação. 

Nem nas suas especiaes circumstancias poderia 
provavelmente consíderal-o como tal. Nação, quasi 
não a tinha o monarcha viajante, que andava sempre 
transportando a corte de capital para capital, para 
não offuscar nem despertar os ciúmes dos seus povos 
e estados. Ser-lhe-ia também dijQScil pensar em des- 
envolver milícia ddadan, sem multiplicar e aggravar 
o perigo de que mais se devia receiar. 

Rodeado do inimigos belicosos, o grande impera^- 
dor resistira-lhes todavia, e superara-os muita vez 
com habilidade e resolução. Procedera porém um pou- 
co á moda de Carthago e de Inglaterra : não formara 
soldados, comprara-os. 

Não faltavam elles então, feitos e educados na lon- 
ga aprendizagem dos mercenários; e Carlos v tinha-os 
tanto á mão na Itália, centro d'elles, ou, como hoje 
diríamos, seu quartel general, que seria rara simple- 
za, ou ainda mais rara previsão, não os aproveitar. 

Arespeito de valor e perícia não havia que se lhes 
dizer. Eram todos homens nados e creados nas ar- 
nuiSy e expertos em quantas artes de guerra se po- 
dia então imaginar. Vivendo do oflBcio, convinha- 
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j/ies grangear créditos n*ell6, e avantajarem-se em re- 
putação para terem procura e preço. Assim, não fos- 
se lá alistar-se nenhum animo tibio^ ou esforço duvi* 
doso: não o consentiam. Braço e alma de ferro eram 
condiçoens indispensáveis» Sem lhes provar a tempera 
não podia haver esperança de pertencer áquellas pha- 
langes tão venaes como ousadas, que constituíam ver- 
dadeiramente uma «ociedade á parte. 

Cumpria que os adeptos d'esta se distinguissem 
pela energia que investe o risco sem o medir, pela 
presença de espirito que em nenhum lance sucum- 
be, pela destreza suprema que vem do exercido quo- 
tidiano, pelo vigor invencivel que dá a pratica das 
mais duras fadigas, finalmente pela indífferença stoica 
adquirida na familiaridade da morte. 

Tendo estas prendas, tudo o mais era secundário 
nas companhias, que pelos seus cabos se tornaram 
terrivelmente conhecidas sob o nome genérico de 
condottiere. 

Haviam-se estes, desde o século xni, derramado 
pela Itália, derivando o nome da condotta, ou con- 
tracto de locação, que fixava o tempo e a qualidade 
do seu serviço, bem como as clausulas e estipula- 
çoens que regulavam as obrigaçoens e interesses dos 
mutuantes. 

Gomo taes companhias se formaram, e como se 
continuaram e propagaram por todo o século xiv e 
XV, é um dos mais curiosos capítulos históricos, que 
se podem oflferecer ao estudo do observador. 
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Não é para aqni investigar profundamente essa 
historia ; bastará apontar os seus principaes linea- 
mentos. 

Os alemães do diique Garnier, de Conrado Lando» 
e de Anichino Bôngárten foram os primeiros que se 
lembraram de alugar os seus serviços militares na 
península itálica, toda retalhada em facçoens e riva- 
lidades, e por isso auspiciosa aos aventureiros deno- 
dados. O êxito da tentativa animou os imitadores. Os 
desastres da casa de Suábia, que deixaram o campo 
livre ao municipalismo sem nexo, e ás ambiçoens lo- 
cães ; as porfias e competências dos principados e 
das republicas ; as contendas sanguentas dos guel- 
fos e guibelinos, e não menos as cruas inimisades 
das casas poderosas, foram outras tantas rasoens que 
successivamente atraíram e incitaram mais e mais 
d'aquelles chefes audazes, ávidos de fortuna, e ás 
vezes colhendo-a magnifica e portentosa. Não falta- 
vam a estes, com a perspectiva de soldos pingues, 
rapina frequente, e intermitencias de ócios voluptua- 
rios, soldados numerosos e aguerridos, recrutados na 
parte mais turbulenta de todas as populaçoens, n'essa 
gente sem grey nem lei, sem eira nem beira, como 
tão bem diziam os nossos antigos, que vem sempre 
ao de cima nos tempos de convulsão social. 

Depois da conquista da Sicilia pelos aragonezes, 
os troços de catalães e almbgavares, que tinham 
feito parte da expedição, disseminando-se pela Itália 
meridional, augmentaram o numero doestas recru- 
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tas, e oflfereceram aos capitães-empresarios, permit- 
ta-se-me a qualiflcaçSo, um reforço precioso, porque 
. todos estes homens, exercitados, ardentes e teme- 
rários, possuiam em grau subido as qualidades re* 
queridas. 

As prosperidades de alguns d'elles, chegando a 
constar, convidaram outros da mesma procedência e 
Índole, pouco mais ou menos como hoje o regresso 
de algumas inopinadas opulências estimula a emigra- 
ção para o Brasil. O exemplo de um Berenguer de 
Cotenza, e de um Raymundo de Córdova, que, pas- 
sando da Itália á Grécia, chegaram a apoderar-se de 
Thebas e Athenas, foi então para os seus compa- 
triotas o que actualmente é para nós um millionario 
ex-americano. 

Âo poder e á grandesa chegavam raros. Também 
agora. Que importava? Que importa? 

Os milhares e milhares d'elles que pereciam,— 
que perecem, — Deus sabe em que abysmos de pa- 
decimento e miséria, não os contava, não os via o 
vulgo. A cobiça natural só põem a mira e o desejo 
no que avulta e sobreleva I 

É como na loteria : por um premio que namora 
as esperanças, esquecem os centenares de probabi- 
lidades contrarias. 

Na guerra, chamada dos cem annos, entre a França 
e a Inglaterra, grande numero de inglezes e france- 
zes se fizeram condottierey sobresaindo entre elles o 
cavalleiro de Montreal e John Hawkwood. As de- 



OS' MOSQCETEIROS D' AFRICA 21 

nominadas grandes companhias, organísadas por Ber- 
trand Du Guesclin, quando este atravessou os Pyre- 
neos» em vez de o seguirem em auxilio de D, Hen- 
rique de Trastamara, preferiram passar os Alpes, e 
procurar fortuna nas ricas e afamadas planicies 
do Pô- 

D'este modo, favorecidas pelas lactas continuas e 
renovadas por contínuos affluentes, se foram multi- 
plicando as hostes vagabundas, e perpetuando as 
suas tradíccoens. 

Esta sociedade exclusivamente guerreira tomou-se 
uma escola de grandes capitães, se bem que de pouco 
escrupulosa moral. Veneza, França e Milão, deve- 
ram-tbe em grande parte a sua pujança t 

Pelos meiados do século xiv, Alberico, conde de 
Barbiauo, aperfeiçoou a organisação especial, exce- 
pcional deve-se dizer, doestas companhias, e teve 
por discípulos e continuadores muitos cabos de guerra 
distinctos, taes comaUgolottoBiancardi, Facino Gane, 
Gatamelata, Coleoni, e outros; alguns dos quaes, 
como os Yisconti em Milão, como os Garrara em Pá- 
dua^ como os Gastracani em Lucca, e os Mediei em 
Florença, chegaram a exercer a soberania, e se en- 
troncaram com as famílias reinantes da Europa. 

Por este tempo as companhias dos condottiere fl- 
zeram-se tão fortes e numerosas, que as republi- 
cas mais potentes quasi não tinham outra milícia ao 
seu serviço — desgraçado expediente, que, dando- 
Ihes alternadamente superioridade transitória, sem 
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base cimentada no amor pátrio, foi um funesto prin- 
cipio da anarchia que as devorou, e da tyrannia dos 
régulos que rematou a dissolução da unidade nacio* 
nal it Itália t 

Emtaes condiçoens, aquelias companhias, que de- 
pois tomaram o nome de companhias francas, eram 
o refugio natural de todos os descontentes e de to- 
dos os ambiciosos ; dos que diante de si acoçava um 
grande crime ou uma grande paixão, coisas que 
muita vez n'essas épocas se confundiam ; dos de- 
samparados da ventura e dos estimulados da von- 
tade ; em fím dos homens de todas as castas, de to- 
dos os paizes, de todas as jerarchias, que por qual- 
quer causa tinham de oppor a sua energia ao seu 
destino. 

Âli se confederavam as mais variadas Índoles e 
os mais disparatados nascimentos. Ali se ia o bas- 
tardo sem património a indireitar a barra do seu es- 
cudo e as injustiças da sorte. Âli acorria o nobre 
decadente para restaurar o brazão desdourado. Ali 
se congregavam o montanhez robusto, o forasteiro 
astuto, e o popular intrépido, todos saturados de 
fel, todos sedentos de galgar ás regioens luminosas, 
que lhes eram inexoravelmente vedadas. Ali Gnal- 
mente fraternisavam os ânimos desassombrados e 
destemidos, que nos lances da guerra queriam pro- 
var os accasos da fortuna. 

Era este o terreno neutro aberto a todos os ho- 
mens de resolução. Uma espécie de tacita convenção 
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quasí atribuía a esta singular classe um como f6ro 
de nobresa. Pertencer-lhe era já distincção. Via-se 
uo porte de todos. Como não seria assim onde 
a yaiía pessoal era realmente a única rasão de 
superioridade, e onde, só pelos seus dotes guerrei- 
ros, bombreavam em reputação e fortuna um Brac- 
do di Montonne, fidalgo de Perusa, e um Sforza At- 
tendolo, rústico de Cotignola ? 

Comprehende-se que bomens d'esta qualidade, e 
criados em tal escola de guerra, parecessem a Carlos v 
os melhores para oppor ao ímpeto formidável dos 
cavalleiros de França, ao fanatismo ardente dos pro- 
testantes, e aos atrevidos comettimentos do corsá- 
rio berberesco. 

Eram-n'o com eflfeito. Achava-os adestrados e aptos 
para tudo. Nao podia dar, na occasião, mais solido 
nem mais prompto supporte á nobresa de Castella, 
d^Austria e de Flandres, que lhe seguia a bandeira 
aos campos de batalba, consíderando-se enfeudada 
á sua pessoa pelo juramento de fidelidade. Não po- 
dia também suppf ir de melhor e mais efficaz modo 
a milícia popular, em quem de certo não encontra* 
ria enthusiasmo pela politica de uma coroa larga 
de mais para ser expressão de nacionalidade. 

Com estas companhias venceu o marquez de Pes- 
cara na Lombardia, investiu Roma o condestavel de 
Bourbon, e Pompeo Colonna entrou o Vaticano. Com 
ellas, e com a inacção das de Malatesta, compradas 
a peso de oiro, domou o príncipe de Orange o capi- 
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tão Ferruccío e os seus toscanos, e subjugou Braus- 
wick Francisco Sforza e os seus milauezes. Com el- 
las tríumpharam as águias imperiaes na Biccoca» em 
Pavia e em Mahlberg. Elias emfim constituíram o 
núcleo e o modello d'aquella incontrastavel infanteria 
faespanhola, que fez depois a gloria do duque d'Âlba 
e do príncipe de Parma. 

Com os fins, e pelas rasoens^ que vimos, reuniu 
Carlos V, sob o mando dos seus generaes, reytres 
de Allemanha, lanças de Frisa, waloens de Flandres, 
miqueletes de Catalunha, e condottiere de Itália. As 
companhias, que tomaram voz por seus inimigos, 
foram destruídas ; todas as outras encorporadas nos 
exércitos. 

Mas o espirito, as tradicçoens e os caracteres da 
sua origem conservaram-se ii'estas tropas de diver- 
sas, e ás vezes oppostas, procedências; e a disci- 
plina, frequentemente ultrajada, não era cim^to 
bastante para as ligar e conter. 

No primeiro remanso de paz, quando essa milí- 
cia, propensa á sedição, se contasse, e medisse a sua 
força, podia tornar-se, como os pretorianos em Ro- 
ma, como os janizaros em Constantinopla, como os 
mamelucos no Egypto, como os strelitz na Rússia, 
um estado no estado. Filippe ii eos seus successores 
calcularam provavelmente o perigo, e obviaram^lhe 
dispersando lentamente, mas systematícamente, os 
soldados das companhias pelos pontos mais affastados 
e remotos da dilatada monarchia, sua pesada herança. 
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Na Africa e oa índia veia a perder-se grande parte 
d'tíles. 

D. Sebastião» preparando a desgraçada expedi- 
ção de Alcacer-Qoibir, chamara ao reino muitos 
d'estes aventureiros. O funesto resultado da em- 
presa é lastimosamente popular. D'esses quasi todos 
succubiram ali. 

O catalão e o seu camarada eram uns restos does- 
tas velhas cobortes, cuja ascendência e linhagem abi 
fica summariada. 

Resumiam ambos, em typos diversos, as feiçoens 
mais enérgicas da classe que já ia desapparecendo. 
Bem que similbantes na apparencia, em que trans- 
luziam evidentemente os costumes soldadescos, dif- 
feriam essencialmente nos ares e nos modos. 

Ribagorza, refeito, espadaúdo, avinhado, mostrava 
logo que n'elle o esforço era mais costume do que 
impulso. Liam-se-lbe no rosto rubicundo e tostado 
a sensualidade e o cynismo, cynismo que lhe vinha 
mais da familiaridade do vicio do que de instinctos 
perversos. A sua atitude revellava em tudo, com % 
finnesa sem audácia, a passibilidade da obediência. 

Ostalric erá totalmente o contrario. Sob a sereni- 
dade a intrepidez. Com as vestes humildes des- 
envoltura quasi cortezã. Na figura elegância e ga- 
lhardia nativas. Dois ralos a fuzilarem-Ihe por ve- 
zes nos olhos claros. No motejo habitual um qué de 
senhoril atà na amargura. 

Quem lhe observasse a physionomia, ver-lhe-hia 
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passar a meudo na fronte, espaçosa e palUda, uma 
nuvem carregada de tempestades, assombramentos 
fugitivos que disfarçava acerando o sarcasmo. 

Dissera-se que procurava esquecer-se de si mesmo. 

£m summa, estes dois homens, eguaes no trage 
e na profissão, reunidos para uma empresa commum, 
distanceavam-se tanto, que um parecia naturalmente 
mandar, e o outro naturalmente servir. 

A deferência constante e inalterável de Juan era 
já quasi mechanica. Juan raramente raciocinava as 
ordens do seu companheiro ; e se uma ou outra vez, 
nas occasioens solemnes^ arriscava alguma timida 
observação, acabava sempre por completa acquies- 
cencia. 

Juan 6 Ostalric, posto que moços ambos, havia 
annos, bastantes annos, viviam e combattiam jun- 
tos : unia-os aquella fraternidade da contingência, 
do infortúnio, do perigo, não poucas vezes da pe- 
núria, que liga indissoluvelmente duas vidas. Juan 
não tinha . família. De Ostalric devia suppôr-se o 
mesmo ouvindo-o, e não reparando para a contrac- 
ção nervosa, que o estremecia e confrangia todo, 
quando se accertava de fallar em taes assumptos. 

Amavam-se elles ; mas esta amisade em Ostarlíc 
era protecção, em Juan sollicitude. Ostalric vigiava e 
deliberava por um e outro. Juan executava por am- 
bos. O primeiro era a cabeça, o segundo o braço. 
Como de rasão, o braço seguia sempre a inspiração 
e direcção da cabeça. 
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TiDham ambos receDtemente feito parte, como o 
diziam, de nma companhia de mosqueteiros, que o 
conde duque de Clivares reunira em Ceuta, e que 
pouco depois fora dissolvida e dispersa para ser subs- 
tituida por outra do reino. ÂsgalésdeSuaMagestade 
Catbolica haTiam-n'os desembarcado em Lisboa, os 
dois, sem mais satisfaçoens. Viviam como podiam. Já 
pode o leitor fazer idéa do seu modo de vida. 

O que tratariam com effeito soldados, que nunca 
tinham recorrido . senão ás armas? Nem um nem 
outro se lembraram de outro expediente, tão inve- 
terados andavam n'esses homens os transmittidos 
antecedentes da sua classe, e tão singulares eram 
então os costumes d'aquella sociedade sobresaltada 
e anciosa. 

Só uma differença havia : o que a Juan parecia 
natural, conveniente, e até certo ponto agradável, 
era para Ostalric necessidade instinctivamente repu- 
gnante. Deus sabe todavia se as liberdades da época 
estimulavam muito estes escrúpulos f 

D'aqui resultava, que, salvas as occasioens de pe- 
rigo, Juan era o executor ordinário, das empresas. 
Ostalric, por uma restricção de casuística, digna de 
Escobar, de Benedicti, ou do padre Diana, guardava 
para si a concepção dos planos. 

Taes eram os nossos endurecidos miqueletes. Ago- 
ra, que o leitor sabe d'elles quanto importa, torne- 
mo-nos aos arcos do Rocio. Vale a pena examinar o 
que por lá se passa. 



III 

o eapitílo mipol de MaHreMi 

Em quanto Ostalric scismava^ e Juan media o pa- 
vimeDto da arcada, effectuara-se em redor d'ell6s 
a mais singular evolução. 

Fora esta com tal silencio e mysterio conduzida, 
que nem o seu exercitado ouvido dera pelo minimo 
rumor. 

Podia egualmente concorrer para isso o ecco dos 
passos de Juan no âmbito sonoro da abobada, a sua 
absoluta confiança na previdente vigilância do com- 
panheiro, e a aturada preoccupação d'este. 

Uns dez ou doze homens, cobertos até aos pés 
de longas capas de gran cinzenta, evidentemente ar- 
mados, bem que disfarçassem e encobrissem com 
todo o cuidado as armas, cozendo-se com as mura- 
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lhas, protegidos pelas grandes sombras do palácio 
da Inquisição, baviam-se aproximado á esquina, que 
olhava para o terreiro de S. Domingos,, e» abi, ata- 
layando a arcada fronteira, tinham estacado, distan- 
ciando-se regularmente. 

Entre estes e os dois mosqueteiros Qcava a larga 
tarja de luar, que obliquamente cortava o largo, e> 
estampando os recortes dos ediQcios^ inundava de 
claridade parte d'elle. 

A uns e a outros seria diflScil atravessar directa- 
mente esta chapada luminosa sem serem pressenti- 
dos. 

Tanto que os recemvindos chegaram á esquina da 
Inquisição, permaneceram algum tempo absoluta- 
mente ímmoveis, como se foram estatuas addiciona- 
das por algum poderoso sortilégio aos robustos pé- 
goens do edifiicio. 

Apenas Juan se internou pela arcada, e Ostalric, 
meditabundo, concentrou a sua observação n'umraio 
mais limitado, todos elles previamente adestrados,* 
ou prevenidos por algum signal invisivel aos dois, 
continuaram o movimento, e aproveitando a oppor- 
tunidade, dividiram-se em duas alias. 

Uma foi vingar a altura do palácio dos Almadas ; 
a outra contornou as. casarias e dependências do con- 
vento. Ambas procuravam cautelosamente evitar os 
espaços iUuminados. Ambas procediam com juste- 
za e accordo strategico, manifestamente combinados 
de antemão. Ambas finalmente mostravam na sagaz 
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circumspeccão loDga experiência d'esta qaalidade de 
expediçoens.- 

Minutos depois, tínba eada uma das pilastras da 
arcada, do lado do escuro, estreitamente adberente» 
como se fizera parte da cantaria, um dos vultos men- 
cionados. 

Podera-se dizer um exercido de sombras. 

N'este momento, e tanto a ponto como se unica- 
mente esperasse a execução completa d'esta silen- 
ciosa operação, um individuo de estatura elevada as- 
somou dobrando o angulo do palácio dos Almadas, 
e desceu a rampa assobiando entre dentes um refrão 
equivoco. 

Tanto quanto se podia- julgar na distancia, devia 
de ser homem dos seus trinta a quarenta annos» 
bem fornido e membrudo, ar garrido e marcial, 
bota alta á gineta, espora curva e resoante, som- * 
breiro largo ao desdém, e pluma a ondular com ar- 
rogância. Â ponta de uma comprida espada arr^a- 
çava-lbe a extremidade inferior da capa de fino panno 
d'Ypres, acolchoada e forrada de chamalote, parti- 
cularidade que indicava pessoa de teres e de jerar- 
chia. 

A segurança e desplante com que a descuberto e 
sem precaução entestava ao terreiro, pareciam indi- 
car o mais cabal desassombro. 

Se alguém todavia se aproximasse, e attentasse 
bem no personagem, veria brilhando-lhe em rosto tos- 
tado, sob as abas curvas do sombreiro, uns olhos 
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inquietos e saspertosos» que vibraTam ao longe o olhar 
intenso e fouveiro. Continuando o exame^ percebem 
mais debaixo da capa, resguardando-lhe o peito, uma 
forte coura de laminas. 

No extremo da rampa, o desconhecido parou om 
instante. Depois de rápida inspecção, seguiu avante. 

Ouvindo passos, Ostalric levantou a cabeça, cha- 
mou Juan, e disse-lbe em voz que instava : 

— Temos ahi o homem, penso... 

Juan metteu mão á adaga. Ostalric proseguiu: 

— Encobre-te com esse pilar... Se fôr elle com 
effeito, dar-te-hei signal... Firme e prompto, que é 
soldado. Sendo preciso... estou aqui eu ! 

— E para que estás tu aqui? — Observou-lhe ao 
lado uma voz rude e irónica. 

Era já o desconhecido. 
- Percebera este de certo a acção dos dois, e para 
os prevenir apressára-se cautamente veloz. Fora-lhe 
facil acercar-se d'elles inopinadamente, e sem ser 
presentido, por que no largo a terra húmida amor- 
tecia as passadas. 

Ostalric recuou voltando**se, e n'um relance tinha 
meia adaga fora do cinto. Juan, não menos expe* 
dito, estava-lhe já ao pé. 

Não perdera tempo também o novo interlocutor. 
Deixando cahir as dobras da capa, mostrou as ar- 
mas defiensivas ; sustendo o braço ameaçador de Os- 
talric, ponderou-lhe seccamente : 

— Deixa I 
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Como Juan empunhasse já a lamina aguda, aceres- 
ceutoQ jdirigindo-se a ambos: 

— Olhae! 

O imperioso desconhecido indicava com gesto ra-^ 
pido a prolongaçSo da arcada á esquerda e á di- 
reita. 

Os dois olharam macbinalmente. 

Estava de cada um dos lados um troço de arca- 
buzes com a pontaria feita sobre os ex-mosquetei- 
ros de Sua Magestade Gatholica. As capas, deitadas 
para traz, deixavam agora perfeitamente divisai: os 
oossoiétes bumidos dos guardas-wallonas. 

Eram os vultos que pouco antes se haviam com 
tanta circumspecção achegado. 

Evidentemente, toda a resistência seria inútil, e 
toda a tentativa de agressão baldada. Qualquer dos 
dois, ao menor movimento, cairia varado de pelouros. 

Juan ficou de tal modo estupefacto, que lhe fugiu 
das mãos a adaga. 

Ostalric, sempre senhor de si, deitou em roda um 
olhar de leão : vendo-se irremediavelmente apanha- 
do, encolheu expressivamente os hombros, e deixou 
o ferro na bainha. 

— Bem jogado, por vida minha ! — disse, enca- 
rando serenamente o desconhecido. — Sois maisex 
perto em ciladas. Os meus parabéns ! 

Depois, voltando-se para Juan, que trincava os bi- 
godes e os beiços, todo pesaroso e humilhado, re- 
fleciiu-lhe stoicamente : 
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—Vês o qae é perdec tempo? 

Joan levantou para o camarada uns olhos em qae* 
havia mais eufado que temor, e segredou-lbe esta 
exclamação eloquente : 

— Estamos arranjados I 

— Estamos enforcados — addicionou Ostahric em 
forma de peremptória conclusão. 

Passára-se tudo em menos de um credo. Mal pôde 
comprehender-se n'estas descripçoens a vivacidade 
de tal acção. 

Apesar de todas as suas prevençoens, o desconb^ 
eido recuara alguns passos ante o arremesso dos 
dois, ou por maior precaução» ou para deixar es- 
paço livre aos seus arcabuzeiros. Estava com as cos- 
tas para o largo, em frente dos presos, que os wal- 
loens^ fechando quasi o circulo^ encerravam fatal- 
mente. N'esta posição ficava-lhe o rosto na sombra, 
em quanto o luar dava em cheio no altivo semblante 
de Ostalric. Admirava elle, sem querer, a presença 
de espirito do catalão, a sua nobre attitude, e a sua 
fria indifferença no sobresalto do lance mortal. 

Tendo assim contemplado alguns segundos a in- 
trépida âgura do aventureiro, aproximou*se nova- 
mente a elle, e perguntou-lhe : 

— Como te chamas? 

— Ostalric, para servir a Sua Mercê. 
— Servias-me beml 

— Maly é verdade. O homem põe e Deus dispõe. 
—Pelos modos conheces-me? 
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— Quem Dao conhece o iUustre capitão Ripol de 
Manresa ! 

— D^aqni? 

— De toda a parte. Não ha neDham do officio qae 
vos não gabe. 

— E tu qne pensas? 

— Que hei de pensar agora ? Que tem rasão a 
fama: conOrmoa.:. por experiência. 

— Experiência que não esperavas, dize. 

— Digo. Estou que a esta hora ninguém melhor 
do que eu pôde certificar a... a destresa... de Sua 
Mercê. 

—Tens trato do mundo, ao que parece. 
— ^Tenfao tiajado diversas cortes estrangeiras. 
— A quem estás servindo? 
— A quem mais me paga. 

— Militaste em Flandres? 

— Sou discipulo do famoso Mucio Barlamonte. 

— Sei: a melhor folha do Barbante. 

— Passou metade da vida a pelejar pelos Estados 
contra a cwôa... 

— E a outra metade? 

— Pela coroa contra os Estados. 

— És solto de lingua e não te acobardas, vejo. 

— Philosophia, meu senhor, pura philosophia. Ex- 
plicaram-m'a em Itália. Foi sempre o meu fraco. 

— Não é dos peiores para as occasiões. 
— Vale-me agora ao menos. 

— Em que? 
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— No que vedes. Nada ba que estorve ou assom- 
bre um homem quando tem a certeza da sua sorte. 

— E que certeza tens? 

--Tenho a certeza de morrer... amanhã, o mais 
-tardar. 

— Não te incommoda, nem te assusta? 

— Incommodar... direi : ,sempre sao coisas que 
transtornam... pbysicamente. Falta de costume I As- 
sustar... francamente nio. Nunca na minha vida me 
assustei I 

A larga e formosa fronte de Ostalric irradiava 
possante orgulho ao proferir estas palavras. 

Dissimulando n'nm sorriso finaiâente melancólico 
esta involuntária reverberação da chama interior, o 
aventureiro continuou, inclinando-se na presença do 
capitão Ripol com urbanidade tão excessiva, que po- 
dia muito bem passar por motejo : 

— Contava com isto mais dia menos dia. Quando 
Sua Mercê quízer. Tenho as minhas contas direitas. 

Juan sentira um calafrio aguda ouvindo pronun- 
ciar o nome do capitão. Não poude ter-se que não 
cortasse a palavra ao companheiro, exclamando in- 
genuamente : 

— Eu ainda não í 

— Não façaes caso, senhor meu— atalhou Ostalric 
n'um tom de dignidade vexada, que vacillava entre 
o cómico e o pathetico. — Não façaes caso. Está tur- 
bado da cabeça. Mas è o mesmo. Chegada que seja 
a occasião, deixa-se pendurar com todo o socego. 
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Nãoé verdade, Juan, que, em passando isso, te po-N 
dem enforcar limpamente ? 

Juan teve furiosos desejos de protestar. N3o que- 
rendo^ segundo o costume, contrariar o camaradai 
abafou um suspiro repassado de saudades, e expri- 
miu a sua acquiescencia com gesto de dolorosa re- 
signação. 

O capitJo proseguiu o interrogatório sem fazer 
maior caso da interrupção do segundo mosqueteiro, 
fadado a todas as inferioridades. 
, —Quanto te davam para me esperares? — in- 
quiriu. 

Ostalric volveu-lhe promptamente : 

— Ah I vedes? Sabíeis já que era para vós a es- 
pera. Também beis-de-me fazer justiça : nem per- 
guntei. Escusado é indagar quando sou enforcado^ 
Hoje mesmo, não ? 
— Quanto te davam, dize? 

— Uma miséria : dez crusados—interrompeu Juan. 

— Se me inteiras da verdade, dou-te quarenta— 
ponderou o capitão RipoL 

— Para os meus herdeiros ? — perguntou este «om 
o seu modo chacoteador. 

— Não: para ti. E vinte mais para o teu compa- 
nheiro. 

« —Com tanto que..,? 

— Com tanto que não mintas. 

Um lampejo sanguíneo fuzillou nos olhos de Os- 
talric a esta familiaridade insultante. Foi um relance. 
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O. sériiâo do tostome iminobilisou-se-Ihe depois 
tSo pertinaz e fixo nos lábios levemente arregaçados, 
que seria impossível colligír dos indícios physionomfcos 
o mínimo symptoma das suas reso^uçoens interiores. 

O capitão insistiu^ manifestamente preoccupado 
de uma ideia que o tinha em sobresalto : 

—Temos conspiração? 
■ — Pelos modos%.. 

— S3o muitos os conjurados? 

— 9ó um conbeço« 

— Da nobreza certamente? 

— Nada. Os fidalgos despresam o punhal... por 
que a espada chega mais longe, dizem elles. 

^-Insolentes I- 

— Innocentes, é verdade ! — observou Ostalric, 
percebendo mal, ou, pelos menos, parecendo ter mal 
ouvido. 

— Era do povo entSo esse com quem trataste? 
— Era... um carniceiro de Alcântara. 

O sorriso de Ostalric, dizendo isto, fazia-se cada 
vez mais obsequioso e mais impenetrável. 

O capitão ouviu e murmurou comsigo : 

— NSo me enganaram pois. N3o slo só os fidal- 
gos. Andam já n'isto os mesteres. E' mais perigoso 
do que pensam no paço. Se a duqueza nSo quer 
abrir os olbosi Nem o secretario também, com ser 
homem tSo previsto e informado 1 

Dirigíndo-se novamente a Ostalric apertou com 
elle : 
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— Responde inais — disse.— Os da Casa dos Vinte 
e Quatro entram no plano? 

— Qae plano? 

— Âlgam ba, de certo. 

— Ha de haver: é natural. 

— Ignóral-o? 

— Quem m'o havia de communicar, para eu o sa- 
ber? E se o soubesse, não tinha mais interesse em... 
negocial-o do que em escondel-o? 

— Assim è— reflectiu comsigo o capitão. 
Ostalric proseguiu: 

— Que vem a ser a casa dos Vinte e Quatro? E* 
a primeira vez que em tal ouço fallar. Sua Mercê 
bem sabe que a nós outros não se fazem grandes 
explicações. 

— Ha quanto tempo estás em Lisboa? 

— Estamos ambos ba dois dias. 
— D'onde vens? 

— D'Africa. Sua Magestade despediu-nos ali do 
seu real serviço, por haver menos mouros para com- 
bater e mais boccas para sustentar. 

— Pelos modos achaste logo emprego. 

— Cheguei em boa occasião ao que parece. 

— Talvez. Com effeito as tuas respostas são cobe- 
rentes com as minhas informaçoens. 
— Alii vereis. 

— É verdade que chegou antes de^ hontem uma 
galé do Estreito. 

— Foi a que nos trouxft^ 
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—'Já O sabia. N3o tens ainda travado largas re- 
lações ? Não podes ter. 

—As menos possíveis. E não as busquei eu : bus- 
caram-me. 
■ — Tudo isto é natural. 

— Naturalíssimo. 

—Viste só o homem de Alcântara? 

— Só. 

— Tem cúmplices? 

— Provavelmente. 

— Mas esse é o cabeça? 

— Será. 

— E os outros quem são? 

— Pois não vos disse já que só com aquelle tinha 
tratado ? 

— Mas também já me disseste, que tinha cúm- 
plices? 

— Disse-vos que era natural tel-os. 

— Nunca os viste então, ? 

— Nunca. 

— Mas suspeitas? 

— Suspeito. 

— E quem julgas que sejam? 

—Alguns bargantes e ujalandrínos... como eu... 
e aqui o meu amigo. 

Juan, attento a tudo, e já mais animado» incli- 
nou*se graciosamente. 

— Bem: tenho às averiguações que desejava — 
disse o capitão. 
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— N'esse caso, accudiu Ostalric — posso ir fazen- 
do o acto de contricção ? 

•^ Ainda tíío — redarguia o capitão sorrindo. 

— Ainda n9o i — tornou o mosqueteiro como se 
lhe annunciassem uma nova incrível. 

O capitão acenou a dois dos guardas-wallonas de 
reserva. 

— Este homem está ainda armado— disse. 

Os guardas comprebenderam» e fizeram menção 
de sacar a adaga do cinto ao catalão. 

Este, lançando as mãos aos braços já estendidos 
dos guardas» vergou*os a ambos simultaneamente 
como dois choupos saccudidos da ventania. 
' -^Que é isto? — bradou o capitão inquieto, em- 
quanto os outros arcabuzeiros se apinhavam levan- 
tando as coronhas das armas sobre Ostalric, ao passo 
que Juan espreitava a opportunidade da sua inter- 
venção. 

—Nada é — accudiu tranquillamente o catalão, 
largando os braços atormentados dos guardas. — 
Ferro que eu cinja não m'o arranca ninguém : en- 
trego-o eu... se quero. 

Dizendo» tirou da adaga, e offereceu-a pelos co- 
pos ao capitão, que a recebeu machinalmente» de 
enleiado e attonito que estava. 

Os murmúrios ameaçadores dos arcabuzeiros af- 
frontados indicavam todavia que a audácia custaria 
cará ao catalão, se não fora o respeito e a presença 
do chefe. 
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. Fiíera este cora um gesto abaixar os arcatíuzeè'. 
A acção do mosqueteiro lisongeava secretamente o 
capitSo, e a natural authoridade do primeiro era 
tal, que em todos actuava como por instincto a sua 
Influencia. 

Mo sabia ^na verdade o capitão o que pensasse. 
Por um lado, via^lbe na impudência ultra-plebea a 
feição commum desamais vulgares individues d'a- 
qnelia classe. Pelo outro» admirava-lbe no porte, e 
n'estes impulsos de sentimento pundonoroso, un^ 
como fidalguia nativa, que singularmente destoava 
da opinião, que á primeira vista se poderia formar, 
e que as suas investigações prévias, relativamente 
aos dois companbeiros, lhe haviam incutido. 

O capitão Ripol, também catalão de origem, mas 
castelhano por interesse, era uma variante affortu- 
nada do mesmo typo. Tinha frequentado e conhe- 
cido a fundo uma infinidade de assallariados de di- 
versas Índoles e procedências, e fora provavelmente 
este conhecimento o móbil do desígnio que ali o le- 
vara. Nunca, porém na sua variada vida de soldado, 
encontrara tão estranha, tão rara alliança de negli- 
gencia moral e de grandiosa temeridade, com ter 
tractado tantos e tão diversos aventureiros como quem 
entre elles nascera e medrara. 

Se algumas pbrases do mosqueteiro lhe haviam 
inspirado o desdém, que as coisas Ínfimas provocam 
nas pessoas já aífeitas a um tracto superior, os actos 
d'elle temperavam aquelie asco, e a impressão d'abi 
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resQltaDte avantajava-o tanto, que, poueo a pouco, 
lazía esgaecor tudo o mais. 

Sob o occulto infloxo d'estas oppostas sensações 
vaciUou o capitão alguns segundos, medindo o mos- 
queteiro quasi tomado de respeito. Poder-se-hia crer 
que duvidava proseguir. Não estava porém no çeu 
.caracter similbante hesitação, nem elle era homem 
que analysasse taes situações, ou lhes cedesse. 
. Continuou pois para Qstalric, que desde o come- 
ço grapgeára exclusivamente a sua attenção : 

— Aprazem-me esses brios, posto que nao sejam 
para aqui. Guardo a tua arma. Se lhe dás valor, de 
ti depende reslituir-t'a. N'estes tempos, e com as 
tençoens com que por estes sitios andavas, a pre- 
caução não è sobeja. 

—A precaução é sempre uma virtude— observou 
o catalão com a sua inalterável serenidade —virtude 
frequentemente esquecida 1 — accrescentou suspiran- 
do em dolorosa allusão ao modo por que fora co- 
'.Ihido. 

O capitão deu alguqs passos para a esquina fron- 
. teira ao palácio dos Almadas, e chamou Ostalric. 

. Desarmado o mosqueteiro, não tinham já risco es- 
. tas confiapças. Qualquer tentativa de fuga seria tam- 
bém impossível com os arcabuzes ali. Juan, além 
d'isso, swvia de reféns. . 

Era o capitão, n'isto se vê, um modelo de cir- 
cumspecção, um táctico profundamente versado nas 
, mais prudentes praticas da guerra. 
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O mosqueteiro, obedeoefido, ãestaoovhse do gra- 
po> e aproximou-^-lhe : seguiam-tfo^ a pouca dis- 
tancia» dois guardas^walonas. 

—Olha cá — itisse o €aiHt3o~yôs além >aquella 
adala? 

O capitão iadioava da esquioa • uma aasa de hu- 
milde apparencia, a breve distancia, sobre a direita 
do teireifo, na direcção das trazeiras do boi^tal de 
Todos os Santos. 

— Aquella que deixa passar um alva mão d'onde 
pende um galan trepado a um marco? 

— Essa mesDia. ' 

—Se vejo 1 Da-lhe em cheio o luar. Só elles na- 
da vêem, nem sentem 1 Incauta mocidade t 

—Ainda que não vejam nem sintam agora, d'aqui 
a pouco hão de separar-se. - 

— Por força. Vem chegando a hora adversa, que 
faz recolher as Julietas roucas e põem ao largo os 
Romeos encatarroados. 

— Oh t lettrado também ! 

— Estive trez annos ^q Yaneza e passei seis me- 
zes em Inglaterra, 

— Em ficando só... a Julieta... como dizes... Sa- 
bes a arte <le entrar p^a }aneUa quando não è pos- 
sível entrar pela porta,. não? Has de saber. 

— O que eu não sei sabe-o o meu camarada. Juan 
anda aqui... Daes licença? 

O capitão acquiesceu. • 

— Juan?— insistiu o catalão. 
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'Man ateícott-i^e pressurosamente» encantado da 
Mia ifrtelDgencia qne se ia estabelecendo entre to- 
dos. 

'^' Oati^S' dois arcabuzeiros escoltaram o camarada 
do catalão, de certo para n3o anthorisar diffèrença 
mtce os dois/ nem Ibes suscitar ciúmes de jerar 
ebiasí 

' -^ Juan — continuou Oslalricf-^ escuta cá, e ouve 
com attenção. 

" J<K^ nada intendia ainda, mas tudo confiava d6 
camarada, e estavar attentissimo. 

O capitão^ verificando a situação respectiva e a 
conveniente proximidade dos seus arcalmzeiros, pro* 
seguiu para otonfidendal auditório assim duplicado.- 
• --^MaF fique só a Julieta, um introduz-se pela ja- 
nella... É fácil, bem vêem... Tem um marco por 
baixo, como este já observou, e em casa tal não bão 
de ser muitos por dentro os ferrolhos. 

Juan estendeu desmesuradamente o beiço infe- 
rior, como para significar que julgava a empresa, 
nSd só perfeitamente realisavel, senão muito inferior 
ao que se devia confiar de um homem como éllé. 

O capitão deu mentalmente o seu beneplácito a 
este movimento de bom augúrio, e foi por diante : 

— Como eu dizi^, um entra ro outro fica á porta. 
Ife casa mora só a donzella com uma sua parenta 
velha. 

— Mais ninguém ? — inquiriu oífidosamente Jnan, 
morto por travar também intimidades. 
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— Deixa fallar Saa Mercê — ponderoa o catalio, 
corrigindo-o em tom de dignidade offendida, com 
certa benevolência paternal. 

— Mais ninguém — aflarmou o capitão. — Que se 
nHo ^ouça porém uma \oz I 

. — São mulheres; hão de gritar — tomou mali- 
ciosamente Juan. 

— E não sabes prover em taes casos? — atalhou 
o capitão^ como quem extranba uma ignorância ele- 
mentar. 

— Não repareis, iheu senhor — observou d'ali Os- 
talric — Até hoje só temos tido que fazer com ho- 
niens. Tudo está em principiar. 

— Sua Mercê, verá — accrescentou confiadamente 
Juan, que n'este negocio ia tomando uma posição 
importante, a principal até, por voluntária e tacita 
desistência do* catalão. 

—A donzella provavelmente desmaia. 

— E' o costume. 
— A parenta velha... 

— Fica por minha conta. Depois? 

— Transportam-n'a... a donzella bem intendido... 

— Bem intendido ! 

—Até á rua dos Escudeiros, desmaiada ou com- 
primida, por força ou por geito : hei de lá achal-a 
ao alvorecer. Percebes? 

— Gomo estamos tão de fresco desembarcados, 
conhecemos ainda mal a cidade— notou o cata- 
lão. 



05 fiosoefiTeiBos í)^Ái!iit(9i Vt 

. Jbáo, esquecendo ante a redempo^' inesperada 
(pe se lhe ia abrindo em perspectiva a usual con- 
formidade de opinioens com o camarada, ponderou 
sem mais consideraçoens : 

—Eu já sei o sufiiciente. A itia dds Escudeiros. .\ 
E' a que fleâ pafa cá do cães, não? Pouco mais que 
atravessar o Rocio. 

O capitão retorquiu: 

— Logo vi- Com dois dias de residência não co- 
nhecer ainda a cidade I Era esquecer os rudimentos 
ào offiòia; triste idéa houvera eu de fazer. Que 
responderíeis a quem* vos perguntasse : o que azes* 
tes tfestes dois dias? Modéstia, pura modéstia. A 
escolha do sitio èm que estamos... escolha vossa, 
não minha... prova que, apezar de novatos em Lis- 
boa, não lhe sois já tão ^ estranhos c/dfm isso. 

O catalão, a quem esta acerba ironia era eviden- 
temente dirigida ^m consequência dama vontade que 
manifestara, inclinou-se abstendo-lse de mais obser- 
vaçoens. 

Juan respondeu sem ceremonia : 

-^Deseance Sua Mercês Na rua não ha de haver 
duvida. Só falta saber a porta. 

— Que porta? 

— A porta da casa onde havemos de entregar a 
doDzella. 

— Na rua vos estará esperando quem vos guie. 
Segui o homem que se chegar e vos disser : ^Cas- 
tella y Manresay>. Entrareis com elle ; subireis com 
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elle. Achareis promptos sessenta cruzados. Quarenta 
para ti^ vinte para o teu òamarada. 

— Perdoae— atalhou o catâllõ, a quem mais par-* 
ticularmente se endereçará a uKíma parte do dis- 
curso.— Quarenta para o meu camarada, vinte para 
mim. 

Juan, ouvindo estas paluvras magnaâima^, cantou 
no seu coração um bymno á munificência do amigo, 
e protestou là comágo um reforço de gratidão. 

— Engeitas a melhor parte?— perguntou o ca- 
pitão admirado. 

—Não, meu senhor, distfibú&-a... a quem toca 
— respondeu o mosqueteiro— O principal do lance 
é d'este : justo é que tenha o quinhão maior: 
. -^Gomo quizeres. Recebereis os sessenta cruza- 
dos, e repartireis, 

— Mais nada? 

— Que mais? Não estareis contentes accaso? 

— Pelo contrario. Pagaes como um rei... que paga. 
A verdade é que não estou avesado a empresas d'es- 
tas, e com franqueza vos direi... 

— Que preferias evital-as? 

— Se podesse. 
—Mas não podes. 

— E' o que me resolve. 
—Tens escrúpulos ? 

— São predilecçoens. Quizera antes um par de 
estocadas, confesso. Ganhava ao menos o meu di- 
nheiro. Assim... 



os MOSQUETBmOâ D' AFRICA 49 

-^Oave : se em vez de te incumbir essa einpre^ 
za, te entregasse ás justiças, qne teeDfenrcavamsem 
detença, o qoe dirias tu? 

^^Sua Merco bem sabe que depois de enforcado 
nada dizia. 

—Mas sabes também que podia contentar-me com 
duas palavras : ou forca ou obediência. 

— E' verdade. 

— E sabes cffualmente que apenas digo : serve-me 
bem^ rec(Hnpensar-te-hei melhor. 

— A recompensa é já uma sobra, bem vejo. Força 
é que o oiro de Minas vos ande por casa a rodo para... 
Mas é isso exactamente o que mais me inquieta. • 

— Por que? 

— Se me pagásseis primeiro e me enforcásseis 
depois!... Consentis uma pergunta? 

— Com tanto que seja breve. 

—'Executada que seja a... a incumbência... po- 
dámos dispor de nós? 

— Por que não? 

— Livres? 

— Perfeitamente livres... Apenas te farei uma 
advertência. 

— As advertencias são sempre saudáveis. 

— Vés estes ? ^ 

O capitão indicava os guardas-wallonas. 

Desbarretou-se o mosqueteiro, cumprimentando 
em redor os walloens perfilados, e respondeu sor- 
rindo aa seu interlocutor : 
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~ São conhecimentos antigos. 

— Pois que tão bera os conheces, estás imveni^ 
do. D'aqui até camprires o que te ordeno, nlo da- 
rás um passo que elles te n3o sigam. E toma cui^ 
dado, que os arcabuzes alcançam longe. 

— E prestes: sei. 

— Estes se incumbiriam dó feito; mas estes cor- 
reriam perigo de maior comprometiimento.Tendo-te, 
fora loucura encarregar-lb'o, bem n'o entendes... 

— Seguramente. 
— Vigiam-te só... 

— E á fé que o não fazem mal. 
—Ao menor indicio de traição... 

— Em vez de enforcados, arcabuzados. Já contava 
com isso. 

—Agora que respondes? 

— Só posso dar uma resposta. 
— Acceítas? 

— E claro. Servir-vos é necessidade, e é interesse. 
Para que havia de pois airaiçoar-vos? Consumada a 
obra, tenho ainda maior empenho do que vós em ca- 
lar-me. 

— Com isso conto. 

O capitão voltou-se para os guardas-woUonas, e 
chamou um d'elies. N'este movimento arregaçou-lhe 
o vento a capa, descobrindo-lhe os largos calçoens 
esbofados. 

Juan estendeu cautelosamente a mão, á sombra 
do companheiro, aproveitando o ensejo em que os 



ÒS MOSQUETEIROS D'ÂFmCÀ 51 

arcabuzeiros tinham os olhos fitos no seu chefe, que 

Ibes dava^as derradeiras instrucçoens. 

' Fazia um reconhecimento nas algibeiras do ca- 

pitSo. 



IV 



Em qne me eoniam 

vmtÈmm i^urileiílMHIfkide* liitere«Miiitea 

dft doncella d» adolA 



N3o se haviam enganado os olhos perspicazes do 
€ataI3o. Uma alva mão» alva e melindrosa, passava 
eflfectivamente pela rotula entre-aberta. Era um der- 
radeiro e longamente sollícitado favor. 

Renovava-se ali em acção o sabido apologo da 
pomba 6 do milhafre. Havia apenas uma pequena 
variante: a pomba tinha um companheiro, o milha- 
fre pairava em duplicado ! 

Quem era ella, e quem era elle ? 

Tão natural pergunta e tão justa curiosidade é 
esta, que não posso deixar de satisfazel-a aos mieus 
leitores, e principalmente ás minhas leitoras. 

Elle, era um mancebo, que andaria entre os vinte 
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e os vinte e cinco annos, esbelto de figura, e fidal- 
go de porte. Logo direi mais. 

Ella, era uma d'essas formosuras tocadas de mys- 
terio, que unicamente pareceriam ticçoens da poe« 
sia, se maior do que a imaginação dos poetas não 
fosse a omnipotência do Greador. 

E, todavia, embalde se lhe buscara nas feíçoens 
a magestade grega ou a regularidade romana. N3o 
era d'aquellas bellesas arrogantes, que aspiram a 
exercer dominio e a impor homenagens. Não era das 
que passam no explendor soberbo das perfeiçoens, 
enlevadas em si, acompanhadas do louvor alheio e 
da própria admiração. 

Imagine-se o mais singular composto de sincera 
modéstia e de graças provocadoras i 

Irradiava a donzella tal seducção e attractivo só 
com estas prendas, que lhe formavam ellas uma co- 
mo atmosphera de amor, e lhe creavam em redor 
um ambiente inflammado. Era o centro pudico d'uma 
inebriante emanação. 

Este vivo contraste de ardor e de innocencia, de 
irritação e de serenidade» ainda mais superexcitavft 
os delírios, que só a donzella ignorava. 

Quantas vezes encontraes um rosto admiravel- 
mente correcto, e olhaes insensível ? 

Quantas um semblante infçrior, ou commum, vos 
sobresalta de commoção subitanea e eléctrica ? 

A donzella da adufa, examinada minuciosamente, 
ou como diziam nossos avós, tirada por feíçoens, de 
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certo daria motivo e rasSo a mais de uma censura. 
O todo porém tinha um feitiço e condSo irresisti- 
yel. Era o não sei que^ bem nomeado^ que suppre 
as esmeradas lindezas, e vale mais do que ellas t 

Não se pense, comtudo, que era abi qualquer, a 
minba donzelia namorada. Não, senbor. Era uma 
formosura, disse, e sustento-o; uma formosura do 
seu género, unicamente ; de um género, talvez me- 
nos conforme ás tradicçoens auctorisadas e ás nor- 
mas e modellos uzuaes ; mas em todo o caso verda- 
deira e muito notável formosura. 

Se n3o, vejam. 

Sob as ondas longas e profusas dos cabellos ne^ 
gros^ bastos, luzidios e annellados, uma tez asseti- 
nada e pallida, d'aquella pallidez alabastrina, trans- 
parente, diaphana, que descobre o azulado das veias 
mais ténues, e toda se illumina de suaves reflexos. 
Sobresaindo n'este alvor uns lábios ardentemente 
coloridos, com seu tanto de espessos talvez, mas 
graciosamente arqueados, e tão feitos para intimar 
o desdém como para exprimir a ternura. Por fim, 
um par de olhos azues -^ azues, bem azues, e bem 
rasgados — languidos, cristalinos, verdadeiramente 
celestes, ás vezes húmidos, ás vezes scintillantes, de 
ordinário, e por isso mais perigosos, embuscados 
entre as compridas ramas, densas e curvas, de umas 
pálpebras nacaradas I 

— Olhos azues, cabellos negros, tez pallida, que 
disparatei — dirá alguma- leitora, austeramente or- 
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tbodoxa, affeita ás descripçoens quotidianas dos meãs 
coUegas romancistas, ou romanceadores, ou novel- 
leiros, como melhor em direito seja. 

— Pois é verdade, minha senhora — observarei 
respeitosamente, — E' verdade, a natureza toma. ás 
vezes estas liberdades... sem pedir vénia aos sobre- 
ditos meus coUegas. 

E ninguém se dá mal com ellas. Nem se dará a 
grande maioria das minhas leitoras, espero. 

É uma excepção ? é um phenomeno ? Será. Mas 
è possível, mas existe. Que mais é preciso? 

Era assim mesmo a donzella da adufa, e aquelia 
singularidade constituia justamente o seu principal» 
o seu máximo, o seu supremo encanto, encanto tao 
geral e tão poderoso que melhor se pudera chamar 
encantamento. 

Poucos mezes antes, chçgára forasteira a Lisboa, 
com a parenta velha, que o capitão bem informado 
annunciàra a Ostalric. Quem ella fosse, quem era e 
d'onde viesse, não n'o sabia ninguém. Ninguém as 
visitava nem as duas visitavam ninguém. A casa em 
que habitavam era das somenos do bairro, e n'ella 
viviam ermando modestamente, com decoroso reca- 
to, mas limitadas apenas ao necessário. 

Passavam nas visinhanças por estrangeiras ; e, ou- 
vindo-as, facilmente se verificava que assim era. 

Â mais edosa saía todas as manhãs a longas ex- 
ploraçoens pela cidade, exploraçoens cuja causa e 
fito se ignorava. Quando voltava, a tristeza do aspe- 
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Oto indicava a dõr da esperança frastrada. Aguarda- 
va-a a mais nova impaciente, espreitando-lhe da ro- 
tula avidanjente o regresso. Mal entrava a outra, en- 
cerravam-se ambas ; sem mais signal de vida n'aquella 
casa do que alguns soluços reprimidosi segundo as 
informaçoens das comadres e vísinbas curiosas. 

Este resguardo e mysterio, como é de suppôr, 
inflamava ainda mais os apetites espreitadores e pai- 
reiros das boas almas, que não podiam devassar á 
vontade as intimidades dolorosas da humilde habi- 
tação, E Deus sabe que temerárias conjecturas não 
alimentaram nos primeiros dias a eloquência dos co- 
mícios femininos do sitio. 

Como porém nenhum indicio, nem sequer appa- 
rencía, confirmara as.supposiçoens caridosas das ta- 
ramelleiras, estas supposiçoens cairam em descré- 
dito, e a curiosidade converteu-se pouco a pouco em 
respeito. 

Nos dias sanctificados, e eram estas as suas úni- 
cas excursoens, a donzella ia devotamente ouvir a 
soa missa na próxima egreja, ou dos dominicanos, ou 
do hospital íe Todos-os-Santos, sempre acompanhada 
pela dona velha, e sempre com tal compostura e re- 
colhimento, que ao mesmo passo inspirava admira- 
ção e reverencia. 

Esta circumstancia attestava pelo menos que am- 
bas eram boas catholicas, particularidade de si mui 
recommendavel n'aquelles tempos, em que não pas- 
sava ainda por timbre de moda a indifferença reli- 
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giosa. Accrescia a graça natural da donzella que lhe 
realçava o trage modesto ; a affabilidade sem des- 
envoltura que lhe attraía os coraçoens ; e o ser tão 
garbosa e senhoril na gentileza dos modos e da pes- 
soa, que o mesmo era apparecer que levar comsigo. 
sem o querer, sem o saber, as atteoçoens e os olhos. 

Soubera-se também que da sua mao haviam saido 
algumas esmollas, e auxílios opportunos, a enfermos 
e desamparados das immediaçoens. Com serem mó- 
dicos, muito módicos, estes benefícios, tinham sido 
tanto a propósito e com tão generosa delicadesa dis- 
tribuídos, tiravam da sua opposição com a evidente 
parcimonia d'aquelle apertado domicilio de peregri- 
nas, tal caracter de munificência, que, ainda bem não 
rompera o segredo, soara logo um coro de bênçãos, 
e o enthusiasmo do agradecimento dera voz e fama 
quasi de santas ás que pouco antes olhara de revez 
a suspeita. 

De então por diante a solitária morada ficou sob 
a salva guarda da opinião, como hoje se diz. Mal 
succedida fora a audácia que se atrevesse a boque- 
jar das foragidas. 

Oaffecto popular não exagerava menos os extre- 
mos do que a anterior malevolencia exagerara os 
presagios. O vulgo, particularmente propenso ao so- 
brenatural, insistira em fabular maravilhas em torno 
à'aquelle humilde e clausurado albergue. Tinha uni- 
camente invertido os aspectos ao assumpto a musa 
plebea, como hoje em dia um orador -matreiro trans- 
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torna a matéria e o discurso para absolver o que cen. 
surou, ou condemnar o que requereu, segundo a fle- 
xibilissima opportunidade das conveniências , a coisa 
de mais prodigioso elasterio, que o espirito inven- 
tivo das edades modernas logrou ainda descubrír. 

A mysteriosa donzella e a sua companheira ti- 
nbam, por este modo, chegado a inspirar n^aquellas 
proximidades um acatamento, ao mesmo tempo amo- 
ravel e supersticioso. 

E fossem lá pôr em duvida os portentos que a 
seu respeito segredavam os Ciceros do soalheiro. 
Veriam I 

Havia tal que não a prendava com menos do que 
um reino, explicando a sobriedade e as estreituras 
do seu hospício com a usurpação de umtyrannoin- 
iractavel, e com o receio das suas infatigáveis perse- 
guiçoens. 

A ideia de usurpação era por aquella época tri- 
vial, e thema fecundo de consideraçoens eminente- 
mente aptas para congregar e commover os auditó- 
rios. Assim, os felizes explanadores d'esta glossa 
conspícua tinham a certeza de ser ouvidos e laurea- 
dos por uma enfiada de adhesoens admirativas, que 
de todo o ponto. lhes estimulava o estro. 

Contentavam-se os mais reportados e tímidos com 
asseverar que era prínceza desterrada dos senhoria 
paternos, em virtude de uma paixão infeliz. 

Reunia esta versão os suflfragios, pouco numero- 
sos mas selectos, dos espíritos incrédulos ; acompa- 
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ohavam-D'a também as secretas sympatbias de ai«- 
gons Adónis em disponibilidade, herdeiros e socces- 
sores de uma raça antiga e immortal, que renasce 
das suas cinzas como a pbenix, aos quaes Adónis 
particularmente lisongeavam as mais remotas pers^- 
pectivas de qualq^ier destempero amoroso. 

A benevolência geral, resultante de taes disposi-' 
çoens, manifestava-se principalmente quando a don- 
zella apparecia, que era ella, por mais nova, mais 
donairosa, mais attractíva e mais reclusa, a verda- 
deira instigadora d'este< sentimento. Os bomens ar- 
redavam-se e descobriam- se quando passava; as mu- 
lheres, nSo ^ contentando com estas demonstraçoens 
silenciosas, além da sua mesura bem curva, resa- 
vam-lhe o credo em cruz para terem o pretexto de 
dar á língua, ou exclamavam sem rebuço : 

— Ail benza-a Deus, a nossa rica santinha, que 
tão linda e guapa vae, e tão boa é i O Menino Jesus 
e sua bemdita mãe Maria Santissima a livrem de 
olhados e quebrantos, e a guardem de feitiços e bru- 
xedos, e... 

Não acabara se quizesse tirar a limpo a sequen- 
cia de esconjures propiciatórios, que as matrraas, 
superiormente versadas tféste ritual, traziam de cór 
e taramelavam á porGa. 

Cumpre só notar que as mais diligentes e abalisadas 
n'aquelle concerto de exoraçoens e louvores, eram 
justamente as Megeras furibundas, que nos primei- 
ros dias mais notórias se haviam feito pela malignida- 
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de pertinaz das suas investigaçoeDs, tao certo é que os 
encarecimentos quasi sempre disfarçam fragilidades. 

Estas respeitáveis cbalradeiras, insignes na lábia, 
eram as precursoras dos Saulos políticos, hoje vulga- 
res, e exordiavam^ ha dois séculos, as famigeradas 
palinodias que abarrotam os archiYOS da imprensa 
contemporânea. 

A donzelia, de ordinário tristemente pensativa, 
correspondendo na contemplação interna aos signaes 
exteriores de um luto recente, não deu por estas va- 
riantes do favor publico, e passou muito tempo sem 
perceber nem o sentido dos murmúrios que a se- 
guiam, nem o abalo que a soa presença excitava. 

No dia em que, por mais ruidosas ou mais reite- 
radas, reparou emfim n'aquellas demonstraçoens, so- 
bresaltou-se toda, ao mesmo tempo grata e assus- 
tada. Pesava-lbe o ver-se alvo de tantas attençoens, 
e todavia careavam-Ibe o animo as homenagens visí- 
veis D'ellas. Deslisou-lhe pelo jaspeado do rosto um 
ténue e fugitivo reflexo purpurino, similhante ao raio 
do sol, que se refrange no occidente, e vae rosar 
momentos a nuvem branca, vagabunda no espaço. 
Floríu-lhe ao mesmo tempo nos lábios um sorriso, 
que, llesitando entre o pudor e o alvoroço, parecia 
festejar uma ignota aurora. 

Àffirmavam alguns que assim haviam de sorrir os 
anjos ás portas do Ceu I 

Ficava-lhe tanto a matar este enleio, que porpouco 
a turba não desatou em acclamaçoens. 
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Ai t bem pediam as doutoras de beDzeduras qoe 
a livrasse Deus de quebrantos e olhados I Olhados 
sobre tudo eram para temer em quem tanto dava 
nos olhos t 

Um domingo, dia formoso de outomno, terminava 
a missa da capella do Anjo Custodio na egreja do 
Hospital de Todos-os-Santos, ou Hospital d'EI-rei, 
como se dizia vulgarmente. Davam as magnificas e 
amplas escadarias do templo para o terreiro do Ro- 
cio, do lado oriental, logo em seguida ao dormitó- 
rio dos dominicanos ; e por ellas se escoava a mui* 
tidao dispartindo-se. 

Seriam as nove da manhã, hora para então adian- 
tada e casquilha, como é hoje a uma da tarde para 
as devotas do Loreto. Grande era a concorrência no 
largo, assim dos que saiam da missa do Hospital, 
como dos que, findos os ofiicios da órgão no con- 
vento, se andavam espairecendo, e entretendo seu 
pedaço a curiosidade á restea de sol, que jsrnão era 
para desagradecer. 

A donzella ainda não tinha ido senão á missa 
d'alva, com as estrollas no céu se pôde dizer. D*ahí 
vinha o ser principalmente conhecida da gente baixa. 

Aquellas madrugadas eram com effeito mais con* 
formes á disposição do seu espírito e ao resguardo 
da sua vida i 

N'este dia porém a dama edosa amanhecera tão 
quebrantada de achaques, ou de canceira, que lhe 
não fora possível erguer-se na forma do costume, e 
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forçoso se tomara guardarem-se ambas para mais 
tarde. 

Àhi está eomo o inimigo as arma, que de um nada 
tece ás vezes uma rede de aventuras e catastrophes ! 

A decisão de ir a outra missa custara algumas 
contestaçoens prévias. Inclinava-se a douzella a pas- 
sarem o dia reclusas em oração, visto como traus- 
correra a hora ordinária em rasão de legitimo impe- 
dimento. A dona velha allegava que tanto valia uma 
occasiSo como outra, e que, tendo-lhe feito Deus a 
graça de lhe restaurar as forças, por sua causa não 
se havia de faltar ao preceito. 

Gomo é natural, prevaleceu o conselho da ancian, 
que exercia o duplo dominia da auctoridade e da ex- 
periência. 

Era esse conselho na verdade o mais orthodoxo. 
Mas seria o mais prudente? 

Apesar dos pesares, qual è a donzella de desoito 
araios, que, sendo formosa, e sabendo-o, vae appa^ 
recer diante de um publico numeroso, sem esmerar 
particularmente os adornos ? 

A minha donzella pallida, com ser tão pallida e 
tão . melancólica, já não ignorava o effeito das suas 
naturaès prendas, nem a afluência costumada e pro- 
vável no terreiro do Rocio. 

— Gomo tinha ella conhecimento doesta ultima 
parte, vivendo tão recolhida ? — perguntará alguma 
leitora attenta, severa na critica. 

Ora quem sabe iá como as donzellas dão por es- 
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tas coisas t O certo é que dSo, e não consta qne ne- 
nhuma se tenha ainda enganado t 

Affeita como estava ás admiraçoens, era-Ihe a bem 
dizer instinctivo o innocente desejo de manter esta 
superioridade na presença de um concurso mais se- 
tecto. Achava-se, pouco mais ou menos^ na situação 
em que se acharia hoje uma artista, costumada ás 
homenagens do publico vulgar, que fosse pela pri- 
meira vez experimentar o poder dos seus dotes so- 
bre assembléas mais escolhidas. 

Pouco feminino fora* o caracter, por mais ísempto 
de vaidades, que em similhante conjunctura não 
pensasse involuntariamente em avantajar-se. 

Era pois bem para vér como n'aqueHe dia saíra 
vestida e toucada, a donzellinha garbosa. Nãmja quê 
ella accrescentasse gallas nein adereços á sua costu- 
mada singelesa. Parecia, pelo contrario, menos ata* 
viada do que nunca. Estremava-se porém de tal modo 
na graça e donaire das vestes modestas e fios mo* 
destissimos accéssorios, que levava os olhos com- 
sigo. 

Verdadeiramente prodigiosa é esta arte ingenita» 
attributo especial, distinctivo inimitável da mulher 
de estimação, que se reconhece, como a flor, pela 
feição e pelo perfume f 

Mas o que lhe dá, não me dir3o, o que lhe dá essa 
elegância desafectada, que tanto se differença, e com 
tanta primazia se distancea, da sumptuosidade des^- 
geitosa? Segredo è este que nem se investiga, nem 
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se communíca. Está n'um dom nativo, subtilissímo, 
indelíneavei ; mas certo, mas visível, mas poderoso, 
mas omnipotente ás vezes. Existe por que existe. É 
como a irradiação de um astro. Pôde alguém palpal-a ? 
E todavia illumina. 

Dilata pelo coração um goso secreto essa clari- 
dade seductora, enlevo dos sentidos. Nenhuma for- 
mosura eguala essa poesia, que provoca as longas 
admiraçoens, e deixa um longo scismar. 

Não sei com que singular industria ordenara a me- 
nina dos olhos azues o complexo do vestuário, que 
todos paravam a contemplal-a. Levava apenas cota in- 
teira de Segóvia, de quatro mangas, como 6ntão se 
dizia e se ousava, duas apertando no punho, as ou- 
tras doas sobrepostas, cortadas em viez, abertas e 
pendentes ; mas nenhuma dama da corte, arrastando 
brocados roçagantes, parecera nem mais gentil nem 
mais senhora do que ella. O manteu de volta, com 
ser liso, 6 não ter o alçacuello á castelhana^ segundo 
a moda^ visto não consentir similhantes adornos o 
Incto, cerrava-se-Ibe tão airosamente á garganta, que 
esta apurada simplicidade equivalia a um requinte 
de arteíício. Finalmente, o capuz de baeta voltada, 
complemento do mesmo lucto, engastava^lhe tanto a 
ponto o rosto, avivando-lhe a brancura, que deve- 
ras lhe fazia deslumbrante o mimo da tez. De tal 
modo sobresaía o alvor transparente realçado pelo 
escuro debrum, que se diria um lirio entre som- 
bras. 
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Quando a graciosa menina atravessou de casa para 
o Rocio, d3o só as admiraçoens costumadas» senão 
as dos transeuntes, mais frequentes ãquella hora, a 
saudaram na passagem. 

Nenhum acertou de encarar n'ella que se não vol- 
tasse para a tornar a vôr. 

Uma commoção desusada, entre oppressiva e de- 
leitosa, lhe estremecia o coração novato» como pre- 
sagio mysteríoso de ignotos successos. 

Entrara, seguida d*estes sufrágios, na egreja do 
Hospital. Importunavam-n'a já : a egreja servíu4he 
de refugio. 

Era a donzella sinceramente piedosa, e ignorava 
a devoção por figurino, que é invenção extremamente 
moderna. Dés que se achava no sancto recinto, as 
suas idéas e aspiraçoens voltavam-se todas para Deus. 
Orava como quem tinha muito que temer ; humilha- 
va-se como quem tinha muito que pedir ; extasiava-se 
como quem tinha muito que esperar. O seu fervor 
egualava a sua fé. 

A capella do Anjo Custodio tomara-se a predile- 
cta dos seus affectos religiosos. Tão desamparada 
estava a triste, que bem natural parecia recorrer a 
um anjo para a guardar, em situação e em tempos 
de riscos tão frequentes e diversos. 

Fita a contemplação no retábulo do altar, teve 
ella por muito tempo a alma e o pensamento nas 
imagens celestes, que entre os explendores do tem- 
plo lhe appareciam similhantes a visão beatifica. 
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Á elevado, como a docizella erguesse da profun- 
da reverencia o busto inclibado, deu com os olhos 
n'um mancebo, que 'ao lado do altar assistia ao in- 
cruento sacrifício. 

Era moço de bizarra presença, porte altivo, e 
gentil figura. Entrara também logo apoz a don- 
zella, e estava ali, desde o principio, a miral-a, a 
miral-a, a rever-se n'ella, com tal fixidade e tal sus- 
pensão, como se de nada mais* soubera na mundo ! 
Era a primeira vez que a forasteira o via ; sem 
embargo ficou-lhe logo o retrato no coraçSo. 

Ha quem não creia n'estas impressoens súbitas e 
obstinadas, que n'um relance se fazem indeléveis. 
Pois não creiam. Creio eu, e não me peza de o 
ercír. 

Conheceu a pobre menina, pela turbação de que 
foi em continente accommettida, que n'áquelle en- 
contro casual dos olhos podia começar-lhe o capti- 
veiro da vontade. Tentou libertar-se do perigo, pres- 
sentido apesar de incógnito, fixando outra vez a at- 
tenção no que até ali tinha sido exclusivo objecto 
do seu culto. 

Mas, se a alma inteira lhe voava anciosa á prisão, 
como havia de conservar livres as faculdades? 

Nos contornos da sagrada pintura, sem o querer, 
sem lhe valer o esforço,'já não via senão as feiçoens, 
e o ar, e o todo do desconhecido. 

Quiz luctar ainda ; quiz ver se podia vencer-se, a 
temerária inexperiente. Baixou o rosto, cerrou os 
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olhos, conchegou ás faces o capnz negro para es- 
conder o fogo que n'eUas lhe ardia... 

Baldada diligencia ! Estava-lhe presente sempre a 
forma profana, estranhamente mesclada com os li- 
neamentos da effigie divina. 

Começou então a crer tudo aquiilo um sotíbo, tão 
novo e tão inexplicável lhe era. Quiz verificar. Olhou 
para certificar-se, olhou segunda vez... sem saber 
o que fazia... como se olha n'estas occasioens... 
. Ai t era bem realidade t 

Lá estava ainda o mancebo, o mesmo, na mesma 
postura e com o mesmo arrebatamento !... 

Não será difOicil ao leitor, e á leitora também, pre- 
ver os resultados doesta occorrencia. 

Ao cabo de um mez, não se passava dia que o 
mancebo não fosse obrigado a transitar pela modesta 
morada das foragidas. 

Acaso de certo, mas acaso infalivel. E era sem- 
pre á hora em que a donzella esperava na adufa 
que recolhesse a companheira. Fosse lá esquivar-set 
Não podia deixar de o ver. 

E via-o com effeito, e viá-o sempre com raro al- 
voroço, que de todas as vezes a rótula, inexorável 
para o resto do mundo, se descerrava complacente 
para elle. 

E d'ali o seguiam, fulgidos e pensadores, uns 
olhos celestes, de que o moço galan não podia apar- 
tar os seus. 

Parece que as geraçoens e os séculos não tem ac- 
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crescentado notayeis melhoramentos a estas sympa- 
thias ingénuas a sinceras. Começam, exprimem-sei 
desenvdvçm-se do mesmo modo, ha eras esqueci- 
das. NSo variam ou alteram nem a sua oratória, 
nem a sua mimica, nem a sua telegraphia. 

Permanecem estacionarias, sem se queixarem de 
monotonia ou atrazo, prova irrecusável de n3o aspi-^ 
rarem a diversifícaçoens por se darem bem com o 
statu quo. Tão pouco se cançam nem atediam com 
a repetição, indicio evidente da sua virtude e da sua 
fiH^ça. 

Refuro-me, bem intendido, ás paixoens verdadei- 
ras, ás paixoens cândidas, ás paixoeos de dentro, ás 
paixoens-paixoens. 

As postiças — as frequentes — essas estão n'outro 
caso : tem feito grandes progressos, e vão em ver- 
dade muito adiantadas. Servem de debique pouco 
incommodo, com seus laivos de utilitário. Trata-se 
de lhes introduzir um novo aperfeiçoamento,— a ul- 
tima demão, como se diz em termos chãos e casei- 
ros. Projecta- se convertel-as n'uma exploração sys- 
temática e regular, que promette vir a ser infinita* 
mente lucrativa. 

Com o espirito emprehendedor da época não ha 
de faltar quem faça d'isso uma companhia. Podemos 
esperar ver em breve cotadas as suas acçoens na 
praça I 

Os amores do mancebo e da donzella, seguindo 
as praxes çommuns, vencendo successivanoente os 
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graus de intimidade que s3o de pratica immetnorial^ 
medravam e floresciam como se yè* 

De instancia em instancia, jurando sempre que 
uma esperança Ibe bastava, chegara o mancebo a con- 
seguir, ao cabo de longas importunaçoens, o favor 
insigne d'aquellas conversaçoens nocturnas, em que 
os encontrámos. 

Os passeios diários do guapo moço, e os reque^ 
bros mal disfarçados de ambos, tinham sido logo 
notados e largamente commentados no sitio. As suas 
cegueiras de namorados tornavam muito fácil a ob- 
servação. Tal era porém o conceito que a donzella 
grangeára^ e tão pura se mantivera a sua influencia^ 
que nem com isso lograram por-lhe pecha as lin* 
guareiras. 

O moço, bçm que se recatasse, parecia de sape- 
rior condição. Eram os dois estremados e singulares 
tias prendas da pessoa. A visinhança benevolente en- 
tendia que, visto não se destinar ella á vida cenobi- 
tica, coisa que, depois da apparição do mancebo, 
tinha muito poucas probabilidades, nada mais natU'^ 
ral do que tal inclinação. 

A observação era portanto mais protectora do que 
maligna^ e entre os namorados e os visinhos havia 
uma como tacita cumplicidade. 

Alguns d*estes, os que mais tinham subido nas 
conjecturas, murmuravam ás vezes : 

— Que por muito nobre que elle fosse, ella sem- 
pre era quem era (justamente o que as boas almas 
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ignoravam) e muito favor lhe fazia consentindo no ca- 
samento. 

Â isto respondiam os optimistas : 

— Que assim seria, mas que, acbando-se desampa- 
rada a donzella, o casamento não deixava de se lhe tor- 
nar fortuna^ e, por fim de contas, sendo elle fidal- 
go e portuguez, não lhe havia de andar muito distante 
em jerarchia. 

. Â palavra casamento prevalecia em todas as con- 
versaçoens, como salvaguarda e legitimação dogalan* 
teio. Ninguém previa outra coisa. Que maior prova 
de respeito a uma foragida ? 

Prósperos corriam pois estes amores promettendo 
maravilhas. 

Desgraçadamente, no mesmo dia em que os dois 
SQ ^aviam encontrado, o capitão Rípol, que por boas 
rasoens frequentava o terreiro do Rocio, vira tam- 
bém a donzella^ admirara-a, seguira-a, e apaixona^- 
ra-se por ella... a seu modo. 

O amor do capitão estava muito longe de ser um 
culto. 

Em verdade, todas as suas diligencias haviam sido 
baldadas, e todas as suas tentativas repellidas tão al- 
tiva, tão indignada, tão peremptoriamente, que o ou- 
sado pertendente comprehendera logo que ah nada fa- 
na pela tentação, nem pela solicitude, nem pela as« 
tucia. 

Não era elle todavia homem que desanimasse. 



As recommeadaçoens do capitão aos mosquetei- 
ros tinham indicado a opportunidade em que elles 
deviam cumprir as ordens recebidas. Resultava clara- 
mente d'aquellas recommendaçoens — que em quanto 
as despedidas durassem, e se n3o apartasse o galan, 
não podia reputar-se propicia a occasião. 

A empresa era taU que nem ao que a ordenava, 
nem aos que a executavam, convinha nenhuma tes- 
timunha ; muito menos aquella, directamente inte* 
ressada, e por isso extremamente perigosa. 

Em Ostalric não havia nem sombras de temor: 
entibiava-o porém um sentimento de pejo, que mal 
se explicava, e elle mesmo não podia definir. Em 
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Juan, posto que affeíto aos lances arriscados, a pru- 
dência era dom natural, avivado pela angustiosa pro- 
vação, de que apenas saía. 

Cumpria portanto ter paciência e aguardar. 

Para o catalão esta dilação tornava*se quasi om 
allívio. 

Por mais improvável que seja a esperança, ha 
sempre um íio que a prende ao desejo ; e o que elle 
máís ardentemente desejava era uma complicação, um 
incidente, uma cousa, fosse qual fosse, que o eximisse 
das pesadas condiçoens da sua redempção. 

Esta cousa, em verdade, não parecia muito pos- 
sível ; mas a sua repugnância ao feito proposto era 
tamanha, apesar do milagre d'aquelle inesperado li- 
vramento^ apesar das deslumbrantes promessas da 
capitão, que só uma necessidade absoluta, uma al- 
ternativa inexorável, o podia submetter, como se §u- 
bmettia, a taes condiçoens. 

A resolução do capitão Ripol não fora preme- 
ditada : viera-lhe em inspiração instantânea, e re- 
sultara da apreciação do caracter dos dois aventu- 
reiros. Pelo caminho» quando se dirigia ao terreiro 
do Rocio, occorrera-lhe vagamente a possibilidade 
de utilisar aquelles homens : só porém á vista d'el- 
les assentara no desígnio que anteriormente lhe ou- 
vimos expor. 

Quatro walloens tinham ficado de atalaya a Ostal- 
ric e Juan desarmados. 

Mal viu desapparecer o capitão pelo Arco do Hos- 
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pitai do Amparo, o eatalSo crusou os braços, e disse 
para o camarada fltandoo : 

— Que te parece, Ribagorza? 

Juan d3o respondeu. Examinava attenta e cautel- 
losamente um pequeno volume resguardado na mão 
larga e callosa. 

Ostalric, notando a desusada silenciosidade do 
companheiro, approximou-se^lhe e procurou discer- 
nir o mysterioso objecto, que em tal conjunctura 
tão profundamente lhe absorvia as attençoens. 

— Que é isso ? — insistiu. 
Egual mudez. 

Juan calculava, e quando Juan calculava podia 
desabar o mundo sem lhe sobresaltar as faculdades, 
concentradas nas operaçoens arithmeticas, que obsti- 
nadamente elaborava no espirito. 

Como Ostalric, enleiado do caso, proseguisse na 
investigação, feríu-lhe os ouvidos um som metá- 
lico. 

— Que é isso ? — instou imperiosamente. 

Juan ergueu para elle o rosto com a mais per- 
feita placidez, e, respondendo á pergunta com outra 
pergunta, observou-lhe : 

— Com que então era este o capitão Ripol de 
Manreza ? 

— Em pessoa. Porque? 
—Por isto. 

E mostrou lhe com recato a bolsa destramente 
sacada a Ripol. 
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O primeiro movimento de Ostalríc foi de répdl^o 
e tédio. 

— É um roobo — ponderou com dissabor. 

— É uma relíquia — retorquiu Joan. 
Ostalríc depois de reflectir sorriu. 
Juan continuou : 

— N5o quiz separar-me de tão illustre pessoa sem 
conservar memorias suas. É costume entre gente que 
se estima. 

— E estou que não foi a peiores mãos a... a me- 
moría. É restituição talvez. 

— É uma restituição de certo. Ficará á conta dos 
soldos atrazados. O capitão não olha a estas misérias. 
Repartiremos... se não preferes guardar tudo. 

— Nem tudo, nem parte. 

— Pois nada? 
— Nada. 

—Mas vê que é boa presa. O capitão ganhou a 
batalha, é verdade; mas quantas vezes o melhor 
cabo de guerra no ardor da refrega desguarnece as 
bagagens, e as perde para alcançar o triumpho? Ou 
muito me engano, ou é este o caso. Já não foi pouco 
levar a melhor. £ aqui para nós, mereceu-o, que é 
homem generoso ás direitas o capitão!... Se deixou 
alguns despojos nas mãos do inimigo, tem para si a 
gloria. Honra e proveito não cabem n'um sacco. 

— Muito menos n'uma bolsa, dizes bem. Guar- 
dada pois, guarda-a. É tua conquista : guarda-a. 

— Como quizeres. Minha, ou tua, o mesmo é. Guar- 
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do-a, não m'a lobriguem d'ali aqaelles amigos ar- 
cabuzeiros, que estão com cada olho para dós I.. Ca- 
pazes eram de m'a roubarem os almas damnadas. 
Se apanho ainda algum a geitol.*. 

— A geito, e bem a geito nos tem elles, que não 
ha remédio senão... 

— Senão o que ? 

— Já te não lembra ? 

— Âhl a... a conducção da donzella ? Isso é o 
menos. Faz*se n'um credo. Pura ninharia. Sempre 
te digo que nasceste fadado I Quem havia de esperar 
tal desfecho a tão mal começada aventura? Tens 
estrella, cada vez o creio mais. 

— Uma toupeira és. Olha para este lado, que nos 
podem ouvir os malditos walloens. 

— Curiosos I 

— Pois não querias antes uma dúzia de espadei- 
radas pela frente do que... 

— Eu ? Eu não. Homem, são génios. Se Deus nos 
ajudar, todo o meu empenho é deixar-me d'estas 
brigas e contendas, e ir me a viver vida pacifica, ahi 
para algum monte retirado, onde tenha o meu cer- 
rado para amanhar, e as minhas cepas... 

— Para beber. 
—Para beber, fllho? 

Juan chamava filho a Ostalric nas suas horas de 
maior enternecimento. 

— Para beber ! — repeliu passando machinalmente 
a lingua pelos beiços com saudosas reminiscências. 
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—Vem bem a propósito o sotaque n'este occasíao, 
6 com a sede que tenho. 

— Quando não tens tu sôde, Juan ? 

— Quando bebo — tornou ingenuamente o mos- 
queteiro.— E has de confessar que vinha agora de 
feição um bom pichei d^aquelle da Porta dos Cubertos. 

— Ah ! Juan, Juan, bem diz lá ò dictado que pela 
bocca morre o peixe. Esse da Porta dos Cubertos 
faziá^fallar, e castelhano seja eu se com tanto fallar 
tíos não pozeste a corda na garganta. 
* —Que me dizes? — exclamou Juan, como alu- 
miado de súbita claridade. — Pois o meu amigo... 
' — O teu amigo, se não me engano, é um tanto 
linguareiro, e escutava por conta do capitão. Não lhe 
quero mal por isso. Cada qual que se precate. 

— Já não tenho sede, Ostalric. 
' — Sim? Que prodígio! 

— Já não tenho sede de vinho... e não era dispa- 
rate com esta friagem e a seccura de tantos sustos... 
tenho sede de encontrar aquelle picaro bargante ! 

— Não o tractos mal, ingrato. Um homem tão 
dado e generoso I Que fizeste aos extremos que te 
merecia? Querias pagar-lhe com... 

— Com um palmo de ferro nos gorgomillos. Não 
ler eu suspeitado ! 

— Quando bebes nunca suspeitas, senão... que 
pôde acabar-se o vinho. 

— É verdade, o cachorro sou eu, que não sei ter 
mão em mim. Pois agora, que não bebi... 
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— AbstiDencia forcada I 

— É o mesmo. Agora verás como tiro a limpo a 
ODcommenda do capitão... Â final Deus sabe o que 
foi melhor» pois que por aqui não vamos de todo 
mal. Mãos á obra» camarada. 

— Modera o teu zello» Juan. Olha. 

Ostairíc mostrava ao companheiro a sombra mys- 
teriosa ainda estampada na frontaria da casa dos Al« 
madas. 

A sombra era a do galan da adufa, exalçado so- 
bre o marco protector, onde interceptava um raio 
obliquo da lua. 

Estava ali o indicio regulador da occasiSo oppor- 

tUM. 

Juan percebeu-o. A sua usual conformidade, tor- 
nára-se mais completa ainda depois do uma certa 
logração, que lhe roia a consciência. Redarguiu por 
tanto com inteira complacência : 

— Bem. Quando fôr tempo avisarás. 

— Podemos conversar ainda. 

— E aquelles? 

— Aquelles esperam como nós. 

— Ia eu...? 

— Ias nas tuas cepas. 

—Ah t è verdade... N'ellas e com ellas me qui- 
zera já. Não estou senão para o meu socego. 

— Ha muito que te achacou esse amor da bonança ? 

— Ha meia bora. Quando me vi, como disseste, 
com a corda na garganta. 
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— Se tem de ser! Ambos temos merecimentos 
para isso. 

— Não digo que não. Mas com um arrependi- 
meoto a tempo... 

— A tempo, JuanI 

Â expressão de Ostalric, proferindo estas pala- 
vrasf era de quasi desesperada amargura. 

—A tempo, sim — tornou o mosqueteiro. — O 
negocio não vae em máu caminho Quarenta cruza- 
dos d'uma feital... 

O arrependimento de Juan dependia de um arre- 
dondamento de contas. 

— Quarenta cruzados d'uma feita— continuou elle 
— é soflfrivel começo. . . 

- —Sem contar a reliquia. 

— Sem contar a reliquia. Se assim vamos, quando 
rende isto a conquista de uma donzelia... conquista 
á viva força, é verdade, mas qual é a que se não 
accommoda?... se assim vamos... Queres que te 
diga? O capitão Ripo! não sabe o que ha de fazer 
ao dinheiro. 

— Não sou eu d'esse parecer. 

— Não? Então é outro caso. 

— Por muito que dé, nunca pagará o que estas 
cousas custam. 

— Custam! Que custam ellas? 

— Dize-me, Juan: tens mãe? 
--*Que pergunta extravagante! 

— Não importa: responde. - 



os MOSQUETEIROS D^AFVIGA. . 8f 

— Natoral è que tivesse. Consta isso por vários 
boatos. 

— Já pensaste algnma vez em casar? 

— Uma só... em Oviedo... com a viuva de um 
aguazil... para ver se entrava em boa companhia. A 
noiva finba sessenta annos e seis dentes. Foi o que 
me desgostou. Eram annos de mais e d^tes de me* 
nos. Desde então fiz voto de solteiro. 

—-Não tens irmãos sequer? 

— Se não tenho família, como queres que tenha 
irmãos? 

— Bem aventurado és com ser tão miserando. 

— Porque? 

— Porque não tens laços nem memorias ; nada 
que amar, e nada que temer ; nada q.ue te prenda 
ao passado, ou te assombre no futuro I... Poderão 
chamar4e desditoso : és o mais afortunado. Quem 
te ha de fazer corar? 

— Tens alguma coisa, Ostalric? 

—Não tenho... não sei... Tenho, sim: tenho cá 
dentro uma turbação como nunca senti. 

— Tens família acaso? Estamos em maré de pro- 
dígios. Conta-me isso como é de ter familia. Estou 
com minha curiosidade de saber. 

— Familia eu ? Zombas I 

—Tens, tens. D^essas palavras se vê. Acabas-me 
ainda a trovar ! Agora por trovas, dizem que as fa- 
zia a preceito um tal Gamões, que morreu no hos-' 
pitai quando o rei D. Sebastião se perdeu em Africa. 
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Por que d3o o imitas ? Tinha que vêr o mais fero 
mosqueteiro de todas as companhias das Hespanhas 
6 de Flandes em derretímentos sentimentaes, como 
qualquer estudantinbo noviço ! 

— Fragilidades s3o; hão de passar. Dizes bem; 
Tinha que vêr o aventureiro sem fé nem lei, assol- 
dado a todos e por tudo, requebrando-se em affe- 
ctos domésticos I... Não rias, Juanl ímpio sou eu 
também tentando ainda rir doestas coisas, que na. 
infância adorei por santas... Não, não me esquece- 
ram... nem podem esquecer a quem uma vez as 
sentiu... Âi ! que não sabes o que isto è, nem como 
isto dóe ! 

— Deveras não. Mas que ? Á fé que nunca assim 
te vi. 

—Nem eu. Nunca se me representou como hoje, 
viva e terrível diante dos olhos, a imagem do vete- 
rano cuberto de cicatrizes, envergonhado, horrori*- 
sado de me vér aqui, e assim, e por istol... Nunca 
tão quebrantado de dõr me appareceu o rosto, afo- 
gado em pejo e lagrimas, d'uma santa que... 

—Teus pães? 

— Meus... Aos nossos lábios, Juan, não é dado 
já pronunciar tal nome : fora profanal-o. 

— Então é melhor não conhecer parentescos. 
— Para os que vivem como nós... é. 
Ostalric, commovído como todos os que muito se 

reprimem, calou momentos tentando conter ainda a 
expansão do sentimento que o agitava ; não podendo 
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já suffocal-0, proseguíQ estimulado de impulso maior : 

— Viste-me já tremer, Juan ? 

— ^Tremer, tu!... Vi-te arremetter ua vanguarda da 
batalha ; vi-te motejar do assalto dos bastioeus ; vi-te 
sorrir nas fúrias da tempestade... vi-te ir aonde nin- 
guém ia, e ficar onde ninguém ficara. 
" — Só eu sabia... só eu sei o que procurava. 

— Procuravas... um esponlão de alferes, uma gi- 
neta de capitão, um bastão de'mestre-de-campo, e 
todo seria pouco para o que vales. N3o reparavam, 
ou não queriam, os ingratos e invejosos!... 

— Não erti isso. 

— Não? 

— Quando assim me vias, chasqueando desde- 
nhoso, no tope das vagas, nas chamas da brecha, 
entre o graniso dos pelouros, mal podias adivinhar 
a paixão profunda que me estorcia o coração, o 
amargo despreso do mundo, dos homens... de mim 
sobre tudo. . . que me fazia anheliar o aniquillar-me ali I 

— Por que? 

— Para acabar... para esquecer. N'essas horas 
de delirio ede vertigem, que me foram únicas de es- 
perança... 

— De tão negra esperança? 

— E que outra podia eu ter?... N'essas mesmas 
horas... esquecime de Deus muitas vezes... de... 
d'aquelles nunca. Nem d'elies, nem d'outra... 

— Outra 1... Amores temos... Estás perdido, meu 
amigo. 
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~ Amores !... Amores foram... e s9o... e bio de 
ser, por mais que eu faça e diga... mas diversos/ 
mui diversos dos que pensas... Estes... estes, Juan, 
nao me boquejes n^elies, uão os macules com esse 
hálito empestado, se não queres... 

Um gesto furibundo do catalão fez recuar Juaii 
tranzido e attonito. 

Ostalric transãgurára-se. Era absolutamente ou- 
tro homem. Parecia que um vulòão^ rebentando de 
longamente représso, lhe irrompia da bocca e dos 
olhos. 

Os arcabuzeiros, notando-lbe a vehemencia da ac* 
ção e a involuntária intensidade do tom, acercaram-se 
pressurosos, crendo que entre os dois se armara 
alguma pendência. 

Viu-os o catalão aproximar, e caiu em si. 

— Nada é — disse-lhes com perfeita serenidade. 
— Aqui o meu camarada, que não tem experíenda, 
quer por força tentar já a empresa que sabemos. 
Estava-lhe demonstrando como em quanto d'ali se 
não tirar aquelle estafermo... 

E apontava para a sombra. 

A sombra, como se fora animada e percebera a 
referencia ludibriosa do mosqueteiro, fez um visível 
movimento curvilíneo, e pouco depois desappare- 
ceu. 

— Oh ! oh ! resolve-se emflm — continuou o ca- 
talão attentando em tudo. — Cuidei que não acaba- 
vam. Agora, amigos, se não queremos despertar 
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suspeitas, occultemo-nos na arcada, d3o venha o moço 
gala» a passar por abi. 

Era bom o conselho, e foi immediatamente se- 
guido. 

Passado um instante, podia o terreiro jelgar-se 
absolutamente deserto. 

Esmorecia o luar, e nos pontos que deixava obscu- 
ros crescia a densidade das trevas, como sempre 
acontece ao avisinhar-se a alvorada. 

Juan e Ostalric immobilisaram-se atraz de uma das 
pilastras. Â poucos passos, nos penetraes da arca- 
da, ficavam-lhes obstinadamente no encalço os qua- 
tro walloens de vigia. 

Nao tardou com effeito o mancebo da adufa, atra- 
vessando para o lado da casa dos Âlmadas. Âdian- 
tava-se elle com o passo lépido e triumphal do ho- 
mem, que leva no coração thesouros de esperan- 
ças. Yia-se, pelo desdém com que pisava o solo, que 
este baixo mundo era aos seus olhos uma coisa das 
mais insignificantes. 

Ostalric avançou involuntariamente para fora do 
pilar de pedra, como se adivinhara a immensa feli- 
cidade que ali ia, e quizera prevenil-a do perigo que 
a ameaçava. 

Juan deitou-lhe a tempo a mão ao ferragoulo dia- 
pbano, atalhando a imprudência. , 

* — Não ha remédio ! — murmurou comsigo o ca- 
talão, encolhendo os hombros, e olhando de revez 
para os homens dos arcabuzes. 
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Tanto que perderam de vista o mancebo, dirigi- 
ram-se os dois mosqueteiros caatellosamente á hu- 
milde morada da donzella. 

Como se o fio invisível d'uma poderosa attracçSo 
ligara aquelles dois. grupos, seguiram*n'os os wal- 
loeos com resguardo egual, senão maior, consendo-se 
eom as paredes. 



VI 



Ha de proyavelmeDte o leitor ter desejos de saber 
— em primeiro logar, como o capitão estava tão 
informado dos nossos dois camaradas — em segando 
logar quem era o amigo de Joan a que Ostalric tão 
queixosamente alludira^ e qual influencia exercera, 
directa ou indirectamente, nas occorrencias antece- 
dentes. 

Para satisfazer a esta justa curiosidade, cumpre to- 
mar o fio do mais alto. 

Importa antes de tudo averiguar detidamente quem 
era, e o que era o capitão Rípol, na capital do rei- 
no convertido em possessão de Castella. 

Como já se mendonou de passagem, pertencera 

7 
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O capitão á mesma classe de que Ostalric e Juan 
eram ainda geDuinos representantes. 

N'elia aprendera o exercício das armas, e algumas 
audácias felizes lhe haviam grangeado créditos de 
destemido. 

Era a sua historia um tecido de mysterios. Cer- 
tos serviços particulares ao conde duque, ministro 
omnipotente de Philippe iv, haviam-n'o tornado ae- 
ceite a este. O seu talento principal consistia em sa- 
ber aproveitar as occasioens, e em não ter sombra 
de escrúpulos. 

De Madrid o enviara a Lisboa, o conde-duque re- 
cpmmendando-o á duqueza de Mantua, governadora 
do reino, como homem particularmente próprio para 
ter os olhos abertos sobre as machináçoens da no- 
bresa e as turbulências do povo, que já por aquella 
época davam secretos cuidados á governança hespa- 
nhola. 

Com estas recommendaçoens, e a .sua perícia nas 
artes de se fazer necessário, tomou logo Ripol uma 
posição preponderante em Lisboa. Sem oflQcio certo 
no estado, preenchia duplicadas funcçoens; func- 
çoens indeterminadas, é verdade^ mas tanto mais 
amplas e temerosas, quanto não correspondiam a 
nenhuma jurisdicção definida, ou limitada por lei. 

O conde-duque arguia frôxidão ao governo da du- 
queza. A duqueza queixava-se dos descontentamen- 
tos do reino. 

O capitão vigiava á duqueza governadora por conta 
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do conde-duque, e a cidade por conta da duqueza 
governadora. 

A vigilância de Ripol custava cara á governança, 
e exercia-a por modo singular. 

Tinha elle para si que o mais acertado era vôr 
tudo pelos próprios olhos, e com esta máxima pru- 
dente se escusava a maiores despesas. No paço po- 
rém descrevia miudamente como lhe cumpria pa- 
gar a numerosos agentes, e d'aqui tirava pretexto 
para frequentes extorsoens, que tornavam o ofiScio 
em extremo rendoso. 

Com sagaz previdência trazia o capitão conta cor- 
rente com o futuro. Parte d'estas receitas extraor- 
dinárias era arrecadada, e escrupulosamente guar- 
dada para o que desse e viesse ; a outra parle con- 
sumia-a em magnificas prodigalidades nos logares 
de fácil accesso onde se jogava e bebia. 

D'este modo, respeitado nas tabernas e tavola- 
gens, via e sabia não pouco. Só n5o podia ver nem 
saber tudo, por nao poder estar em toda a parte. 

Do que vira e soubera, e já não era pouco, dera 
conscienciosamente parte á duqueza e ao secretario, 
instando por providencias. Mas o secretario e a du- 
queza achavam-se sem forças em Lisboa, temiam pro- 
vocar e precipitar a revolução que suspeitavam, e 
contemporisavam esperando a armada de Castella, 
que estava a chegar ao Tejo. 

Para então guardavam o descartarem-se dos fi- 
dalgos e dos tumultuarios, alislando-os nos terços. 
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que, segundo as ordens da côrte de Madrid, bavlara 
de Portugal marchar contra a Catalunha. 

O capitão, mais perto do povo, pressentia a emi- 
nência da borrasca, e daVa-se a perros com tantas 
prudencias. N3o podendo porém ren)ediar o mal, 
prevenia-se a seu modo, abrindo os olhos e refor- 
çando as economias. 

Posto flar-se em pouca gente, tinha por auxi- 
liar um aragonez astuto e ladino, a quem encar- 
regava as observaçoens secundarias e as explora- 
çoens melindrosas. Algumas liberalidades a tempo 
conservavam em boas disposiçoens este delegado su- 
balterno. 

Andava por este tempo o governo cuidadoso n*uns 
recados, que se diziam enviados pelos conspiradores 
ao sr. infante D. Duarte, residente em terras de Al- 
lemanha, e por tal motivo particularmente encom- 
mendára ao capitão que tomasse bem conta nos 
desembarques, por quanto era voz constante que 
para maior brevidade os emissários voltariam por 
mar. 

Colhidos que fossem alguns doestes, seria fácil 
achar o fio à conjuração, e motivo para os rigores. 

Communicavam os paços da Ribeira, onde residia 
a duqueza governadora, e onde era a sede do gover- 
no, por uma passagem coberta com o formoso forte de 
cantaria, avançado sobre o rio para servir ao mesmo 
tempo de defesa e atalaya. Ficava este forte, pouco 
mais ou menos, onde assenta hoje o torreão do mi- 
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Disterio da guerra, e olhava de um lado para a Ri- 
beira das Naus e do outro para o Terreiro do Paço. 

Na Ribeira se faziam de ordíDarió os desembar- 
ques, principalmente da gente que vinha em navios 
do Estado, e no forte tinham os reis uma camará e 
janella, de tal modo disposta que d'alí podiam, sem 
ser vistos, observar quanto se passava nos cães. 

Áquella camará, servindo-se da passagem do paço, 
ia de vez em quando o capitão com o seu confiden- 
te, para o ter á mão em caso de necessidade, estudar 
as pbysionomias dos viajantes que apportavam, e 
examinar todas as mais particularidades que pediam 
observação intelligente. 

Como lhe constasse que cbegára uma galé de 
Ceuta, não faltou na costumada atalaya. 

Na galé vinham os nossos dois mosqueteiros. 

Tanto que Ostalric poz pé em terra, deu-lhe logo 
nos olhos. Menos exercitado que fosse, o trajo e os 
ares bastavam para lhe conhecer o ojBBcio de homem 
de guerra. 

Considerando a bizarria desbragada do catalão, 
com a preocupação que trazia, entrou a minal-o uma 
suspeita. 

— Será este o emissário de Allemanha? — disse 
comsigo — Se é, tenho na mão a fortuna... uma 
coronelía em Flandes, ou mestre de campo em Cas- 
tella... Observemos... Aquellas vestes não indicam... 
Bom: as vestes que hão de significar?... Em casos 
taes natural é o disfarce... Os modos fidalgos estão 
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accusando o homem... Verdade é que chega de 
Africa, e para quem vem de Allemanha a volta é 
grande. Mas nSo poderá ser precaução?.,. Qual se- 
ria o innocente que viesse em linha recta?... Chega 
aqui — proseguiu em voz alta para o aragonez, que 
se lhe acercou pressuroso. — Tens viajado, não? 

— Sua Mercê bem o sabe. 

— Has de conhecer muita gente. 

— Meio mundo. 

— Faze a dilligencia para que o individuo que vou 
mostrar-te não pertença ao outro meio. Vês aquelle 
homem desempenado, que lá em baixo passeia des- 
enfastiadamente ao soalheiro conchegando a capa de 
mendigo e ostentando garbo de cavalleiro? 

— Parece estar á espera de alguém. 

— Naturalmente. Conhécel-o ? 

—Assim el-rei D. Filippe me faça mercê da tapada 
de Villa Viçosa como aquelle homem está mais cos- 
tumado ao cossolête de aferro dò que ao gibão de 
estamenha I 

— Néscio. Forte novidade I Que precisão tinha eu 
de ti para lhe vêr a profissão? Pergunto se me po- 
des dizer quem seja a pessoa. 

O aragonez hesitou. Custava-lhe a responder com 
uma negativa depois das anteriores jactâncias. 

Afim de ganhar tempo, e alcançar ou indicio plau- 
sível ou evasiva favorável, fez da mão aberta um al- 
pendre aos olhos, como para completar a observação 
resguardando-se d'um raio de sol que não havia ali. 
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* — É aqaelle alto? — insistiu ganhando mais al- 
guns segundos — aquelie que tem a mão no punho 
da espada, e com a extremidade d'ella arregaça a 
durella franjada do ferragoulo, mais transparente;.. 
Deus me perdoe... do que Téu de Malinas? 

— Esse é, sim — tornou o capitão impaciente. 

— Ai ! Santíssima Virgem do Pilar I... Não me en- 
gano de certo I — continuou o aragonez com menos 
peripbrases e mais satisfação. 

— Conheces com effeito ? 
—Aquelie não. 
— Velhaco 1 

— Mas Tô Sua Mercê aquelFoutro de cara verme- 
lha? 

— O que se lhe chega ao pé agora ? 

— Era pelos modos quem elle esperava. 
—Vejo. 

—Pois esse conheço eu como os meus dedos. 

— D^onde? 

— Do Milanez. Estive com elle oito dias em Monza, 
de cama e mesa. Se nos demorámos um semestre 
eúchugava as adegas do ducado. 

O capitão meditou instantes, e disse sentencio- 
sãmente : 

— Basta um defeito para pôr a limpo os segredos 
de um homem. 

— Um vicio pode facilmente descobrir os de dois 
homens — accudiu o aragonez attento ao reclamo. 
— Que deseja Sua Mercê? 
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—Se aa conhecesse am, ámanbã sabia a vida do 
outro. 

— £ esta Doite por qae nSo? 

— Lá y5o os dois — ponderou o capitão evitando 
uma resposta directa. —Saem provavelmente pela 
Porta dos Armazéns. 

— E eu tomo pelo Arco das Pazes— atalhou o di- 
gno acólito» a quem» como a bom entendedor» meias 
palavras sobravam. 

E endireitou velozmente para a rampa interna» que 
dos terraplenos do forte descia ao nivel do terreiro. 

Meia hora depois o agente do capitão e os dois mos- 
queteiros estavam fraternahnente abancados n'uma 
taberna afamada» junto ao Arco dos Gubertos, o qual 
arco dava serventia para a praça da Corte Real» no 
terreno em que é boje o largo do Corpo Santo. 

Ostalric bebia pouco e pensava muito» como era 
seu costume. Juan, pelo contrario» saboreava já se- 
gundo pichei» mais de dois terços despejado» acom- 
panhando com proporcional reforço de eloquência os 
assustadores progressos d'uma sede ine&tinguivel. 

Effectuara-se do modo mais natural o encontro e 
o reconhecimento de Juan com o seu antigo com- 
mensal. Mostrara-se rebelde ao principio a memoria 
do mosqueteiro ; mas o aragonez cítára-lhe tanto a 
propósito datas e logares, lembrára-lhe tão oppor- 
tunamente as proesas bachicas de que elle» Juan, ti- 
nha colhido unanimes applausos n'um festim panta- 
gruélico» onde fora laureado bebedor sem rival» que o 
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mosquetdro convencido, nSo só reconhecera, mas 
festejara com alvoroço o inesperado interlocutor que 
ao saltar em terra o felicitava com tão memoráveis 
recordaçoens.. 

' Começada, ou antes restabelecida assim a cama- 
radagem, o offerecimento de irem celebrar juntos o 
feliz acaso, que os reunia, era consequência ine- 
vitável. Ao aragonez incumbia, segundo as melho- 
res praxes, dar as boas vindas» e fazer, digamos, as 
honras da casa, como residente que já era na cidade. 

Da Porta dos Armazéns á Porta dos Cubertos não 
ia longe. Apesar da brevidade do trajecto, o enthu- 
siasmo de Juan poz em taes alturas o companheiro, 
que o aragonez ainda mais se estimulou no desejo 
de levar a cabo a aventura. 

Para desaflar a confiança aos dois deu o exemplo 
da mais espansiva franquesa contando a sua própria 
historia ; isto é, uma historia forjada de improviso, 
e habilmente semeada de engodos. 

No dizer d'elle, a cidade de Lisboa era ver- 
dadeira mina para os homens de guerra, e, no in- 
tuito de confirmar a asseveração, narrou miudamente 
como por ^guras protecçoens lhe estava promettida 
a gineta de capitão n'um dos terços que se iam for- 
mar no reino. 

^ Juan, pouco ambicioso de postos para si, era-o 
para o camarada. Ouvindo, sollicitava com o coto- 
vello a attenção de Ostalric. 

Em boa verdade não seguira o catalão muito vo- 
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luQtariaioeDte o camarada, e apenas coodescendera 
por falta de rasoens plausíveis para se esquivar ao 
coDvíte. A historia ia-lbe porém despertando certo 
interesse, e a advertência de Juan podia muito bem- 
ser escusada. 

Estava bem provida a bolsa do aragonez com as 
previdentes larguezas do capifSo. Os mosqueteiros 
acbavam-se em apertos, e desde muito privados de 
taes regalos. Juan era-Ihes sensível^ como sabemos. 
Ostalric meditava a possibilidade de um empréstimo 
fraternal, que lhe permittisse tentar os azares do 
jogo, objecto da sua particular afeição. 

As primeiras resistências foram pois facilmente 
vencidas, d'onde resultou estabelecer-se entre ostreS' 
uma intimidade^ que excedeu todas as esperanças do 
aragonez. 

Prolongou-se a demora na taberna. Varias vezes 
se renovaram nas bancas circumstantes osfreguezes 
da casa, sem afrouxar n'aquella a conversação e o 
contentamento. 

Só um bebedor, solitário e pertinaz, que entrara 
pouco depois d'elles, e tomara logar no angulo mais 
escuso, parecia egualmente obstinado. Era um ho- 
mem alto, seeco mas robusto, que no trajo e nas 
mãos indicava ser calafate da Ribeira. 

Os mosqueteiros nem repararam com o attractívq 
da palestra, sagazmente graduada pelo aragonez; 
este viu-o^ mas, exclusivamente applicado ás suas 
investigaçoens, não deu maior attenção. 
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Era tambeo) tSo trivial. o iocídente, queiiSo valia 
a pena de ser notado. 

Quando o aragonez se julgou sufficientemente 
instruido^ pagou e levantou-se. Seguiu-o Juan morto 
de saudades. Ostalric, secretamente electrisado pela 
vista do dinheiro» vista perigosamente seductora para 
quem não anda familiar eom ella» tomou lentamente' 
o caminho da porta, reflectindo nas boas colheitas 
que provavelmente offerecia aquella terra, onde um 
aventureiro da classe do aragonez, que não parecia 
de superior mérito, lograva tamanha abastança oomo 
de suas acçoens se inferia. 

Era tarde, e na taberna só permanecia o bebedor 
do canto, onde já quasi se não via. 
' Gomo o aragonez e Juan tivessem já saido a porta, 
e o catalão fosse ainda a meio da casa, o calafate 
levantou-se rapidamente^ e acenou-lhe que se apro- 
ximasse. Farejando aventuras, e vendo n^aquelle mys- 
terio a confirmação das supposiçoens que interior- 
mente lhe sorriam, o catalão acercou-se do desco- 
nhecido sem se fazer rogado. 

— Esta noite, ás dez, junto á fonte do Rocio— se- 
gredou-lhe cautamente o calafate. 

— O Rocio I O que é? Onde é? — respondeu da 
mesma forma o mosqueteiro. 

— Perguntae : todos vos dirão. 

— Basta. 

— Ireis? 
—Vou. 
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Permutaram-se n'um. rolaoce estas rápidas pala- 
vras. Os dois separaram-se em coDtiDente. 

Ostalric entestou para a porta com um ar de na- 
turalidade descuidosa e iunocente, que fez sorrir o 
calafate, outra vez aposentado no seu canto obs- 
curo. 

Volvia o rosto o aragonez, fazendo menção de vol- 
tar atraz, no próprio momento em que Ostalric trans- 
punha o limiar. 

Os olhos perscrutadores do primeiro quebraram*se 
na usual impenetrabilidade do segundo. Ostalric po- 
dia dar licçoens a outros mais finos ainda. 

Com as copiosas e reiteradas libaçoens subira de 
ponto a affectuosidade de Juan. Afferrando-se ao braço 
do aragonez, protestava acompanhal-o a toda a parte, 
ainda que fosse ao fim do mundo. 

O aragonez, que n3o queria ir tão longe, n3o sa- 
bia como desempecer-se doesta gratidão e.\cessiva ô 
doesta amisade illimitada. 

Foi precisa a intervenção omniptente de Ostalric 
para convencer a porfia do ex-mosqueteiro. 

A effusão cordeal de Juan» desafogando em lagri- 
mas de vinho, envergonhava os extremos de Pyla- 
des e Orestes, de Nizo e Eurialo, de Achilles e Pa- 
Iroclo. Não poderam por tanto separar-se sem o 
ajuste de novo encontro para o dia seguinte, n'aquelle 
mesmo abençoando recinto, em que se servia tão sen- 
timental benevolência^ e a ternura fervia nos cangi- 
roens attestados. 



09 MOSQUETEIROS d'aFRICA 99 

Era o que desejava o aragonez : promettea nlo 
faltar. 

N^essa mesma noite sabia o capitão como os dois 
mosqueteiros tinham militado em diversos reinos, 
como chegavam das companhias de Ceuta, e como 
estavam em Lisboa sem occupagão nem emprego, á 
espera de o acharem, fosse qual ifosse. 

Bem quízera ellé saber mais de Ostalric ; mas o 
catalão, franquissimo no que dizia respeito á sua 
vida de guerra e aventuras, não se descosia acerca 
de outros particulares, e o camarada, ou os ignora- 
va, que era o provável, ou tinha d'elle apertadas re- 
commendaçoens. Da sua origem e secretos intentos, 
se os tinha, nada podéra colher ainda o explorador; 
e em consciência não se podia exigir muito mais de 
um mero intróito. 

O capitão, para lhe estimular o ardor recompen- 
sou-o com desusada munificência, e, renovando as 
instrucçoens, recommendou-lhe que não faltasse á 
entrevista aprazada. 

Estavam as informaçoens que recebera muito longe 
de ter a mínima relação com as suas conjecturas. 
Não havia porém rasão para desistir ; e se as averi- 
guaçoens ulteriores, confirmando as primeiras, lhe 
demonstrassem que tinha ido longe com a supposi- 
Qão, ainda ganharia se podesse chamar a si tal in- 
dividuo como inculcava ser aquelle. De muito lidar 
com os homens, tornara-se o capitão eminente phy* 
sionomísta. 
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Ostalric, pela sua parte, tão faltara n'essa noite 
DO sito designado pelo calafate. 

O calafate era um moço de monte da casa de Bra- 
gança, que o doutor João Pinto Ribeiro, procurador 
do duque em Lisboa, tinha em sua companhia, e de 
quem tudo confiava em rasSo da sua provada fide- 
lidade e natural agudeza. 

Ia o doutor frequentemente ao paço com recados 
do duque, e sempre se acompanhava do seu confi- 
dente. Assistira também ao desembarque dos mos- 
queteiros, occulto como o capitão, e como elle atten- 
tara em Ostalric. O moço, industriado pelo doutor, 
tinha effectuado com prestesa a metamorphose que 
sabemos, para o que lhe davam grandes facilidades 
as suas relaçoens com alguns amigos da Ribeira. 

Andava Jo5o Pinto Ribeiro em busca de occasioens. 
Com intuitos diversos dos do capitão, quizera tam- 
bém aproveitar-se do catalão, que pelo seu estado, 
profissão e apparencia lhe parecera propríissimo 
para desempenhar um papel importante em certo 
plano. 

Estava pois o catalão ás dez horas junto á fonte 
do Rocio. 

Pouco depois, o incógnito da taberna passou, e in- 
dicou-lhe em silencio que o seguisse. 

Ostalric seguíu-o aSoitamente. 

O incógnito endireitou pelas Íngremes ladeiras de 
Valverde, e parou D'nma casa, pequena e abarraca- 
da, a poucos passos da porta do Gondestavel. 
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A um leve toque abriu-se o postigo da casa» e o 
discreto guia retirou-se. 

— Podeis entrar sem receio — disse de dentro uma 
Toz conciliadora e pacifica. 

Ostalric deitou a mao áo punho da adaga e en- 
trou resolutamente» enleiado mas não timorato. 

Era desnecessária a precaução. Dentro na casa» 
n'um aposento mal guarnecido e fracamente alumia- 
do» acbou-se com um homem de modos absoluta-* 
mente inofensivos. 

Era o doutor em pessoa. Residia este nas casas 
do duque; mas por maior cautella ia ali tractar as 
suas conferencias mais secretas» assim para se pre< 
catar a si» como para não comprometter seu amo. 

Servíra-se de alguns rodeios o doutor antes de se 
abrir com o mosqueteiro. Mal soube porém que era 
catalão» não hesitou mais^ erecommendou-lhe franca- 
mente o negocio dando^lhe os signaes do capitão. 

. O resultado da entrevista observou-o o leitor na 
scena dos arcos do Rocio. 

Cuidará alguém» á vista de similhante facilidade em 
cousa de tanto momento» que era o doutor homem 
leviano e imprudente? 

Não o havia mais fino e cauto. 

Como se abrira então a um desconhecido, unica- 
mente sob a fé contestável da sua nacionalidade? 

Quando aquelle desconhecido lhe fallára em Cas- 
tella, vira-lhe fuzillar nos olhos tal raio de ira, que 
julgara inúteis maiores precauçoens. 
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N3o peccara pois por precipitação a prompta con- 
fiança, antes fora perspicácia, antes OTÍdenciava aquella 
rapidez e agadesa de percepção qne constitae a força 

intuitiva da verdadeira audácia. 

« 

Além do ódio nacional, não escapara a João Pinto 
a posição do aventureiro. Tendo este desembarcado 
no próprio dia, nem o podia conhecer, a elle dou- 
tor, nem saber dos segredos políticos da cidade, fi- 
cando por este modo salvos, em todo o caso, os in- 
teresses dos grandes projectos que se urdiam. 

Âo catalão apenas se communicára o desígnio de 
impossibilitar um agente abominado e perigoso, com 
a qualidade de inimigo commum. 

Se elle pressentira alguma coisa além, devia^o uni* 
camente á sua natural sagacidade. 

Os vagos rumores, que andavam no povo como 
precursores da tormenta, foram-lbe indicio do resto, 
e o resto contentou-o ainda mais. 

Execrava Ostalríc deveras a dominação castelha- 
na. Assim, a empresa a que fora convidado atraía-o 
duplamente, jà como a justa represália, já como la* 
refa lucrativa. 

Não se imagine agora que era o mosqueteiro um 
assassino covarde : era o que é hoje, pouco mais ou 
menos, um dueHista de profissão. Quando as adver- 
sidades da fortuna o forçavam a taes extremos, 
consistia o seu systema em sair ao encontro da vi- 
etima designada, provocando uma rixa. Gomo o ho- 
mem se defendesse, a consdencia ficava-lbe tran- 
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quina. Era um combate, nada mais. Para fugir de 
escrúpulos dizia comsigo, — que nas batalhas, pele- 
jando legalmente, em verdade não fazia outra coisa. 

Uma vez, em Bolonha, a victima, qae era um mer- 
cador infiel à consorte, recusou invencivelmente fa- 
zer uso de nenhuma arma. Ostalric desenganado 
voltou-lhe as costas com soberbo desdém, restituiu 
o preço recebido á esposa ultrajada invectivando a 
pusilanimidade do marido, e foi no dia seguinte jau* 
tar um caldo á portaria de um convento. 

Entre as muitas e minuciosas instrucçoens que lhe 
dera, advertira-lhe o doutor que seria conveniente 
ir acompanhado, pois que o capitão também rara- 
mente andava só. 

Não era muito necessário o aviso. Ostalric ouvira 
Mar no capitão, e não ignorava a sua reputação de 
bomem acautellado e astuto. 

Juan por tanto foi immediatamente avisado do dia, 
bora e sitio onde se havia de exercer a sua industria. 

Outras que fossem as circumstancias, o catalão 
não costumava esconder ao inseparável camarada es- 
tas expediçoens, de que ordinariamente repartia com 
elle os proveitos e os perigos. Occultára-lhe apenas 
o nome da victima, e aquella qualiGcação de «dou- 
tora, accessorio característico do seu committente. 
Esta qualiflcação tinham-lh'a fortuitamente revelado, 
á despedida da conferencia, algumas palavras incon- 
sideradas do supposto calafate, quando, indo este 
mysteriosamente buscal-o para lhe servir de guia 
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como á ida, respondera a algurnas observaçoens do 
homem da casa abarracada com pbrases do tracto 
usado entre ambos. 

As particularidades doesta ordem só as participava 
na ocçasiSo: era q seu costume. Todo o.officiotem 
segredos. 

Cumpre accrescentar que o doutor, sob os seus 
modo3 insinuantes, manifestara tal resolução e ener- 
gia, que o mosqueteiro^ diflicil de captívar, lhe fi- 
cara para logo aJOíeiçoado, a ponto de não querer 
pol-io em riscot 

Recebera Juan a limitada couQdencia do camarada 
como boa nova, que em tudo confirmava os auspi- 
ciosos prognósticos do seu amigo aragonez. O res- 
tante d'essa noite passou-o vagabundo, scismando os 
mais aprazíveis futuros. 

No dia seguinte não faltaram os três na taberna 
da Porta dos Cubertos. Ostalric demorou-se pouco, 
pretextando a necessidade de procurar aposentos. 
Era na realidade para tomar lingua na cidade, e ins- 
peccionar as localidades designadas pelo doutor, que 
regulara todas as coisas em conformidade a outros 
mais vastos desígnios. 

Bem que um tanto contrariado pela ausência do ca- 
talão, quiz ver o aragonez o que mais poderia tirar 
de Juan, e atacou-o pelo seu fraco ; isto é, multipli- 
cou as liberalidades bachicas por tal modo, que em 
pouco tempo o mosqueteiro rubicundo tinha, como 
se diz, o coração na bocca. 
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Juan crer-se-hía réu^ da mais feia ingratidão se 
resguardasse do sen generoso amigo a mínima par- 
ticularidade. Não foi preciso pois um grande esforço 
para obter o resultado apetecido. 

Estava em tal estado de commoção o ex-mosque- 
teiro, que seria incapaz de ultrajar a amisade com 
^ esconderijos nem refolhos. 

Foi por este modo que o agente de Ripol soube 
como no dia seguinte pela ante-manh3 os dois ca- 
maradas estrelariam as suas habilidades, esperando 
um individuo que frequentava o sitio áquellas ho- 
ras 

Jnao, commentaudo a aventura, reputava-a com- 
plicação de amores ou de ciúmes, e augurava espe- 
rançosas colheitas n'uma terra, em que logo ao des- 
embarque appareciam taes fortunas. O próprio ara- 
gonez, que pouco entrava nos segredos do capitão, 
inclinava-se a esle judicioso parecer visto o desusado 
das horas, e amargava o dissabor de homem que 
acha uma trivialidade onde presume encontrar ma- 
ravilhas. . 

Entretanto, logo que poude vêr-se livre de Juan, 
o que não era fácil empresa, foi-se ter com o pa- 
trono, e commonicou-lhe o summario das averigua- 
çoens a que procedera, e das informaçoens que al- 
cançara. 

Contra a sua expectativa, o capitão ficou sum- 
mamente enleiado, e mostrou-se^ senão satisfeito, 
ao menos agradecido. 
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Como se pode suppor, havia com effeilo para Ri- 
pol indicáçoeDs preciosa? n'aquella communicação. 

Gomo o não interessaria a projectada espera ? Tinlxa 
elle por costume percorrer antes do romper d*alva 
as immediaçoens da casa dos Âlmadas, o convento, 
o hospital, e as suas cercanias. Visitava e explorava 
frequentemente este bairro ; umas vezes descendo 
de SanfAnna ; outras tomando pela rua d'Entre-as- 
Hortas, e dando a sua volta pela do Adro, Arcos 
do Rocio, 6 Bitesga até á Porta Nova ; outras emfim 
voltando em redor do Terreiro até á Porta-das-Es- 
trebarlas-d'El-rei. 

Vigiava assim, a horas em que de ordinário sSo 
menores as cautellas, e em que todo o movimento 
pode ser um indicio, quer os Almadas, de qaem ins* 
tinclivamente receiava maior perigo ; quer os condes 
de Faro e as casas do duque ; quer o grande esta- 
belecimento do Hospital, onde presumia que se ce- 
lebravam secretos conciliábulos. 

Não se enganava talvez, que fácil era entende- 
rem-se muitas pessoas á sombra das necessidades 
do serviço, e sob a influencia e protecção dos Ir- 
mãos da Misericórdia, que ali. regiam repartindo 
egualmente os cargos entre o povo e a nobresa, cir- 
cumstancía que dava occasião a approximaçoens e 
concertos, cujo risco^ em tal estado de coisas, o sa- 
gaz capitão perfeitamente media. 

Esperava elle colher por esta forma algum sym- 
ptoma, por onde podesse chegar seguramente ao fio 
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do trama, que muito bem pressentia sem o poder 
determinar ainda. 

N'estas diligencias o observara o doutor^ qae não 
dormia. também, e esta fora a rasSo da conferencia 
com o mosqueteiro. 

Não afirmarei que para o capitão a visinbança da 
formosa donzella da adufa não entrasse, mais ou me- 
nos, em similhanta frequência. Mas esta era segu- 
ramente rasão secundaria, e de nenhum modo ins- 
piração platónica. 

Se alguma vez, n'aquellas digressoens, passava 
pela morada das foragidas, não era para suspirar á 
lua, nem desafogar a plenitude do coração em afe- 
ctuosos lyrismos : era para espreitar a occasião como 
o lobo em torno do redii. 

D'aqui se vé como as informaçoens do aragonez 
Dão podiam deixar de produzir certa impressão em 
Ripol. Aquellas informaçoens eram um tanto vagas; 
mas, combinando bem as circumstancias principaes, 
podia ínferir-se com muita plausibilidade que a es- 
pera o ameaçava directamente. 

D'onde lhe vinha porém a ameaça? Do povo irri- 
tado? Da fidalguia indignada? Do galan cioso? O 
capitão hesitava n'estas e outrâs conjecturas* E te- 
ria rasão para hesitar muito mais ainda, porque as 
soas virtudes eram tantas, e tinha tido tão repeti- 
das occasioens de praticai -as, que podia esperar, por 
muitas causas diversas e de muito diSerentes origens, 
a meraeida recompensa. 



106 os MOSQUETEffiOS d' AFRICA 

Em todo o caso, «stava prevenido, e o capitão ti- 
nha para si que um homem prevenido valia muitos 
homens. 

Pensou atè que a sua boa estrella lhe facilitava 
admirável opportunidade para proseguir nas pesqui- 
sas, e alcançar emfiim os esclarecimentos que tanto 
cubicava. 

N'este intuito tomou minuciosamente as suas pre- 
cauçoens. 

Sabe já egualmente o leitor o resultado que d'eUas 
tirou. 

Os esclarecimentos obtidos n3o lhe podiam ser- 
vir de muito para o que mais lhe importava. Ostalric 
illudira-o habilmente, occuUando ou disfarçando uma 
parte da verdade, a essencial. O capitão, apesar da sua 
finura, fora desnorteado pela presença de espirito 
do mosqueteiro, e pelo accordo das suas respostas 
com as informaçoens do aragonez. 

Bipol, em realidade, não adiantara muito. Os ódios 
populares não eram para elle novidade. . 

Não admira pois que na sua inquirição dos dois 
aventureiros, desejando attrail-os a si e fixal-os pelo 
duplicado laço da cumplicidade e do interesse, lhe 
occorresse o plano de rapto que lhe ouvimos des- 
envolver. 

Não era a primeira vez que tal idéa lhe lembra- 
va, como bem convinha ao seu caracter. Tinha po- 
rém encontrado sempre um obstáculo : era o se- 
rem demasiadamente notórios os seus protegidos, e 
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tão poder empregal-os sem para logo se denancíar. 
Quanto aos walloens, ou quaesquer outros indiví- 
duos das companhias de soldo, negocio era esse 
ainda mais serio, porque, se constasse, como pariecia 
arriscado^ seria de certo muito mal visto pelos chefes 
militares, o ainda peior considerado pela duqueza. 

Necessitava para sua segurança, ou justificável des- 
culpa, de gente nova, desconhecida e resoluta^ com a 
qual podesse negar todas as relaçoens, sendo pretíso, 
que podesse fazer proteger ou vigiar disfarçadamente 
pelos walloens, conforme a opportunidade, e segundo 
as circumstancias. 

Eram os dois talhados em tudo para o effeito de- 
sejado. Estavam em S. Domingos esperando-o como 
assassinos, o capitão podia fazel-o attestar pelos ar- 
cabuzeiros. Que apparencia haveria de serem seus 
cúmplices? 

Por outro lado, a alternativa, derivada d*esta mesma 
situação, obrigava-os fatalmente, e era muito pro- 
vável que o servissem bem. Além d'isto, a sua ge- 
nerosidade e magnificência haviam de necessaria- 
mente fazer impressão profunda em homens cujo 
único fito era ganhar a vida em aventuras. 

O rapto fora pois instantaneamente concebido e 
ordenado. 

Ripol sorria complacentemente áquella baixa vin- 
gança dos desdéns da donzella» e da preferencia 
pelo moço portuguez, Lisongeava-se não menos de 
adquirir assim agentes seguros para tudo. 
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Ganhava por dois lados, pensava elle. Esta súbita 
idéa, filha das suas paixoens predominantes e das 
suas casuaes propensoens, antepoz-se-lhe aos natu- 
raes conselhos da prudência, que parecia exigir a ca- 
ptura dos miqueletes. 



vil 
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Ficava a morada dâ doDzella do lado de traz do 
hospital e do convento, entre a rua dos Alamos de 
uma parte e o becco da Comedia da outra, na di- 
recção da que hoje se chama travessa de S. Domin- 
gos. Era uma habitação limitada, que se compunha 
de pavimento térreo, onde de dia ia fazer o tra- 
fego domestico uma negra que se alugava a jornal, 
e de um andar assobradado^ onde as duas por cos- 
tnme residiam e pernoitavam. O andar elevava-se 
pouco, e facilitava-lhe o accésso o marco de pedra, 
que já vimos repetidamente indicado pelo catalão. 

As casas contiguas eram occupadas por gente hu- 
milde, que se erguia de madrugada. 

Esta gente, quando saía para o trabalho, celebrava 
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de ordinário os seus conciliaboios por aqaellas pro- 
ximidades, antes de se repartir na lida quotidiana. 

Distinguia-se entre todos pela diligencia matatí- 
na, pelo desembaraço das acçoens, e pelo compri- 
mento da língua uma joeiradeira do Terreiro, qua- 
rentona bem disposta, que, segundo corria voz no 
bairro, andava requestada por um patife da Ribeira, 
com quem não desengraçava. 

N3o se imagine que esta qualificação de patife era 
por aquelles tempos injuriosa como hoje : designava 
apenas a profissão e industria dos moços de ceira, 
que na praça da Ribeira — o principal mercado da 
cidade — faziam oflScio de conduzir a casa dos com- 
pradores os géneros, de que estes iam ali abaste- 
cer-se. 

Patifes chamavam a estes honrados trafisportado- 
res, como chamavam mariolas aos carretoens de maior 
peso e volume. 

A differença na denominação provinha unicamente 
da differença das cargas. A significação vilipendia- 
ria veiu ulteriormente, com a degeneração dos tem- 
pos, e talvez com a perversão do mester. 

A joeiradeira vivia só. Tinha o patife por uso ba- 
ter-lhe á porta, esperando que ella se levantasse, 
para seguirem janctos o caminho, visto serem pró- 
ximos os seus destinos. Facilitava-Ibes esta circnms* 
tancia occasião para os Golk>quios, largamente com- 
montados pela mordacidade do bairro. 

N'aquella noite o patife, desvelado de uma insom- 
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nia pertinaz, que talvez tinha por origem os encantos 
maduros da visinba, ergoéra-se mais cedo do que o 
costume. 

Uma forte ^Idravada na porta da joeiradeíra ac- 
cordou esta em sobresalto. 

Deve-se aqui advertir que esse inesperado inci- 
dente, attestando desagradavelmente a vigilância dos 
habitantes próximos, fora o que pozera em fuga o 
mancebo namorado no melhor das suas interminá- 
veis despedidas. 

A joeiradeira, desperta de súbito, levou seu tempo 
a desenroscar*se dos lençoes, a sentar-se na cama, 
e a persignar-se com a usual devoção. 

Continuavam entretanto as intimaçoens reiteradas 
do visinho impaciente. 

— Quemé? — resolveu-se ella por fim a pergun- 
tar, entre agastada e somnolenta. 

— Squ eu— respondeu de fora o perteudente que, 
segundo todas as probabilidades, achava a tempera- 
tura pouco aprasivel para uma sentinelia demasia- 
damente duradoura. 

— Já são horas? 

— ^São horas e mais que horas. 

A afiirmativa não era absolutamente verdadeira, 
mas o patife joigára opportuno estimular com este 
inoocente incentivo os vagares da visinha. 

— Esperae, que já vou — tornou de dentro a ma- 
trona, sufifocando um bocejo rebelde, e preparan- 
do^se para se vestir. 
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Gomprebendeu o visinbo que lhe cumpria dar 
aiDda seu pedaço aos prelimíoares indispeusaveís, e 
ás prolixidades da toileíte, como boje se di/.. As- 
sentou se portanto no degrau da porta com forçada 
resignação. Sentia no coração as pancadas do fusil 
e da pedreneíra com que o objecto das suas predi- 
lecçoeos, sem prever sequer a invenção do pbos- 
pboro, provocava no interior da casa um fogo, que 
era bem pouca cousa ao pé. das labaredas em que 
elle se consumia. 

Estas labaredas, bem entendido, ardiam-lhe ex- 
clusivamente por dentro, tão exclusivamente por den- 
tro, que, sem embargo d'ellas, batia o queixo de- 
baixo da sua coroca de palba. 

.0 coração do patife era como aquellas serras ar- 
ripíadas de neve que tem vulcoens nas entranhas. 
Seria uma dõr d'alma esperdiçar aqui tão poético 
simile. 

Justamente ao tempo em que a joeiradeira tras- 
tejava em casa e o visinho madrugador lhe cogitava 
á porta, investiam os dois mosqueteiros a habitação 
das foragidas. 

Haviam-se aproximado cautellosos. Tinha-lhes pa- 
recido tudo tranquillo e deserto na calada da noite. 

Se o catalão conhecesse a fundo o dédalo das ruas, 
que se torciam e emaranhavam n'aquella direcção, 
levando, como levava, tal ou qual dianteira aos ar- 
cabuzeiros, poderia accaso escapar-Ihes, embrenhan- 
do se por ellas. Como lograsse chegar ás portas da 
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Mouraria, d'ali facilmente conseguiria sumir-se, ou 
para a parte do monte das Ollarias, ou para a parte 
da cerca velba da AlcaçoTa, onde lhe nSo faltavam 
coutos. 

Havia por desgraça dois obstáculos^ o qual mais 
invenciveU Era o primeiro que as portas áquella 
hora estavam fechadas. Era o segundo que o mos- 
queteiro não alongara as suas exploraçoens prévias 
além da arcada de S. Domingos. 

NSo antevira elle a necessidade de maior investi- 
gação, d'onde se seguia que, sabendo muito menos 
as saídas do que os walloens, seria provavelmente 
colhido por estes aos primeiros passos. 

Tudo isto calculava mentalmente Ostalric, vigian- 
do ao portal da donzella ante os olhos dos seus 
guardas, em quanto Juan subia á escalada trepando 
do marco á adufa. 

Juan não se gabara em vão a Ripol. Eram mara- 
vilhosas a sua agilidade e prestesa : provavam a as- 
siduidade dos seus estudos n'este género de empre- 
bendimentos. 

Deitando as mãos ao parapeito da janella, e aju- 
dando-se das escabrosidades da parede, em mais de 
um ponto damniíicada, galgou a cima sem quasi fa- 
zer rumor. 

A rótula estava ainda descerrada. Podia ser es- 
quecimento ; podia ser que a donzella tivesse ido 
certificar-se do somno da companheira, para vir fe- 
char com inteira segurança; podia ser emfim, e era 
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o mais provável, que vindo a manhã tSo próxima 
julgasse já inútil a cautella. 

Juan entrou por tanto sem obstáculo e sem roido. 

Ouvin-se pouco depois um grito abafado. 

O catalão levou instinctivamente a mão ao lado iner- 
me. Nao ;<chando a adaga, deixou cair o braço como 
desfallecido. 

Os arcabuzeiros, embuscados pelas esquinas, ata- 
layavam curiosamente esta scena muda e terrível. 

Passados instantes, rangeram os degráos caducos 
da escada sob um passo mais do que ordinariamente 
pesado. 

A alvorada vinha já arraiando o horisonte. 

Bem que fosse intenso o frio, Ostalric suava em 
bagas. Sentia dislinctamente todos os movimentos do 
outro lado da porta. Apiedava-o profundamente a 
sorte da infeliz, cuja desgraça, forçado por insup- 
peravel alternativa, ajudava a consummar sem po- 
der valer-lhe. 

Era uma horrível situação, mais horrível ainda em 
tal homem. 

Ao cabo de alguns esforços, que este podia per- 
feitamente apreciar da rua, Juan conseguiu abrír por 
dentro a porta, e appareceu no limiar soppezando 
nos braços a donzella. Vinha ella inanimada, e tra- 
zia a cabeça envolta na capa do mosqueteiro. 

— Que fizeste?— perguntou Ostalríc pallido como 
um cadáver. 

— Não ha novidade — segredou-lhe rapidamente 
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Juao. -rA velha oam acordoa sequer. Esta des- 
maiou... o costume em taes casos. Corre tudo ao pin- 
tar, aproveitemos o tempo. 

Um dos walloens aproximou-se e disse império- 
sameote aos dois aventureiros : . 

— É marchar sem detença ! 

Ostalric» ajudando o camarada, ia já para seguir 
a indicação do arcabuzeiro, que tomou a dianteira. 

lS'isto soaram, quasi unísonos, dois gritos formi*- 
dáveis» que saíam de pulmoens exercitados e vigo- 
rosos I 

Pararam os dois surpresos ; Juan tolhido de ter- 
ror, Ostalric abalado de esperança. 

— Que é? — perguntaram, accorrendo anciosa- 
mente, os walloens, que vinham atraz. 

— Ouvis? — observou Ostalric. 

— Avante I — bradou o arcabuzeiro da frente. 

Foi instantâneo isto. 

Os gritos porem continuavam. Continuavam emul- 
tiplicavam-se. Díssera-se que os dois primeiros ti- 
nham centenares de eccos. 

Em todes os tempos a voz popular começa ge- 
mendo e acaba rugindo. Em épocas de sobresalto, 
como aquella, o mais ténue alboroto faz-se em breve 
tempestade. 

Os arcabuzeiros, impellindo os dois amigos, qui- 
zeram metter*se para o pateo das Comedias. De lá 
atravessariam com facilidade para o seu destino. 

Tinha-se-lhes já accumulado na frente um ajun- 
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tameolo cada vez mais espesso e compacto. Afflaíam, 
apertavam-se, cresciam de todos os lados pichelei- 
ros, surradoresi atafoneiros, esparayeleiros, cardado- 
res, tozadoresy cabouqueiros, moços de adufe, e for- 
neiros, toda a variada popuIaçSo que formigava no 
bairro, população meuda, popula^o activa, pòpula- 
çSo turbulenta, rija no trabalho, mais rija na cólera. 

Berrava oitava acima, fazendo tiple ao tumultua* 
rio concerto, a turba assanhada das marisqueiras, es- 
topadoras, peneireiras, moças de boninas, fructeiras, 
e roopavelheiras. 

Os brados da joeiradeira e do patife, que tinham 
pressentido o ataque á pacifica habitação, haviam 
soado como rebate. Em menos de um credo, os bec- 
cos, as viellas, as ruas, as saídas tortuosas e inex- 
trincáveis do bairro, estavam d'aquella banda guar- 
necidas, tomadas, entupidas de gente, por modo tah 
que seria loucura uma fuga em direcção similbante. 

Ostalric tentou refugiar-se com a sua presa na 
multidão. Obstou-lhe a falta de accordo do camarada. 

Ao mesmo passo o arcabuzeiro que ficara diri* 
gindo os outros, um sargento veterano, poz-lhe a 
adaga ao peito, e vibrando-lhe ao ouvido estas pa- 
lavras que não admittiam réplicas : 

—Vamos... ao Rocio. Deixemos esta canalha... ou 
estás morto. 

Os dois voltaram, e os walloens com elles. 

— Que foi ? — gritavam d'ali uns do povo na con- 
fusão e no crepúsculo. 
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Os outros respondiam : 

— Mataram um homem ! 

— Roubaram uma mulher! 

— Nada : foram duas mulheres. 

— Nada: foi uma casa. 
— Nada: foi uma tenda. 

E, segundo o costume, ninguém se entendia. 
Este intervallo deu avanço aos raptadores. 

— Quem fez a obra? — insistiram os mais curio- 
sos, alguns dos quaes já armados á cautella. 

— Quem havia de ser ? Os castelhanos— bradaram 
todos a uma voz, todos, até os que tinham menos 
certesa do feito. 

— Eil-os, os malditos. 

— Lá vão adiante... olha! 

— Aelles!... a elles! — gritaram os resolutos. 

E atraz dos walloens, que precipitavam a retira- 
da para a parte do Rocio, augmentou o tumulto e 
a grita. 



vni 

JL revolução na sala 

Estamos n'uma vasta quadra, alumiada á entrada 
por duas tocbas de cera branca, cada uma em seu 
braço de ferro fixo na bombreira. 

No interior a luz das tocbas é reforçada pela dos 
candelabros, que ornam os topes de ampla mesa de 
pès macissos e torneados em spirai, collocada em 
frente de um elevado docel de seda de côr azul des- 
vanecido. 

O aspecto d'esta sala, no seu conjunctoe nos seus 
accessorios, é de severa sumptuosidade. Vestem as 
paredes custosos panos de Arraz entre frizos dou- 
rados. Fartas colgaduras brocbadas pendem nas ja- 
nellas. As cadeiras s3o de couro de Flandes, lavra- 
das em relevo, com as espaldas altas guarnecidas de 
pregaria dourada, e os pés curvos de obra de lalha. 
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Quer no tecto abobadado, quer nos reposteiros 
de tela espessa, vê se, pintado ou bordado, um es- 
cudo de armas. 

Em campo de ouro banda de azul, com duas cru- 
zes floridas entre águias vermelhas armadas de preto: 
por timbre uma das águias estendida. 

É o velho brazao dos Almadas, posteridade dos 
capitSes cruzados, que ajudaram o nosso primeiro 
rei nas suas primeiras conquistas, e povoaram a villa; 
d'onde os seus descendentes tomaram o appellido 

Gircumda a mesa numerosa e brilhante assembiéa 
de graves anciãos. Achámos ali os representantes 
das casas principaes de Lisboa e do reino. 

Os authorisados e prudentes deliberam com pausa. 

Os moços e insoflfridos repartem-se em grupos, 
uns encostados aos espaldares, outros segredando 
confidencias. Ergue-se de vez em quando, em torno 
do circumspecto conselho, aquelle frémito, submisso 
mas ardente, que é o indicio da impaciência extrema 
nos auditórios, gue a educação e o respeito contem. 

Sobresáe á cabeceira da mesa, no estrado, o dono 
da casa, o veterano D. Antão d'Almada, magestoso 
na austeridade como um patriarcha, sereno na reso- 
lução como um heroe. Tem logar á sua direita o ve- 
nerável D. Miguel d'Almeida, como elle herdeiro de 
uma stirpe estremada em prendas de valor e de vir- 
tude. 

Presidem ambos ao notável congresso, que é ao 
mesmo tempo concilio de família, e junta nacional. 
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Em ambos é egual a autboridade da pessoa e da pa- 
lavra perante os seus pares. 

Entre os lustrosos trajos dos cavalleiros destoa 
singularmente a garnacha negra do doutor Jo3o Pinto 
Ribeiro, e o burel de franciscano de frei Thomaz do . 
Rosário, ornamento do mosteiro de Enxobregas. 

É o doutor um homem de meia edade, cortesão 
insinuante^ legista affa?el, quanto mais prazenteiro 
mais perigosoi e tão perseverante como sagaz. Sob 
apparencias de benigna simplicidade dissimula uma 
vontade de ferro, admirável agudesa, rara ousadia, 
e animo heróico. 

Dá-Ihe ali logar conspícuo o seu caracter de de- 
legado do duque de Bragança. Pendem da sua bocca 
as decisoens supremas. Sabe-se também que é elle 
o confidente do príncipe ; sabe-se qua a sua voz é 
escutada em Yilla-Yiçosa ; sabe-se em fim que pela 
enérgica e activa influencia das suas instancias se lo- 
grou pôr termo às besitaçoens. 

Frei Thomaz è um tbeologo erudito, encanecido 
na meditação e no estudo ; um coração generoso^ 
que vê as coisas do lado mais alto e mais nobre, o 
que faz sempre sorrír a ignorância presumida. É um 
joizo independente e um homem superior. Isto basta 
para ter por inimigos implacáveis todos os medío- 
cres e todos os vaidosus. 

Acontecia assim nas ordens religiosas, como fora 
â'ellas. Achaque é este de todos os tempos ; e, para 
dizer a verdade, tanto mais se desenvolve o conta- 
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gjo quanto mais se facilita o accesso ás ambíçoens. 
Não ha iDsigniflcaDte sem consciência nem idéas que 
não odeie profundamente, com rancor instinctivo.e 
iiiimitado, o mérito, e a cDnsciencia que se não do- 
bram ás veniagas mundanas. 

£ comprebende-se. O exemplo dos sizudos é con- 
lusão dos pedantes e humilhação dos empiricos, 
Yinga-se a inveja impotente desabafando em sota- 
ques sorrateiros o fel clandestino. Aonde não chega 
com as posses dispara o motejo, com que supre o 
esforço. 

Cá de baixo e de longe é fácil com eiffeito remet- 
ter aos que vão diante, é commodo frechar os que 
estão por cima I 

Tinha muitos doestes detractores o bom do fran- 
ciscano, mais ainda, como é natural, entre os pró- 
prios confrades. Mas elle nem dava por tal, ou, se 
dava, ia seu caminho, com os olhos no céu, como 
quem no alto procurava a iuz I 

Amava o estudo pelo estudo; era-lbe a sciencia 
única paixão; do mundo exterior pouco se occupa- 
va. Assim, a malevolencia dos emulos nem podia fe- 
rido. Protegia-o contra os assaltos d'ella a sua voca- 
ção e o seu estado. 

Ardia fr, Thomaz em piedade fervorosa e sin- 
cera, e tinha, com a humildade do habito, a do co- 
ração, virtude que não era geral nem vulgar nas 
congregaçoens. AUiava sem esforço o culto de Deus 
e o culto da rasão, porque via n^esta a concludente 
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e suprema attestação da omnipotência. Quanto mais 
se entranhava lia contemplação dos mysterios da na- 
turesa, tanto mais se elevava para as espheras ce- 
lestes. Guardava-o contra os impulsos do orgulho 
humano a meditação do infinito, e a immensidade 
dos problemas que via insolulos na terra e nos céus. 

Presumpção perigosa é só a da rudeza, que nem 
sabe o que lhe falta para saber ^ segundo a phrase 
de um dos mais eminentes doutores da egreja. A 
consciência da primazia moral pode inspirar um des- 
denhoso horror' da vulgaridade, sem instigar sober- 
bas ímpias. 

Como apparecem estas? Como excepçoens. Re- 
putam-se phenomenos. Lúcifer não pertence a este 
mundo. 

Ninguém melhor do que' o entendimento illustrado 
mede a pequeneza do homem diante das maravilhas 
do Creador f 

Era fr. Thomaz religioso e douto com egual fer- 
vor ; theologo e lettrado ao mesmo passo ; uma ex- 
cepção, se quizerem ; indubitaveímente um espirito 
mais adiantado que a sua época ; mas um raro mo- 
dello de caridade chrislan. Prendia-o á humanidade 
o amor do próximo. Traziam-n'o enlevado n'um uni- 
verso immaterial as ávidas aspiraçoens do engenho. 
N'uma e n'outra condição, rigido e amuravel, austero 
e affectuoso, de tal maneira e com tão singulares al- 
ternativas, que era um enigma para os que, não sa- 
bendo pesquizal-o, não podiam entrar no segredo 
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d'aquella orgaDisaç3o moral, tao differente do eom- 
mam. 

Na face ascética e serena, dos olhos encovados e 
fazilantes, nos fundos sulcos da fronte liam-se-lhe 
conjunctamente as maceraçoens do cenóbio, as lon- 
gas vigílias, os extasis interiores, e a investigação 
aturada e intensa, tudo illuminado d'essa chamma 
de dentro, cujos claros reflexos não teem nome em 
Hngua nenhuma. 

A dominação de Castella contava no alto clero, e 
nas ordens religiosas, muitas adherencias pertina- 
zes, ou fosse apego ao principio da disciplina e au- 
tboridade, ou fosse esperança de mais ei&caz e pin* 
gue protecção da parte de um potentado podero* 
sissimo com o senhorio total da Península, e de to- 
das as suas vastas dependências. Talvez também em 
alguns derivasse o empenho de um amor de unidade 
monarchica, fácil de explicar. 

Dentro nos conventos havia porém muitos homens 
esclarecidos, que sem deixarem de ser catholicos eram 
portuguezes, e viam com dôr o enfraquecimento sys- 
tematico das províncias do reino, e os fins, cada vez 
mais evidentes, da politica hespanhola. 

Esta politica desdizia essencialmente das promes* 
sas, com que a principio quizera a corte captar os 
ânimos. Julgava o conde-duque chegada a hora de- 
cisiva para fazer vingar uma idéa reservada. 

Impunbà-se em vez da irmandade a subjeição. 
Pretendia*se destruir pelos seus fundamentos a ao- 
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toQomia e individualidade portogoeza. Queria-se pre- 
ver e impedir até a possibilidade de uma ressurrei* 
Qio oacioDal. 

Incorrigível cegueira das vaidades estadísticas t 

Assim se traçava no gabinete apagar cinco sécu- 
los de independência gloriosa e conquistadora ; cinco 
séculos armados de ferro, baptisados no sangue, 
coroados d& louros ; cinco séculos que tinham ido 
pelos continentes e pelos mares avassalar os areaea 
africanos, desbravar as mattas da America, patentear 
novos caminhos á humanidade, e reabrir ao mundo 
as portas do Oriente I Gomo se fora possível chris- 
mar as naçoens, que se inscreveram nos marcos mil- 
Uarios da civílisaç3o I 

Árduo era o emprehendimento de subjugar um 
povo de lavradores, de marinheiros e soldados, que 
amava com filial affecto a sua terra, e sabia já o 
modo de manifestar e sustentar a vontade. 

As memorias dos triumphos estavam, frescas e vi- 
vas ainda. Este povo conservava no coração os exem- 
plos e as tradicçoens dos seus maiores, e compre- 
bendia o sentimento da pátria com aquelie ardor de 
fé e convencimento da própria valia, que é o melhor 
estimulo das grandes audácias. 

Era este sentimento cimentado e estimulado pel«^ 
recente grandesa dos feitos. Como havia de eile con- 
sentir na eliminação de um nome, que estava gra^ 
vado em padroens indeléveis nas quatro partes do 
mundo? Que mão, por mais poderosa, lograria des- 
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herdal-0 de uma fama, que se estendia das orlas 
extremas do Occideute aos mais remotos coufins da 
. Azia ? 

Fr. Tbomaz pertencia ao numero dos religiosos, 
que a paixão nacional inflammava. Entendia etle que 
o voto de obediência não abolia no coração as me- 
morias do berço, o sancto affecto da pátria, amor 
universal por que é natural, e como natural seila- 
do por Deus. 

Mão faltarão casuistas para demonstrar, authori- 
sando-o com um sem numero de textos e glossas, 
como entendia mal o frade... pelo menos em quanto 
o leão de Castella tivesse a garra sobre o paiz. Feita 
esta restricçáo, ficar-lhes-hia sempre salvo o caso 
reservado de serem plenamente do seu voto, tanto 
que a este voto correspondesse o triumpho. Mas o 
franciscano não era homem que transigisse com a 
consciência, ou esperasse pelo êxito das coisas para 
dar parecer. D'onde se vê que mais sabia elie a en- 
thusiasta do que a politico. 

Com trazer a cogitação longe de mundanalidades, 
sentira fr. Thomaz o pé extrangeiro no collo da na- 
ção, e bastara para lhe attraír o animo e carear a 
vontade ao pensamento libertador. Nas suas prédi- 
cas e homilias, sem o querer, sem o advertir, cheio 
do espirito, não poucas vezes fulminara «os lyrannos 
de Babylonia, que tinham arrastado a captiveiro as 
tribus de Israel» Discorrendo n'este assumpto pre- 
dilecto, recordava as promessas do Senhor ao povo 
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escolhido, relatava os seas prodígios do meio das 
angustias, e concluia repetindo o bymno da redem- 
pçao. 

A frequência d'estas allusoens chegara a valer-lhe 
severas admonitórias do prelado maior ; e, em com- 
pensação, tal popularidade, que o protegia contra 
mais ásperos procedimentos. 
. Similhantes antecedencías explicam a presença do 
franciscano na assembléa dos fidalgos. 

Quanto a estes, remiam pesadas culpas de seus 
pães. Conspirava a nobresa para expellir o jugo. em 
expiação do muito que havia contribuído para im- 
pôl-o. Em parte d'ella a cobiça, n'outra parte uma 
idéa de assimilação, grangeara a Philippe ii partidá- 
rios, que para a entrega do reino haviam feito muito 
mais do que as armas do duque de Alva. 

Tinham vindo com o tempo os desenganos. Aabsor- 
pção compromettia os senhorios b preeminências de 
muitos. Estavam ameaçados os mais altos. Os desí- 
gnios de Madrid, como se disse, iam-se descobrindo 
de dia para dia. píferecia a projectada expedição á 
Catalunha pretexto para tirar ao paiz a ilôr da sua 
fidalguia, convertendo-a em viveiro de recrutas de 
Gastella. 

A urgência do perigo estimulava os mais ir reso- 
lutos; o sentimento dos aggravos tinha ha muito 
decidido os mais destemidos. 

Duas circumstancias, egualmente urgentes, egual- 
mente poderosas» estavam aconselhando á nobresa 
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uma prompta e enérgica deliberação. Eram estas 
circumstaDcias— a armada castelhana, que se espe- 
rava no Tejo— a impaciência das classes inferiores^ 
que os tumultos do Alemtejo, e o papel que n'elles 
haviam representado os magistrados populares, elo- 
quentemente certificavam. 

Cumpria que os fidalgos, se queriam conservar a 
sua posição e influencia, se não deixassem prevenir, 
nem pelas forças de Castella, nem pela iniciativa do 
povo. E tornaya-se já evidente que, não levantando 
elles o brado, o povo lhes tomaria a dianteira, por 
que a revolução estava feita nos espirites. 

Para os homens, que tinham contra si as pouco 
favoráveis reminiscências de 1580, era summamente 
arriscado, em tal conjunctura, deixar que os meste- 
res fizessem obra exclusivamente por si. Sabe Deus 
aonde iriam, se medissem por esta forma a realidade 
das suas forças, a perdessem a superstição da de- 
pendência I 

Conhecida a situação, inútil é dizer qual era o fito 
de tão bizarro ajuntamento. Nos cautos e experien- 
tes predominavam as reflexoens que ficam succinta- 
mente expostas. Nos mancebos, menos previstos, 
ferviam os Ímpetos generosos. Em todos porém, 
povo e fidalgos, moços e anciãos, era egual o desejo, 
tão egual, tão sabido, tão geral,— e este foi um dos 
mais singulares caracteres d'aquelle grande movi- 
mento—que mal se curava das ordinárias precau- 
çoens, e quasi não havia segredo. 
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Causas diversas iafluiam nas differentes classes e 
condicçoens. Que importava se o accordo era com- 
mum ? D'esta rara e feliz unanimidade provém sem- 
pre òs impulsos de resgate ás naçoens. Na torrente 
caudal quem distingue os veios, e regatos, e leva- 
das, e arroios, que de oppostas vertentes desceram 
a encontrar-se, e, confundindo as aguas e a furia^ 
derribam as inoportunas barreiras com que tentam 
desvial-a do leito natural ? 

N'aquella noute a junta da nobresa, que já se bavia 
reunido em varias occasioens, fora pela ultima vez 
congregada, nSo só para ajustar as derradeiras dispo- 
siçoens, senão também para receber um novo adepto. 

Era este D. João da Costa, fidalgo moço nos an- 
nos, mas tido em conta de prudente, e grandemente 
estimado por seus muitos méritos. D'elle haviam re- 
catado o segredo das conferencias, por julgarem que 
se inclinava pouco á empresa. Na extremidade po- 
rém, ponderado que mesmo negando-se elle a to- 
mar parte no feito, nada arriscaria já a confidencia, 
resolveram-se a chamal-o, e a communicar-lhe tudo ^ 



1 A communicaçSo a D. JoSo da Costa, sabe-o o aatbor, 
teve realmente logar três dias antes de se effectuar a revolu- 
ção. Pareceu- lhe porém que, sendo uzual liberdade no roman- 
ce aproximar os incidentes para dar mais intensidade de in- 
teresse i acçSo, esta e outras pequenas liberdades em acces- 
sorios eram bem cabidas. O anacbronismo, se chega a mere- 
cer tal nome, não excede a dois dias. Seria difficil fazer mais 
parco uso das larguezas vulgarmente concedidas. 
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Seria, se annuisse, mais um auxilliar, e não dos 
menos valiosos; posto de parle, podia com a irrita- 
ção da ofifensa tornar-se perigoso. 

Assistia D. João da Costa attentamente ás delibe- 
raçoens. Ouvira as exhortaçoens de uns e as adver- 
tências de outros ; sorrira aos signaes de impaciên- 
cia qae davam muitos ; escutara com mostras de cui- 
dadoso o desenvolvimento do plano, que poucas horas 
separavam da execução ; mas com geral estranhesa 
não dera ainda palavra. 

O sagaz João Pinto Ribeiro fez notar esta circums- 
tancia a D. Miguel de Almeida, que se inclinou fal- 
lando ao ouvido de D. Antão d'Almada. 

O ancião, interrompendo outros discursos, voltou-se 
para D. João da Costa, dirigindo-lhe esta súbita in- 
terrogação : 

— E vós que dizeis ? 

— Commigo fallaes, sr. D. Antão? — tornou o 
moço, atlonito da inesperada pergunta. 

— Coravosco fallo. Não nos dareis vosso parecer? 
— A que respeito? 

— A respeito do que estamos resolvendo. 

— Com a devida vénia... do que está resolvido, 
quereis dizer, meu senhor D. Antão. 

— Embora. É sempre occasião de ouvir um bom 
conselho... e de conselho sois, sabem-n'o todos. 

— Mudaríeis acaso ã resolução ? 

— Fora impossível. Mas a luz do vosso entendi- 
mento poderia guiar-nos n'ella. 
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— Que faria o meu particular sentir onde tantos 
juízos e experiências estão concordes ? 

— Pode suppor-se que nos desapprovaes. 

— E que importa? 

— Desconfianças. 

— De mim? — prorompeu D. João com fogosa 
altivesa. 

— De vós, não : da empresa, que é peior. 

— Ordenaes-me então que falle ? 

— Rogo-vos. . 

— E posso fazel-o livremente ? 

— Para que estamos aqui? Olhae em roda. Não 
vereis senão parentes e amigos. 

— N'esse caso dignae-vos escutar-me. Queremos 
alevantar um m nosso e repellir o jugo extranho ? 
É justiça. Ao senhor duque de Bragança* oflfereces- 
tes a coroa, julgando-o o mais chegado a ella, e o 
mais feito para ella ? Também assim o creio. Accei- 
ta-a elle n'estas contingências ? É já mostrar-se di- 
gno de cingil-a. Mas aqui, senhores, não basta â jus- 
tiça, não basta a vontade, não basta a ousadia. Com 
mais hemos de contar. Quarenta somos apenas ^ 

1 Opportuno será mencionar aqui os nomes doestes quarenta, 
ou antes quarenta e um. Mais foram elles seguramente, e n'es- 
tes pontos melhor é seguir a authoridade da «Historia genea- 
lógica» do que o testiraunho do conde da Ericeira, apesar de 
muito valioso. Bastará todavia limitar a commemoração aos 
principaes. Ha o author por apurada a seguinte relação : D. Mi- 
guel de Almeida; D. Antáo de Almada; Jorge de Mello; o 
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Dos nossos dependeDtes dazentos, ou poucos mais. 
Ás forças de Castella não avultam na cidade ao pre- 
sente, é certo ; mas, ainda assim, nas torres, no cas- 
tello, e nos navios não estão menos de mil e qui- 
nhentos soldados aguerridos. 

Era exacta a conta. Os termos positivos, a que o 
novo confederado levara a questão, não deixaram de 
abalar alguns. A oratória dos algarismos teve sem- 
pre singular mfluencia. 

D. João da Gosta parou para observar o effeito 

nionteiro-mór Francisco de Mello; Pedf o de Mendonça, al- 
caide-mór de Mourão; D. António Mascarenhas; D. António 
Tello; D. Gastão Coutinho; D. Luiz d' Almada ; D. Álvaro 
de Abranches ; D. Affonso de Menezes ; D. António Luiz de 
Menezes; D. Rodrigo de Menezes; D. António de Alcáçova; 
D. João de 6á e Menezes, camareiro-mór; JoSo Rodrigues de 
Sá; António cie Saldanha; João de Saldanha de Sousa; San- 
cho Dias de Saldanha; D. Vasco Coutinho; Martim Affonso 
de Mello; João de Saldanha da Gama; Fernão Telles da Sil- 
va; D. Fernando Telles; D. António da Cunha; TristiSo da 
Cunha de Athaide; Tristão de Mendonça; D. Manuel Childe 
Rolim; D. Francisco de Sousa; D. Paulo da Gama; D. Tbo- 
maz de Noronha; Miguel Maldonado; Gonçalo Tavares de Tá- 
vora; Ruy de Figueiredo; Gaspar de Brito Freire ; o capitão 
Marco António de Azevedo; Francisco ({e Yasconcellos ; Luiz 
de Loureiro ; o capitão João de Barros de Sousa ; Affonso Men- 
des; e D. João da Costa.» Os legistas, os ecclesiasticos, os 
adherentes, os de menor nota ou edade não se incluíam prova- 
velmente nos da nobresa, a que se refere o «Portugal restau- 
rado. > Muitos d'esses fizeram porém assignallados serviços, 
como foram o doutor João Pinto Ribeiro, o padre Nicolau 
da Maia, e alguns outros. 
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dãs suds palavras. O doutor JoSo Pinto Ribeiro apro- 
veitou habilmente a occasi3o para lh'o contender. 

— Uma só cousa esqueceis — accudiu elle — e é 
a essencial. 

— Qual cousa? Mostrae-m'a. 
-*- O povo. 

— O povo! — tomou desdenhosamente D. João. 
— O povol... a inconstância viva ! 

— A força verdadeira, digo eu. 

— E n'elle fundaes a vossa confiança ? 
—Toda. Tendes o povo por inconstante? Olhae 

se tem sido coústante em querer ser da sua terra ! 
Quem padece mais do que elle com estas oppressoens 
e extorsoens que lamentámos? Quem paga e quem 
morre? Que nSo está com Castella já o provou em 
Évora. Logo está comnosco. 

— Comnosco? 

— Ou nós com elle. E o povo n'estas occasioens 
é tudo : é exercito e armada ; vale terços e fortale- 
sas. Embainhae as espadas, vós, os da nobresa, reco- 
lhei os vossos clientes e os vossos servos... elle fi- 
cará. Havendo povo ha reino, e havendo reino ha 
rei ! 

— Ouvis, senhores e amigos ? — atalhou impetuo- 
samente o fidalgo. — Ouvis o que nos intima o dis- 
creto doutor advogado do povo? Que somos nada. 

— Sois muito... á frente dos muitos. Os popula- 
res precisam de vós para os dirigirdes ; vós precisae& 
d'elles para operardes. 

10 
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—Assim é na verdade... assim foi sempre— pon- 
derou o prudente D. Miguel d^Almeida. 

— Crede-me, senhores! — continuou Jo5o Pinto 
Ribeiro, que expressamente discorria assim por saber 
que estimulava os grandes — melhor é acompanhar 
o povo aqui^ do que ir desamparado ás mãos do 
conde-duque. 

— Isso não I isso nunca t — bradaram umas pou- 
cas de vozes. 

— E quem nos assegura a fidelidade do povo? 

— insistiu D. João da Costa. 

— O seu interesse. 

— Conheceis bem as disposiçoens em que elle 
está? 

— Basta ouvil-o. 

— E temos outros penhores — observou Pedro de 
Mendonça, que fora, depois de João Pinto Ribeiro, 
um dos mais activos promotores e agentes da con- 
juração. — O padre Nicolau da Maia tratou com o 
juiz do povo e com alguns da Casa dos Yinte-e-Qua- 
tro : os mesteres estão promptos. 

— Não será bastante? — ponderou o doutor. 

— Para vencer em Lisboa, talvez— retorquiu D. João 
—Mas depois? mas nas províncias? 

— Farão lodos outro tanto — interrompeu João 
Pinto Ribeiro. 

— Uma acclamação é fácil — proseguiu o fidalgo 

— Mas á acdamaçãc) ha de seguir-se a guerra... 
uma guerra porfiada, não nos enganemos. 
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— Já conhecemos os inimigos — disse um dos man- 
cebos sem poder ter-se. 

— Conhecemol-os, mas nao os contámos — repli- 
cou D. JoJo. 

— E quando foi uso em Portugal contarem-se os 
inimigos ? — perguntou feramente o velho D. Antão 
d'Âlmada com grande applauso dos circumstantes. 

— Nao os conto eu por mim— tornou o obstinado 
oppoente — por mim pão os conto, e ha de ver-se : 
conto-os por... Pesada, bem pesada é a coroa de que 
dispomos. 

— Cuidaes que não poderá com ella meu amo? 
— perguntou João Pinto Ribeiro com zelosa vivaci- 
dade. 

— Pode. Mas se lh'a fizerem de espinhos! Esta 
coroa accompanha um sceptro que ha de ser espa- 
da... e a espada quebra-se muitas vezes nas mãos 
que a mehôam. 

— Sr. Pedro de Mendonça Furtado — redarguiu 
João Pinto Ribeiro — repeti-nos aqui, se vos praz, 
o que em Villa- Viçosa soubestes da Senhora Duque- 
za, minha ama. 

— Com prazer o farei — accudiu Pedro de Men- 
donça—Estas foram as palavras da excelsa dama, 
e taes m'as referiu o Secretario António Paes Vie- 
gas, que as houve da própria bocca do príncipe : 
«antes morrer reinando, do que viver servindo!» 

— O conselho — continuou o doutor— é tanto para 
quem toma a coroa, como para quem a offerece. Se 
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as damas teem estes sentimentos varonis, hSa de os 
homens pôr duvidas? 
— Aos homens cumpre acautellar— tomou D. João 

— Quem vos diz que nSo andam já vigíllantes os cas- 
telhanos? 

— Andam, é provável — replicou João Pinto Ri- 
beiro — Por isso importa não perder tempo. Os cas- 
telhanos da cidade não são perigosos, salvo úm, que 
por mais astuto... 

— Basta esse. 

—^Mas esse a estas horas — tornou logo o doutor 
sorrindo singularmente r— não poderá já fazer grande 
mal. 

— Gomo ? — interrogou D. Antão com severidade. 
— São accidentes secundários, meu sr. D. Antão 

— observou João Pinto sem responder directamente. 
Tratemos do principal. 

— O principal — ponderou D. João da Costa, per- 
sistindo nas suas inexoráveis objecçoens — o princi- 
pal não é na verdade nem oflferecer nem dar a co- 
roa : é sustental-a. Supponhamos tudo feito em Lis- 
boa e no reino, as praças rendidas e os castelhanos 
expulsos. Pensaes que não voltarão? 

— Com isso contámos — atalhou nobremente o 
monteiromór Francisco d Mello, um dos primeiros 
entre todos. 

— Achar-nos-hemos sós, desarmados, e exhaus- 
tos, e contra nós lodo o poder da mais vasta mo- 
narchia da christandade — insistiu o contradictor. 
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— A mesma grandesa de tal monarcbia é a uossa 
melhor alliança — ponderou João Pinto Ribeiro, aper- 
tando DOS próprios laços o adversário como luctador 
experto — A coroa bispanhola está sendo larga de 
mais, e cáe nos olbos ao que a põe na cabeça. 

— Mais larga era a de Carlos t f 

— Mas, entre nós, Pbilippe iv não é Carlos v, nem 
sequer Philippe ii I Pensaes que nos acbaremos sós? 
Cuidaes presumpção louca levantar as armas para 
tão dilatado senborio? Olbae bem para elle. Descon- 
juntasse de todos os lados. Não contaes os catalaens? 
Não contaes os flamengos ? Esses são por nós. Cada 
qual peleja da sua parte. Em vez de submissos es- 
tados^ Castella tem n^aquellas terras entranhados 
inimigos. Beparae para Itália: o Milanez e a Sícilla 
estão no caso da Catalunha. Reparae mais para a 
banda do Roussillon : está abí a França visinha e ri- 
val. E a Hollanda, que me dizeis... 

— A Hollanda I... a propósito vos occorre... A 
Hollanda ataca as nossas províncias de álém-mar. 

— Nas conquistas é-nos adversa. Na Europa ser- 
nos-ha auxilliar. 

— Convireis que é maravilba ! 

. — Maravilha, não : é o natural. Unem-se todos 
contra o inimigo commuia^ Essa grandesa, como ve- 
des, desperta muitos cii aes, e ciúmes poderosos I 
congrega muitos povos, e interesses diversos! Abi 
tendes pois como, sem querer, nos ha de servir... 
e nos vae servindo I 
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D. João da Cosia inclinou a cabeça pensativo t 

Houve na assembléa larga pausa. 

As rasoens do doutor João Pinto, que n'esta oc- 
casião sustentava os seus créditos de atilado políti- 
co, entravam no espirito de D. João da Costa. Tanto 
porém timbrava o moço fidalgo em extremos de pru- 
dência, como os da sua edade em excessos de ou- 
sadia. Era consequência dos exaggerados louvores 
de lisongeiros, que o acciamavam o circumspecto 
por excellencia. 

Custava lhe a ceder convencido, por estar costu- 
mado a convencer ; e esta duvida interior augmen- 
tava com a visível approvação que parte dos confe- 
derados manifestara ouvindo algumas das suas pon- 
deraçoens, na verdade attendiveis. 

— Em tudo fallaes,—disse elle emfim, não já para 
continuar a porfia, senão para cubrír a retirada, á 
símilhança do soldado exhausto de forças, que faz 
frente olhando á rectaguarda, pelejando por brio sem 
esperanças de victoria, — em tudo fallaes como quem 
em tudo pensou. Desculpae-me todavia. Sou moço 
e necessito aprender : vós sabeis observar e sabeis 
discernir. 

— Favores I — tornou com apparente modéstia o 
doutor, prevendo algum bote violento sob os cum- 
primentos conciliatórios. 

—Verdades I — proseguiu o fidalgo. — Parece na 
realidade que tantos zelos e rivalidades, tantos ini- 
migos diversos e obstinados, chamando para oppos- 
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tos lados as armas castelhanas nos dão azo e occa- 
sião propicia... 

— E não darão com effeito? 

— Consideradas assim as coisas, a grandesa das 
Hispanhasé verdadeiramente a maior inimiga d'ellas, 
e a melhor alliada nossa. 

— Concordaes então? 

— Concordo. No meu conceito ommittis unica- 
mente uma circumstancia. 

— Essencial, presumo— atalhou o doutor oppondo 
a ironia á ironia, como qi]^ mede os planos e pro- 
gressos do adversário, e se apercebe com armas, 
eguaes. 

— Essencial,— replicou D. João — essencial, co- 
mo dizeis... e como pouco ha me dissestes. 

— Que circumstancia vem a ser? 

— É que as Hispanhas, ha tanto e por tantos at- 
tacadas, resistem ainda. 

— Resistem, mas diminuem. 

— E por que não direis : quanto mais diminuem 
mais resistem? Se Castella pôde a um. tempo com- 
batter em França, em Itália, em Flandes, na Ame- 
rica e nas índias, tanto que assigne pazes com to- 
dos estes descontentes, contrários, ou competido- 
res... e ha de fazelo, ainda que lhe custe algumas 
provindas I... não voltará contra nós esses terços in- 
nameraveis, que traz dispersos, e lhe bastam para 
afifrontar o valor e a fortuna de vários povos? 

A perspectiva, habilmente apresentada, e até certo 
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pooto plausível, causou sensação, e neutralisou em 
grande parte oeffeito das anteripies palavras do dou* 
tor. Estremecia este de impaciência» mas dissimulava 
e coQtinba-se. D. Jo3o da Gosta não se obstinava em 
demover os ânimos por nenhum propósito hostil á 
revolução. No fundo da sua alma estava tão delibe- 
rado como os outros. Principiara porém expondo 
duvidas sinceras» e acabava fazendo d'aquellas du- 
vidas paixão de amor próprio. A paixão como ce- 
gueira lhe tirava a luz» ^ assim ia, com desacoro- 
coar as vontades suscitando obstáculos, que em tal 
conjunctura, tão adiantada a empresa, eram riscos 
temerosos. 

Tão certo è que os maiores desígnios dependem 
muitas Tezes de pequenos accidentes, e os pequenos 
accidentes de pequeníssimas fragilidades t 

Yiu o fidalgo o abalp que produzira^ e cobrando 
alento com o inesperado êxito, antegosando a idéa 
de supplantar um homem como João Pinto Ribeiro, 
proseguiu com maior vehemencia. 

— Vimos as forças castelhanas derramadas para 
todos os lados da Europa. Com tal condição era pos- 
sível lutar, seria possível veocer. Convenho. Mas sup- 
ponde agora... o que é possível, o que é provável... 
supponde a sanha da perda e a memoria da injuria 
irritando o rei e o ministro. Imagínae que, para se 
desaggravarem e nos confundirem... e heis de con* 
tar com isso t... esquecem tudo, empenham tudo ! 

— Estaremos já armados, portanto poderosos 1—- 
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atalhou Jo3o Pinto Ribeiro com a friesa qae inspira 
confiança, e attesla a verdadeira superioridade. 

D. Jo3o da Gosta, julgando esta serenidade tibie- 
za, insistiu : 

*— Quando entrarem as nossas fronteiras exérci- 
tos atraz de «exércitos... 

— Não cabe cá tanta gente — murmurou um mais 
faceto. 

— Quando só com o seu ípeso — continuou D. JoSo 
sem reparar— nos apertarem e suffocarém, oppor- 
}hes-beis agudezas, conceitos, desenhos politicos... 
^genbosos na verdade... mas nSo t3o fáceis de rea- 
lisar como de presumir? Que fareis então, dirão to- 
dos, que fareis? 

— O que fizeram nossos pães em Aljubarrota — 
prorompeu o ancião D. Miguel d' Almeida^ alçado em 
pé, como no verdor das annos, e tremendo, não da 
edade, mas de generosa indignação. 

Commoveu profundamente o tom, o modo, o gesto 
do nobre velho, e D. João da Gosta principiou a re- 
conhecer que se havia talvez aventurado em de- 
masia. 

Ia D. Miguel d^AImeida desabafar em exproba- 
çqens a ira, que bem poderia destruir a impressão 
causada por aquelle opportuno rasgo, quando a Pro- 
videncia enviou aos chefes da conjuração um auxilio 
inesperado. 
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BARCELLOS 



IX 

Jkm infte* «parlana* 

Abriram-se de par em par as portas da vasta 
sala. Ao limiar d'ella appareceram duas damas, gra- 
ves e austeras, que três adolescentes seguiam como 
os pagens das antigas lendas. 

Chamou para ali todos os olhos a imprevista ap- 
parição. 

De porte nobre e seq^ioril eram as damas. Ti- 
nham ambas, pouco mais ou menos, a mesma çdade, 
e ambas trajavam de egual feição ; cotas inteiras de 
taby escuro, com leves orlas de cortado roxO; e nos 
bombros bobémes singellos da mesma tella e côr, 
accessorio indispensável para se resguardarem do frio 
da noite. 

A presença de taes visitas, a taes horas, e em tal 
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situaçSo, contra o que se poderia esperar, causou 
mais admiração do que extranhesa ou sobresalto. 

O impulso geral foi erguerem-se os da assembléa 
em signal de respeito. D. Antão d'Almada, como 
dono da casa, foi ao encontro das recem*chegadas 
com aquella urbanidade cortezã que era apanágio da 
nobresa, e que dos seus annos e austeridade tirava 
realce ainda maior. 

' —Por aqui, vós, senhora condessa de Atouguia, 
e vós senhora D. Marianna de Lencastre ! — disse, 
recebendo-as e conduzindo-as aos mais bonoriCcos 
logares — N3o esperava tamanha honra ! 

—A similhantes horas, dizei sr. D. Antão— res- 
pondeu a condessa de Atouguia, D. Philippa de Vi- 
lhena. 

— Confesso. 

— Em quanto aqui vos desvellaes, podíamos nós 
ter descancol 

— Outras terão mais ra^oens para estarem cuida- 
dosas. 

— Outras! Quaes? 

— As que d'aqui a pouco... Não me obrigueis a 
dizei o — accrescentou em voz baixa, de modo que 
o não ouvissem. 

— As que d'aqui a pouco — respondeu no mesmo 
tom a condessa — podem estar viuvas ou orphans. 

O ancião curvou a cabeça tristemente. 

— Escusado fora dizei -o: sei-o — accrescentou 
D. Philippa— Só vos esqueceu uma coisa, sr. D.Antão. 
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— É que eu sou m3ef 

— Sois... mas vossos filhos não tem edade que os 
obrigue. 

— Não tem edade I Nas nossas casas a obrigação' 
não vem com os annos, vem com o sangue. 

— Dizeis, sr.* condessa?.. .— exclamou D. Antão 
alçando o rosto, em que se lia a expressão attonita 
de quem entrevê um desígnio que lhe custa a crer, 

— Digo— tornou a condessa em voz alta e firme 
— digo que sei o que estaes aqui tractando, 

— Que a nobre senhora D. Philippa de Vilhena, 
condessa d^Atouguia, saiba o que tractâmos, pouco 
admira e nada prejudica — observou o doutor João 
Pinto, cuja natural sagacidade media logo o valor 
dos mínimos incidentes— Nas suas mãos está seguro 
o segredo. 

— Não o ha para mim. 

— Não o ha para muitos... e menos para tal da- 
ma. Não é de assombrar, dizia, que lhe constem os 
nossos projectos. Mas ícertar logo com o que de- 
vera ser tão recatado!... 

— Temeis que assoalhe a nova ? — perguntou com 
afifrontada altiveza a condessa. 

— Deus me defenda f Temo só que a assoalhem 
outros. Não me inquieta o rumor da empreza^ que 
publico é a bem dizer. Que se conheçam as parti- 
cularidades d'ella, sim. 

— Porque tão mal então vos guardaes, senhores? 
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— disse D. Philippa de Vilhena, apontando com gesto 
expressivo para a janella, inadvertidamente aberta, 
que vertia para a rua a desusada claridade já notada. 
O doutor seguiu com os olhos a indícaçSo da con- 
dessa^ e murmurou comsígo : 

— Imprudentes sempre I em tudo imprudentes! 
Quantas vezes qualquer circumstancia pequena, o me- 
nor accessorio, um nada transtorna os mais altos 
desígnios ! 

Um dos circumstantes quiz cerrar as espessas coU 
gaduras. 

João Pinto Ribeiro proseguiu, como se a reflexão 
lhe houvesse modificado os juízos : 

— Deixae. Este mesmo esquecimento pode pare- 
cer confiança. A precaução excessiva é muita vez in- 
dicio e aviso. Porque rasSo, estando aqui tantos ho- 
mens prudentes, nenhum reparou em tão singular des- 
cuido ? Permittiu o Deus. Deixemos acautellar. por 
nós a Providencia^ que vé mais e conduz melhor ! 

— Amen ! — atalhou o contemplativo franciscano, 
até ali mudo. 

— Dizeis bem, sr. João Pinto — ponderou D. Phi- 
lippa— Ç tão bem dizeis que me não trouxe.»., que 
nos não trouxe aqui essa claridade. 

— Fora preciso um accaso. 

— Um grande acaso, na verdade, sr. D. Antão; e 
bem heis de todos suppor que por estas horas... Não, 
não foi acaso. Não vos occorreu, doutor, que n'esta 
empreza trago parentes ? 
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— Sei, e peço-TOs que me perdoeis o sobresalto 
irreflectido, e já agora, tão chegada a occasiao, tal- 
vez demasiado. Faz-me cuidadoso a responsabilida- 
de e o empenho. 

— Ignoraes talvez que tf esse empenho tenho tam- 
bém o coração ? 

— Como havia de ignoral-o sendo quem sois? 

— Expressamente vim... expressamente viemos 
ambas, senhores I... 

N'isto a condessa, travando da mão a D. Marianna 
de Lencastre, levantou-se com ella e deu alguns pas- 
sos por entre os confederados, que se conservavam 
em pé, attentos aD lance mysterioso. 

Vibrando os olhos em redor D. Philippa conti- 
nuou: 

— Quereis saber por que ? Por que hoje é dia de 
batalha... e precisaes de soldados. 

— r E trazeis-nos soldados, senhoras ? — interrom- 
peu D. Miguel d'Almeida. 

—Trazemos — accudiu D. Marianna de Lencastre 
com voz que na resolução febril atraiçoava tremen- 
do esforço. 

— Os vossos servos ? — perguntou D. Antão, co-^ 
mo ainda duvidoso de um prodígio suspeitado. 

— Os nossos filhos I — respondeu varonilmente a 
condessa d'Atouguia. 

Um frémito de piedosa admiração percorreu a as- 
sembléa agitada. 

— Fazeis isso, vós ! — exclamou D. Miguel d' Al- 
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meida, vencendo a commoção, que por momentos 
lhe embargara a falia. 

— Isto fazemos... por qoe mais d3o podemos fa- 
zer 1 — retorquiu D. Philippa, brancos os beiços, ru- 
tillantes os olbos. — É a pátria de todos. De todos 
sao também os seus perigos e as suas affrontas. N3o 
DOS é dado pelejar e morrer ao vosso lado, senho- 
res. Mas se a condicção nos recusa a força, o dever 
fortalece-nos o animo. Daes a fazenda, a liberdade 
e o sangue, vós, homens. Nós, mulheres, damos... 
Para o que damos não ba palavras. Pequeno è o sa- 
crifício da vida a quem sacrifica a naturesa i 

Cortou-lhe aqui a voz um tremor, que vinha da 
convulsão de dentro. íoi abalo instantâneo. Recu- 
perando a serenidade, proseguiu logo para os dois 
formosos adolescentes que a seguiam : 

— Filhos, se vosso pae vivesse, iria eile, e po- 
díeis^ esperar vós. 

— Esperar, senhora mãe ! — prorompeu o mais 
velho, e por isso mais ousado, sem já poder ter-se. 

— Esperaríeis, se vol-o ordenasse. Mas o conde 
de Atouguia não pode erguer-se d'onde jaz, e en- 
via-me o seu espirito. A espada dos Athaides, se o 
conde vivesse, não ficaria na bainha em tal occasião. 
Não ha de ficar, pois que vive o seu nome. Nas nos- 
sas famílias desapparecem os individues, não os sen- 
timentos. São a melhor parte da nossa herança. Para 
isso nos poz Deus acima do vulgo. D. Jeronymo 
d'Athaide, D. Francisco Coutinho, ajoeihae . aqui. 
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diante de todos estes fidalgos e cavalleiros... ajoe- 
Ibae, filhos, qae para isso viemos i 

Os dois moços ajoelharam com effeito diante da 
grave matrona. Na assembléa» profundamente com- 
movida^ mal se ouvia o respirar oppresso» que de- 
notava os constrangimentos do enthusiasmo repri- 
mido. 

D. Philippa continuou com a dolorosa magestade 
de quem cumpre um austero dever : 

— Por minhas mSos vos vesti as armas, filhos das 
minhas entranhas. Mas a mais preciosa liSo vol-a 
podem cingir braços fétninis. Sr. D. Antão d'Alma- 
da, sr. D. Miguel d' Almeida, o vosso exemplo dirá 
a estes moços que para servir a pátria não se conta 
a edade. Quereis vós entregar a meus filhos a es- 
pada de seu pae? 

— Nós, senhora condessa ! —balbuciou D. Antão 
compungido. —Nós I Por que, estando vós ahi? 

— Mercê me fazeis se os armaes cavalleiros. Bas- 
tará o nome, e sobejarão as acçoens de taes padri- 
nhos para os recommendar e auspiciar. Á falia de ou- 
tros méritos, falle por elles a occasião. 

Dizendo, a condessa apresentava aos dois an- 
ciãos a espada, que trouxera preciosamente res- 
guardada. 

Ao lado doeste grupo, um pouco afTastada, como 

se esperasse a sua vez, D. Marianna de Lencastre 

aguardava e observava, feramente encostada a outra 

espada, como uma estatua antiga, 
n 
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Era a scena de tal, e tão solemne e grandiosa 
simplicidade, como se não pode descrever t 

D. Miguel d' Almeida rompeu o silencio admirati- 
vo^ que se fizera em volta das duas heróicas damas : 

— Que mãos — disse — que mãos podem melhor 
entregar a vossos filhos a espada de seus avós? Quaes 
lhes dariam maior exemplo ? Quaes lhes communi- 
cariam mais alto esforço? As vossas devem de ser, 
e não outras, nenhumas outras. Por que lhes não 
cingireis a espada se já lhes vestistes o arnez ? É 
acabar o começado. Cavalleiros ficarão, como poucos, 
como raros. Estamos aqui todos nós, velhos e mo- 
ços, para o attestar. Muitos receberam da formosura 
estimules ao valor. Recebel-os da maternidade è 
mais: é gloria que nos estava guardada... para nos 
levantar de tão fundo abatimento. 

— Não digaes, sr. D. Miguel d'Almeida — atalhou 
a condessa confusa e molestada do louvor. — Pois 
que assim o ordenaos, assim seja. D. Jeronymo de 
Athaide, aqui tendes a espada de vosso pae. Sois o 
primogénito, pertence-vos por direito. D. Francisco 
Coutinho, se a virdes cair das mãos de vosso irmão... 

— Só se a morte m'as desfallecer — interrompeu 
o adolescente, erguendo*se em magnânimo arreba- 
tamento. 

— Nem d'outro modo o entendo — proseguiu a 
condessa com sublime singelesa — Se a virdes cair 
das mãos desfallecidas de vosso irmão... D. Francisco, 
sois o segundo... levantae-a. 
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— Sustental-a-hemos ambos ! — respondeu com 
egual enthusiasrao D. Francisco, que tinha ainda a 
voz e o rosto de uma donzella, erguendo-se também, 
e lançando com gracioso gesto o braço ao hombro 
do irmão. 

—Agora ide— concluiu a mãe, arrancando ao co- 
ração a phrase com suprema violência — Sois sol- 
dados da pátria I 

D. Mariaena de Lencastre, vendo sentar-se ex- 
bausta a condessa, adíantou-se desmaiada que mettia 
medo, tremula que fazia dó, mas na voz e attitude 
senhora do si que punha espanto. Como que as pa- 
lavras lhe saim inflamadas da lucta interior, ainda 
mais vísivel n'olla que na condessa. 

— Duas mães, senhores, vos trazem seus filhos — 
disse — Ouvistes uma. É como se ouvísseis ambas. 
Fernão Telles, aqui tendes também a espada de vos^o 
pae. 

— O mancebo, que entrara seguindo D. Marianna 
como os dois Athaides seguiam a condessa, ajoelhou 
aos pés doesta como aquelles tinham ajoelhado. 

A illustre dama, depois de percorrer com os olhos 
toda a assembléa, continuou com angustiosa preocu- 
pação : 

— Esperava encontrar já aqui vosso irmão... e 
mal posso explicar por que o não vejo. Mas é o 
mesmo; estaes vós, e basta para que esta espada 
oSo fique ociosa. 

— Enganaes-vos, minha senhora mãe, estou eu 
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também, ao lado de meu írm3o, e a vossos pés como 
devo. 

Eram estas palavras proferidas por um moço es- 
belto, mais desembaraçado do que os outros, apezar 
do extremo verdor dos annos. Entrava elle no pró- 
prio momento, como já costumado á casa. 

Adivinhará o leitor a rasSo da deplorada demora, 
mais facilmente do que a mãe cuidadosa, sabendo 
que era o mancebo dos colóquios á adufa. 

— Bem vindo sejaes, António Telles— disse D. Ma- 
rianna, abençoando o recem-chegado, e ressumbran- 
do-lhe o alvoroço por baixo da severidade. — Não 
vos perguntarei agora por que sois o ultimo aqui... 

— O ultimo sou agora : logo hei de ser o primeiro... 
na sala dos tudescos. 

— Mais obras e menos palavras. 

— Obras hão de ser. 

— Guardae-as para a occasião, e escutae-me. Ve- 
des essa espada nas mãos de vosso irmão *^ 

— Vi-a nas mãos de meu pae. 

— Sabeis os deveres que ella vos impõe? 

— Sei para onde ella aponta. 

— Não está só nas minhas mãos, está nas nos- 
sas I —exclamou affectuosamente o irmão mais velho. 

— Está bem onde está, meu senhor irmão — re- 
torquiu nobremente António Telles.— Eu ganharei a 
mmha. 

— Merecei esta... ambos — articulou a pobre mãe, 
sentando-se, ou antes caindo, ao lado da condessa. 
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O enthusiasmo dos conjurados prorompera em ex« 
clamaçoensphreneticas se a prudência os não conti vera. 

— Pensaes ainda nas difiBculdades ? — perguntou 
Jo3o Pinto Ribeiro a D. João da Costa com oppor- 
tuna intimativa. 

— Não as ponderava para me esquivar — tornou 
promptamente o discreto fidalgo. — Veriflcal-o-heis 
todos. Mas agora... depois do que vejo... depois do que 
admiro... não só vos acompanho, acompanho- vos 
com fé. Em terra onde as damas ousam isto, que 
Dão hão de ousar os homens? 

Uma unanimidade eléctrica levou aos punhos das 
espadas os braços convulsos de impaciência. 

N'este ponto soaram trindades em S. Domingos. 

O franciscano ergueu a bella cabeça ascética, como 
se escutasse umâ advertência do céu, e com a voz 
cheia e grave, dominando o sussurro da sala, fez 
ouvir estas palavras, que pozeram o remate ao en- 
thusiasmo, e acabaram todas as irresoluçoens, se al- 
guma havia ainda : 

— Irmãos, surgi, e confiae. O dia que se levanta 
é o dia da redempção. Não vol-o digo eu ; affirma-o 
a Egreja, que, para vos annunciar o soccorro celeste, 
repete hoje as palavras do apostolo São Paulo aos 
romanos : <ífratres, hora est jam nos de somno sutt 
gere; nunc enim proptor est nostra sahis, quam 
cum credidmus.y> «Erguei-vos, irmãos, que são ho- 
ras de saccudir o somno; mais próxima do que jul- 
gamos vem a nossa salvação. 3> 
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Era com effeito notável e particularmente propicia 
a coincidência. Não se precisava de mais em tal 
época para assegurar a confiança vacillante. 

Â assembléa não teve tempo de manifestar os seus 
sentimentos. Apenas o franciscano acabou ouviu-se 
na rua, do lado do Rocio, tão furibunda vozeria, tão 
continuada e formidável, que se distinguia acima de 
tudo como o ecco da tempestade. 



X 

fim que Ostolrie «pparece e Juan deMipparece 

O temeroso e subitaneo ramor produziu na as- 
sembléa profunda sensação. 

Era com effeito para desmaiar os mais animosos 
um alboroto externo em conjunctura similbante. Qual- 
quer incidente podia ter importância decisiva. 

Os confederados» coibidos por este inesperado ter- 
ror quando mais os inflamava o entbusiasmo, ficaram 
immoveis, com o ouvido attento e a mão aa espada. 

— Que será? — disse D. Antão d'Almada, soUi- 
cito do caso, mas tranquillo como de ordinário. 

—Vista faz fé I— exclamou o moço António Telles, 
investindo para a porta. 

Era este o sentimento de todos aquelles intrépi- 
dos coraçoens. O grosso dos cavalleiros precipitou-se 
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com a faria da torrente em poz do resoluto man- 
cebo. O moço conde de Âtouguia e seu rrmao eram 
dos mais impacientes. 

A uma rápida observaçSo do doutor Jo3o Pinto, 
D. Antão elevou a voz bradando : 

— Que fazeis, senhores I Aonde ides ? 

—A vôr de rosto o perigo,— retorquiu D. Joio 
da Gosta, que tinha a peito remir as anteriores he- 
sitaçoens, envergonhado do exemplo das áu^ da- 
mas.— Vereis que sei tão bem afifrontal-o como sube 
prevenil-o. 

— Se houver perigo... deixareis aqui sós estas 
damas? 

— Estão entregues a boa guarda. 

— E se o não houver? 

Esta reflexão não tinha occorrido, taes eram as 
circumstancias ! 

Os mais experimentados, alguns d'elles veteranos 
das campanhas de Flandes, quasi todos provados nas 
guerras de Africa e das índias, pararam corridos 
d^aquellas verduras. 

Não admittia duvida o esforço d'estes homens, em 
quem o valor mais era já costume do que prenda, 
e cuja fria impavidez, avesada a todos o^ lances, em 
nenhum soçobrava. Por isso lhes parecia indisculpa- 
vel, quasi ridículo, o terem-se deixado levar de al- 
voroços, como qualquer mancebinho boçal, que toda 
a occasião julga azada para as primeiras proezas ou 
para imaginários feitos. 
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— Deixae ir os moços, senhores. Para averiguar 
bastam elles. Nós fiquemos... e aguardemos. 

— Também tem seus riscos deixar ir os rapazes 
sós em tal numero ! — ponderou o doutor em acto 
de sair também, e como se por extremos de corte- 
zia, ou para dar exemplo de obediência, unicamente 
esperara a annuencía dos chefes : 

— Saí com elles e avisae : ninguém melhor do 
que vós, sr. Jo3o Pinto — redarguiu promptamente 
D. Miguel d' Almeida. 

João Pinto Ribeiro seguiu o tropel dos mancebos. 

As duas mães estavam jã debruçadas da janella 
aberta, as mãos dadas, o seio arquejante, o coração 
afogado, os olhos nas trevas, o pensamento para o 
ceul 

Metade talvez dos fidalgos tinha acompanhado 
António Telles, sem ouvir sequer os anciãos. O troço 
temerário desabou no terreiro como um vendaval, e 
arremetteu pára o lado de S. Domingos d'onde cres- 
ciam as vozes. 

Uma orla branca, apenas perceptível, começava a 
clarear custosamente no horisonte, annunciando a al- 
vorada em lucta com o nevoeiro. 

Lembrado está seguramente o leitor da commo- 
çãQ dos populares do bairro, mal se suspeitara o ra* 
pto da donzeíla da adufa. 

Deixámol-os perseguindo os aventureiros, força- 
dos raptores, e a escolta dos walloens, sicários do 
capitão Ripol ; e vimos estes, por não poderem já 



160 os MOSQUETEIROS d'AFRICA 

romper, volvendo atraz na direcção do terreiro de 
S. Domingos, a fim de tomarem pelo Rocio. 

A grita furiosa, que tantas extranbesas e sobre- 
saltos causara aos confederados, vinha justamente 
doestes motins, como de certo se terá previsto. As 
scenas a que assistimos nos arcos do Rocio e nas 
trazeiras do Hospital, passavam- se, digamos, para- 
lellamente á conferencia da casa dos Almadas, e ás 
suas diversas peripécias. ' 

Assim, quando Òstalriíf e Juan, conduzindo a don- 
zella desmaiada, rodeados das arcabuzeiros, desem- 
bocaram no terreiro, acharam na sua frente os fi- 
dalgos armados, tomando4bes o passo. 

Os arcabuzeiros, mettidos, como agora diríamos, 
entre dois fogos, olharam para traz, vacillaram e 
conferiram entre si. 

Juan, que sabia o valor das occasioens, approvei- 
tou esta com sofreguidão para dizer em voz baixa 
e rápida ao camarada : 

— Arreemol-a aqui ? 

— Quem? 
—A carga. 

— DesaUnado! 

— Caridade bem ordenada... 

— Deixas-me todo o peso! 

— Por um instante. 

— Não vês que é a Providencia? 

— Desconfio d'ella. 
—Aonde vaes ? 
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— Já venho. 

Juaa era modello de amisade; mas era tam- 
bém exemplar de mode^ia. CircumstaDcias havia 
em que por nenhuma consideração d'este mundo 
consentiria em pôr á claridade os seus méritos. Cus- 
tava-lbe seguramente largar o amigo em taes aper- 
tos ; mas o lance dos Arcos, em que se tinha visto, 
como elle mesmo dizia, com a corda na garganta, 
havia-o suficientemente advertido. 

Applicando a propósito o principio non bis in idem, 
que lhe tinha fortuitamente ensinado um escholar 
de Bolonha, dizia na sua que, só se estivera demente, 
o apanhariam duas vezes a com a bocca na botija» 
como hoje resa « i^rase plebea. 

Para reforçar a resolução e embainhar de vez os 
escrúpulos, accrescentou de si para si este argumento 
especioso— que se an^os caíssem nas mãos da justiça, 
de nada poderia elle servir ao seu amigo e chefe, 
em quanto que, fora e acautellado, mais dia menos 
dia, se lhe offereceria occasião de lhe prestar serviço. 

O resultado doestes rápidos cálculos foi, como ou- 
vimos, convidar o camarada para a fuga. Ouvida a 
peremptória recusa doeste, assentou em fugir só. 
N'estas extremidades o ex-mosqueteiro não era ho- 
mem de pontinhos. 

A conformidade usual de Juan, illimitada em tudo o 
mais, cessava irreflectidamente em certos casos, raros 
é verdade, mas emfim possíveis como este. E ainda 
isto era, a bem dizer, conformidade. Juan conforma- 
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va-se com a vontade do companheiro. Deixava-o unica- 
mente cumprir aquella vontade sem a sua estimável 
cooperação. 

Em quanto os walloens conferiam, os Qdalgos ata- 
cavam ^ Não foi diCBcil a estes involvel-os, sem lhes 
darem tempo de empregarem as armas. Nem contra 
estes aggressores ousariam elles fazel-o» attenta a sua 
qualificação, e a natureza duvidosamente legitima da 
empreza em que iam empenhados. Era caso serio, 
e se os arcabuzeiros causassem algum desastre aos 
fidalgos, os homens de Ripol, ainda que por milagre 
escapassem á fúria dos populares, não escapariam 
de certo á justiça provocada pelas queixas podero- 
sas da nobreza. Faltando-lhes titiífc legal para jus- 
tificarem actos extremos de violência, era muito pro- 
vável que o próprio capitão os desamparasse para 
se não comproraetter. 

A resistência foi por tanto proporcional aos incen- 
tivos que a estimulavam. Um simulacro apenas. 

O honrado Juan Ribagorza aproveitou a confusão 
do choque para se escoar para traz, e insinuar-se 
no tumulto do povo, que afluía correndo cegamente. 
Tanto que se achou entre o alboroto começou a bra- 
dar confusamente, mais alto do que nenhum, contra 
os authores do altenlado, circumstancia que lhe va- 
leu para logo um diploma de innocencia. 

Ostalric, esse não arredou pê. Sustendo em peso 
n'um braço a donzella desfallecida, com o outro res- 
guardava-a intrépido e admiravelmente soUicito. 
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Foi tado isto simultâneo, e passoa-se de relance. 
Em menos de um credo Juan ests^va em retirada, e 
os arcabuzeiros acbavam-se colhidos. 

António Telles, como advertido de secreto pres- 
sentimento, arremetteu para o aventureiro, que am- 
parava a donzella involta no ferragoulo de Juan. 
Mal permittia o lusco fusco distinguir es objectos a 
poucos passos. O movimento do mancebo mais vi- 
nha pois de instincto ou inspiração do que de um 
propósito feito. 

— Nem mais um passo 1 — bradou, pondo a es- 
^ pada aos peitos do catalão. 

— Para que? — tornou este sereno e quasi riso- 
nho. 

— Quem és"? 

— Um homem que estava morlo por isto. 

— Que trazes ahi ? 

— Mata, mata! Mata os castelhanos, que levam 
uma donzella roubada I —vociferavam os populares 
accumulando-se. 

— Uma donzella ! roubada I — exclamou António 
Telles, estremecendo e resfriando todo. 

Por que? Nem elle mesmo o sabia. Por ser para 
aquelle lado a occorrencía I Por se fallar de uma 
donzella I Não havia tantas no bairro ? 

— Que trazes ahi? — repetiu com a voz presa de 
anciã mortal. 

E ia para deitar as mãos ao ferragoulo fluctuante 
sobre o corpo amortecido. 
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Deteve o a retumbante voz de João Pinto Ribeiro, 
que sobresaia a todas as vozes clamande: 

— Nao percamos um instante, senhores, se não 
queremos deitar tudo a perder. Vamo-nos, vamo nos 
depressa. É um accidente insignificante. Tudo vae 
bem. Está a amanhecer. Maior demora pôde chamar 
attençoens perigosas. Vamo-nos I 

— E estes? — perguntou D. João da Costa indi- 
cando os arcabuzeiros desarmados. 

— Esses!...— reflectiu o doutor suspendendo a 
phrase. 

— Se os deixámos... 

— De nenhum modo. Trazei-os. 
— É grave. 

— É, mas já agora... D'aqui a pouco não ousare- 
mos cousa de bem maior gravosa ? 

— Acertaes. Aonde vae o mais, vae o menos. Se- 
gui-me, senhores. D. Antão ha de ter um vão se- 
guro, e não lhe faltam criados fieis. Por algumas 
horas bom é previnir indiscriçoens. 

Os fidalgos apertaram-se em volta dos arcabuzei- 
ros, e endireitaram apressadamente com elles para a 
casa dos Almadas. 

António Telles, vendo isto, comprehendeu que a 
intenção do doutor era encarcerar os walloens -para 
evitar que elles dessem aviso, ou partecipassem sus- 
peitas. Resolveu para logo imitar o exemplo, apesar 
da inquietação que o angustiava, tão evidente era a 
necessidade de prudência. Dilatando momentânea- 
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mente a satisfação da curiosidade irritada, não de- 
sistia d^ella. 

— Acompanha-me — disse em tom ameaçador ao 
catalão. —Se não fôr por vontade... 

— É por vontade — retorquiu desdenhosamente 
Ostalric 

— Não penses illudir-me, nem tentes esquivar-te, 
ou esta espada... 

O catalão íitou o mancebo com a ironia de uma 
superioridade compadecida. Sopesando nos braços a 
donzella como se fora uma criança nas mantilhas, 
enfiou atraz dos que recolhiam a casa de D. Antão. 

Quem dava tal prova de vigor, e tão visto andava nos 
ardis das mais bravas luctas, podia com rasão apie- 
dar-se dos feros de um moço noviço. Evidente era 
que se o catalão quizesse evadir-se não lhe faltariam 
expedientes para se ver livre do seu guarda juvenil. 

Mas não queria, e António Telles apenas teve de 
seguil-o, fazendo e desfazendo conjecturas acerca de 
quem podia ser a donzella roubada, e o seu raptor, 
se com effeito era de mulher, como parecia, o vulto 
inerle que o singular captivo levava com mais amor 
do que violência. 

O povo, percebendo que os fidalgos se affastavam 
com os arcabuzeiros, rompeu de novo em mais altos 
brados. 

A este tempo já o expedito Juan, furando e gri- 
tando, se tinha surrateiramente posto ao largo. 

A maior parte dos populares não sabia ainda a 
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mínima particularidade do acontecido. Sem embar- 
go, clamavam todos á uma : 

— Fora, fora. Protegem os castelhanos. SSo cas- 
telhanos todos. Levam uma donzella roubada. 

— É cá do povo. Que importa?— observou sar- 
casticamente um. 

— Isso é, isso é— continuaram os outros.— Res- 
tituam a donzella. Justiça I Queremos justiça ! 

JoSo Pinto RíbeirOi vendo que o tumulto conti- 
nuava, e que a todo o custo importava applacal-o^ 
tomou a traz, e dirigiu-se aos amotinados : 

— Que é isto, filhos? Que quereis? 

— Justiçai Justiçai 
— Justiça heis de ter. 

— Justiça de Gastella, não. 

— Justiça portugueza, digo-vol-o eu. 

— Quem é que falia?— perguntaram os de traz 
atropellando os de diante. 

— É o procurador do duque— responderam os 
que tinham reconhecido o doutor. 

— A este nome. instinctivamente sympathico, a 
fúria da multidão amainou de repente. 

Ficaram só as objecçoens de alguns mais obstina- 
dos ou incrédulos, como depois do temporal ficam 
os estremecimentos intermitentes das vagas. 

— Justiça direita, quando a teremos? 

— Breve. Esperae — tornou-lhes o doutor. 

— Ha que tempos esperamos! Quem espera des- 
espera. 
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— DeDtro em horas — segredou João Pinto aos 
mais próximos» temendo alguma repetição da ino- 
portuna assuada, e receiando que este incidente, com 
advertir a g#ernança, tolhesse os secretos planos 
da conjuração. — Dizeí*-o a todos. Se continuaes com 
estas vozes, chamaes os castelhanos. Ghamal-os agora 
é ser traidor. 

— Não ha um aqui. 

— Provae-o afastando-vos, ou despertareis descon- 
fianças. Socegae até... até logo/ que terá Portugal 
rei novo. 

— Como? como? como ? — perguntaram a um 
tempo dezenas de vozes commovidas e^anciosas. 

— Vel-o-heis. 

Segundo ji se observou, o doutor não temia que 
o boato corresse ; guardava unicamente o segredo das 
particularidades. 

Com incrível celeridade percorreu a nova a agi- 
tada turba, communicada mysteríosamente de bocea 
em bocca. Esqueceu logo o caso da donzella. Todos 
aquelies homens, pouco antes tão irados, tumultua- 
rios e indomáveis, comprehendendo com maravilhosa 
percepção o que lhes cumpria, separaram-se rapi. 
damentè evitando o rumor. O temeroso ajuntamento 
dissipou-se como se esvaem as sombras. 

D'ahi a um instante^ apenas se viam nas imme- 

diaçoens de S. Domingos alguns raros grupos, em 

que os precatados interlocutores trocavam ao ouvido 

breves observaçoens. 
li 
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O doutor volveu a casa de D. Ajitão dizendo com- 
sigo: 

—•E Gastella dorme! 

Castella dormia com effeito, mas dão admirava 
que dormisse. Hoje, qualquer tumulto constaria logo 
em toda a cidade. N'aquelle tempo a escassez, se 
não falta total, de meios policiaes era rasão sobeja 
para que não só estes, mas ainda maiores aconteci* 
mentos, circumscríptos ao logar da acção, ficassem 
ignorados, ou tarde fossem conhecidos. 

Ficaram os arcabuzeiros effectivamente custodia- 
dos em casa de D. Antão até nova ordem. Era pre- 
venção necessária. 

Mal estavam dadas a este respeito as ordens con- 
venientesi entrou no pateo da morada António Telles 
e o seu prisioneiro. 

Este primeiro êxito, tomado por bom agouro, tor- 
nara prasenteiros os fidalgos moços^ ainda ali jun- 
ctos. 

—António Telles traz-nos presa nova — disse 
D. João da Gosta. 

—Talvez a principal e melhor — tomou aquelle 
ufano. 

— Preciosa ha de ser, que o homem vem carre- 
gado — observou o moço conde de Atouguia, em 
tom de motejo, dissimulando o pesar de lhe não ter 
cabido feíjto similhante. 

— Carregado de que? — interrogou D. Francisco 
Coutinho, curioso como um pagem. 
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— Lá em cima averígaaremos— respondeu António 
Telles, sem poder ter-se de impaciência, conduzmdo 
apressadamente o aventureiro á sala da conferen- 
cia. 

Na escada reuniu-se aos mancebos o doutor, que 
vinha de apaziguar o povo. Âs observaçoens, que ou^ 
viu acerca do extranho caso, chamaram-lhe a at* 
tenção. 

— Ha mais novidade ? — perguntou. 

— Ha. 

. — Qaeé? 
— Outro preso. 

— Dos walloens? 

— Nao parece. 

Jú3o Pinto Ribeiro acelerou o passo. Quando iam 
a entrar na sala, estava já ao lado do catalão. Dese- 
java o doutor examinar tudo ê examinar bem. 

A claridade profusa deu em cheio no rosto ao 
aventureiro. Jo3o Pinto, que o não podéra ver na es- 
curidão e no tumulto, reconheceu-o immediatamente. 

—Tu aqui! — exclamou admirado. 

—Já vos conto— respondeu com a sua costumada 
presença àe espirito Ostalric. 

£ foi cuidadosamente reclinar n'uma cadeira a don- 
zella, cujo peso naturalmente o fatigava. 

A luz viva, fácil foi verificar a qualidade do vulto. 
O ferragoulo tapava-lhe ainda o rosto ; mas os ves- 
tidos negros appareciam por baixo da estamenha 
parda,' despojo inútil do precatado Juan. 



170 os MOSQUETEIBOS D* AFRICA 

— Uma mulher t — bradou qoasi a uma vóz a as- 
sembléa. 

—Bem dizia o povo I É a donzella roubada I— pon- 
derou aucioso António Telles inclínando-separa elja. 

— Que é isto ? — inquiriu o doutor ao catalão, 
travando-lhe do braço com ímpeto. 

— Atraiçoou-me a fortuna — respondeu este, vol- 
tando-se tranquillamente para elle. 

— O capitSo? 

— Escapo-lbe das mãos. 

N'este comenos, António Telles, mais interessado 
do que os outros pelas rasoens que bem se imagi- 
nam, e incitado por terríveis aprehensoens, desfazia 
com mão febril o involtorio artisticamente disposto 
por Jiian. 

— Branca I — suspirou elle em voz, que o assom- 
bro cortava, e o receio das censuras maternas sus- 
pendia. 

Ouviu-o todavia o catalão, e de ouvil-o empalide» 
ceu convulso. 

— Branca I — repetiu coiôo ecco soturno. Seria... 
será... Impossível 1 — accrescentou logo, como se 
repellisse o absurdo. — Um nome!... ha tantos! 

A donzella, que pendia a fronte inanimada como 
o lirio que a tempestade curvou, deu emâm sigoal 
de vida movendo-se e soltando um gemido.'A luz, 
ferindo-lhe as pálpebras, restituia-lhe o accordo. 

O frõxo som d'aqueHe gemido foi direito ao coração 
do mosqueteiro. Tremulo, enfiado, fora de si, rom- 
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peu violentamente por entre os fidalgos, que rodea- 
vam a donzella desmaiada. 

Provocou a ousadia temeroso sussurro de indigna- 
do. Mas Ostalric estava já ao pé da raptada, que 
principiava a abrir os olhos e a medir a|tonita os 
objectos, como quem ainda não sabia se a atormen* 
tava um sonho cruel. 

Yíu-se então uma scena, que chamava as lagrimas! 

Ostalric, dilatados os olhos, hirtos os cabellos, as 
mãos angustiosamente erguidas ao ceu, fitava com 
avidez insaciável a formosa donzella mal desperta, 
extática de allucinação como se lhe houveram dado 
quebranto. 

Em Branca havia mais ^levo que terror. No enér- 
gico mosqueteiro era tremenda a lucta. 

Arquejava, suffocava, queria articular, e não podia. 
. — Minha irmã I — troou por fim em brado sobre- 
natural, no qual retumbavam ao mesmo tempo a d<H*, 
a ira, a vergonha e o remorso. 

E caindo em joelhos recebeu nos braços a don- 
zella desfeita em pranto. 

— Meu irmão I — soluçava ella também, cingindo- 
Ihe ao peito a altiva cabeça, e logo apoz affastando-se 
para o contemplar como quem não ousa crer uma 
dita inopinada. 

O pathetíeo lance immobilisou os fidalgos mara- 
vilhados do que viam. António Telles resfolegou 
desopresso de anciedade incomportável. Atraídas da 
piedade feminil, a condessa de Atouguia e D. Ma- 
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rianna de Lencastre, acercaram-se pressurosas da 
donzella. 

O sHeocio, que o espanto prolongava, era apenas 
interrompido pelos soluços em que Branca desaba* 
fava o susto e o jubilo. 

Nos bomens da tempera do mosqueteiro as cpni* 
moçoens doesta ordem, quando não fulminam, rege* 
neram. 

Ostalríc levantou-se transfigurado. Â imperturba^ 
bilidade eivada de cynismo tornara-se-lhe em nobre 
placidez. Desapparecera-lhe a expressão de pungente 
ironia, e o riso sarcástico. Ficara só a resolução e a 
audácia. Na altitude magestosa ressurgia-Ihe, des* 
prendendo-se de inveterados constrangimentos, uma 
dignidade natural. Dissera-se que ali se metamor- 
pboseara de golpe. Como em peripécia phantastica, 
onde sé abysmara o miquelete desbragado erguia-se 
um príncipe. 

Que fada era ella? Que bomem era elle? 

— Perdoas-me? — disse Ostalríc para a donzella, 
com esforço egual ao pejo. 

— O que ? — tornou esta candidamente. 
—Não o sabes? 

— Sei que te vejo, quando mais desesperava já 
de encontrar-te. Sei que estou ao teu lado. Que 
mais me importa saber i Que se passou antes ?Quasi 
o não sei. Golheu-me o sobresalto... suspendeu-se- 
me a vida. Tenbo ainda turbadas as lembranças. Por 
que me arrancaram de casa? Por que estou aqui 
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enlre tanta gente? De nada acerto a rasão... nem 
preciso acertar. Tenho meu irmão, tenho um pro- 
tector. Pois que estás comigo, foi de certo por or- 
dem tua que me trouxeram/ e se o ordenaste foi bem 
ordenado. 

. — Para que o has-de saber com efifeito? — mur- 
murou eomsigo o mosqueteiro, que escutara trans- 
portado as ingénuas conjecturas da donzella. — Mal 
comprebenderia tão negra infâmia aquelie puro es- 
pirito. {1 roubava-a eu mesmo para... 

Um violento gesto de furor traiu a commoção in- 
terna do catalão. 

—Aflligi-te? — perguntou Branca attenta. 

— Não — respondeu Ostalric— Afflijo-me eu. 

— De que? 

— De... do que dirá nosso pae. 

— Nada dirá.. . na terra ! — tornou Branca triste- 
mente, indicando o lucto. 

— Pois... 

— És agora o chefe da familia. Cumpre-te man- 
dar, e a mim obedecer. 

— E começava por... Oh ! justiça de Deus! 

O catalão ficou por instantes abysmado em pro- 
funda e dolorosa cogitação. Depois, alçando o rosto, 
dirígiu-se com passo firme aos confederados, que se 
haviam discretamente afastado. 

— Assistis, senhores — disse — a uma expiação 
tremenda. Não podeis entendel-a, nem entender-me. 
Avaliareis a seu tempo, quando souberdes uma longa 
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6 terrível historia... que não é para agora. Estaes 
aqui para derribar uma tyraDuia... estaes para act 
commetter um inimigo odiado... 

— Como o sabeis ?— interrompeu arrebatadamente 
Pedro de Mendonça. 

— Sei-o : basta. Os vossos inimigos sao os meus. 
Quereis-me entre vós? 

Os fidalgos olbaram-se mutuamente, pasmados da 
ousadia de tal proposta, da parte de homem colhido 
em tSo singulares circumstancias. 

Percebeu Ostalric o movimento e prosegniu : 

— RasSo tendes ; mas não me julgueis pelas ap- 
parencias. 

T- Justo vos ha de parecer — observou o descon- 
fiado D. Jo2o da Ck)sta,— que, antes de vos admit- 
tirmos, vos interroguemos. 

— Justo é com effeito. Dizei. 

— Com os walloens fostes encontrado. 

— £ntre os walloens. 

— leis constrangido ? 

— Se fora voluntário, por que não iria armado 
como elles? 

— Aonde leváveis esta donzeUa? 

Doía sobre todas ao mosqueteiro esta ferida re- 
cente. Para se esquivar a maiores explicaçoens na 
presença da donzella, respondeu envolvendo a par- 
ticularidade melindrosa em vaga generalidade. 

— Ja vos disse que era uma longa e terrivel bisr 
toria... e o tempo insta, presumo. 
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—Assim é — redarguiu D. João da Costa. — Dei- 
xemos isso. Uma só pergunta mais. Duvidareis di- 
zer-DOS quem sois? 

— Sou um proscripto. 

— A qualidade de proscripto nSo pôde explicar a 
condição. 

— Sou filho de condes e neto de reis. Não basta 
para me acceitardes? 

— Di6sestes-nos que sabíeis os nossos intentos? 

— Repito-o. 

— Não extranhareis que não nos confiemos de leve, 
e tomemos as nossas precauçoens. 

—Tomae — replicou impaciente o catalão. 

— É conhecida em Lisboa a vossa pessoa e qua- 
lidade? 

— Sou estrangeiro e foragido. Cheguei ha três dias 
apenas. 

— Quem fica então por vós? 

— Eu ! — atalhou o doutor João Pinto Ribeiro. 
Os fidalgos voltaram-se maravilhados para João 

Pinto Ribeiro. 

Conhecia elle na verdade aquelle homem? Conhe- 
cia-o a ponto de responder por elle? 

Se não o conhecesse, ousaria assim affiançar que, 
sob o exterior desmantellado, sob a apparencia qoasi 
andrajosa e faminta, estava uma alta stirpe? 

Tal não accreditava nenhum. Pois que João Pinto 
afirmava, forçoso era reconhecer o mysterio, não 
podendo admittir a fraude. 
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Yiu-se já qual era a autborídade do doutor na as- 
sembléa dos confederados. A sua interTeuçio apa* 
driobava decisivamente a proposta do aventureiro. 

As idéas que a respeito doesta classe geralmente 
vogavam, como opportonamente fica exposto, atte- 
nuavam o que á primeira vista podia passar por 
monstruoso. Cumpre accrescentar que a natural ga- 
lhardia de Ostalric e o peregrino garbo de sua irmã, 
lhes estavam atlestando grandésa de origem. NSo 
deve também esquecer que os dois tinham já em 
António Telles um patrono e panegyrista interes* 
sado. 

Pela sua parte, n3o esperava Ostalric achar no 
doutor similhante abonaçSo. As circumstancias em 
que JoSo Pinto o conhecera, o encargo que lhe in* 
cumbira, e as condiçoens em que o tractara, indica- 
vam como o julgava um d'aquelles vadios maltrapi* 
lhos, arruadores de officio, homicidas de proGssSo, 
sicários venaes de todos os homens e de todas as 
causas, que então abundavam, sobre tudo nos gran- 
des centros de população. 

O pobre catalão achava-se ali tão diverso do que 
era instantes alraz, que mal se reconhecia, e ainda 
menos se perdoava. 

A apparição da mysteriosa donzella rasgara^be 
n'um instante abysmos entre a vida passada e a vida 
actual. Assimilhava-se ao bomem, que voltasse de 
apartadas regioens, onde um longo desvario o trouxesse 
perdido e como somnambulo. Abrira-lbe os olhos a 
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commoçSo terrível d'este encontro, e achava com a 
imagem viva do lar a memoria dos sentimentos em 
qae fora criado, memoria por vezes obscnrecída, 
mas nnnca de todo apagada, como o leitor terá tido 
occasiao de observar. 

Em tal situação nlo atinava Ostalric com a rasSo 
por que João Pinto, tendo, mais do que os outros, 
motivos para o reputar mal, era justamente o que o 
afiançava em conjunctura tão melindrosa, em offerta 
tão arriscada, e em asseveração tão inverosímil, que 
bem podia tomar-se por ardilosa. 

N'outra occasiao, quando se não pensasse no in- 
teresse de um rerno, na independência de uma na- 
ção, na restauração de uma coroa, talvez a mesma 
extranbesa do lance desse azo á credulidade. Oberoe 
d^elle não ficava muito longe dos protogonistas dos 
livros de cavallaria, cujas aventuras prodigiosas de- 
liciavam por esse tempo as ímaginaçoens, e familia- 
rísavam os espíritos com todas as complicaçoens, 
disfarces^ metamorphoseis e surprebendimentos, fa- 
zendo das peregrinaçoens inauditas as trivialidades 
da vida. 

No ponto porém de commetter o arrojo de tal 
revolução, como a que ia afi^rontar o maior poder da 
Europa, bem era de contar que acima de todas as 
impressoéns, pelo menos nos ânimos despreoccupa- 
dos de outros affectos, estivesse o cuidado de tão 
grande e capital empresa. 

Assim, o interrogatório cautelloso de D. João da 
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Gosta» tanto aos circumstantes, como ao próprio in- 
terrogado, cousa parecera menos para admirar do 
que o rasgo do doutor i 

— Conhecer-me-ha cora effeito? — dizia para si 
Ostalric — D'oDde? como? E, conhecendo-me, pro- 
poz-me... Por que não?... Não acceitei eu? 

Â verdade é que João Pinto Ribeiro não sabia do 
catalão senão o que d'elle via ; mas no que via tinha 
fé. Que andava ali um mysterío, adivínhava-o a sua 
perspicácia, e o conhecimento dos homens, que nunca 
o tinha enganado. Á primeira entrevista com Ostalric, 
percebera logo nas suas palavras e modos um ódio 
entranhado contra a dominação castelhana. Para ser 
ódio bastaria o sentimento nacional ; para ser tão ve- 
hemente cumpria que houvesse na sua vida um se- 
gredo de sangue. Demais, contra a condicção pre- 
sente havia em toda a pessoa do ex-mosqueteiro 
aquelle protesto visivel, que para João Pinto tinha 
grande significação. 

Por que não accreditar n^outra procedência? Pros- 
criptos ! Não eram raros. 

Em todo o caso, ganhava o doutor um adherente 
resoluto, sagaz, avezado aos ardis e ás armas, e esse 
ódio lhe dizia que bem seguro na acção. Se o aven- 
tureiro quizesse atraiçoar os confederados, por que 
o não teria já feito ? E se o não tinha feito, não pro- 
vava isso mesmo a justeza d'aquella observação e 
d'aquelias conjecturas? Não era a occasião para des- 
presar braços, muito mais o de um soldado ! 
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Ignorava em verdade João Pioto Ribeiro como o 
capitão Ripol conseguira escapar, e esta circumstan- 
cia lhe justiQcaria davidas acerca da habilidade, se- 
Qão da fidelidade, do catalão. Sem embargo, o ac- 
cideDte podia ter mil explieaçoens rasoaveis. Não era 
o capitão homem astuto e perigoso, tão perigoso que 
d'elle particularmente se receiavam muitos? N9o co- 
nhecia melhor a cidade? Não estava a presenç;) de 
Branca indicando que algum extraordinário occorre- 
ra, eitranbo á conjuração ? O facto de achar-se Ostalric 
desarmado não confirmava que bem podia ter elle 
sido victima, sem ser traidor? 

Pesavam pois as probabilidades para o lado do ca- 
talão. Podia tudo isto encubrir ou simular astú- 
cia profunda, certamente. Mas que arte lograria imi- 
tar o desmaio e o surprebendimento da donzella, e 
o grito de angustia do irmão ao reconbecel-a ? Para 
que seria o rapto e o alboroto do povo ? Estratage- 
ma sem fito, seria absurdo imaginal-o. 

Lembrou ao doutor interrogar os walloens, auxil- 
liares conhecidos de Ripol. Apertava porém o tempo. 
Maior erro que todos seria confiar na sinceridade 
doestes. João Pinto preferia, por boas rasoens, os in- 
dicies physionomicos, e a physionomia senhoril de 
Ostalric dava-lbe plenamente rasão. Era máxima sua 
— que nos commetlimentos audazes não ha impedi- 
mento maior do que a prevenção excessiva. 

Todas estas consideraçoens, medidas no espirito 
com a sua costumada lucidez e vivacidade, o leva- 
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ram a cortar» do modo que vimos, pelas incertezas 
6 delongas. E, bem calculado tudo, nao infringia as 
regras de uma salutar prudência, pois que poucas 
boras faltavam, e cumpria não admittír vacillaçoens, 
nem deixar arrefecer o enthusiasmo. 

Dissipada a impressão produzida pela inopinada 
interrupção do doutor, D. Miguel d'Âlmeida excla^ 
mou n'um tom de authoridade, que, da parte de tal 
bomem, era para enfrear quaesquer objecçoens : 

— Pois que por elle ficaes, é como se ficasse Sua 
Alteza. Seja dos nossos... saberemos quando fôr 
tempo o que ora nos cumpre respeitar. Será digno, 
espero, de ir ao nosso lado. 

— Não, senhores 1 — respondeu o catalão, até ali 
meditabundo, parecendo crescer no meio da assem- 
bléa, e estendendo o braço para os confederados 
com tão bizarro e fidalgo gesto, que os mais incré- 
dulos ficaram convencidos. — Dos vossos sou, e,.. e 
bei de merecel-o i Sou dos vossos, por que sou dos 
opprimidos.a. mais do que nenhum aqui. Não irei 
todavia comvosco... Tenho muito que esquecer, muito 
que resgatar^ muito... que viagarl Ao mesmo fito 
vamos, descançae. Guardae os vossos segredos. Dei- 

• xae-me cumprir, só, o meu dever. 

—Irmão, que intentas?— interrompeu dolorosa- 
mente Branca, assustada da fúria que fuzillava nos 
olhos a Ostalric, e ainda mais com a idéa dos peri- 
gos que pressentia eminentes. 

—Branca,— tornou com impeto o catalão— houve 
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já homem na nossa familia que deixasse impnne um 
uitrage ? 

— Ultrage! Qual? A quem? 

— Uitrage ha. Disse-o, e basta. Da honra do nosso 
nome quem é agora juiz? 

A donzella curvou tristemente a cabeça. Ostalric 
proseguiu : 

— Vós, senhores, procuraes uma coroa. Eu pro- 
curo um homem. N'isto nos encontramos, que essa 
homem está talvez entr& vós e a coroa. 

— Do capitão fallaes? — atalhou o doutor. 

— D'esse. Dizer o seu nome é inflamar-me de 
pejo as faces. Não posso já agora dar aqui um passo, 
não posso alçar a fronte, nem saccudir o opprobrio, 
se o não topo, se o não alcanço, se... Para que he- 
mos de perder tempo? Peço pouco... uma arma e 
alguma horas. Não vos impedirá esse t Hei de alcan- 
çal-o, vereis. Hei de encontral-o rosto a rosto. Só 
por isso dera a vida t 

— E eu ?— exclamou ft^anca n'um transporte d'an- 
gustia. i^ 

— Tu! — ponderjn Ostalric ferido de uma lem» 
h^nça que lhe cfão occorrêra.— Tu, desamparada, 
novamente exposta a... 

í>rr-Não ficará — disse D. Marianna de Lencastre 
■-*• Olharemos nós por ella. Concordaes, condessa? 
Em minha casa achará conforto e arrimo. Duas mães 
vigiarão e ampararão vossa irmã. Contenta- vos ? 

António Telles teve tentaçoens de se deitar aos 
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pès de sua mãe. GonteTe*o a idéa de que a genero- 
sidade de D. MariauDa mudaria provavelmente o ru* 
mo, se esta soubesse da sua paixão pela donzella 
desconhecida. 

O catalSo, inclioando-se na presença das duas se- 
nhoras como educado em ares de corte : 

— Deusvol-o pague ! — disse — A mãos tão il- 
lustres quem não cooflaria o mais precioso? Não 
tenho outro thesouro. Entrego-vol-o, e vou descân- 
çado. Bem necessário, Branca, te era agora tal asylo. 
Acceita-o como eu, que o deves. 

Branca estava já nos braços de D. Philíppa e de 
D. Marianna. 
— Agora^ senhores, não me confiareis uma arma? 

— D'ella vos provereis— atalhou D. Antão— vinde 
comigo. 

O dono da casa saiu eom o catalão. 
João Pinto tomou de parte Pedro de Mendonça, 
e segredou-lbe ao ouvido: 

— D'aqui a pouco é dia claro. Leyae-uie esta 
gente. 

— Está tudo concertado? 

—Tudo. Distribui as pessoas e os postos com 
D. Miguel d'Almeida. 

— Quem é esse homem? 

— É um homem que nos ha de fazer serviço. Ve- 
reis. 

— Avhora é ainda a mesma? 
—A mesma í 
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O resto da con?ersac3o brevíssima foi em voz tão 
baixa que só Deus a ouviria. 

Ostalric entretanto estava já longe. 

D'abi a um instante, as duas damas com a don* 
zella, os conjurados com o doutor, sabiam disfarça- 
damente, seguindo varias direcçoens. . 

O franciscano ficou em ultimo logar. 

Em quanto os fidalgos se afifastavam alvoroçados 
e esperançosos, repetia elle com fé ardente o psalmo 
do rei propbeta : 

— Non timebo milha populus circumdantis me ! 
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XI 

Jkm traças de Snmn 

Se bem se recorda o leitor, deixámos o hoDrado 
senhor Juan Ribargoza clamando e vociferando, com 
todo o esforço dos seus alentados palmoens, contra 
o nefando attentado do rapto da donzella. 

Como já se terá presumido, o fito do ex-mosque- 
teiro, esquivando-se tanto a tempo, nãofôra perma- 
necer espectador, nem esfalfar-se por curiosidade 
em gritas ociosas. Bradando sempre, foi rompendo 
como poude por entre a multidão apertada, até va^ 
rar ao outro lado da mó dos populares. 

Juan retrocedia em quanto a turba avançava. Esta 
acção inversa combinava-se admiravelmente para lhe 
facilitar a operação. Entretanto, a rua era tão es- 
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treita, e a pinha de gente de tal arte espessa, que, 
se não fora a sua muita pratica n'esta qualidade de 
exercidos, seria milagre escapar com todas as cos- 
tellas inteiras. 

Acbando-se fora do apertão sem avaria de maior, 
tomou o fôlego, e cuidou em se fazer ao largo. 

N5o estavam porém terminadas ainda as suas tri- 
bulaçoens. Atraz dos homens vinham as mulheres, 
que, por menos afoitas ou expeditas, não os tinham 
podido accompanhar. 

Juan, ainda bem não acabara de respirar, caiu no 
meio da maior ingrezia e infemeira em que nunca se 
tinha achado nas suas complicadas aventuras. Era 
um concerto indescriptivel de tiples esganiçados, de 
falsetes ciciantes, de contraltos roufenhos, capaz de 
atordoar o mesmo Júpiter, que teve a cabeça mais 
rija do Olympo, e de ensurdecer o próprio Mydas, 
que possuiu as orelhas mais... robustas da antigui- 
dade. 

Posto não ser versado na mythologia grega, viu-se 
ali greguissimo o pobre do nosso Juan. Faltava o 
mulherio, berrava, praguejeva, guinchava, pergunta- 
va, apodava e gesticulava, ao mesmo tempo, com ta- 
manho luxo de phrases, com tão grande profusão de 
exclamaçoens, com tal volubilidade de língua, que 
punha a um canto o reboliço e algazarra do mais 
turbulento arrayal de bruxas em noite de malefl- 

cios. 
Vendo voltar para traz um homem, quando todos 
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iam para díaDte, assentou a turba aue havia novi* 
dade, e tomou o passo ao ex-mosqiílteiro, condcn- 
saado-se-lhe em torno. Bem quizera este ver-se d^ali 
a cem léguas, e a sua primeira idéa foi investir de 
murro feito por entre a multidão palreira. BejQectia 
porém que não era a occasião propicia a tão incivis 
descommedimentos, e, compondo um gesto prasen- 
teiro, que faria desatar ás gargalhadas quem o lesse 
por dentro, armou, para oppor ao vendaval femi- 
nino, o sorriso mais seductor de que poude achar 
memoria nas suas recordaçoens eróticas. 

Era n'este aperto grande fortuna que a joeiradeira 
e o patife da Ribeira, authores do rebate^ com o es- 
curo só tivessem dado conta dos vultos, som lhes 
distinguirem as feiçoens, aliás não lhe estorvara o 
ardil um reconhecimento mais terrível do. que o 
quinto acto de qualquer melodrama... legitimo. 

Gomprehendeu também Juan que, em taes altu- 
ras, a sua qualidade de castelhano; se fosse averi- 
guada, valia uma recommendação pouco invejável, e 
resolveu subtraír-se, fosse como fosse, ás eventua- 
lidades do dialogo. 

A nuvem, que o involvia, desabou n^um chuveiro 
de observaçoens e de perguntas, basto como gra- 
nizo. 

— Que foi? Que foi? 

— Morreu alguém? 

—Assim Deus salve a minha alma como senti ti- 
nir de espadas. 
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— Elle deu-5e um tiro ! 

— Um tiro, visinha f 

— Disse-o a tia Brites da ferraria. 

—Tia Brites I Ehl tia Brites f Aqui tia Brites I 
' -^Quem me chama? 
—Onde foi o tiro? 

— Qual tiro? 

— O tiro que ouviu. Pois n3o ouviu? 

— Ouvi, fllha, ia jurar. Foi lá para a banda do 
Rocio. 

— A tia Brites é surda. 

— Quem diz que sou surda? 

— É a Janeira Gambêta. 

— Não sou tão surda que te não oiça, alma de 
pez ! Bem se vê que tens raça de moura. 

— É mentira t É mentira 1 

— É verdade ! É verdade ! 

— Boa ès tu para pôr a bocca em gente honrada t 
Olha para ti, piostrenga. Não tens medo que te dé 
na lingua o ar que te deu na perna t 

— Não foi ar; foi olhado, bruxa velha f 

— Que é o que dizes ? 

— Olhem eomo ouve. Bruxa! bruxa! bruxa! 
—Tição negro I Ainda has de pagar o que fizeste 

á moça da comadre Brazia, quando ia vender bom- 
nas á porta da Misericórdia. 

— Que lhe fez? Que lhe fez? 

— Deu-lhe quebranto, a maldicta. Em dois mezea 
estava na espinha. Uma flor que ella era, por signal t 
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— Flôr de carrasqueiro I 
— Foram quartans. 

—Tem ras5o a tia Brites. Foi quebranto da moura, 

— Fora a moura I 

— Fora a Brites do Forno! Fora a enredadeira. 
—Fora! foral foral 

— E o tiro? * 

— É verdade, o tiro? 

— Onde foi o tiro? 

— Não foi tiro: foi o Bento taberneiro que bateu 
com as portas na cara á Yicencia Gamboa, que lhe 
ia ainda pedir vinho fiado. 

— É por que a Yicencia lhe anda a malsinar os 
rapazes com o pae dos velhacos. 

— Por isso elies oão acham já soldada na ci- 
dade. 

— A Gamboa vae lá malsinar ninguém 1 O Bento 
fecba-lhe a porta, por que ella lhe nao pode pagar 
a onzena. 

— Olha o marrano! 

— Olha o judeu! 

— Esperem, deixem fallar a homem 1 
—Que diz o homem? Que diz o homem? 

— Pelos modos appareceu o alcaide com os da 
capa e os da chuça. 

— Sim. Onde? 

— Lá adiante. 

— O alcaide e os castelhanos... Tão bons são uns 
como os outros 1 
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— Dois ficaram mortos, e uns poucos feridos. 

— De quaes? 

— Dos castelhanos. 

— Que castelhanos! Onde estão os castelhanos? 

— Contou o homem. 

— Contou? 

— Contou. 

— E elle foge! De que? 

— Nada: vae ao hospital buscar soccorro. 

— Santa Maria da Oliveira ! É o dia de juízo! 
— Thomé, ó Thomé, onde estás tu, Thomé?Quem 

viu por ahi o meu menino? Anna Borralha, anda, 
Anninhas da minha alma, pergunta á Quaresma Tinôca 
se deu fé. Demónio de rapaz, que me mette no in- 
ferno ! 

—Ai ! mana, quem tem d'essas prendas deixa-as 
em casa. 

— Ainda agora vos estava agarrado ás saias ! 

— Cega-me, o Belzebuth ! Onde está?... Thomé ! 
Thomè 1... Querem ver que perdi o meu rico menino. 
Virgem bemdicta ! 

— Thomé, n5o ouves tua mãe ? 

— Lá vae, lá vae. Não pode responder, que está 
com a boGca atacada de castanhas. 

— São as que eu tinha na algibeira, querem ver. 
Se são i Principia cedo a criança. 

— Sáeaopae! 
—Línguas de viboral 
— Aopae e á mãe! 
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— Fora ! fora I Deixa passar, deixa passar. 

— Quem? 

— O homem que vae ao hospital. 

— Sempre vae ? 

— Pois que! 

— Então é verdade? 

— Mais que verdade. 

— Yalham-me as cíoeo chagas de Christo ! Que 
de sangue não haverá. 

— Arreda ! arreda f arreda ! 

Felizmente para Juan^ surgira no tempestuoso con- 
gresso, sem se saber como nem por que^ a idéa 
de que ia ao hospital requerer auxillio para os fe- 
ridos. 

Esta occorrencia franqueou-Ihe a passagem, que, 
sem isso, havia de ser mais disputada que a das 
Thermopylas. 

A mesma multiplicidade e simultaneidade das per- 
gantas^ que de todos os lados lhe dirigiam, o sal- 
vara do perigo de ser forçado a responder, perigo 
eminente para quem não tivera ainda tempo de se 
familíarisar com a lingua. 

Limitara-se Juan, com bom accordo, a uma pan- 
tomima veloz e sagaz. Eram tantas e taes as curio- 
sidades, era tamanha no ajuntamento, a confusão, e 
o alarido de que apenas fica dada idéa remota, que 
a presteza com que o ex-mosqueteiro se volvia a um 
e outro lado, e o expressivo dos gestos, fizeram fa- 
cilmente accreditar a cada uma que eflfectivamente o 
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homem respondera alguma cousa, que o alboroto 
lhe uSo deixara ouvir. 

Os olhos e os braços de Juan, como era natural, 
alongavam-se a meudo na direcção que via livre. 
Esta direcção podia muito bem corresponder ás ser- 
ventias de hospital. As mais atiladas inferiram does- 
tes indícios uma conjectura, em que não havia na 
verdade grande disparate. 

Sabido è como as conjecturas no povo tomam em 
breve o caracter de factos averiguados e authen- 
ticos. 

A poucos passos do centro, em que o ex-mos- 
queteiro ensaiava com tal êxito o effeito da eloquên- 
cia do accionado, havia muito quem lhe tivesse ou- 
vido—directamente ouvido I— o que fica relatado. 

Admittido que era emissário, e emissário de tanta 
importância e urgência, affastaram-se todas acotove* 
lando-se desalmadamente, e Juan seguiu sem mais 
explicaçoens. 

—Ih! como corre! Olhem. 

— Vae ao hospital. 

—Não dizia eu? 

—Está visto. 

— Quem serão os feridos? 
—Quem serão os mortos ! 
—Pois também ha mortes? 

— Se ha. E quem sabe o mais que haverá. 
— E o meu Estevão, que anda lá mettidof 
— E o meu Pedro I 
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— E O meu Thiago! 

Uma ladainha interminável 

Juan sumira-se com effeito pelas viellas que cir- 
cumdavam as ofQcinas do hospital. Olhando para 
traz, e vendo que ninguém o s^uia, tractou de 
orientar-se. 
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o hospital de Todos-os-Sanctos, eotlo mais co- 
nhecido, como já se disse, pelo nome de hospital 
d'el-rei, fora começado pelo sr. rei D. João ii, e con- 
cluído pelo seu magniâco successor com a grandesa 
e magestade, que de todas as obras do seu tempo 
ainda hoje apparecem. 

Tinha o conjuncto do ediíicio a forma de uma cruz 
de quatro braços eguaes, formando um d'estes a sum- 
ptuosa egreja, que dava sobre o Rocio do modo que 
opportunamente ficou exposto, e dilatando-se pelos 
outros as enfermarias, claustros, e passadiços^ na 
melhor ordem então conhecida. 

Abria esta disposição grandes espaços entre o cen- 
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Iro e OS lados do vasto estabelecimento. Estes es- 
paços eram em parte occupados pela horta do hos- 
pital, em parte retalhados de beccos, vielias e alfar- 
jas, torcidas entre pinhas irregulares de casebres 
sórdidos, que se encolhiam ao abrigo das paredes 
monumentaes, como os tortulhos bravos á sombra de 
uma penha. 

Com a precipitação da retirada, que dava muitos 
ares de fuga, o ex-mosqueteiro embrenhou*se im- 
prudentemente n'este labyrintho, refugio ordinário 
das Ariàdoas que tinham estado a ponto de colhel-o, 
e qye por ausentes nSo lhe podiam dar o fio quasi 
indispensável. 

Depois de andar e desandar umas poucas de vezes 
as travessas angustiadas, atolando-se nos fojos e al- 
gares que lhes formavam o piso, e vindo sempre dar 
ás mesmas encruzilhadas, como visse que não acer- 
tava o caminho, para se tirar de similhante cabos, 
procurou a indicação dos astros, como um viajante 
m deserto. 

Bem que a névoa fosse densa, a claridade que 
vinha arraiaqdo do oriente, serviu-lbe de bússola, 
guiando-o em constante direcção. Juan sabia que, 
seguindo-a, havia de sair algures. Instava-o para isso 
a necessidade, por que na sua situação seria mais 
que absurdo perder o tempo n'este giro perpetuo 
pelos mesmos lameiros, como boje dois turnos de 
opposicionistas e ministeriaes, que disputam a vez 
da pasta, sem saírem do circulo vicioso em que pe- 
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rennemeDte se alternam os mesmos doestos plebeus 
e as mesmas desculpas boçaes ! 

Caminhou pois Juan, buscando conservar o rumo; 
e, caminhando» reflectiu. 

Quando Juan reflectia, como nunca fora propenso 
a cançar esta faculdade com desordeàado abuso, e 
como por tanto não a enfraquecera de muito servir, 
podia-se jurar que o objecto ou assumpto da refle- 
xão merecia a pena. 

Era n'esta occasião motivo das profundas cogita- 
çoens de Juan um cruelissimo remorso. Lembrava- 
lhe o camarada, abandonado por elle de um modo 
que lhe começava a doer nos restos da consciência. 
Com a lucidez terrivel e implacável d'aquella obsti- 
nada memoria interior» que nunca é tão. viva como 
quando se quer esquecer, occorriam-lbe as vezes que 
a intrepidez de Ostalric lhe salvara a vida, e a ge- 
nerosidade e bizarria com que sempre lhe cedera o 
m^dor quinhão nos lucros, guardando unicamente 
para si o maior perigo nos recontros. 

Fazia também seu officio a longa associação, a su- 
perioridade, e o costume. Ao primeiro impulso, ao 
impulso egoísta do instincto, seguira-se a natural 
reacção do antigo afi^ecto e convivência, uma quasi fu- 
ria de trístesas e de saudades. Achava-se Juan como 
um corpo sem alma. Via bem que lhe faltava a sua 
força, o motor intelligente^que o dirigia. 

Em quanto o risco ameaçou eminente, não deu 
elle por tal. Ao primeiro remanso caiu em si, e me- 
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diu a nm tempo a grandesa da sua iDgrati<fêo e a pro- 
fundidade do seu desamparo. 
Juan desabafou comsigo n^este solilóquio mental : 
— Que fizeste, Ribagorzal Não ficaste contente 
com entregar o teu amigo, o teu camarada... e que 
camarada 1 e que amigo I... a nata e flor das com- 
panhias de soldo... um bomem que nasceu para 
mestre de campo e general de batalha, vé-se I... não 
ficaste contente com entregal-o, por que tu foste que 
o entregaste com as tuas taramelices, estúpido bar- 
gante, bêbado eterno!... Tens animo de o deixar 
ali, como um pícaro, como um perro, como um 
cobarde que és, e foges t... E foges tu, que elle en- 
sinou sempre a marchar para a frente!... E foges, 
desalmado, esquecendo-o, atraiçoando-o !... Atrai- 
çoal-o!... Mais devagar... isso não. Fraco, vil, tu- 
nante, ingrato serás... és Juan... Traidor a Ostalric, 
traidor áquell^... um grande homem, sábel-o... um 
grande coração, podes dizel-o... traidor a quem te 
ba sido tudo, não !... Não de certo... Mas que bas- 
de fazer?... Que fazes agora?... Que has-de fazer, 
alimária ? Livral-o... Lívral-o quanto antes, esteja onde 
estiver, seja de que modo fõr... Mas como!... Go- 
mo?... Abi verás que nada és, que nada podes, que 
nada vales sem essa cabeça, que era a bem dizer a 
tua... que era bem mais do que a tua, néscio!... 
Estivera elle em teu logpr, e tu no seu... como em 
Bérgamo, como em Frisa, lembras*te?... e verias se 
logo achava artes de te acudir e.pôr em salvo!... 
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N3o tersas tu também modo e traça de o tirar d'aqQe^ 
les apertos?... Vê bem... Só o capitSo pode... São 
inimigos d'elle os qae o tomaram ás mSos, por força... 
O negoeio por tanto é seu também... é mais seu que 
de ninguém... Avisal-o, contar-lhe tudo é pois o mais 
urgente... Na rua dos Escudeiros nos esperam... Vou 
direito lá... Direito!...' N3o acabam estas maMictas 
Toltas e muros!... Vou iá, é o verdadeiro... Rua dos 
Escudeiros, disse eite?... Disse, tembra-me bem... 
A senha é Castella y Manresa^ estou certo... Tor- 
nar-me ao capitão agora !... Cousa não é que me en« 
feitice, em boa verdade... Nem ha de aprazer a 
Ostalric, aposto... Mas que remédio!... Não ba ou- 
tra... não vejo outro, por mais que procure... Pois 
se não ha outro, Juan, animo, e aviar... Não terá 
fim este inferno!..^ Ah! cá vejo emíim um largo! 

Mais socegado e satisfeito de si, como quem ali- 
via os sobresaltos da consciência no desafogo d'uma 
resolução generosa, Juan dava a este tempo comsigo 
na Praça da Palha, onde principiava já a burburii* 
libar a gente de trabalho. 

Convém advertir que, não só os nomes das ruas, 
senão a disposição d'ellas, eram cousas muito diver- 
sas de tudo o que actualmente vé o leitor na cidade. 
Basta considerar que a acção é passada mais de um 
século antes do espantoso terremoto, que totalmente 
perturbou e confundiu os principaes bairros. Os ali^ 
nhamentos, que pertencem aos planos regulares do 
marquez de Pombal, não existiam per tanto ainda^ 

14 
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e o que é hoje a Baixa, symetricamente dividida em 
quarteiroens, urdia por essa época uma têa emara- 
nhada de travessas, quasi todas estreitas e tortuo- 
sas, exceptuando a rua Nova d'El-Rei, que descia 
perpendicular ao rio, e a rua Nova dos Mercadores, 
parallela a elle, a mais rica e populosa de todas. 
Servia esta de principal avenida aos paços de Gorte- 
Real, ornada ao centro de um bello chafariz de trez 
arcos, e passava por ser a mais larga de todas, ou, 
para maior exactidão, a que unicamente merecia esta 
consideração comparativamente com as de hoje. 

O ex-mosqueteiro, norteando-se pelo sol, que já 
começava a annunciar-se por entre a nebrina, pro- 
curava o rio. A rua dos Escudeiros sabia elle que não 
Ocava muito longe do Terreiro do Paço. Aproximan- 
do-se d'este, tinha a certesa de a achar brevemente. 

Da Praça da Palha continuou para diante, enfiando 
sem escolha as primeiras ruas que se lhe apresen- 
taram, e tractando unicamente de se conservar na 
direcção indicjida. 

A poucos passos achou-se na Prataria, e, seguindo 
por ella abaixo, foi parar ao pequeno terreiro cha- 
mado do Pelourinho Velho. 

No terreiro do Pelourinho, trez ou quatro tendei- 
ros, como então se chamavam todos os que vendiam 
em loja, fosse qual fosse o género do estabeleci- 
mento, bocejavam ruidosamente á soleira das por- 
tas, e estiravam os braços acima da cabeça, espe- 
rando os fregueses madrugadores. 
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Ao mesmo tempo, vindo uma da rua de D. Gi- 
leaones, outra da banda do hospital dos Palmeiros, 
davam entrada duas figuras, que pela singularidade 
merecem especial, ainda que passageira, mençSo. 

Era a primeira d^ellas um homerti de estatura 
mean, mas de tal modo esguio, afiado e a bem di- 
zer diáfano, que se afigurava descommunal na al- 
tura, como um canivete que tivesse ambiçoens de 
passar por florete. 

Era a segunda uma crealurinha roliça, bojuda, 
protuberante, que se balouçava sobre duas tibias 
desproporcionadamente delgadas, como um queijo 
flamengo armado sobre dois fusos. 

Tanto aquelle parecia taciturno, macilento e som- 
brio, tanto este se ostentava loquaz, jovial e rubi- 
cundo. 

Eram viva antithese estes dois homens. Adivinhava- 
se que havia entre ellas profunda antipathia, inconci- 
liável ódio, paixoens ardentes. Bastava attentar no 
raio de entranhado rancor^ que mutuamente lhes fu- 
zilou nos olhos, mal se avistaram, como quem já es- 
perava encontrar-se ali. 

Todavia, se na physionomia eram tão differentes, 
nos atributos não podia haver maior conformidade. 
Vestiam ambos uma espécie de garnacha, curta e es- 
cura, de estamenha sebenta ; ambos traziam enfiada 
na cabeça uma banca de pinho ; ambos na mão uma 
tripeça poída do uso ; ambos no cinto de couro de 
vaca um tinteiro... de outra parte do mesmo animal. 
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Estes accessorios e emblemas, com serem tão ir- 
mãos, OQ antes por serem tão irmãos, explicam a 
ínimisade que separava os dois. Eram rivaes, eram 
antagomstas, eram ofQciaes do mesmo officio, eram 
dois scribas públicos ! 

Professavam estes homens a industria patente e 
reconhecida de fabricar epistolas, petiçoens, epitha- 
lamios, satyras, e loas, quer ao divino, quer ao pro- 
fano, quer para justiças, quer para amores, sup- 
prindo com os seus méritos caligraphicos e com a 
sua varia lição a geral ignorância do povo. 

Era o sitio accomodado á profissão, pela muita 
gente que diariamente affluia aos mercados da Ri- 
beira, á Alfandega, ao Terreiro, á Casa dos Contos, 
emfim aos centros da vida commercial e movimento 
marítimo. Armando ali as suas bancas, segundo o 
costume ^ os scribas da cidade tinham a certesa de 
não perderem de todo o tempo. 

Os dois, que vemos tão dillígentes, havia muito 
que porSavam em madrugar, como porfiavam em 

1 Se alguém julgar menos verosímil esta particularidade, 
leia o que a respeito de taes indivíduos escreveu Damião de 
Góes na sua Discripção de Lisboa, publicada em 1554. É 
curiosa : 

E regione hujus portorii fomm quod veteris poli vocatur^ 
apparet, in qtw semper non pauci homines mensis assisten- 
tes reperies, quos notários^ vel librarias vocare possimus^ 
nullis tamen Civitatis ministeriis obligatos. Hi omnes ex 
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tudo o mais, sendo, como eram, afamados e procu- 
rados entre todos. 

Juan, não vendo já perigo em tirar informaçoens, 
chegou-se ao mais florescente por lhe parecer o mais 
accessivel. 

— Guarde-vos Deus ! — disse cortezmente ao scri- 
ba, em quanto este accommodava a banca, assentava 
o tinteiro; e dispunha a tripeça para estar prompto 
a exercer o oflQcio. 

— Deus vos guarde, senhor cavalleiro ! — atalhou 
o scriba, subindo os graus ao interlocutor, com os 
modos serviçaes e prazenteiros de quem todo o seu 
fito põem em carear freguezia. — Que pretendeis 
em vosso serviço ? 

— Cousa pequena é, e nao vos ha de custar. 

— Pequena ou grande, de tudo tenho ao vosso 
dispor. Que desejaes ? Dizei. É escolher. Um epita- 
phio para o mausoléu de algum dos vossos nobres 
parentes? Uma egloga? Uma sylva? Uma... 

Gomo Juan só correspondesse a este fluxo de 

hoc vita genere sibi alimentum supeditant, quod omnium ac- 
cedmtium, mentesqtie suas explicantium sensum assequantur, 
ordineque in eodem ipso loco svòito schedis scribant petenti- 
busque dato pró ratione matericepretio, tradant; in tantum 
ut literas, epistolasque amatorias, elogia, orationes, epita- 
phiaj carmina, laudes, parentalia, petitiones, stngrapha, 
etc. cujuscumque generis alia, quce ab eis postulareris, ad 
ea haheant dispositum scribendi stilum,quod núllibi in totvus 
Europce urbibus fieri vidi. 
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propostas com um movimeoto coostantemente nega- 
tivo, o oílicioso caligrapho continuou o annuncio in* 
teresseiro^ que presagiava o de um pedicuro mo- 
derno, sem lhe dar tempo a articular palavra : 

— Já sei, fidalgo, jà sei. Basta olhar para o vosso 
porte 6 pessoa. Pois com esse garbo e n'esses an- 
nos que havia de ser ? Quereis uma carta... uma epis- 
tola como lá dizíamos no Recolhimento? É carta de 
amores, é, está visto— accrescentou a meia voz com 
sorriso confidencial.— Vereis, vereis. Todos vos di- 
rão que Pascoal do Outeiro não tem segundo em pin- 
tar ao vivo uma paixão... paixão ardente como fogo, 
e fina como coral. 

N'isto vibrava furtivamente um olhar fulminante 
ao rival, que ]b'o recambiava com uzura. 

— Cada oração um incêndio— proseguiu.—Fio-vos 
que vos não resistirá nenhuina... se utilisaes o meu 
préstimo. Gaír-vos-hão derretidos aos pés todos os 
coraçoens. Em portuguez ou castelhano? Sabereis 
que tão versado e sabido sou n'uma como n'outra 
lingoa, e tanto a limpo vos aqui porei : esírella da 
minha alma como astro de mi vida. É discreta a 
dama? Aprestar- vos-hei um recheio de agudezas e 
conceitos, que nem. o Jorge Ferreira, e mas ainda 
não houve outro que lhe levasse as lampas nos di- 
ctos galans de suas trovas e comedias. Sei-o de cór. 
Chovem-me as finezas dos bicos da penna. É le- 
trada? Esse é mais que tudo o meu forte. Aqui 
onde me vedes estudei rhetoricas em Sancto Antão. 
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No estylo figurado ninguém me deita a agua ás mãos. 
Desbanco em tropos o mais afamado. Metapboras, 
hyperboles, antonomasias, catachreses, állegorias, sy- 
necdocbes, allasoens,eufemismos... eufemismos, que 
são tão preciosos n'estes casos !... tudo ageito e con- 
certo a propósito e a tempo. Vamos, vamos, fidalgo. 
O papel está prompto, a penna aparada de fresco... 
Um emblema no alto, que vos parece ?... Custa mais... 
um tudo nada. Quem olba a similhantes pequene- 
zas? Bem resa o dictado: anão dá quem tem, senão 
quem quer bem» e lá diz também o poeta: «que 
amor com setta de ouro faz amar h 

Juan deixou pbilosophicamente passar o vendaval 
do palavreado velhaco, e na primeira pausa forçada 
insinuou como poude esta phrase, que regellou de 
vez os entbusiasmos palreiros do scriba. 

— Isso não quero de vós. 

— Não ! — tomou o homem rubicundo em tom 
subitamente avinagrado, batei^do com os dedos na 
taboa um rufo de mau agouro. 

E addicionou para si em aparte prudente : 

— Logo vi. De ruim malha não se espere mea- 
lha! 

— Que pretendeis então ?—proseguiu em voz alta, 
enviuzando os olhos inflammados para o outro scri- 
ba, que lhe commentava o maliogro com um risinho 
triumphantemente sarcástico. 

— Que me digaes onde fica a rua dos Escudeiros 
—retorquiu Juan. 
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«—Não sabeis para que banda é? 

— Sabia... indo pelo Rocio. 

— Por que n3o fostes por lá? 

O aventureiro teve tentaçoens furiosas de esganar 
as interrogaçoens nas guellas do interrogante para 
acabar o insolente inquérito, duplícadamente inso- 
lente pelo desdém contraposto á anterior obsequio- 
sidade. Gonte?e-se porém, em attenção á urgência 
que o instava, e respondeu como se nada perce* 
bera: 

—Tive de dar outra volta. 

— Pois, amigo — replicou o discipulo de Sancto 
Antão, que o nao era de certo nas maceraçoens, 
apeando familiarmente o ex-mosqueteiro de todas as 
grandesas a que o exalçara — nao tarda que passe 
por ahi algum almotacé para a Ribeira. Esses sabem 
as ruas todas. Cá por mim não sou dos mais vistos 
n-ellas. 

Foi uma providencia para o scriba faceto o aperto 
em que se via Juan. Se não fora isto, o ex*mosque- 
teiro estourava-lhe indubitavelmente a tripeça no cos- 
tado, acbatando-lhe os lombos roliços. 

Vendo que assim nada tiraria, e julgando inopor- 
tuno qualquer acto violento, recorreu ás suas artes de 
homem feito em aventuras. 

-^Também não vos quero encommodar. Com 
tantos merecimentos não vos ha de faltar que fa- 
zer. 

— Como? Pois... 
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— Vejo ali outro do vosso ofíicio. Talvez elle saiba 
onde é a rua, e possa... 

— Possa, o que? 

— Encarregar-se do que eu necessito. 

— Necessitaes cousa de escripta ? 

O homem dava-se a perros, suppondo ter com- 
mettido uma imprudência, que lhe levava a occasião 
tão requestada. Mais em anciãs ficou ainda quando 
viu o ávido competidor em disposiçoens de sair ao 
encontro do imaginado freguez, apenas este fez ' 
menção de se lhe dirigir. Tanto estava de fel tanto 
se refez em mel para segurar a preza meio per- 
dida. 

Juan applaudia para si o estratagema e saboreava 
a desforra. 

— Talvez— redarguiu este com soberba negligen- 
cia. — À rua dos Escudeiros vou para saber se che- 
garam novas de meu irmão, que na monção passada 
foi para Goa recolher uma herança. 

Um irmão nas índias I Uma herança ! Estas duas 
idéas prostraram em maiores humildados que nunca 
os despeitos mal creados do rhetorico ambulante. 

— E naturalmente heis-de responder-lhe, meu 
senhor? 

— Naturalmente. 

— E precisaes de quem vos preste esse serviço ? 

— Provável é. Os homens como eu não perdem o 
tempo em riscar papel. 

— Nada ha mais justo. Se me consentísseis... 
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* —O que? 

— Dir-TOS-hia onde é a rua dos Escudeiros. 

— Se não sois visto em ruasl 

— Lembra-me agora que tenho lá ido algumas 
vezes. 

— Podeis enganar- vos. Prefiro o almotacé. 

— Não me engano. Ao recanto da esquerda, á en- 
trada, mora um charameleiro, que é tio de minha 
mulher. 

* — E conheceis d'ahi o capitão Ripoi? 

— Um que vae todos os dias ao paço? Bizarro 
homem I Se conheço t Tem um quarto logo adiante, 
passada a esquina, á mão direita. 

— Bem I disse comsigo Juan— Se o que nos havia 
de esperar já se houver ido de desenganado, sempre 
o acharei a elle. 

— E qual é o caminho mais perto ? — accrescen- 
tou para o scriba. 

— Tomaes aqui direito á rua Nova, que é essa mais 
espaçosa que nos desemboca em frente. Depois, antes 
de chegar ao chafariz, encostaes á direita. Depois 
seguis como quem vae para as Fangas da Farinha. 
Depois entraes na Caldeiraria. É logo a outra rua. 
Percebeis? 

— Percebo. 

— Não tem que errar. Espero-vos oá, meu se- 
nhor. 
— Esperae, esperae. 
Juan ia já distante, deixando o discipulo de Santo 
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Antão terminar de longe a peroração impetrato- 
ria. 

Concluiu-a por falta de ouvintes o scríba ; e, esfre- 
gando as mãos roxas do frio, humilhou com a os- 
tentação do seu definitivo triumpbo o antagonista 
supplantado. 



xin 

Eneontro Inoplnad» 

Juan, cíngindo-sé escrupulosamente ás indica- 
çoens claras e exactas do tão douto como vermelho 
senhor Pascoal do Outeiro» achou-se brevemente na 
rua dos Escudeiros. 

Á esquina, que voltava para a Caldeiraria, estava 
com effeito um vulto embuçado e immovel. 

O aventureiro chegou-se a elle e disse-lhe em voz 
baixa : 

— Castella y Manresa ! 

O vulto não deu signal de si. 

Cuidou Juan ter-se enganado, e deitou em roda 
um olhar investigador j, para verificar se haveria pos- 
sibilidade de equivoco. 
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Nenhum era possível. Na rua passava apenas um 
atafoneiro enfarinhado, expectorando o pigarro ca- 
racleristico da madrugada, e tocando adiante, de si 
um jumento ethico. O mais, nem viva alma. 

Tornou-se pois Juan ao vulto embuçado com cer- 
teza de não errar. 

— Ouvistes, amigo? — repeliu— Ca5íe//a y Mm- 
resa. 

— Ouvi — respondeu por fim o vulto— Que mais? 

— Que mais? Pois não é esta a senha? 

— É. Mas a donzella ? 
—A donzella... 

— Quem aqui me enviou disse-me logo : «dois 
homens te darão esta senha, e com^elles virá uma 
donzella.» A senha está certa : o resto não. 

— O meu camarada e a donzella faltam*, porque 
estão presos. 

— Prezos? Que dizeis! 
—A verdade. 

— Por quem? 

— Isso é com vosso amo. Levae-me aonde está, 
se quereis servil-o com zelo. 

— Vinde commigo. 

Juan seguiu o embuçado. Poucos passos adiante 
bateu este á porta d'um pequeno prédio, que não 
tinha mais que um sobrado. 

Veiu abrir um negro boçal, e os dois entraram 
n'uraa casa térrea e húmida, do tecto da qual pen- 
dia uma candeia mortiça. 
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A um canto da casa havia uma grossa esteira de 
bambus da índia. Na esteira estava indolentemente 
reclinado... 

Quem havia de ser? O amigo que tanto brindara 
Juan, o aragonez da taberna dos Cubertos i 

Posto que o ex-mdsqueleiro soubesse já o que ha- 
via de pensar do seu antigo e obsequioso commen*^ 
sal, e não devesse maravilhar-se de o encontrar ali, 
sobresaltou-se como se avistasse uma serpente, e re- 
cuou para a poria. 

O aragonez, que não dormia e logo reconhecera 
Juan, disparou uma gargalhada estrondosa, sem, ao 
que [parecia, se inquietar excessivamente com os 
olhos espantados e furibundos que o outro lhe dei- 
tava. 

— Por aqui — disse placidamente com leve sabor 
de motejo— Sabereis qu^e já vos esperava. 

— Esperaveis-mel 

— Esperava. O capitão chegou ha pedaço. 
— Ahl... E onde está? 

— Como tardáveis, encostou-se lá em cima, can- 
çado da vigillia, e estafado de praguejar. Contou-me 
tudo. 

— Por isso me esperáveis?— tornou Juan, dissimu- 
lando o ressentimento e adiando para melhor occa- 
sião a promettida desforra.— Se não fora não sei que 
milagre, irieis ver-me pendurado. 

— Melhor o faria Deus. 

— Melhor o fez com efifeito... Deus ou Satanaz, 
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ainda nSo sei qaal... mas nSo foi por intercessSa 
▼ossa, que na rede que me deitastes ia eu... e se 
fora só ent... íamos ambos entallaodo ogasnate. 

-—Pois aiuda vos lembraes de similbante misé- 
ria! 

— Miséria, e das maiores, esteve quasí a ser na 
verdade. Podeis gabar-TOs que me fizestes resar um 
responso a mim mesmo. 

—A tanto vos chegou o susto T 

— Quizera ver-vos no meu logarf 

Pronunciou Jaan com tal intimativa e convenci- 
mento estapbrase, terrivelmente ambigua pela situa- 
do a que se referia, que o aragonezi apesar do seu 
impávido desaforo, estremeceu involuntariamente, e 
levou a mao ao pescoço com gesto que Ibe movia a 
consciência. 

Ha males que vêem por bens i — redarguiu este 
Se n3o fora aquelle nosso casuai reconhecimento... 

— Casual, dizeis? 

— Casual, ou n9o, vem a dar no mesmo... Se n3o 
fora o nosso reconhecimento, digo eu, n3o teríeis 
t3o boa occasião. de lucro. E sabeis vós se as infor- 
maçoens que dei ao capitão, nSo contríbuiram para 
se voltar em vosso favor o lance ? 

— Com que ent3o contriboistes com as vossas in- 
formaçoens i 

— Por que nSo? 

— Quizestes fazer a nossa felicidadÍB vendendo-nos ! 
—Vendendo.. . que palavra t Não será permittido 
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tomtr voz do inimigo ? Não me culpeis a mim> por 
que andava em descobrimentos, cuipae..* 

—A minha sandice, que se deixou descobrir... 
Culpo, culpo. 

—Feitas bem as contas, sois desarrazoado e in- 
justo. Verdade é que sempre correstes algum risco 
de ficar em pendura, como um cacho de bynverno... 

— Como um cacho, dizeis bem- , 

— Mas, como resa cá o povo da terra: cnio se 
ganham trutas a bragas enxutas.» Por flm tudo se 
compoz, e se vos eu não dera este azo... 

— Obrigado! 

— Não teríeis modos de saber que generoso ho^ 
mem é o capitão. Vindes buscar a recompensa ? 

— Sabeis também isso? 

— Sei tudo. Pagar-me-heis d'ella um pichei do 
que nós sabemos. 

—Fiz uma promessa. 

—A quem? 

—Ao santo do meu nome. 

— Quando? 

— Esta manhã. 

— E que vem a ser a promessa? 

— Não tomar mais a beber em minha vida. 

— Mal andastes n'isso. Promessas que se não po- 
dem cumprir... 

— Vereis. 

—Veremos. Esperae todavia.*. 

~ O que é ? 

15 
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— Olhae que o capitão nSo dará o dinheiro, se 
d3o depois de entregue... a encommenda. Vem com 
elia naturalmente o vossocamarada. . . Guapo moço ! . . . 
Tomastes-lhe a dianteira para dar a senha e ter-lhe 
as portas abertas, não?... Fizestes bem... Mas por 
que se demora elia tanto?... Ide sempre ver. 

—Ver o que?... Não tos disse ainda?... Não, 
não disse... Se estou aqui a perder o tempo como 
um néscio !... O meu camarada e a donzella não po- 
dem vir... 

— Não podem 1 — bradou attonito o aragonez er- 
guendo-se — Por que? 

Juan contou-lhe succintamente o que se passara 
com o motim do poYO e a intervenção dos fidalgos, 
que elle não conhecia, mas que bem conjecturava 
serem pessoas principaes. Não lhe occultou também, 
como poderá ver e observar, já depois de mettido 
entre os populares, que o catalão e a donzella ti. 
nbam sido recolhidos n^alguma casa próxima. 

O aragonez escutou-o meditando. 

— É singular I — disse, logo que elle acabou— E 
sabeis onde é a casa ? 

— Não pude diflferençar comi o escuro e o tu- 
muUo. 

— E o vosso camarada por que se não esquivou 
como vós ? 

— Como, se levava a donzella I 

Juan teve pejo de dizer que a levavam ambos^ e 
que lh'a deixara nos braços. 
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— E não se defendeu? 

— Havia dedefender-se com tal carga e sem armas, 
quando os guardas armados não poderanl resistir ! 

— Justo é. E vós? 

— Eui Que armas tinba também? Se vísseis o 
alboroto do povo atraz de nós, e na nossa frente 
não menos de cincoenta homens... senão eram cem... 
todos bem apercebidos i 

Juan engrossava o numero por sua conta. É tam- 
bém possivel que lh'o tivesse engrossado o sobre- 
salto por que passara. 

— E surgiram- vos diante todos de vez? 

— Todos de vez, e em tal ordem e concerto, que 
nem que lhes acenasse uma gineta de capitão. 

— Eram então homens práticos em armas? 

— Se eram ! Poucas vezes os tenho visto tão atre- 
vidos e expeditos. 

— É preciso acordar quanto antes o capitão. 

— Que não dirá elle em sabendo que lhe sairam 
mallogrados os desejos t 

— Não ficará contente, não. Mas, ou muito me en- 
gano^ ou bem azada é a occasião para tractar amo- 
res e galanteios f Esperae-me aqui um credo. Já vos 
chamo provavelmente. Hernandes — accrescentou para 
o homem que estivera esperando Juan, e parecia fa- 
miliar da casa— fechae-me essa porta, e mandae deitar 
o negro, que perdeu a noite e está a cair. 

Hernandes fechou a porta, e retirou-se com o ne- 
gro. O aragonez subiu ao pavimento superior. 
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Pouco depois ouviu-se a voz do capitão, que se 
desfazia em imiyrec&coens furiosas. 

O aragonez tinha-lhe fielmente repetido qoaQto 
Juan Ibe communicara. 

Serenada que foi a tempestade^ desceu o coafi* 
dente. 

— EntSo?— perguntou Juan. 

— Aguardae um pouco. Já ahi vem. 

-^ Oiço-lbe os passos cá em cima, creio* Âs bar- 
bas me depennem, se não é mal agourado o pas- 
seio. 

•r* Passa logo. O capitão sonhava delicias, e... e 
nao é agradável acordar com a agoa na bocca. Ainda 
a agoa é o menos : peiores são os amargos. 

—Tanto lhe queria! 

—Tanto a queria, será mais acertado. Quem vos 
diz, porém, que da aventura frustrada lhe vem o 
maior travo ? 

— Não vos intendo. 

— Nem é preciso... Escutae... Lá para os passos. 
Vereis que a resolução não tarda. Homem não é o 
capitão que se deixe vencer de fraquezas, ainda que 
de longe as traga scismadas. «Por uma na rua vinte 
nâ funda.]) Se fora polbastro bisonho, vá; mas cur- 
sado como é nas artes da nobre gualtaria t Não haja 
medo. Deixae que a moça o não perde. Em Gas- 
tella dizemos : <ípara mal de costado es bueno el 
ahrojo.^ Por agora outro galo canta. 

—Mas o pobre do meu camarada ! Nem mais re- 
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compensa nem outra resolução quizera do que vêl-o 
salvo, por que para cousa boa não nos deram caça 
os taes. 

—Também estou. Mas deixae o capitão, que elle 
sabe como ha de tirar a sardinha das brazas. Um 
alambre será quem lhe as voltas der. Tende paciên- 
cia, e vereis. Si ú caballo hien corria, la yegua 
mejor bolava 

O capitão assentara com effeito a sua decisão. Pas- 
seando agitado, como pessoa turbada de vehemen- 
tes inquietaçoens, dissera corasigo : 

— Se é verdade o que este homem conta !... Incri- 
vel parece. Quem sabe se observou mal?... Bem po- 
dia o susto desvairal-o... Podia... mas bem pode 
ser também gue o temporal esteja a estallar... Não 
ha já tantos indicios?... E esta gente cega sem me 
querer ouvir!... Ha de deitar tudo a perder com as 
suas prudencias, verão... se é que não está já per- 
dido... Saindo certo o caso, prova é de tal atrevi- 
mento, que só no derradeiro... E por que não será 
o derradeiro ?... Quaes foram os que tanto commet- 
teram ? Os fidalgos, está visto. A relação bem os dá 
a conhecer. E que outros ousariam?... Apodera- 
rem-se doswalloensl É manifesta rebeldia... Serio 
é d'esta vez o negocio... Abrirão em fim os olhos 
no paço ?... Animo, Ripol ! Estás ainda aqui !... Basta 
de reflectir... Mãos á obra... se fôr tempo ainda. Se 
não fôr... o mundo é largo. 

Ponderado isto, cortou súbito as reflexoens, foi-se a 
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uma arca solidamente chapeada de ferro^ e chum- 
bada DO vão de um armário ; abriu-a ; tirou d'eUa 
um cinto cosido de oiro, fructo das suas economias; 
aflvelou-o por baixo da coura de laminas, que no- 
vamente e com maior cuidado ajustou ; examinou se 
a espada corria bem na bainha ; addicíonou ao seu 
ordinário armamento uma adaga milaneza, n3o só 
aguda e afiada que nem a melhor lanceta, mas admi- 
ravelmente adaptada a um punho, rijo como barra 
de Suécia, e cinzelado como renda de Flandes ; re- 
novou as escorvas a duas enormes pistollas, asses- 
tadas sobre a mesa cambaia, que, juoctamente com 
um leito de pinho, constituía a mobillia pouco sum- 
ptuosa do modestíssimo retiro do capitão ; e^ exe- 
cutados rapidamente estes preliminares, indicado- 
res de um 6to decisivo, desceu ao pisb térreo, onde 
Juan e o aragonez conversavam em voz baixa. 

O aspecto do capitão não era dos mais animado- 
res. 

— Deixastesvos colher como uns sandeus— disse 
em tom áspero a Juan. — Isso devia esperar i 

O ex-mosqueteiro abaixou a cabeça sem retorquir, 
como quem por erro de ofiQcio perdeu o accordo 
para a defesa. 

Ripol continuou com a mesma amenidade : 

— O culpado sou eu, que me fiei de quem tSo des- 
astrado se mostrara já. 

Era um sotaque terrível á frustrada espera nos 
Arcos do Rocio. Considerou porém Juan que, não 



os MOSQUETEIROS D^AFfaCA 221 

SÓ relativamente ao commettimento da casa da adufa, 
o capitão era de todo o ponto injusto, mas que» a 
respeito do primeiro mallogro, ninguém se podia 
queixar menos do que elle. 

Estas reílexoens deram-lhe animo para replicar» 
fitando o capitão com assomos de offendido : 

— Desastrados! 

— Desastrados, sim... ineptos^ mentecaptos!... 
Pois quem perde azo tanto de vez e feição ! 

— Elrey va do puede, no do quiere ! 

— Desculpa de velhacos. Todos o são, os da tua 
cévadeira. 

— Á fé que Sua Mercê mesmo, se estivera ali com 
um bairro inteiro levantado atraz de si, e não sei 
quantas dúzias de espadas pela frente... Perguntae-o 
aos vossos walloens, que levavam bons arcabuzes, e 
não iam como nós com as mãos vazias. A esses 
beis-de pedir contas. Que vos digam elles se em tal 
aperto havia arte ou manha que prestasse. 

O argumento fez impressão em Ripol. Azedumes 
como o seu não se adoçam todavia de repente. 

Tornou por tanto com uns restos de desabri- 
mento : 

— Maleitas os comam, que se hão de todos haver 
commigo. E mal do que se fizer camaleão da cõr do 
tempo, que não me toma a ver sol i 

— «Jura má, sobre pedra vá.» Se vos quizeramos 
atraiçoar estaria eu agora aqui ? £ como vos atrai- 
çoaríamos? Quando haja mal, será justo que o pa- 
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guemos DÓS, depois de nos pordes guardas á vista, 
e tudo fiardes das vossas cautellas ? 

A conclusão, em consciência, era peremptória e 
perfeitamente lógica. Ripol convenceu-se, e o arago- 
nez, vendo-o mais brando, julgou opportuno inter- 
vir: 

— Salvo o devido respeito— disse—acertadas me 
parecem estas rasoens. O que está feito, feito está. 
O coitado do companheiro d'este bem as pôde ter 
pago caras a estas horas... £ ambos são todos vos- 
sos, se conseguis novas do outro— segredou-lhe ao 
ouvido. 

— Conseguirei... e mais... que se ha de tudo pôr 
a limpo^ ou eu não sou quem sou. E isso é o ver- 
dadeiro, fizeste bem em m'o advertir. Não pôde já 
agora haver dilação para increpaçoens nem consul- 
tas. Vinde commigo vós outros ! 

O capitão abriu a porta impetuosamente, e saiu 
acompanhado dos dois. 

- Amanhece tarde em dezembro. Com todas estas 
voltas e delongas correra o tempo, de maneira que 
passava muito das oito horas quando o capitão se 
abalou. 

Mal tinham os trez dado alguns passos na rua, 
divisaram um homem, que parecia anciosamente 
sondal-a e pesquizal-a em toda a sua extensão. 

Juan, attentando n'elle, soltou uma exclamação 
jubilosa. 

— Que é?— perguntou o capitão. 
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— Se não fora quasi um impossível, ia jurar que 
está ali Ostalric. 

— O teu camarada !— tornou Ripol attonito. 

— Como se ha de conhecer — observou o arago- 
gonez — se vem todo embuçado ! E rasão tem que o 
ar do rio está de cortar. 

— São os seus modos... é... Olhae... lá se chega 
para nós. 

O 4iomem com effeito dirigiu-se para o capitão 
tanto que o avistou, como se ali estivera a esperal-o. 



XIV 

o ilgre e o lefto 

Era Ostalric : não se enganara Juan. Mal o conhe* 
ceria, porém, quem pouco antes o tivesse visto em 
casa de D. Antão. O fidalgo refizera-se tão cabal- 
mente aventureiro, que seria difficíl decidir quando 
se manifestara no seu verdadeiro caracter. 

Sabia o catalão que para a rua dos Escudeiros 
aprasara Ripol o encontro. Presumira consequente- 
mente que ali com mais facilidade poderia haver 
modo de topal-o, ou inquirir a seu respeito. Natu- 
ralíssimo era por tanto encaminhar-se ao silio, que 
lhe oflferecia maiores probabilidades de informação. 

— Tu aqui ! — interrogou o capitão reconhecendo-o. 

— Louvado Deus que está salvo !— bradou Juan. 
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— Dá graças a Deus... que fez mais que os ho- 
mens I— atalhou o catalão com o seu modo chocar- 
reiro, cravando ao mesmo tempo no camarada uns 
olhos, que só este podia entender. 

Depois, voltando^se para Ripol continuou : « 

— Pois que Ribagorza está comvosco, sabereis já 
porque tão tarde e escoteiro yenbo. Coisas sao do 
mundo. cNem sempre a fortuna atura, nem sempre 
ha ruim ventura.» E lá diz o outro: a do las to- 
man, las dan. 

— Sei o caso, mas outras muitas coisas nos po- 
des contar. Vem commigo e repetil as-has onde mais 
convém que se saibam. Tem-m'as de tua mao— ac- 
crescentou para o aragonez entregando-lhe as pis- 
tollas.— No paço n3o me hei de apresentar em som 
de guerra... se bem que não fora talvez fora de pro- 
pósito. Com estas me aguardarás para o que der e 
vier. 

— Sua Mercê vae ao paço agora!— observou Ostalric 
DO tom da mais natural estranhesa. 

— Vamos. 

— Eu também? 

— Tu principalmente. 

— Aos paços, da senhora doqueza governadora ! 
Boa figura havia de lá fazer gente do nosso fio. Sua 
Mercê quer dar-nos chasco de certo. Nunca de mala 
berengena buena caiabaza. Que te parece, Juan, o 
gracejo de Sua Mercê? 

Juan respondeu só com um riso alvar, que mais 
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era disfarce da sua profunda estupefacção, do que 
acquiesceQcia ao parecer do companheiro. Não po- 
derá elle ainda explicar a apparição d'este ; e os mo- 
dos que lhe notava, mais chãos e plebeus do que 
nunca, faziam-Ihe suspeitar algum desígnio extraor- 
dinário. Não comprehendendo, entendeu que o me- 
lhor seria calar-se e observar. 

— Aos paços irás todavia !— insistiu o capitão. 

— Ai mano! —disse o catalão para Juan em tom 
de quem se resigna contra vontade. — Não te dizia 
eu? Sua Mercê arrependeu-se. Vae fazendo o acto 
de contricção... se te lembra ainda. D'esta vez es- 
tamos enforcados deveras ! 

— Nenhum mal te acontecerá, homem, antes muito 
bem te pode vir. Mas toma tento. Nada has-de oc- 
cultar^ ou saberás de que pé me calço. 

A injuriosa ameça, que n'outra occasião atearia uin 
incêndio nos olhos de Ostalric, resvalou-lhe agora 
no rosto, como se lh'o tiveram petrificada. 

Juan -media-o com progressivo assombro. 

O capitão proseguiu : 

— Ao secretario contarás tudo... tudo por meu- 
dos, ouves?... E elle te recompensará, descança. 

— Tudo!— tornou o ex-mosqueteiro com uma can- 
dura de admiração, que enleiou soberanamente Ri- 
pol— Tudo o que? Mouro seja eu se entendo Sua 
Mercê. 

—Acabemos !— retorquiu o capitão enfadado does- 
tas delongas. —No paço relatarás o que passaste 
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com os fidalgos..^ se nao preferires uns palmos de 
corda. 

— Deus me defenda! Mas que fidalgos? 

— Os que te colheram. Negarás? 

— Quem vos contou similbante mentira ? Apt)sto 
que foi Juan. Foste tu, Juan? Oh! oh! oh! ob!... 
Não me admira já... Estava cego. 

— Cego! 

— Cego... de medo! 

Juan nem sequer boquejou. Reflectia para si com 
uns ares tão comicamente contrictos, que a hilaridade 
do catalão communicou-se ao aragonez, accrescen- 
tando enormemente o rancoroso ha de haver, que o 
primeiro lhe guardava. 

Ostalric, depois de desafogar de novo n'uma gar- 
galhada, que parecia interminável, continuou para o 
capitão : 

— Desculpae-o, meu senhor. Erraram-lhe a sorte 
por minha vida ! Tinha nascido para leigo de porta- 
ria, tão certo como eu desejo ser anadel ! Já em 
Ceuta era o mesmo. Em vendo de noite um reba- 
nho de carneiros na campina dava logo rebate que 
vinha sobre nós aduar de serranos e a mourisma 
em peso. É verdade, Juan ? 

Juan aifirmou com sublime condescendência. 

— Pois não vos tomaram o passo ao pé do Ro- 
cio? 

—Tomaram. 

— Quem foi então? 
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— Foi a ronda do alcaide, qoe ia passando e ac- 
correu aos gritos do povo. 

Esta explicação era tão plausivel e natural, que, 
não só o capitão a acceitou de boa mente, mas o 
próprio Jaan principiou a duvidar de si, e a acre- 
ditar que bem podia o susto— e a consciência dizia- 
lhe que não o tivera pequeno— haver-lhe oflFuscado 
a vista, como dizia Ostalric. 

— Por isso naturalmente os walloens não resisti- 
ram—observou o capitão cada vez mais convencido. 

— Quizeram resistir a principio, mas vinha o mei- 
rinho, e elles tQmeram-se das justiças. 

— Antes assim, antes assim... E... e a moça? — 
continuou Ripol desasocegado com as consequências 
que podia ter uma inquirição do corregedor relati- 
vamente ao rapto, e com o compromettimento que 
d'ahi lhe resultaria. — Averiguaram d'ella? 

— A moça ia desmaiada. 

— E não tornou a si? 

— Tornou, e o mesmo foi abrir os olhos que en- 
trar logo ali em altos brados : «roubaram-me, rou- 
baram-me de casa !...» Sua Merco bem sabe o dicta- 
do : las damas quierense rogadas^ no asafíadas. 

— E como não estás na cadeia do Tronco? 

— Ahi vereis se me sei lograr das occasioens. Co- 
mo na acção de a colher na morada só entrara o 
meu companheiro, e como só a elle podia a moça 
ter visto... se é que viu alguém, pois que nos meus 
braços ia sem accordo... disse ao meirinho que do 
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poder do roubador a havia tirado com a ajuda d'aqueN 
les soldados^ que por accaso passavam. 

— E o meirlDbo tomou de feição a historia ? — 
acudiu o capitão, contente por se ver desafrontado 
d'aqaeilas aprefaensoens, que não eram para despre- 
zar quaes Ostalric. Ih'as insinuara. 

— Como Paschoas floridas ! 

— Não fora elle meirinho! 

— Deu-me agradecimentos ainda em cima, quan- 
do, para aquietar o povo, entregou a moça ás visi- 
nhãs taramelleíras, que nos deitaram tudo a perder. 
Pois aos walloens!... 

— A propósito : por que te não acompanharam 
clles? 

— Já me tinha despedido do meirinho, e tudo es- 
tava ali acabado se não desata a berrar uma das 
■ bruxas malditas — que era eu um dos roubadores, e 
que... Felizmente ia já distante. Não esperei o resto. 
Cortei direito á Bitesga, e deitei por aquellas ruas 
que levava azas. Ouvi gritar e correr atraz, não sei 
se os capas, se os v^alloens, se o povo... mas nunca 
mais vi ninguém. Queria-me fora de portas. Fui dar 
á rua Nova... Esta já eu a conhecia... Eú&er logo 
para a banda da Ribeira. Por fortuna estava aberto 
o Postigo do Carvão. Só parei na praia dos Remo- 
lares, e ahi escondi-me na carcassa de uma cara- 
vella que lá jaz a concerto... 

— Tua conhecida também? 

—Talvez. Bem fino seria o que me ahi apanhas- 
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se... Mas estoo que me perderam todos de vista... 
Os walloeDS tornar-se-iam ás companhias para se 
n3o fazerem suspeitos... e se vos não appareeeram, 
bem depressa sabereis por que. 

— É provável que tornassem... E por miuha fé 
que vales um reino... Se a ave está no ninho, me- 
lhor caça lhe daremos breve. Assisado és, e com 
prudente malicia te houveste*.. N3o te arrepende- 
rás. 

O capitão levou a m3o ao bolso. Ostairíc deteve-o 
com o gesto. ^ 

— Recusas? — tornou aquelle admirado. 

— Não recuso. Ouvi o que falta... e flo-vos que 
me fareis tal avença, que d'ora avante durma eu a 
somno cheio sobre meus cuidados. 

— Dize. 

— Admirae que estrella tendes! Pouco havia que 
estava no meu esconderijo, pressenti que chegavam 
algumas pessoas. Pensei que fosse gente de traba- 
lho... 

— Não era? 
—Não era. Eram... 

N*este ponto o ex-mosqueleiro aproximou-se mais 
do capitão, e disse-lhe ao ouvido : 

— Não me perguntastes esta madrugada se co- 
nhecia os cabeças da conjuração? 

— Conhécel-os acaso ? 

— Conheço... agora. 

— Do que ouviste ? 

IG 
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— Do que ouvi. Ouvi quanto basta I Se quereis» 
posso mostrar-vos o conspirador mais perigoso* 

—Quando? 
—Já. 

— Onde? 
^Acompanhae-me. 

O capitão e Ostalric tomaram para a banda da 
rua das Fontaínhas, que atravessava pelo sqpé da 
encosta de S. Francisco. Seguiam-n^os, a poucos pas- 
sos, o aragonez e Juan. 

—Vamos por aqui— disse RjpoJ. — Estamos lá 
n'um credo. Quero apurar o successo antes de ir ao 
paço. 

— Não perdereis o tempo, vereis— tornou o. cata- 
ISo como senhor do feito. 

— E asseveras-me que podemos colher o homem? 

— Com a barba no cálix, como se lá diz. Nunca 
me enganou o faro» 

— À fé que por folta de gabos te não perderás. 

— Qutien no se alaba de min se mnere ! 

— Um é, dizes? 

— Um, mas o principal. 

— fi quem sabe se o encontraremos ainda? 

— Sei eu. Sei-o do que ouvi, repito-vos. 
—Tal conjurado, como affirmas, em logar simi- 

Ihante!... Que faz elle ahi? 

— Cheguemos lá, e vereis, 

— Não observaste? 

— Se me ficara a observal-o como vos poderá pre- 
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vínir? Três foram os que da minha guarida pressen- 
ti. Dois afâstaramse logo, e o terceiro ficou, segan^ 
do concertaram, a esperar alguém que ha de vir... 

— D'onde? 

— Da banda d'além. 

— Isso deve de ser f — ponderou o capitão pen- 
sativo. 

Depois de breve meditação, em que parecia resol- 
ver as duvidas interiores, proseguiu machinalmente : 

— Que mais? 

— Mais nada. Escoei-me como pude, deixando o 
imprudente a olhar para o mar e vim n'um salto em 
cata de Sua Mercê... A tempo foi, creio... Estou que 
depois de passardes pelos Remolares, me compo- 
reis de vez com o meirinho. 

— Dêmos que topássemos o logar vasio... 

— Fio-vos que não. 

— Repara bem em que jogo te mettes. Bem po^ 
deras sair d'elle com a cabeça de menos, se... 

— Se lhe nao quizera o bem que lhe quero. Que 
vos dessocega então ? Isso mesmo de mim vos res- 
ponde. Não acho outra que me sirva tão bem... ou- 
tra cabeça, se intende. E não sabe também Sua Mercê 
que pelo mesmo breviário lemos, nós, homens de 
espada e aventuras? Somos acaso como los perros 
de zorita, que, quando no tienen a quien, unos a 
oiros se muerden ? 

— Entrando no caso, cada vez o tenho por maior 
mysterio ! 
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— Maior do que pensaes. Tramas de conspiraçoens 
onde vistes que pelo ordinário se urdissem? Myste- 
rio parece^ com effeito. Mas por que é mysterio, não 
vos cresce o apetite de o ver claro? Pois vale a pena. 
Perguntae-o depois á senhora duqueza governadora, 
quando lhe levardes o fio da meada. Vereis como 
vol-o agradecem... e vós a mim'l 

— E o homem que lhe faremos, se tentar defen- 
der-se? 

— Um só! Que teni?... Despues devmerto, ni 
vina ni huerto. A tudo provereis... se não perdeis 
tempo. 

— Dizes bem... Mas espera... S3o estas horas, e 
nem viva alma nas tabernas!... É fora do costu- 
me!... 

O reparo de Ripol não era sem fundamento. Pa- 
recia que toda se abalara a população d'aqueile bair- 
ro, de ordinário agitado e ruidoso como tão próximo 
do rio. 

Viam-se apenas, de espaço a espaço, alguns ho- 
mens, vindos dos arrabaldes, que, se chegavam a al« 
cançar os mais dianteiros, segredavam com elles, e 
partiam logo n'um roteiro uniforme. 

Esta solidão por um lado, este desusado movi- 
mento pelo outro, inquietaram afinal o capitão, ape- 
sar das preoccupaçoens suscitadas e entretidas pelo 
ex-mosqueteiro. 

— Que te parece? — disse elle, parando, ao ara- 
gonez. —Tanta porta fechada! É natural? 
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— Por minha vida que não !— respondeu o arago- 
nez, que de tudo já dera fé. 

— Por minha vida que perdemos o melhor lanço, 
que nunca a fortuna talhou ! — accudiu Ostalric im- 
paciente. 

— Que pensas tu ?— continuou para o seu confi- 
dente o capitão desconfiado. 

— Que não fora ociosidade averiguar para onde 
vae essa gente, que ahi passa com ares agóurentos 
—tomou o aragonez aprehensivo. 

— Queixar-se-ha depois Sua Mercê se a occasião 
falhar, e pagarei eu estas delongas— exclamou o ca- 
talão em tom consternado. — Vereis que por uma dú- 
zia de pardaes se deixa voar o açor. E depois vao 
lá saber onde pousa ! 

O capitão fitou Ostalric como se lhe quizera varar 
COO) os olhos o coração. 

Mostrava-se este tão verdadeiramente afllicto, que 
o cauteloso Ripol accreditou de todo na verdade da 
indicação, concluindo que louco seria elle, se por 
eiaggeradas precauçoens, visto como ia armado e os 
dois sem armas, baldasse tal ensejo ! 

Occorreu-lhe porém um expediente que tudo con- 
ciliava. 

— Estou comtigo— disse para o aragonez.— Bom 
é averiguar sempre. Vês aquelles homens ? Segue-os. 
Se deres por coisa de suspeita ou novidade de maior, 
volta logo. Nos Remolares nos encontrarás. 

O aragonez, sem esperar mais, partiu em segui- 
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mento de uns três poiHiiares, na appareacia homens 
de forja, que se tinham pouco antes reunido do ou- 
tro lado da rua» olhando de revez para o capitão e 
para os seus companheiros. Peio sim, pelo não, met- 
teu no cinto as pistoUas que lhe tinha confiado Ri- 
poU e dísfarçou-as embuçando -se na capa. 

Este e os dois ex-mosqueteiros encaminbaram-se, 
dobrando o passo, para a Porta do Corpo Sancto, 
mais vulgarmente chamada Postigo de Gatequefarás. 

Ficava esta porta contigua á ermida da Senhora 
da Graça, no fim da rua das Fontainhas. Saia-se por 
ella a um pequeno terreiro, que para o lado do rio 
se dilatava em frente do palácio dos marquezes de 
Gastello^Rodrigo, denominado de Gorte-Real, no sí^ 
tio, pouco mais ou menos, onde se vê hoje a tra- 
vessa do Gotovello. 

O terreiro tbha recebido do palácio a mesma de- 
signação de Gorte-Real. Âtravessando-o, descia-se á 
praia do Corpo Sancto, d'onde se passava á dos Re- 
molares, actualmente cães do Sodré. 

A encosta fronteira á praia era em parte desguar- 
necida de ediScios, e nem sequer se via ainda ali a 
ermida da Senhora do Alecrim, extra-muros, depois 
tão fallada nos pleitos com os italianos. A fundação 
d -esta eapeWa, que por muito tempo serviu de fre- 
gaem^ só teve logar um anno depois. 

Viera ao sitio o nome de Remol3res, por que, en- 
tre vários estabelecimentos attinentes ao trafego ma- 
rítimo; se contavam, irregularmente dispersas pela 
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eitensãQ do areal» algumas; barracas de madeira, onde 
se fabricavam remos, e outros accessoríos de uso fre- 
queute e grande consumo na navegação do río; 

Era a praia, uma das divisoens do arrabalde da 
Boa Vista, commumpiente animada pela actividade 
dos operários. N'aquelle dia, porém, como as Fontai- 
nhas, como Gorte*ReaI, estava totalmente deserta. A 
vida da cidade refugira inteiramente das eitremi'- 
dades para o centro. 

— É singular 1 — ponderou o capitão para Ostalric 
—Um ermo para esta banda também ! 

— Mo vos disse que acharíeis aqui a explicação 
de enigma? Tudo o que vo;s ora parece tSo estra- 
nho» vos parecerá em breve a mais natural cousa dp 
mundo. Mandastes examinar o que vae pela Ribeira... 
Deixei- vos... não faz mal... Mas onde estamos... 
sempre vol-o disse... está o verdadeiro segredo. Ve- 
nha por aqui Sua Mercê... Não tenha receio. 

— Receios, eu! 

— E fazeis bem em não ter, que bem se diz em 
Gastella : dei mal que el hombre t0me d' esse muere ! 

No comprido areal, a considerável distancia das 
barracas, havia com effeito, tombado e carcomido, o 
casco decrépito d'uma caravella desamparada. Bem 
podia terse ali abrigado o ex-mosqueteiro, tanto 
mais quanto era valhacouto conhecido de não pou- 
cos vadios e tunantes» 

— Onde está? — disse o capitão para o aventu- 
reiro, avançando na praia direito ao casco velho. 
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— Tende paciência, e vel-o*bei8 já— tornou^lhe o 
catalSo sorrindo. 

Juan acompanhava-os, sem dar palavra, cada ve/ 
mais enleiado. 

— Dizes que O' verei? — insistiu o caj^tão. — Es- 
tás certo ? 

— Certissimo. 

— Mas como ? 

— Dêmos volta ao navio. 

— Está do outro lado? 

— Ha de estar. 

— E se fugir? 

— N3o foge ! 

Trocavam-se estas rápidas palavras ladeando lodos 
a caravelia rõta^ encostada no areal com a borda 
meio desfeita paralella á agua, de modo que a maré 
cheia vinha banhar-lhe a quilha. 

Podia effectivamente o longo vulto encobrir não 
só um, senão mais homens, aos olhos de quem 
viesse de cima. 

Passaram os três junto da popa desmoronada, 
acautellando os passos na attitude de quem se dis- 
põe a tomar alguém de súbito. Ia na frente Ostalric, 
ao parecer descuidoso como se já vira infallivel o fito. 
Seguia-se Ripol com a mão na guarda da espada. 
Apoz este caminhava Juan entre curiosidades e cui- 
dados! 

O capitão, entrando na estreita lingoa de aréa, 
alongada entre o casco da caravelia e o rio, e vendo 
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só dianle de si Ostsílríc, mais risonho que nunea, pa- 
rou deitando em roda uns olhos profundamente in- 
vestigadores. 

Sem saber por que, sentiu percorrer-ihe as veias 
um calafrio agudo. 

— Que é isto? — exclamou, alludindo á falta da 
promettida preza. 

— Não levanteis a voz, que espantaes a caça — 
accudiu promptamente e serenamente Ostalric. Ghe- 
gae aqui se vos apraz. 

Chegou-se com effeito ao aventureiro o capitão, 
agastado de tantas miudezas, e cada vez mais cubi- 
çoso do desenlace protraído. 

— Acabámos ? — segredou-lhe sofifreando a custo 
a irritação. 

— Já — tornou placidamente Ostalric no mesmo 
tom. — Está seguro, crôde. 

— Mas quem? mas onde? — insistiu o outro a 
ponto de perder a paciência. 

O catalão replicou levando o dedo á bocca em si- 
gnal de intimação cautellosa, e volvendo os olhos 
cOTi expressão dúbia, que podia tomar-se por tal ou 
qual indicação. 

Depois, inclinando-se ao ouvido de Ripol, com 
grande pasmo de Juan, que por nenhum modo ati- 
nava a significação doestas mysteriosas intimidades, 
murmurou-lhe a bem dizer : 

—Duas palavras antes... essenciaes. 

— Dize depressa. 
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—Tínheis algum tracto com a donzella da adufa» 
que DOS obrigastes a tirar de casa ? 

— Que te importa? A que vem isso aqui! 

— Não VOS disse que era esseucial? 

Pensou O capitão que bem podia haver alguma re- 
lação entre a promettida victima e o galan namora- 
do. Occorrendo-lhe esta idéa plausível, respondeu 
sem pôr duvidas, como quem deseja concluir» e pre- 
sume inútil esconder a verdade. 

— Não tinha. Se tivesse para que seria preciso 
roubal-a ? 

— Isso é—- redarguiu Ostalric sem a mínima com- 
moção na falia. — Desculpae... é só mais uma per- 
gunta... a ultima será... Destinaes-lbe a honra do 
vosso leito? 

— Pois que !— tomou o capitão sorrindo, como se 
respondera a uma observação extravagante^ e se tra- 
ctasse da cousa mais natural do mundo. — Verás co- 
mo se conforma depois. É o mais breve modo de 
tractar amores— accrescentou com seus ares de des- 
vanecimento, esquecendo Aigitivamente pelas remi- 
niscências evocadas as instancias da occasião. 

— Na verdade ?— atalhou Ostalric. — E as conse- 
quências ? 

— Quaes? Se alguém se ofifender, appareça. 

Aliudía Ripol ao mancebo preferido, suppondo es- 
tar em bom caminho de se ver livre de tal concor- 
rente. 

No rosto do catalão, que vimos já como era im- 
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pressíonavel, nem um másculo tremia. O mesmo raio 
dos olhos, de ordinário tão vivo e tão prompto, se 
lhe apagara sem deixar vestígio. Tal poder tinha 
n^aquelle homem a energia da vontade I 

Para quem soubesse o segredo de Ostalric nada 
mais singular, nem mais terrível ao mesmo tempo, 
de que esta conversação ao ouvido, um dialogo quasi 
sem vozes, com a apparencía do mais completo ac- 
cordo. 

Ostalríc proseguiu, como se não dera valor ás ja- 
ctâncias do capitão : 

— Pode ter parentes a moça... 
— Uma forasteira e foragida f 

— Ah ! Sabíeis que forasteira e foragida é 1 Por 
isso lhe queríeis dar tão nobre amparo? E dizem 
por ahi que sois... como direi?... Ninguém se livra 
de aleivos^ capitão ! 

— Suppro-lhe a familia— replicou Ripol contente 
da brutal facécia— Melhor a acompanharei que a tia 
valha. 

— Bem discorrido I Mas vale un dia de placer que 
eiento de enojo. Supprir-lbe a familia... nãaé pouco; 
mas eu estou mais adiantado ainda... conbeço-lh'a. 

Ripol cada vez conflrmava mais comsigo a idéa de 
que Ostalríc estava n'estas ddongas encarecendo ex- 
pressamente os seus serviços, e melhor os queria 
fazer pagar tornando-os duplicadamente proveitosos, 
proveitosos ás suas sensualidades e á sua posição na 
corte. 
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Esta coDjectura diminuia-lfae as impaciências, avi- 
vaDdo-lbe B'outro sentido a curiosidade. 
—Tem família a forasteira ?— ponderou, 
—Tem. 

— Conhécel-a? 

— Conheço. 

— Ba donzella? 
—Também. 

— Queméeotão? 
— É minha irman! 

Pronunciando estas palavras a voz de Ostalric era 
um rugido. Todo elle se transfigurara de novo. A 
paixão, longamente reprimida, prorompia a final. O 
mesmo esforço do constrangimento fazia mais vio* 
lenta a explosão formidável e pavorosa. 

Yia-se emfim que todas aquellas prolixidades do 
catalão tinham sido um calculado arteficio para en- 
treter e demorar Ripol. 

O capitão estremeceu apesar da sua audácia^ Os- 
talric, brancos os lábios, ardentes os olhos, soltou a 
capa, e lançou mão á espada nua, que trazia sobra- 
çada e occulta. Fora a primeira arma que se lhe of- 
ferecera em casa de D. Antão, e não quizera ou- 
tra. 

Ripol, recuando, exclamou com voz alterada : 

—Traição! 

—Traição? — accudiu o ex-mosqueteiro com o 
seu sorriso agora medonho. —Quem é aqui o trai- 
dor? Prometli-vos o conspirador mais temível... Va- 
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mos... da minha resolução entendestes já que ne- 
nhum vos fora agora mais temivel do que eu ! 

— Quizeste dar tempo aos outros ! — murmurou 
Ripol no tom pesaroso de quem tarde adverte um 
erro grave. 

— Ainda agora o percebeis I — tomou Ripol ace- 
rando o sarcasmo— Por que esperaes?— continuou. 
— Não vedes que estou aqui para agradecer a honra 
que^ fazieis ! Conjuraçoens e conjurados que im- 
nnrtam ? Outro é o fito, maior é o caso. Queria-me 
só por só com o illustre roubador de donzellas des- 
validas, que tem uma espada, e vacilla diante d'ou- 
tra espadai... Singular successo vos parece este, 
não? risível talvez? Commetter ao irmão o rapto da 
irman ! fazer do natural protector instrumento de in- 
fâmia! Que lance para contar e folgar!... Quem ha- 
via de suppor que um homem de aventuras, apor- 
tando de longe, sem o saber, sem o esperar, acha- 
ria ahi, no objecto cubicado para um dia de oppro- 
briosos deleites^ a casta reiiquia, a derradeira me- 
moria do lar disperso ! ... Oh I E posso eu dizer isto !. . . 
São destinos, ahi vereis 1... Blasphemo... É á Pro- 
videncia, é Deus, é o dedo da Eterna Justiça! 
- Estas phrases cortadas, precipitadas, incisivas, an- 
ciosas, jorravam como torrente despenhada. Â lingua- 
gem trivial eplebea desapparecera também. N'aquelle 
homem estranhissimo alternavam-se estas metamor- 
phoses— metamorphoses totaes,melamorphoses com- 
pletas— coroo se tivera o dom de novo Protheu 
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O capitão, a príDCípio soçobrado €om o repentino 
de tal desenlace, recobrafa n'este intervallo a pre- 
sença de espirito, e meditava no modo de se sair do 
aperto sem maior perigo. 

Ck>mo a situação era séria reconhecia^o etle, qae 
bem manifestava a ^ttitude de Ostalric o inexorável 
da saa resolução. Ponderava porém ao mesmo tenqpo^ 
que de um caracter assim revellado tíSo teria qaé 
temer aggressão desleal, tanto mais quanto, se^ ca*- 
talão quizesse empregar similhante expediente, j^o 
poderia ter tentado. 

N'esta particularidade assentou pois o seu plano 
de evasivas, deliberado a esquivar-se ao combate 
quanto podesse, para acudir ao paço, no caso de 
ser possível ainda, ou abrigar-se da tempestade po- 
pular, que pressentia eminente, reservando-se para 
a todo o tempo se desfazer do ex-mosqueteiro. 

— Só por só te quizeste vér commigo, disseste! 
—ponderou elle, tanto que poude atalhar o ex-mos- 
queteiro.— E o teu camarada? 

— É desforra dos Arcos do Rocio !— accudin Juan, 
procurando com os olbos algum troço de madeira a 
geito, para lhe servir de arma, e dispondo-se a au- 
xiliar cordealmente Ostalric. Suppunba com toda a 
sinceridade resgatar assim as passadas culpas. 

— Nem um passo d'ahi, Juan! — bradou-lhe Os- 
talric immobilisando^o.— Este é repto que não enten-^ 
des ! Nem um passo d'ahi, ou por Deus te juro que 
m'o pagas com a vida. 
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O pobre de Juan, que pensava ter a final com- 
prehendido, fícoa expectador ocioso sem de todo 
perceber. 

— Vá que seja tua irman a moça !-^proseguiu o ca- 
pitão derrotado na primeira tentativa. — É caso para 
tamanho arruido? Pelo mesmo breviário lemos, nós 
otttrosy homens de espada e aventaras, não o dizias? 
Tão mal irá tua irman commigo^ se fôr a teu aprazi- 
mento ? Por que não comporemos pois todo entre 
nós ? Has de querel-a antes ccmi esses galans de corte, 
que em breve lhe dariam vida de moura ! 

— Perdôo-te, capitão Ripol — tornou-lhe Ostalric 
medindo-o com supremo desdém — perdôo4e essas 
ignominias, por que não sabes que sangue ultra- 
jas. 

N'isto ouviu-se da banda do Terreiro do Paço, um 
sussurro longiquo e vago, como se o trouxesse um > 
sopro da aragem. 

Ripol descorou terrivelmente. 

— Ha novidade, e cumpre que vá averiguar— res- 
pondeu. — Não é occasião para reptos agora. Arreda. 
Encontrar-me-bas quando quizeres. 

— Para que, se estamos prestes?— retorquiu Os- 
talric enrolando a capa no braço esquerdo. — Que 
tem essas novidades ? — Novidade e grande é também 
esta. Não nos encontrariâmos talvez tão cedo...Def- 
fender-te-has?... É tempo... Deffende-te... se não 
queres que te mate como um perro vil ! 

O capitão fitou Ostalric. Da nobre fronte do cata- 
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Ião, inflamíBada mas sem mivena^ andava visivel- 
mente looge a idéa oegra do crime. 

— Mata-me pois — disse para ensaiar o recurso 
extremo.— Nãk> me deffenderei. 

— Não I— vociferou Ostalric, horrendo de fiiria im- 
paciente,— E agora? 

Dizendo, reUnceou com impeto a lamina 4a es- 
pada» e açoitoa o rosto do capitãOi deixando-lhe um 
vergão livido na face. 

O capitão, recuando, metteu a mão direita á es- 
pada n'um movimento de raiva convulsiva, e com a 
esquerda arrancou do cinto a adaga. 

Juan, pregado úo seu logar pela intimação perem- 
ptória do camarada, contemplava com anelada avi- 
dez o terrível espectáculo^ em que era testimunba 
forçadamente ociosa. 

Mediram-se instantes os dois contendores. Ripol) 
inflamados com o ultrage os instinctos sanguinários, 
preparava o mais certeiro golpe, como quem a um 
tempo queria vingar a off^nsa e acabar com o estor- 
vo. Ostalric espqra^^a-o com a intrépida serenidade 
de quem satisfaz uma resolução implacável, tão firme 
o coração como o braço. 

Doesta friesa, mais temerosa depois dos ímpetos 
em que desafogara a procelia interior, tremia o ca- 
pitão. Confiando porém na soa destreza e na vanta^ 
gem das armas, investiu inopinada e desesperada- 
mente. 

Outra, e mui diversa do que é actualmente, era 
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então a esgrima. De todos os lados se accommettiam 
os adversários, já fartando o corpo, já cingindo-se 
aõ opposto, ora passando á direita, ora á esquerda, 
umas vezes ameaçando de alto, outras, cozendo-se 
a bem dizer com o terreno, empregando mil geitos 
e ardis hoje ignotos. 

O uso da arma curta acompanhava frequentemente 
o meneio da espada, e tanto servia para a defesa 
como para o attaque. N'este compliiMido jogo havia 
uma variedade quasi infinita de sortes e posiçoens, 
que fairiam sorrir a arte moderna, mais regular, me- 
thodica, e podemos dizer scientifica. 

Caíú o capitão como um raio sobre Ostalric Re- 
cebeu-o este na guarda com a graciosa facilidade que 
para Ic^ revelia pratica longa e consumada pericia. 
As espadas, crusando se, ficaram um segundo im- 
moveis. 

Conheceu immediatamente Ripol que tinha diante 
de si um mestre, como poucos achara, com ter-se 
em conta dos mais exercitados e versados. Tractou 
pois de recorrer aos passes mais atrevidos, aos que 
tifiha por secretos e decisivos. 

Descreveu rapidamente com os pés, atraz e ao la- 
da, o movimento que se chamava de compasso mixto, 
como se pressentira e temera a aggressão do con- 
trario ; e, ganhando graus ao perfil, segundo se di- 
zia, arremetteu logo de um pulo de tigre, despedindo 
um violento remessão de estoque— o ultimo prova- 
velmente para qualquer outro que não fosse Ostalric. 

17 
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Desusado era o assalto, e Rípol supptmba o im- 
previsto. Sem embargo» a espada d'est6 só encon« 
trou o vácuo, e a do catalão, ílameando-lhe ao rosto, 
forçou-o a retrogradar com mais vivacidade do que 
avançara. 

Se uao fosse a valente e impenetrável coara de 
laminas, que Ibe protegia o peito, o capitão caâria 
atravessado, com tal certesa e velocidade executara 
Ostalric o desvio, o reparo, e a resposta. 

— Que é isso? — di2ia o ex^-mosqueteiro, acom- 
panhando a acção com o motejo, tão senhor de si 
como se estiv^a em demonstração amigável. — Que 
é isso? A escampavita 1 Treta velha e relha é essa. 
Com que me vindes ahi i Cem annos tem, não me* 
nos. Por noviço me tomaes, capitão? Em Flandres 
nem os noviços mesmo a querem já.- Se não ^taes 
mais adiantados lá por Gastella t... Melhor vos ba de 
ir em serdes tão precatado e prudente nas defensas, 
como sois. Vateu-vos agora, bein? Vereis que terei 
de vos desfigurar ou cegar... e è pena para um se- 
ductor de donzellasl... Que te parece, Juan? A es- 
campavita ! A mim ! A fé que nos confunde ccmi os 
seus walloens, o bargante! Que te parece? 

Juan, suffocado nas alternativas do terror e do ju- 
bilo, nem podia responder. Ora desmaiava, ora exul- 
tava, seguindo as phases da lucta com a intensa cu- 
riosidade de um artista. 

Medhor que ninguém avaliava elle o que podia o 
camarada, e plenamente confiava nas suas estrema > 
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das prendas; mas o capitSo era tido também por 
fino espada e passante acabado, e depois a adaga e 
a coura avantdjavam-n'o de modo, que a amisade do 
pobre Ribagorza, superexeitada com o sentimento 
das passadas culpas, estava a cada momento em tran- 
ses mortaes. 

A magniOca presen^ de espirito de Ostalric, e 
sobre tudo a facil prestesa com que este neutralisára 
o tremendo ataque do capilSo^ enthusiasmaram Juan, 
6 certamente Ibe arrancariam applausos estrondosos, 
se n3o se lhe prendera a voz na garganta de ver a 
pavorosa celeridade com que Ripol, ardendo e espu- 
mando, multiplicava em torno do catalão insidias e 
arremeços. 

Os acerados sarcasmos do ex*mosqueteiro tinbam 
levado ao paroxismo a fúria do capitão, e a impotência 
dos seus esforços subia-lbe o transporte a delírio. 

No Ímpeto das investidas voara*lbe o sombreiro 
ao rio. Purpúreo o rosto, cerrados os dentes, hirtos 
os cabellos, os olhos chamas, só tinha um fito, tudo 
o mais lhe esquecera. Não via senão aquelle homem, 
que parecia inaccessivel ao ferro, e cuja infernal iro- 
nia o atormentava sem descanço, e o turbava a mais 
e mais. 

Ostalric, tanto mais jovial quanto maior o perigo, 
continuava sem por uma palavra perder um movi- 
mento : 

— Linha em cruz?... Trela geral... Boa fora, se 
melhor tomáreis a distancia do compasso curvo... 



250 os MOSQUETEIBOS D^AFníCA 

N3o estdês já a ponto, capitSo. Antigualhas tudo. 
Nem aos arcabuzeiros de Ceuta, que são a gente máís 
soez, e as mais chochas Gom|)anhias que em minha 
vida tenho encontrado, daríeis novidade... Abraçai?... 
Arriscada é para quem tão atrasado está... Por um 
nada me nSo deixaes um olho na ponta da espada. «• 
Agora a empanada de adaga?,.. * Triste meneio f O 
braço fora da rectitude... um palmo de peito des^ 
coberto... Direis que vos fiaes em... N%) é bom Gar 
tanto... Melhor é isso... Talho e revez... meio ta- 
lho... Não sabeis aproveitar a subjeição a tempo... 
Oh! oh! movimento de conclusão?... Cuidado, se 
não trazeis gorgeira... Trazeis... Acãutellado como 
ninguém, é justiça dizer^se... Treta dobre?... Efesa 
é do tempo dos almogavares de Berengel. Chamar e 
estreitar I... Quebra!... Botonaço!... Vedes como 
vos adivinho?... Rudimentos, capitão, rudimentos... 
Essa deffendida, soflfrivel... Poderieis vir a fazer al- 
guma coisa com o tempo... se o tivésseis... Mas nSo 
tendes... certo estou de que não tendes.., Quei a 
irremediável... Irremediável lhe chamavam... n'0Q- 
trás eras... Onde irá já tudo isso? 

1 Se alguém deitar á conta de meras imaginaçoens as par- 
ticularidades d'esta scena^ e a respectiva terminologia, pode 
consultar o curioso livro intitulado Modo fácil e novo para 
exame dos mestres na destresa das armas, composição de 
D. Luiz Pacheco Narvaes, mestre de armas, por este dedicado 
a Wolfang Guilherme, conde palatino do Rheno, e impresso 
em Madrid, no anno de 1625. 
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Com agilidade maravilhosa^ e replica tão ajusta- 
dai que parecia presciência, provia Ostalric em lo- 
dos os laoces, de modo qoe Rípol priDcipiou a fra* 
quejar e a desconfiar do êxito. 
. Isto provavelmente esperava o catalão, que até ali 
quasi se limitara a uma vigorosa deffensiva.A su- 
perioridade das armas apenas conseguira ao capitão 
o equilibrar a ImU. Era evidente que, sem aquella 
superioridade, a victoria estaria já do lado do ex -mos- 
queteiro. 

Juan respirou. O capitão arquejava alagado em 
suor» apesar do frio cortante, e ia visivelmente per- 
dendo as forças e o accórdo. 

Não era fácil accudir ninguém, porque a praia es^ 
tava*deserta, e do lado de terra o casco da galé en- 
oubria os combatentes e o terreno do combate.. 

De parte a parte correra já o sangue. O braço em 
que Ostalric enrolara a capa, para lhe servir como 
de broquel ou rodella, por vezes fora visitado da 
fiqa adaga de Milão, bem que sempre a resvallar. A 
espada do catalão^ accudindo á parada com irresis 
tivel rapidez, em mais de uma occasião encontrara 
Ripol no fraco das defesas, assignalando-o também. 

D'estas feridas leves, porém, não faziam caso os. 
dois, nem se inquietava o próprio Juan. Viam todos 
que o repto só acabaria quando um dos contendores 
ficasse cadáver. 

Para quem tivesse pratica das armas esta solução 
final era questão de minutos. O capitão estava ex- 
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hausto do violento esforço e da baldada desespera- 
ção. Ostalric mostrava-se tão inteiro de animo e for- 
ças como no principio. Só o olhar se lhe ia fazen- 
do cada vez mais agudo, como precursor do fer- 
ro, e o sorriso mais medonho, como presagio de 
morte. 

Presentiu o capitão eminente a catastrophe, e mais 
por instíncto que por arte saltou atraz coUocando-se 
fora do alcance da terrível espada do catalão. 

No mesmo ponto o vertiginoso turbilhão tomou-se 
immobilidade de estatuas. Resfolegava Ripd para a 
suprema tentativa. Observava-ofitó Ostalric^ disposto 
já a converter a defesa em aggressão. 

Juan era todo olhos para os dois, como bem se 
pode suppor. Chegara emfim o derradeiro lance, e 
horrendo era. Um silencio de morte no areal, aos 
pés dos contendores o gemebundo marulhar das on- 
das, nos dois ferros contrários o livido reflexo dá 
mn raio de sol filtrado entre névoas. 

— Arrogante e ousado és, capitão Ripol de Han- 
resa,— bradou Ostalric provocando o desenlace— ar- 
rogante e ousado és contra donzellas desamparadas^ 
ou no meio dos teus walloens. Diante de um ho- 
mem... diante de uma espada, aqui t'o repito, tre- 
mes e recuas i 

Ripol não podia articular palavra, tal era a tem- 
pestade que lhe tumultuava lá dentro. 

Ostalric, medindo com a vista o intervallo para 
armar o golpe e o salto, proseguiu : 
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—Aqui nao só Iremes, aqui não só recuas... aqui 
até emoiudeces ! Homem serás sómeatQ protegido 
de armas, que firam de long... 

Não poude acabar. Sentiu-se quasi simultanea- 
mente, uma forte detonação, o silvo de uma baila, e 
um grito de angustia. 

Ostalric vacillou como ébrio, e caiu banbado em 
sangue 1 

Correu Juan espavorido em soccono do camarada. 

O capitão, attonito, procurou com os olhos d'onde 
lhe viera o inesperado e opportuno auxiho. 

Àbicava á praia um bote cacilbeiro. Encostado á 
proa» o aragonez» com uma das pistoUas do capitão 
ainda fumegando na mão direita, estendia a esquer- 
da a Ripol, bradando em tom que instava : 

— Depressa» ou estáes perdido ! 

O capitão não perguntou mais. Saltou no bote, e 
impellindo-o ambos, fizeram*se Immediatamente ao 
largo. 

Juan nem deu por elles, senão quando já estavam 
longe, que todos os seus cuidados eram para Ostalric 
inanimado. Levantando os olhos ao rumor pu-os 
ainda, e uma praga de tremer cortou as lastimas e 
exclamaçoens com que atroava os ares. 

— Que é isto ? Que foi isto ?— exclamou por fim 
o capitão para o seu confidente, como se acordara 
de pesadello terrivel. 

—Aponto cheguei, penso — observou o arago- 
nez. 
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— Chegaste, nao nego. Mas qoe ha de novo? 
— Que D'am laço caístes^ ao que paiece... 
—Pouco mais ou menos. 

—E que por pouco, estou eu também aqui. 

— Foste dar com tumultos ? 

— Peior: fui dar com uma revolução. Tanto qoe 
me apartei de vós, entestei á Porta dos Cobertos. 
Pouco passei além. A multidão era jà grande nas 
immediaçoens do Paço, e engrossava de minuto para 
minuto com mangas de gente, que vinha não sei 
d^onde. Quiz atravessar ainda. Não pude. Murmura- 
vam uns, ameaçavam outros, e um troço de calafa- 
tes deu em gritar : amata que é castelhano !» Logo 
apoz, um dia de juizo t Fora loucura teimar. Volvi 
atraz, para vir prevenir-vos. Àquem da Porta, dei 
de rosto com um rancho mal encarado, que desem- 
bocava da Boa Vista. O amaldiçoado grito já tinha 
ecco. (cMata que é castelhano» vozeavam aquelles 
também. E por minha alma que o fariam como o 
diziam, se lhes não pozera diante as vossas pistollas. 

— Uma providencial 

—foram. Torci á esquerda, e cortei direito á praia 
do Corpo Santo. Por fortuna estava um bote sem 
gente preso na praia. Os barqueiros tinham ido para 
a festa, creio. Os que me tomavam o passo deíxa- 
ram-me ir para seguirem adiante. Aproveitei a oc- 
casião. Metti-me no bote, cortei a amarra, e voguei 
para aqui. Pareceu-me mais seguro o caminho do 
mar... 
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— Por emquanU). 

— E estea qoè me não heis de reprehender do 
que fiz. 

— Pelo contrario. Nunca ornais te separarás de 
mim, querendo. 

— Se bem observei, estáveis em apuros. Contra 
dois, não admira t . ^ ■ 

— Contra dois, não ; contra um... mas contra um 
que valia por vinte. . 

— Como? 

~Não é azo agora para explicaçoens. Estamos na 
altura do Paço. Endireitemos ao Cães dos Armazéns. 
—'Quereis desembarcar? 

— Quero ver se posso fallar á duqueza ou ao se- 
cretario. Talvez haja remédio ainda. 

O aragonez obedeceu. Os accessos do lado do mar 
estavam livres. O capitão ia a pôr o pé no Cães. 

— Ouvis?— ponderou o aragonez detendo-o, e ap- 
plicando o ouvido. 

— Tiros dentro no Paço ? 

— E tinir d'armas também. 

— Claro é que os conjurados forçaram as compa- 
nhias da guarda. Ao largo, depressa, ao largo. 

Desta vez tomaram ambos os remos, e affastaram- 
se forçando a voga« 



XV 

A revolo^o na rua 

No Terreiro do Paço, que do rio se via todo 
coalhado de povo, vinha um sussurro formidável, 
como os roncos do mar arrebentando nos recifes. 

—Assim o quizeram !— disse o capitão enfiando. 
— Está tudo perdido I 

—Vamos aos galeoens ?— inquiriu o aragonez an- 
cioso. 

Havia com effeito no Tejo dois galleoens arma- 
dos, que estavam para sair, e tinham já as suas tri- 
pulaçoens e companhias a bordo. 

— Que hão de fazer dois galleoens contra uma na- 
ção !— redarguiu o capitão tristemente. —Amanhã 
serão colhidos. 
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— Para onde segairemos então? 

— Ponhamos a proa á banda d'além, e o mais 
longe possível. D'aqni a horas provavelmente não 
acharíamos livre o passo. Vamos ao Alemtejo, e de 
lá a Madríd. O conde«duque, por fim de contas, ha 
de agradecer a quem Ibe levar a nova... antes que 
chegue a el-rei. ? 

£ eíl-o abt vae» o abominável capitão, passando a 
salvo o Tejo, em quanto o heróico aventureiro jaz 
no areal dos Remotares. 

Pois não se vô d'isso quotidianamente no mundo? 
Não prospera muito homem sem alma e sem fè... 
até que lhe chega a hora da divina justiça? 

Quem sabe se a hora de Ripol não chegará tam- 
bém algum dia? 

Jazia Ostalric, mas a sua promessa estava cumpri- 
da. O astuto capitão não fora perigoso aos conju- 
rados i 

Vejamqs agora o que soccedia no coração da ci- 
dade, em quanto na praia dos Remolares se passa* 
vam os acontecimentos, que ficam narrados: 

Á própria hora em que Ripol saía com o infeliz 
Ostalríc do seu albergue da rua dos Escudeiros, co- 
meçavam os confederados a affluir de diversas par- 
tes aos pontos anteriormente concertados. No Ter* 
reiro do Paço, em Corte Real, na Rua Nova, Arco 
dos Pregos, Arco das Pazes, Porta dos Barretes, c 
por todos aquelles arredores atè além da Porta da 
Oura, estanceavam já os pesados coches e as liteiras 
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de muitos dos principaes, qoe assim tinham qaerido 
dissimular o numero, e as armas. Passeavam outros 
divididos pelas proximidades. Alguns, os menos, para 
não suscitarem desconfiança, conversavam em frente 
da guarda castelhana, como se esperassem opportu- 
mdade de entrar. Os fidalgos de maior nome, por 
isso familiares no I^, tinham subido» e como que 
tranquillamente aguardavam a presença do secreta- 
rio, ou a recepção da duqueza. 

A hora para hoje seria uma inconveniente madru- 
gada; para então era naturalissima. 

Dos lados (^postos da Boa-Yista e da Misericór- 
dia congi?egavam-se troços cada vez mais frequentes 
de populares, especialmente maritimos, ferreiros, e 
tanoeiros, que antes de chegarem á vista da guarda, 
eram:detidos pelos mais conhecidos e authorisados 
mestres dos mesteres, apostados nas convisinhanças 
do edificio real. Bastava muitas vezes uma palavra 
ou um signal para pôr um dique á multidão, que ia 
creao^do em ondas, similhante a maré eheia. 

Os transeuntes e curiosos junctavam-se» como é 
costume, aos que no temeroso drama tinham papel 
designado. A poucos passos os adventícios tomaram- 
se mais numerosos que os iniciados ; mas todos pare- 
ciam egualmente accordes. 

Raros eram certamente os que nao desconfiavam 
do objecto d'e$ta singular reunião, em que se perce- 
biam já os symptomas da impaciência refreada e agi- 
tação latente. Mas tão .unanimes andavam oos senti- 
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mentos, e tal se fizera a aversSo ao dcmioío que se 
preseatia yacHIante, que todos, os previnídos e os nSo 
prevÍDidos, obedeciam sem reparo ás ordens dos 
disciplinadores mysteriosos, e sem mais inquirirem 
acceitavam a cumplicidade do extraordinário movi- 
mento. 

O espirito da insurreí^o ^va manifestamente 
n'aqueUas turbas, que, mais pelo próprio instincto, 
do que por industria dos chefes, demoravam a ex- 
plosão, esperando um signal ignoto á maior parte. 

Nas visinbanças do Paço, aonde primeiro tinham 
chegado os que mais ou menos cabalmente partici- 
pavam no segredo da conjuração, quasi se não sen^ 
tia arruido, e era preciso ser mui perspicaz obser- 
vador para divisar alguma differença do quotidiano. 
Só das extremidades doesta cerração humana reben^ 
tava de vez em quando um sussurro ameaçador, tão 
distante porém que nem chegava ás portas do Paço, 
abafado pelo rumor das palestras. Succedia isto prin- 
cipalmente quando passava algum castelhano, conhe- 
eido e antipathico, privilegio de que largamente go- 
savam as creaturas de Ripol. 

A narrativa do aragonez já nos mostrou de que 
género eram estas saudaçoens turbulentas, precur- 
soras da grande convulsão ; e agora sabe já o leitor 
— se é que o não tinha adivinhado — a que fito se 
dirigiam os bandos desusados, que o capitão encon- 
trara, e qual a causa da solidão de certos sítios, que 
tantas extranhesas lhe fizera. / 
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^.Gondensava-se em torno do vasto palácio a tem- 
pestade popular^ como em noite de calmaria as na- 
vens da procella engrossam ao horisonte, sem do 
navio immovel sobre o p^o adormecido advertir 
n'ellas o piloto» que se descuidou de vigiar. 

Só é visivel o p^igo quando súbito o tufôo se 
deseneadea, e o trovão estalla, e o mar se empina 
crusando a vaga com o rato. Mas é tarde então. Foge 
das mãos o leme, voa em pedaços o pamio, desar- 
vora o baixel colhido do vendaval, e sem rumo nem 
esperança soçobra por fim desconjunctado. 

Estava n'aquelle momento em análoga situação o 
governo de Gastella. Ás portas e no interior dos pa- 
teos os soldados da companhia castelhana, que fazia 
a guarda exterior, vagueavam indolentes. No inte^ 
rior, os archeiros desapercebidos seguiam a rutina 
Ui^al. Na ampla sala dos Tudescos reuniam-se, co- 
mo dissemos, os fidalgos, praticando uns com os ou- 
tros^ na apparencía iodifferentes, como se estiveram 
de ante camará. 

António Telles, segundo tinha promettido a sua 
mãe, fora o primeiro no Paço. Seguira-se-lhe logo 
depois D. António Luiz de Menezes, e successiva- 
mente muitos mais. 

A derradeira conferencia em casa de D. Antão, 
complicada dos inopinados incidentes que já conhe- 
cemos, terminara tarde. Depois da conferencia, os 
conjurados apenas tinham tido tempo de concluir 
os respectivos preparos. Alguns coounungaram para 
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se fortalecerem com as armas espiritoaes. Outras, 
egualmeote piedosos, pelos parentes e amigos» que 
tinham nas religioens, fizeram recitar preces peio 
bom êxito de uma empresa que nSo explicaram, mas 
que de muitos era presentida. Com todas estas sol- 
iicitaçoens de uma fé sincera, primeiro estimulo das 
grandes e generosas audácias, nSo esquecera nenhum 
auxilio da prudência humana. 

O incansável João Pinto Ribeiro eotendera-se di- 
rectamente com o juiz do povo e os da Casa dos 
Vinte e Quatro, e d'essa inteUigencia nascera o mo- 
vimento popular já observado. As disposiçoens do 
Senado e dos Tribunaes Superiores estavam sofiBcien- 
temente sondadas. Os quarenta, cada um por si, pre- 
venira todos os seus adberentes e clientes por meias 
palavras, que, sem dizerem tudo, avisavam o neces- 
sário para os levar dispostos. Do capitão Ripol, fôo 
temido do doutor pela sua sagacidade, tomara a 
bem dizer conta o nosso aventureiro, como se viu. 

Tudo em fim corria, de melhor a melbor, e o en- 
tbusiasmo, em vez de diminuir, crescia em todos. 
Um pequeno e imprevisto incidente estivera todavia 
a ponto de perder este admirável concerto, tão certo 
é que nos lances atrevidos mais faz a fortuna do que 
a precaução. 

Tinha D. António Luiz de Menezes em sua casa 
um amigo, homem nobre e pessoa de sua confiança. 
Antes de partir para o Paço, pensou que seria ofien- 
der o seu hospede, e ainda mais a amisade, o occnl- 
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tar-lbe tal desígnio. €omifi!iBicou^lh'o portanto, con- 
▼tdando-o a tomar parte n'eHe/como quem espera- 
is, nSo só prompta ae^iesceneia, senSo jtísto agra- 
decimento. 

TarboQ-se o bospede ao receber a perigosa con- 
fidencia, e hesitou. Instoa^be 0. António que se 
decidisse, qae logo voltava pela resposta, e foi ar- 
mar-se. 

Oceorreo^lhe entretanto que arriscado ficava ó^se- 
gredo em homem «^o vacillante ; e, dngíndo as ar- 
mas nos seus quartos, não perdeu de vista o pateo, 
por onde o hospede forçosamente havia de passar 
se quisesse sair. 

NSo se enganará. Pouco tempo decorrera, e já o 
hospede fazia sellar o seu cavallo. 

Sem perder um instafite, saíu-lhe ao encontro. 
Era tempo. O hospede ia a pôr o pè no estribo. 

—Aonde ides?— exclamou pallido de cólera. 

O bospede balbuciou estremecendo : 
— Vou... a umas vdtas... necessárias. 

— Não saireis. 

—NSo? 

—Nao— insistiu D. António pondo-lhe sem cere- 
monia a espada aos peitos. 

—Que é isto? 

— É que antes de sairdes um de nós aqui fi- 
cará. 

— Desconflaes de mim ?— tornou o outro com mo- 
dos de offendido. 

18 
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— DescoDflo — respondeu o resolato fidalgo sem 
a mais leve perplexidade. 

— E que è preciso para vos restituir a confiança ? 
— proseguiu o duvidoso amigo depois de reflectir. 

— Que me acompanheis. 

— Em boa hora seja. 
—Vindes? 
—Vou. 

O confidente ponderara naturalmente comsigo que, 
em taes alturas, tão perigoso seria recuar como avan- 
çar* 

Era mais um soldado da insurreição. Minutos de 
demora, e segundo todas as probabilidades toma- 
va-se um cúmplice da tyrannia. 

Depois de tantos cálculos, vencidas felizmente tan- 
tas incertezas, veja-se de que leve fio pendera a re- 
dempção de um reino I 



XVI 

iHi P«fM «• mikelrii 

Busquemos agora, para melhor intelUgencia, dar 
idèa do local em que se vae desenvolrer a ac$ão dos 
cODJnrados. 

Os famosos paços da Ribeira, tio venerados dos 
naturaes, como ao diante admirados de extrangei- 
ros ^ tinham sido sumptuosamente reedificados peio 
sr. rei D. Manuel. Outros soberanos os accrescenta- 
ram ulteriormente, leiando-os ao grau de explendor 
a que chegaram. Na época porém em que estamos, 
obra de vulto só lh'a addicionara Philippe u com o ma- 



1 A prova está nos louvores que no século xviu merece- 
ram a Colmenar, como se vô do tomo 3.* da sua obra intitu- 
lada Annae$ de HUpanha e Portugal, edição deÂmsterdam. 
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gestoso forto de cantaria, que ordenoo, e a que se 
abriu alicerce em 1584. 

O forte, cuja disposição fica já esboçada n'Qm dos 
anteriores capítulos, dominava o rio e o Terreiro do 
Paço, e, como também se disse, ligava-se com a ha- 
bitação real por um passadiço e corredor interoo. 

Em frente do forte e dos paços, de Occidente ã 
Oriente, corria a yasta praça, traçada e acabada 
egualmente no remado do rei felicissimo. 

Em conta de ousado emprebendimento se tivera 
então aquelle, por que sendo o sitio um grande areal, 
e ás vezes esteiro, por onde, crescendo as aguas, se 
espraiava o rio, fora necessário sepultar ali grossos 
cabedaes para o terraplenar e nivellar elevando o ter- 
reno. Não servia assim a obra unicamente de afor- 
moseamento : fazia como um resguardo á cidade bai- 
xa contra a repetida invasão das marés. 

Erraria quem imaginasse o antigo Terreiro do 
Paço, refazendo-o pela feição do actual. Era um pa- 
rallelogrammo, que media seiscentos e vinte passos 
de comprido sobre duzentos de largo. Rematava-o 
do lado do Oriente o Terreiro do Trigo, a Alfande- 
ga, e a Casa dos Contos, assim chamada por ser o 
tribunal aonde iam dar contas todos os que admi^ 
nístravam, ou tinham administrado, os bens e ren* 
das reaes, assim no reino, como na índia e demais 
conquistas, quer a administração fosse por delega- 
ção, quer em virtude de arrematação, como frequen- 
temente se usava. Do Norte corria-lhe ao longo a 
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cerca d^ ddade com altas casarias e nobres edifí- 
cios. Do Meio Dia orlava-a o rio. Ao Occidente em- 
fiia ^rguiam-se os Paços reaes, que tomavam toda 
aquela fece. Contíguos ao forte esteudiam-se os gran- 
des estabelecimentos marítimos e colooiaes» como a 
Ribeira das Náos, a Casa da índia, vasto e fortissi- 
mo edificio, e os Armazéns e Provedoria das armas. 

Dava accesso para a praça, do lado dos Paços, a 
Porta do Arco das Pazes, que se transpunha vindo 
do largo chamado das Tendas da Gapella, em que 
se vendiam adornos preciosos, d'onde veiu o nome 
que ainda hoje conserva a classe dos capellistas e o 
respectivo arruamento : esta porta foi demolida logo 
depois do terremoto com grande parte do palácio 
arruinado. A Porta da Moeda, aberta por baixo do 
lanço onde, nos últimos tempos do sr. D. João v, vie- 
ram a estabelecer-se os aposentos da senhora rainha 
D. Maria Anna d'Austria^ dizia também directamente 
para o amplo terreiro. Seguiam-se na cerca a Porta 
do Arco dos Pregos, que do lado da terra ficava 
fronteira ao forte, pouco mais ou menos, no espaço 
comprehendido hoje entre o edíficio incendiado do 
Banco e a arcada da Camará Municipal, e da banda da 
Alfandega a Porta dos Barretes, mais vulgarmente 
Arco do Açougue. 

Se o leitor nos quer ainda seguir, passemos a 
observar mais de perto os Paços. 

Levantavam-se estes no terreno em que actual- 
mente se vê o Arsenal da Marinha, em parte pelo 
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menos. Figurava o todo um quadrflatero regular de 
três andares de altura, còm um grosso torreStf or- 
nado de formosa ctipola, e nos quatro ângulos outaros 
tantos pavilhoens terminando em lança* O torreão 
olhava sobfe a praça. Dos pavilhoens que deitavam 
para o rio saiam dois eirados parallelos, avançando 
por este. Eram os eirados guarnecidos de balaustres 
de pedra. Ligava-os na baze uma espessa muralha, 
menos alta do que elles, em que se engastava um 
bello pórtico, e escadaria atè i agoa. 

Juncto ao torreSo principal, e também deitando 
para o rio, admirava-se, apesar da visinhança domar, 
uma espQcie de terraço todo copado de arvores fron- 
dosas, precioso e amenissuno retiro em tal sitio. Se- 
guiá-se uma comprida galeria cuberta com seu cães 
de desembarque, e, no espaço interior da praia, en- 
tre os eirados e o torreão, viam-se as extensas linhas 
dos telheiros enfileiraêt^ onde, sob os olhos dos 
reis a bem dizeri sé arrecadavam os copiosos appa- 
relhos das frotas^ que Portugal mandava ás quatro 
partes do mundo. 
Este o aspecto exterior visto do porto. - 
Entrando de terra notava-se no centro do edifido 
um pateo quadrado, todo cercado de arcadas, de- 
baixo das quaes os primeiros mercadores do reino 
tinham em exposição, como hoje se diria, para ten- 
tar a cobiça dos cortesãos e poderosos, os raros ar- 
tefactos, as custosas pedrarias, e os estofos mirí- 
ficos da Ásia, bem como as preciosidades e lavores 
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i^ais recoatmoidaveis da Europa. Esta pateo baptisa* 
ra o vulgo com a designação de Largo das tendas da 
GapelUi não só por que eflCectivamente a capella real 
lhe ficava immediata» mas por que os mercadores 
pagavam o privilegio d'aquelle permanente mercado 
palaciano com uma contribuição applicada ás despe- 
;zas d'eUa. 

Adornava-se de sumptuosas tapeçarias e colgadu- 
ras o interior do paço, e bem que não estivessem ainda 
ali accumulados todos os tbesouros, que passado um 
século o inqendio devorou, muito havia já para ver, 
sobre tudo nas páreas enviadas do Oriente. 
* A espaçosa sala dos Tudescos, que depois serviu 
aos Estados do reino, fixava a attenção pela sua 
grandeza e magestade, e abaixo d'esta a que poste- 
iHormente se destinou ao conselho de guerra. 

Récommendava-se finalmente, como cousa então de 
subido valor, a bibliotheca, albergada no terceiro 
piso, e recolhida em ricos armários de nogueira. Era 
uma afamada coUecção, começada por el-rei D. Af- 
fonso V no paço da Alcáçova, enriquecida com mão 
larga pelos seus successores, e como tudo o mais 
perdido sem remédio na catastrophe assombrosa do 
terremoto. 

O secretario Miguel de Vasconcellos, alma dos 
conselhos da duqueza governadora, residia nos Pa- 
ços. Com rasão» ou sem ellai attribuia>se-lhe a parte 
principal nas vexaçoens do paiz e nos padecimentos 
do povo. Dos ministros do jugo de Gastella nenhum 
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era tão execrado como elle. Uns, os sinceros, odia- 
Yam-n'o como nacional degenerado ; outros, os ar* 
teficíosos, não o odiavam menos em rasão da sua ha- 
bilidade nos negócios, pelo que o tinham por nocivo. 

Ficavaín os quartos do secretario da banda do 
riO| quasi pegados á torre da Casa da índia para onde 
tinham passagem por dentro, e communicavam-se 
com o corpo do Paço por um extenso corredor, ou 
antes ramal da elevada galeria, que interiormente 
dividia em cruz o ediQcio, abrindo para todos os la- 
dos fácil serventia. 

Os aposentos da duqueza, esses occupavam o tor- 
reão^ que dava immediatameifte para a praça, como 
se leva referido. 

Não serão inúteis estas particularidades para en- 
tender mais cabalmente os acontecimentos que vão 
seguir-se. 

João Pinto Ribeiro não podia em tal occasião fal- 
tar no Paço, muito mais sendo ali conhecido e re- 
cebido como familiar do duque de Bragança, e or- 
dinário medianeiro entre este príncipe e a duquesa 
de Mantua. 

Ainda bem não davam oito horas já elle estava á 
porta da capella, d'onde a um tempo lhe era fácil 
vigiar os que subiam, advertir o que se passava em 
baixo, e providenciar em qualquer occorrenda, po- 
dendo tanto accreditar-se que esperava para exer- 
cícios de devoção como para pretençoens de corte. 

Escolhera o doutor este posto avabtajado, como 
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um general em dia de batalha escolhe a elevação 
d'0D<1e pode observar as operaçoens dos diversos 
corpos, e adoptara esta attitude dut»a, como um pro* 
curador em dia de audiência escolhe o banco d'onde 
pode sorrir ao jui2 e acenar ao cliente. 

Estava onde devia estar, o homem que de um lado 
dava a mão ao povo, e do outro á nobresa, para ar- 
rojar com o mesmo impulso estes elementos, frequen- 
temente rivaes, á grande obra da restauração nacional. 

N'esta posição de tanto risco e responsabilidade, 
victima de todos se o plano se mallograsse, o des* 
assombro de João Pinto era tal como se vae ¥er. 

No caminbo do Rocie para o Paço, indo a prati- 
car alegremente com um amigo, como se fosse para 
alguma festa, acertou de topar junctos vários conhe- 
cidos seus. 

Um doestes perguntou-lhe : 

— Aonde ides, João Pinto, tão açodado e tão riso- 
nho? 

— Quereis vir comnosco, vós outros ?— tomou elle 
jovialmente. 

—A que?— instaram aquelles. 

— Vereis que é a cousa de folgar. 

—A montear na Outra-Banda acaso? 

—A menos que isso, e mais perto* Imos ali abaixo 
á Ribeira apear um rei, e levantar outro. Acompa- 
nhaes? 

Riram os conhecidos, e seguiram com elle, tanlo 
mais confiadamente quanto o próprio gracejo em cousa 
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de tal mmta lhes parecea certificar o pouco funda- 
mento das balellas populares que não ignoravam. 

JcAo Pinto nem se deu por achado. 

A poucos passos achavam-se todos conspiradores 
também, conspiradores sem o saberem» conspirado- 
res sem o quererem talvez» mas irremediavelmente 
conspiradores» porque s6 abriram os olhos quando 
de lodos os lados os apertava a conspiração ! 



XVII 

• Secretario 

Tal era a disposição dos conjurados e do pove. 
Tal era a situação no Paço e no exterior. 

Pouco antes das nove boras, Gaspar de Seixas, 
escrevente do secretario de Estado, e familiar na 
casa, por que muitas vezes trabalhava com elle no 
seu gabinete, passando para os aposentos particula- 
res, maravilhou-se de ver os fidalgos em tamanho 
numero, e estranhou sobretudo a presença de mui- 
tos, que lhe eram desconhecidos. Chegando á resi- 
dência do ministro, quiz logo entrar, como succedia 
a miúdo. 

—Aonde ides? — perguntou, tomando-lhe o pas- 
so, o criado particular, que vigiava na ante-camara. 

— Bem vedes. Não me conheceis? 
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— GoDheço ; mas teaho ordem de não deixar en- 
trar ninguém. 

—Nem eu? 

— Ninguém. Se quereis» esperae. 

Gaspar de Seíias conhecia bem a residência e os 
costumes d'ella. O criado particular de Miguel de 
Yasconcellos era um beirão velho» testudo e pouco 
accessivel. Nascera ao servigo da família» e no des- 
empenho das suas funcçoens tinha o aspecto ríspido 
de um verdadeiro Gerbero, junto a um pundonor de 
inflexibilidade» que chegava a mania. 

Persuadir a este homem a conveniência de infrin- 
gir, n'uma virgula que fosse» o theor stricto dos 
mandados do amo» era tempo perdido. 

O escrevente nem sequer o tentou. Resolveu-se a 
esperar» medindo o pavimento n'um passeio» que a 
impaciência accelerava. 

Instava na verdade o tempo» e quanto mais elle 
reflectia no que observara^ mais se convencia da im- 
portância e urgência de prevenir o secretario. 

— Mal sabeis que transtorno causaes 1 — disse, 
parando diante do criado inunovel no seu posto. 

—Transtorno, eu! Em que? — tornou o servo^ 
admirado mas não convencido. 

— Vosso amo espera uns papeis que lhe trago» e 
de certo folgara de recebel-os quanto antes. Não ima- 
ginaes que precisos lhe são. 

O escrevente queria ver se com esta pia fraude 
vencia a obstinada resistência do guarda intractavel. 
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— Se meu amo assim o entendesse — acícadiu este 
sem encobrir a incredulidade— se meu amo assim o 
entendesse, ter-me-hia advertido já o que vós ora me 
dizeis. D'elle por tanto o havia de ouvir, nSo de vós. 

— Levae-lhe ao menos recado meu. Participae-Ihe 
que lhe trago novas de summa importância. 

— Novas ou papeis? Eram papeis ainda agora. 

— Participae-lheo que quizerdes... não é do vosso 
cflicio indagar — insistiu o escrevente irritado — Mas 
dizei-lhe que estou aqui. 

— Nãa posso. 
—Nem isto? 

— Nem isso. Está trabalhando, e prohibíu que o 
interrompessem. 

— Bem pode ser que o venham interromper de 
vez — murmurou para si o escrevente. 

E recomeçou o passeio agitado. 

Gaspar de Seixas era obrigado ao secretario, e ti- 
nha amor ao emprego. Duas grandes rasoens para 
lhe estimularem o zelo e mais lhe avivarenv a con- 
trariedade. 

— Como hei de persuadir esta alimária? — pen- 
sava elle, referindose pouco amavelmente ao rigido 
beirão— Ninguém n'o convence. Tanto valera racio- 
cinar a um penedo. E pensar que por um obstáculo 
tão... um estorvo para que ninguém olha... se pode 
talvez perder... E o tempo a voar!... Se ao menos 
podéra chamar a attenção do secretario i... 

Em quanto o escrevente scismava, o tetopo com 
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effeito ia voando. Gomo que a Providencia conspira- 
va também com os conjurados. 

— Se armasse uma pendência com o tonto do velho ! 
—continuou meditando.— O secretario onde está ha 
de ouvir por força.. • Se não quer ser interrompido^^ 
ha de pôr cobro na interrupção... Mão ha outra ma- 
neira de conseguir fallar-Ihe. 

Dicto e feito. Resoluto a provocar arruido» inti- 
mou novamente e com maior desabrimento ao criado 
que fosse avisar o secretario. O criado, grave como 
um desembargador, offendeu-se da desusada petu- 
lância do escrevente, e replicou em tom que a indi- 
gnação fazia vibrar. 

De replica em replica a porfia subiu depressa a 
altercação furiosa. A poucos passos a vozeria era 
tal, que a porta do. gabinete abriu-se, e o próprio 
Miguel de Yasconcellos assomou a dia em pessoa : 

— Oue ô isto ? — disse severamente. — Oh ! sois 
vós, Gaspar de Seixas. Guidei que tinha assalto dd 
inimigos I 

— Tendes— observou com vivacidade o escreven- 
te, que logo do primem) rasgo queria excitar a cu- 
riosidade para não esperdiçar a occasSo. 

— De inimigos? 

— De inimigos. E melhor o sabereis» se consentis 
em me ouvir. 

— Não vos disseram... 

—Disseram. Mas eu recorri ^pressamente a este 
arte&cio para vos fallar. 



os MOSQUETEinos d'afriga 877 

-T- Ah ! foi um arteficio ? 

— Foi. 

— E ousaes dizer-m'o I — ponderou o ministro 
carregando o semblante. 

— Ouso— redarguiu o escrevente com flrmesa. 

Miguel de Yasconcellos fitou-o. Gonhecera-o sem- 
pre submisso e commedido, e julgava-o com rasSo 
affeeto á sua pessoa. Algum extraordinário motivo 
lhe incitava estas audácias. 

— Quereis então participar-me cousas graves? 
— Das mais graves. 

— E urgentes? 

—Não se pode perder um instante. 
— Entrae pois. 

Entraram os dois, e Miguel de Yasconcellos cer- 
rou a porta sobre si. 

— Olbae bem !— continuou o secretario sentando- 
se, e cravando no interruptor uns olhos inquietos, 
avezados á investigação.— Se para cousas fúteis vos 
atrevestes... 

— Podeis julgar ouvindo-me* 

— Dizei. 

O escrevente contou o que vira^ e sobre tudo o 
que desconfiara. 

Miguel de Yasconcellos descorou. Se não sabia os 
planos da conjuração, não ignorava totalmente as in- 
quietaçoens da cidade. Tivera d'isso repetidos avi- 
sos, não sopeio capitão Bipol, s^ão por outros agen- 
tes. Até não faltou quem afQrmasse que na véspera 
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(1'este dia recebera elle uma carta anonyma em qae 
se lhe relatava parte do segredo. Temporisava porém, 
como foi já de passagem indicado, por que ise via des- 
amparado de forças, e temia irritar mais o povo. Sup- 
punha dilatar-se-lhe ainda a occasíão para esperar de 
Gastella os soccorros de gente e armas, que todos 
os dias pedia e aguardava. Estava emfim n'aquelle 
período das tyrannias, maduro para as revoluçpens^ 
em que é cegueira a confiança, e o costume do po- 
der nSo deixa ver a caducidade d'elle. 

A descripção do escrevente mostravalhe a emi- 
nência do perigo. O seu sobresalto foi tanto maior 
em presença da realidade, quanto mais exageradas 
reputara as anteriores informaçoens. 

Queria, sem embargo, resistir ainda á evidencia, 
com aquella reinctancia natural do espirito, que, nos 
casos extremos, como para a si mesmo se illudir, 
prefere uma chimerica esperança à confissão da pro* 
pria imprevidência. 

— Não é de extranhar ver os fidalgos nô Paço. 
Vem muitas vezes á audiência. 

—Em tão crescido numero? 
—Quantos mais tiverem dependências, tanto me- 
lhor! 

— Dependências soUícitadas com armas! 
—Armas, dizeis? 

— Se lh'as vil 

— Vistes armas aos fidalgos? 

— Dissimuladas ; mas vi. 
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— Armas além das espadas? 

— Coobecíam-se debaixo das capas. 

— Reparae: é grave o que affirmaes. 

— Ahi reconhecereis que valia a pena interrom- 
per-vos^ 

. — Valia— respondeu o secretario, depois de refle- 
xão—Não me esquecerei. Mandae-me aqui os cria- 
dos* 

— Só meu senhor? 

— Pois que mais? 

— Se m'o permitlisseis> diria uma lembrança. 

— Dizei. 

O escrevente punha o zello das advertências aci- 
ma das usuaes etiquetas. O aperto da situação fazia 
desapparecer as distancias. 

— No vosso caso passaria já á casa da índia, e da 
Casa da índia a bordo dos galleoens. De lá provi- 
denciaria^ deffendido pelos falcoens e pedreiros de 
bordo. 

O secretario tornou a reflectir. Não era de todo 
máu o conselho, politicamente fallando. Deteve-o 
uma consideração de outra ordem. 

— Que diria a senhora duqueza, minha ama! 
— ponderou. — Se ha effectivamente plano aprasa- 
do, e os fidalgos estão no Paço para executal-o, tam- 
bem provavelmente guardarão a Casa da India^ por 
que não ignoram a communicação, e do mesmo 
modo lhes caio nas mãos. Se observastes mal, e não 
ha o que suppondes, esta fuga sem causa é uma ver- 

19 
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gonha, e, sendo publica, bastará para me tirar a aii- 
thoridade ! Aproveitarei o aviso ; mas a seu tempo. 
iDclinou-se Gaspar de Seixas, como quem não ti- 
nha outra resposta plausível. 

— Fizesteá o vosso dever— accrescentou o secre- 
tario— Voltae logo. Pensarei e indagarei. 

— Mais nada ordenaes ? 

— Nada. Enviae-me os criados, como vos disse- 

Saiu o escrevente, e pouco depois entrou o criado 
particular, ainda agastado da contenda em que fora 
mal succedido. 

Miguel de Vasconcellos estava como absorvido, e 
pendia a fronte annuveada, comprimindo-a entre as 
mãos. 

Era irresolução ? Eram pressentimentos ? 

O criado esperou respeitosamente á porta. 

— És tu ?— disse a final, alçando o rosto e dando 
por elle— E os outros? 

— Estão ahi fora. 

— Bem. 

— Esperamos as ordens. 

— Ahl sim... Que me cerrem todas as portas e 
se occorrer novidade advirtam-me ! 

O criado ia a partir e estacou á hombrcira. Mi- 
guel de Vasconcellos estremeceu ao mesmo passo. 

— Foi um tiro de pistolla, não? — interrogou. 

— De pistolla ou arcabuz. 

— Ouviste também? 

— Perfeitamente. 
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— Dentro no Paço? 

— Pareceu. 

— Que cerrem, que cerrem depressa I Cerrem-me 
tudo! 

Logo apoz, ouviu-se distínctamente um estrépito de 
armas, e fora, em torno do palácio, rebentou um ala- 
rido immenso, clamoroso, phrenetico, terrível, de ju- 
bilo e de cólera ao mesmo tempo— um d*esses gri- 
tos pavorosos, em que de séculos a séculos desafo- 
gam os povos provocados ! 

Era o mesmo tiro que do rio ouvira o capitão ! 



XVIII ^ 

Jk revolução no Paço 

.Que suGcedera em quanto no interior dos aposen- 
tos do ministro se passara a rápida scena a que as- 
sistiu o leitor ? 

Dentro e fora do paço a situaçSo era a mesma. 
Tinham subido mais alguns (idalgos, engrossando 
insensivelmente o numero dos que já aguardavam. 
Crescia de minuto para minuto a multidão nos arre- 
dores ameaçando invadir a praça. 

Defronte dos portaes e nas salas nenhum signal 
porém, que indicasse mais de perto a novidade e o 
movimento. 

Tornara-se impossível atravessar a espessa mole 
de povo, que tomava as avenidas, e bloqueava es- 
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Ireitamente o palácio. Assim, do interior da cidade 
nenhum aviso. 

As senlinellas continuavam a passciar descuidosas. 
Os arcabuzes estavam arrumados na estacada. Os 
pequenos grupos, que estanceavam ali próximos, pa- 
reciam absolutamente inoffensívos, e não*" excediam 
em numero a concorrência ordinária. 

N'isto soou no relojo do paço a primeira badala- 
da das nove horas. 

Parou tudo instantaneamente, conversaçoens em 
voz baixa, palestras simuladas, passeios ao disfarce, 
tudo. Fez-se um silencio grande em relance tão fu- 
gitivo como terrível. O inexplicável sobresalto estre- 
meceu e logo immobilisou as derradeiras ondas da 
multidão. 

No mesmo ponto sentiu-se o tiro, que o secreta- 
rio ouvira, que ouvira o capitão, que a immensa tur- 
ba, longamente reprimida, parecera ouvir também. 

De dentro eccoara a explosão. D'onde vinha ? 

Vinha da mão cançada de um ancião, temerário 
sob as cans augustas, que, sem tremer, com animo 
e resolução juvenil, dava a um reino o signal da 
emancipação, e ao mundo o exemplo do patrio- 
tismo. 

D. Miguel de Almeida esperava ancioso a hora no 
corredor visinho á sala dos Tudescos. Tanto que 
ella bateu, disparou uma pistolla. Era o aviso ajus- 
tado para todos. 

Nunca houve tiro de tão longo e certeiro alcance. 
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Foi dar em cheio na coroa do mais poderoso mo- 
narcha da christandade, e desengastou-lhe de golpe 
a jóia, de tanto tempo cobiçada, em tão pouco per- 
dida f 

Impossível é descrever o tumulto, o alboroto, a 
confusão, que se seguiu ao sigual, assim no interior 
do paço como nas suas immediaçoens. 

Ao corpo da guarda castelhana tinham-se aproxi- 
mado três homens de grande esforço e energia. An- 
tónio de Mello e Castro, Jorge de Mello, e Estevão 
da Cunha eram elles. Alteando a voz em amigável 
contenda, como por distracção, haviam-se achegado 
cada vez mais á estacada das armas. Por pessoas da 
grande nobresa os conheciam todos. A sentinella ou 
não deu altenção, ou respeitou a jerarchia. * 

Mal se ouviu o tiro, António de Mello e Castro, 
ajudado dos outros dois, arremetteu á estacada, e 
derribou-a com os arcabuzes, mettendo todos im- 
mediatamente a mão ás espadas. 
. Da celeridade e simultaneidade da execução de- 
pendia o êxito do plano. Um só que vacillasse esta- 
va talvez tudo perdido. Nenhum vacillou. 

Vendo a acção, accudiram os soldados. Mas esta- 
vam já de envolta com elles, outros não menos ani- 
mosos. 

João Pinto Ribeiro accorreu do seu posto de obser- 
vação, que esta entrada do paço era ponto essencial 
e convinha decidir promplamenle. Accommetteram 
egualmenie o padre Nicolau da Maia, Francisco de 
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Lemos, um dos principaes cabeças do povo, o capi- 
tão Jordão de Barros e Sousa, o alferes Marcos Lei- 
tão de Lima, o padre Bernardo da Costa da Azam- 
buja, que rompeu impetuosamente da banda de Corte- 
Beal, á frente de um troço de gente da Ribeira, ar- 
mado de terçado e rodella cotao um cnpitão de gi- 
netes. Atraz doestes vieram os fidalgos mais próxi- 
mos, muitos particulares que atraíra a curiosidade, 
e os populares, os prevenidos, e os não prevenidos, 
que.de todos os lados confluíam, como as levadas, 
que a um tempo se precipitam das vertentes, e, der- 
ribando os diques, em breve fazem da planície tran- 
quilla um pego revolto. 

Quiz ainda luctar a guarda, e ficou suffocada. Ten- 
tou o commandante com os brios de militar porfiar 
na resistência, e teve de render-se á fúria irresistí- 
vel. Logrou um dos soldados fazer uso do arcabuz, 
disparando-o conlra o alferes Marcos Leitão, mas, bal- 
dando o tiro, ás mãos do padre Bernardo pagou 
cara a ousadia. * f 

Em menos de um credo caiu prisioneira a com- 
panhia castelhana, passaram os arcabuzes ao poder 
dos conjurados, e ficaram entregues as portas aos 
que eram de inteira confiança. 

— Deus é por nós, que sua é a causa— disse ale- 
gremente João Pinto Ribeiro, ordenados estes preli- 
minares—Agora, senhores, vamos lá acima ver se 
as alabardas dos tudescos são mais firmes do que 
os arcabuzes dos castelhanos ! 
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Um grito de enthusíasmo acolheu o convite do 
ardente procurador do duque de Bragança, e toclos 
os fidalgos e pessoas notáveis o acompanharam ébrios 
de exaltação. 

Â este tempo já a multidão do povo enchia o 
Terreiro do Paço, atroando continuadamente os ares 
de acciamaçoens phreneticas e de imprecaçoens tre- 
mendas ! 

D. Miguel d'Almeida, por sua parte* entrara im- 
provisamente na sala dos Tudescos. Áhi junctaram- 
se-lhe D. António Luiz de Menezes, D. Rodrigo de 
Menezes, irmão d'este; Luiz de Mello^ Porteiro-Mor; 
D. Affonso de Menezes, D. António Tello de Mene- 
zes—uma familiji heróica— João de Saldanha, e to- 
dos os outros que expressamente se tinham apraza- 
do para aquelle intento. 

Como no accommettímento da guarda castelhana, 
a primeira operação fora derribar os lanceiros, ou 
cabides das alabardas, para evitar que os archeiros 
se servissem d'ellas. Gaspar de Brito Freire, Marco 
António de Azevedo, Paulo de Sá, e o licenciado 
Gabriel da Costa arremeçaram repentinamente as ar- 
mas ao chão, em quanto, por outro lado, uma parte 
dos conjurados tomava o passo e apertava os alie- 
maens colhidos de súbito. 

Dois dos archeiros todavia conseguiram ainda ar- 
mar-se. Um d'estes^ jogando o ferro, feriu no braço 
a D. António Tello de Menezes. O animoso fidalgo, 
sem perder o accordo, desfechou sobre elle uma pis- 
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lolla, e eslentleu-0 morto. O outro tudesco da guar- 
da caía ao mesmo tempo crivado de golpes. 

Correra já o primeiro sangue em palácio. A ten- 
tativi de resiãlencia, e a vista dos cadáveres sobre- 
excitaram os fidalgos. A mesma graudesa do desa- 
cato eslava incitando á conclusão. Se apparecessem 
obslaculos, cumpria superalos sem pensar nas con- 
sequências. A revoluçSo, como César, tinha passado 
o Rubicon, e, como César, ia direita á sua Pharsa- 
lia. Viam-n'o, sentiam-n'o todos : era já inevitável 
vencer ou morrer, ou antes vencer para nâo mor- 
rer! 

Com ser grande o ímpeto dos attacantes, alguns 
dos archeiros, que estavam na salg, evadiram-se, c 
a esses janclaram-se os que andavam dispersos 
no Paço. Instinctivamente se dividiram estes fu- 
gitivos em dois pellotoens. Coliocou-se um á porta 
do corredor que dava para os aposentos do secreta- 
rio, deffendendo por aquelle lado o accesso ; correu 
o outro ás ante-camaras da duqueza governadora. 

Nas mãos da vice-rainha e do ministro estavam 
ainda effectivamente, com os últimos recursos da ao- 
thoridade, as derradeiras claridades de esperança ! 

N'este comenos entrava nos pavimentos superio- 
res o doutor João Pinto. 

Pedro de Mendonça e Thomé de Sousa, que ti- 
nham visto o movinjenlo dos archeiros no corredor 
do secretario, e iam em seu seguimento, toparam-se 
com o doutor e o séquito d'este. 
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— Boas novas ? — inquiriu rapidamente Pedro de 
Mendonça. 

— São nossas as portas — redarguiu João Pinto 
ainda inflaoimado da lucta. — Â guarda castelhana 
está segura. E por cá? 

— O mesmo, pouco mais ou menos — replicou 
Pedro de Mendonça. 

— Aonde íeis pois tão açodado? 
— AU — tornou Pedro de Mendonça indicando o 
corredor. 

— Não está colhido o secretario? 
— Ainda não. 

— Então nada se fez ainda. 

— Acharemos resistência, penso. 
— Tanto melhor, não vos parece? 

— Poupam-se trabalhos ás justiças— atalhou Pedro 
de Mendonça, sorrindo ao doutor em ar de quem 
perfeitamente o entendia. 

— Convém não perder um instante agora— accu- 
diu João Pinto.— É precioso o tempo ! 

E sem mais preâmbulos arremeçaram-se lodos de 
roldão ao corredor. 

Não poderam os archeiros suster a investida, e o 
accesso em breve ficou patente. 

Da sala dos Tudescos tinham entretanto ouvido 
o estrepido da rápida lucta D. António Tello de Me- 
nezes, D. Gastão Coutinho, D. João da Costa, o moço 
conde de Atouguia e seu irmão, D. Álvaro de Abran- 
ches, o Camareiro-Mór João de Sá de Menezes, 
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D. António Alvares da Cunha, João de Saldanha de 
Sousa, Sancho Dias de Saldanha, e Tristão da Cu- 
nha de Attaíde com seus dois filhos e seu genro Ma- 
nuel Ghilde Rolím. Julgando necessária a sua pre- 
sença, voaram ao logar do conflicto. Chegaram só 
para verem rendidos os soldados e franca a en- 
trada. 

— Que foi isto para aqui, senhor João Pinto Ri- 
beiro ?— perguntou o impetuoso António Tello. 

— Nada foi— respondeu o doutor, que estava nos 
seus dias de jovialidade. — Uma caçada de rapo- 
sas! 

— Se os raposinhos fizeram monte é que o ra- 
poso velho está na toca — tornou António Tello. — 
Por Deus, senhores I dae-me logar ! 

— Já cá estavam outros. 

— Quero ver se o animal tem garras como tem 
astúcias. 

— Ha quem tenha o mesmo desejo. 

— E eu jurei. 

A singular porfia paralisou momentaneamente a 
acção dos conjurados. Queriam todos a primazia, 
competindo na anciã da vindicta, tal era a intensi- 
dade dos ódios. 

— Que fazeis?— bradou João Pinto, vendo que a 
disputa podia dar azo de fuga ao secretario. — Ha 
logar para todos. Se os caçadores, em vez de mon- 
tear» contendem, aonde irá a presa? Serei o primei- 
ro cu... por meu amo. 
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António Tello, que fora abrindo passagem, e es- 
tava já ao lado de João Pinto, accudiu promptamente, 
apontando para o braço ferido. 

— Ea tenho este titulo. 

E tomou-lhe o passo. 

Mirava o doutor a um grande fito, e importavam- 
Ibe pouco as pequenas glorias. Deu-lhe a dianteira, 
e seguin-o, dizendo simplesmente para Ayres de Sal- 
danha, que se lhe juntara : 

— Estes rapazes! Sobe-lhes o sangue á cabeça! 

— Falta de costume— tornou Ayres.— EUes se cos- 
tumarão. 

Na extremidade do corredor encontrou o corpo 
tumultuario o corregedor do cível da Cidade, Fran- 
cisco Soares de Albergaria, que vinha saindo da se- 
cretaria de Estado. 

João Pinto, vendo-o, e conhecendo o espirito e a 
importância da pessoa, bradou-lhe para evitar allo- 
cuçoens : 

— Viva el-rei D. João iv ! 

—Viva el-rei D. Philippe ! — respondeu o corre- 
gedor levando da espada. 

Nem teve tempo de acabar á acção. No sombrio 
corredor fulgiu como um relâmpago» e uma baila 
deitou mal ferido ao chão o audaz magistrado. 

A revolução, como se vê, não zombava. Da rua, 
onde ella rugia, até ao derradeiro refugio do ministro, 
onde .agonisava o poder estrangeiro, ia ura rasto de 
sangue, tingindo egualmente o solo oppresso de vio- 
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lencias, e os sobrados reaes profanados com a pre- 
sença de um governo intruso. 

Passaram avante os conjurados, deixando o corre- 
gedor moribundo, e checaram á porta dos aposentos 
do secretario. A porta estava fechada. 

— Que obstáculo era este para os braços furiosos, 
que um reino impellia ? 

Foi dentro do primeiro repellão o frágil estorvo. 
Entraram avidamente os conjurados, innundando os 
aposentos. 

No interior um deserto. Nem os servos sequer. 
Haviam todos fugido, deixando ao desamparo quem 
pouco antes era arbitro de tantos destinos. 

Os interessados viam já n'outra parte o interesse. 
Os afeiçoados eram tão raros, que nem ousavam di- 
zel-o. O próprio criado particular, familiar antigo e 
bemquisto, não poderá resistir ao contagio do ter* 
ror ! 

Percorreu João Pinto, percorreram os fidalgos, 
quartos, salas e gabinetes, sem encontrar fôlego vivo. 
Apenas na camará mais recôndita uma escrava mou- 
ra, toda a tremer de susto, e na apparencia quasi 
idiota ] 

Ficaram os conjurados como assombrados. Se o 
desejo de colherem ás mãos o secretario atlestava a 
execração publica, o receio da evasão não certifica- 
va menos quanto era reputada perigosa a sua capa- 
cidade. 

— Isto temia— disse por flm D. João da Gosta— 
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São iouleis as víctimas que lá jazem, pois que o mais 
importante homem nos escapa. 

— Estava aqui ainda ha pouco— atalhou Pedro de 
Mendonça. 

— Estava, de certo — acudiu Thomé de Sousa— 
A tentativa dos archeiros no corredor é um indicio ; 
aquella porta cerrada á pressa é uma prova. 

— Foi para lhe dar tempo, vereis— observou outro. 
— É natural — accrescentaram muitos — Mas por 

onde iria? 

No meio da turba inquieta dos fidalgos, a escra- 
va, de quem não faziam caso, com mais intelligencia 
do que se lhe podia suppor^ procurava pouco a pou- 
co aproximar-se á porta. 

— Que eu saiba— tornou Pedro de Mendonça aos 
que o interrogavam como pessoa experiente do paço, 
e um dos guias da conjuração— que eu saiba, não ha 
senão uma communicaç^o . 

— Mas ha uma. 

— Ha. 

— Qual? 

— O passadiço que vae á torre da Casa da índia. 

— Conheceil-o ?— perguntaram vinte vozes ancio- 
sas. '*.. • 

— ^Conheço. 

— Por ahi foi : guiae-nos. 

— Quanto antes!— bradou António Tello— Iremos 
talvez a tempo... veremos ao menos... E esteja onde 
estiver... 
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Iam todos a sair precipitados. Jo3o Pinto Ribeiro 
deteveos com o gesto e com a palavra : 

— Não é preciso— disse— Aqui está quem dos dará 
melhores iodióaçoens. 

E travou do braço á escrava, que se escoava a fa- 
vor do tumulto. 

Os fidalgos rodearam a moura trauzida. 

Cailára até então o doutor; mas callára para obser- 
var. E João Pinto, quando observava, nunca perdia 
o tempo. 

Em quanto os outros conjecturavam, não tira- 
ra elle os olhos da escrava, e notara como esta 
instinctivamente os volvia com furtivo temor para 
um armário de papeis, que havia no fundo da ca* 
mara. 

— Onde está teu amo ?— contbuou para a moura 
o doutor, sem lhe largar o braço. 

A moura caiu de joelhos, mas não respondeu. 

— Se não falias, morres — insistiu o implacável 
João Pinto, encostando-lhe a espada ao peito. 

A moura ergueu as mãos em angustiosa supplica, 
mas não respondeu. 

— É mulher ! — observou em voz baixa o moço 
conde de Atbouguia. 

O doutor encolheu os hombros, e tornou resòlur 
tamente : 

— Enganaes-vos: è a sorte de um reino! 
Depois accrescentou para a escrava : 

— Dirás? 
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Como ainda não respondesse, carregou de leve a 
lamina afiada. 

Sentindo o frio contacto do ferro» a moura fugiu 
com o corpo» e apontou convulsa para o armário. 

Ayres de Saldanha correu a elle immediatamente, 
e abriu-lhe as portas com impeto. 

Estava lá com efieito o secretario^ paIIido> immo^ 
vel, meio morto. 

NSo fez um aceno, nSo proferiu uma palavra, ou 
fosse que o terror lhe cortasse a voz, ou fosse que 
o desengano lhe nao consentisse esperança. 

Vendo Ayres de Saldanha correr ao armário, ti- 
nham-se voltado todos, e á frente de todos o inexo- 
rável D. António Tello. 

Foi um instante supremo e terrível este em que 
o ministro, antecipadamente condemnado, appareceu 
áquelles olhos que a vingança inflammava. 

F(H um instante, dissemos, mas, com ser tSo rá- 
pido 6 fugitivo, bastou para a sentença e para a exe- 
cução. 

D. António TeHo, erguendo o braço vállido, já 
de novo armado, derribou o infeliz com um tiro de 
pistoUa. No mesmo ponto mais de uma espada se 
lhe imbebeu no corpo, como se cada um quizera 
proporcionar a cruesa do exemplo á grandesa das 
injurias. 

N'este lance pavoroso apenas se ouvira um grito. 
Soltára-o a escrava, que o doutor emfim deixara fvh 
gir espavorida. 

20 
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Jazia no chão; o cadáver passado de hórridas fe- 
ridas, e os fidalgos contemplavam-n'o avidamente, 
Qão podendo crer ainda que ali estivesse, inanima- 
do e miserando, aqneHe que por tanto tempo ave- 
xará o reino e os trouxera em sobresalto ! 

— Agora, senhores — exclamou João Pinto, que 
nunca perdia de vista o seu fito— agora mostremos 
ao povo que lhe foi feita justiça ! 

Pouco depois, do alto de uma das janellas que 
davam para o Terreiro do Paço, o corpo era arre- 
meçado á multidão. A multidão saudou o tremendo 
holocausto com o delírio feroz que inspira a ebrie- 
dade do sangue. 

Todo aquelle dia, e parte da manhã seguinte, fi- 
cou o lacerado cadáver exposto ás affrootas da ple- 
be, que em impropérios e despresos desafogava o 
longo padecer, até que o Escrivão da Misericórdia, 
Gaspar de Faria Severim, alcançou com piedosas 
instancias mandal-o sepultar a um canto do cemi- 
tério. 

Assim acabou, coberto de opróbrios e em igno- 
rada sepultura, o homem, que, para exercer a po- 
testade, não duvidara tornar-se instrumento da op- 
pressão da sua pátria. Triste documento das incons- 
tancias da fortuna I 

O sangue abundante, derramado nos suppHcios de 
Évora, assim foi pago com a lei de talião. Severa 
advertência aos que julgam poder eternamente desa- 
fiar a paciência dos povos ! 
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A morte do secretario não acabara todavia a em- 
presa. Muito faltava, e o incansável Joãa Pinto Ri- 
beiro, com o seu conselho, com a sua energia, com 
a sua actividade, apressava e dirigia a conclusão. 

Saindo dos aposentos do secretario, parte dos 
conjurados, por suggestSo do doutor, foi tomar posse 
da secretaria, nSo sem resistência, vencida com a 
mesma resolução e ventura. 

Outra parte, e com esta João Pinto> voltou á sala 
dos Tudescos, depois de arremeçar pelas janellas, 
como vimos, o corpo do ministro, cuja cabeça pedia 
o desagravo publico. 

Na sala dos Tudescos esperava D. Miguel d'Al- 
meida, já prevenido do fim do secretario. 

— Está satisfeito o povo? — perguntou o grave 
ancião ao doutor, tanto que o viu entrar. 

— Foi satisfeito, como o devia ser— tomou João 
Pinto. 

— Démos-lhe o ministro traidor. É tempo de 
lhe darmos o rei legitimo ! — redarguiu D. Miguel 
d'Almeida. 

— Dêmos — replicou o procurador do duque — 
Vereis como o recebe. 

— D. António Luiz de Menezes— disse D. Miguel 
d'Almeida9 para este fidalgo, um dos de maior no- 
4ne 6 estado— D. António Luiz de Menezes, ide vós 
por um lado, que eu vou pelo outro. 

E, separando-se cada qual para sua ala do palácio, 
acompanhado dos respectivos parentes e conjunctos. 
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foram-se os dois pelas janellas, bradando para fo- 
ra ás vagas bumaDas, que ferviam em tomo do edi- 
ficio : 

— Liberdade, portuguezes t Viva el-rei D. Jo3o iv I 

Um clamor unisono e formidável trovejou na ím- 
mensa praça, e eccoou por todas aquellas convisi- 
nhanças : 

— Viva!... Viva o nosso rei portuguezl 

O príncipe, que em Villa Viçosa amargava áquella 
hora os transes da íncertesa, tinba em&m na cabe- 
ça, em vez do diadema ducal, uma coroa de rei, à 
coroa de espinhos de uma redempção nova. 

Era a segunda dymnastia por acclamaçao popu- 
lar I 

— Viva o nosso rei portuguez ! — repetia insaciá- 
vel a multidão com jubilo pbrenetico I 

Na effusao d'este entbusiasmo esqueciam as des- 
avenças; reconcilíavam-se as inimisades; bcmiens 
que se nao conheciam abraçavam-se derramando 
lagrimas; rivaes que traziam rixas apertavam as 
mãos enternecidos ; congratulavam-se todos como se 
a cada um o alvoroço derretera o coração em ex- 
tremos. 

São terríveis como nenhumas as cóleras do po- 
vo ; mas são também inimitáveis as expansoens do 
seu affecto. E custa tão pouco a merecer-lhe o 
amor ! E leva tanto tempo a inflammar-lhe as iras I 



XIX 

Jk daqaewi de Manfiia 

Logo que tudo se achou consumniado no primeiro 
pavimento do Paço, D. Miguel d'Almeida junctando* 
se a D. Antão d'Almada foi ter com D. Carlos dê 
Noronha, um veterano do tempo e dos brios de am- 
bos. Este e alguns outros haviam-se incumbido de 
vencer os archeiros refugiados nas ante-camaras da 
duqueza governadora, e ao mesmo tempo de vigiar 
e guardar todos os accessos para os quartos supe- 
riores, onde a princesa, ao rumor do inopinado at- 
taque, se clausurara com as suas damas. 

Os archeiros tinham sido facilmente submettidos ; 
os quartos achavam-se estreitamente atalayados. 

Esta parte do commettimento fora reservada para 
ultimo logar por ser a mais melindrosa. 
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— Tendes presentido novidade?— perguntou D. Mi- 
guel a D. Antão. 

— Nenhuma — respondeu este com a sua costu- 
mada serenidade.— Só o que era de esperar. Todas 
as portas fechadas. Senti-as fechar... E o mais? 

— Concluído— tornou D. Miguel de Almeida. 

. — Concluído o principio— accúdiu João Pinto Ri- 
beiros—falta o fim, e o fim depende da duqueza. 

— Que faremos a uma dama encerrada? — inqui- 
riu D. Antão, mais á sua vontade n'uma batalha, do 
que n'estes apuros que doíam aos seus costumes de 
cortesão. 

— Em primeiro logar... desencerral-a— observou 

D. Carlos de Noronha. i 

— Boa palavra, sr. D. Carlos !— atalhou o doutor, j 
que expressamente fizera designar D. Carlos de No- i 
ronha para auxiliar de D. Antão, como homem espe- i 
ciahaente adequado ao empenho pelo seu desemba- J 
raço e ousadia superior a etiquetas-^Desencerrar as 
damas foi sempre dever de cavalleiros ! 

— Foi— replicou D. Antão— mas antes de as des- 
encerrarmos á força... 

— Nunca ninguém as desencerrou de outro modo. 

— Tentemos ver se nos abrem. 

— Tentae. É só perder alguns minutos — redar- 
guiu o doutor — Não sobra o tempo; mas já agora 
não importará tanto o desperdício. 

Bateu D. Antão á primeira porta, bateu uma, duas, 
três vezes. 
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Parecia desbabitada a residência da princesa ! 

Vendo que ninguém respondia, D. Antão afifas- 
tou-se, e voltando-se para os confederados, disse : 

—Não ouviram talvez: passemos adiante, senbo- 
res. 

Â porta voou inmiediatamente em pedaços. 

Seguia-se um longo corredor. Ao cabo d'elle fi- 
ava a passagem que levava ao piso superior. A 
porta da escadaria estava aferrolhada como a outra. 

— Dentro, dentro I — bradou o doutor. 

— Esperae— atalhou o ancião. 

E achegando-se gravemente bateu de novo por 
três vezes. 

João Pinto como que se mordia de impaciência com 
estas formalidades inúteis ; mas não lhe fazia obje- 
çoens, que seriam egualmente perdidas em presença 
da influencia e autboridade que D. Antão exercia 
nos fidalgos. 

Era homem, que sabia callar-se como sabia fal- 
lar, o doutor João Pinto Ribeiro. 

Escusado é dizer que também doesta vez o res- 
peitável veterano bateu debalde. 

A duqueza, já informada da morte de Miguel de 
Yasconcellos, ou contava ser soccorrida dos seus e 
procurava ganhar tempo, ou no primeiro sobresalto 
feminil, cuidando só em fugir ao perigo, cria evital-o, 
permanecendo inexoravelmente no asylo, que o seu 
orgulho reputava ainda inviolável. 

— Passemos adiante- repetiu D. Antão. 
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A porta D'am abrir e cerrar de olhos caía descoD- 
juDCtada. 

Os conjurados romperam impetuosamente pela es- 
cadaria. No cimo acharam outra porta fechada. 

João Pinto sorriu sem já dizer palavra. A faria 
dos fidalgos crescia em proporção da multiplicidade 
dos obstáculos» e redobrava com a pertinácia dos fa- 
miliares da duqneza. Era boa preparação para su- 
perexcitar e endurecer os animos> que a presença 
de uma dama, e tão alta dama, podia acaso entíbiar. 

Se esta cortezia in extremis, regulada pelo sizudo 
cortezão com tão escrupulosas pontualidades, fosse 
um ardil, ou um calculo, de certo não podia surtir 
melhor êxito. 

Á terceira porta renovou-se, com o mesmo cere- 
monial, e com o mesmo resultado, a scena que ti- 
vera logar nas duas anteriores. Nem D. Antão se 
desenganava, nem os de dentro cediam. 

Depois d'esta toparam ainda os fidalgos quarta, 
quinta e sexta porta. Quarta, quinta, e sexta vez se 
reiterou o invíte baldado, e, apoz o invite, a violên- 
cia. 

Raivavam os conjurados, crescia-lbes a exaltação 
a cada momento, e se este singular incidente se pro- 
longasse, tomava-se evidente que nem a própria voz 
de D. Antão os poderia conter. 

Era na verdade terrível de ver aquella etiqueta 
obstinada. Melhor talvez que todos os passados lan- 
ces provava eliji a fírmesa de uma resolução mfle- 
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xivei. De certo não se tinha visto ainda observar um 
ritual» uma pragmática, uma palacianidade d'esta or- 
dem. O bomem, que assim procedia, e conseguia 
obediência em conjunctura d'estas, era necessaria- 
mente de tempera excepcional. 

Derribada a sexta porta, acbaram-se os conjura- 
dos na vasta sala, situada no angulo do torreão prin- 
cipal, que dava para o Terreiro do Paço, Precedia 
esta sala immediatamente os aposentos particulares 
da duqueza, e communicava por uma galeria com a 
capella. No topo fronteiro á entrada, forçada já pe- 
los fidalgos, ficava a derradeira porta. Só esta im- 
pedia o accesso á princeza. 

D. Antão, com a mesma implacável gravidade, 
deteve com o gesto os conjurados, e adiantou-se, a 
passo lento e firme, para esta sétima porta. 

Ávida curiosidade suspendia a bem dizer as res- 
piraçoens d'aquelles homens anhellantes e fremen- 
tes. O mesmo João Pinto Ribeiro admirava comsigo 
a tranquillidade magestosa do ancião, que fazia uma 
cousa sublime, julgando fazer uma cousa natural. 

Esperavam todos em oppressiva anciedade esta 
ultima intimação, e o desfecho que se lhe segui- 
ria. 

A intimação não foi precisa. Quando D. Antão ia 
a pôr a mão na argoUa dourada, a porta abriu-se, 
e a duqueza appaceceu no limiar, seguida de todas 
as suas damas, pálida, mas altiva. 

D. Antão recuou dois passos, e inclinou-se res- 
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peitosameote na presença da princeza, bem como os 
seas compsinheiros. 

Era solemne a situação. De um lado os fidalgos, 
aDDuveadas as frontes, os olhos^flameantes ; do ou- 
tro as donas, chorosas e atterraaas ; no meio um ve- 
lho e uma dama, eile meio dobrado, ella meio suf- 
focada. 

N'eUe se resumia n'aquelle momento o estado re- 
nascente; n'ella a oppressão agonisante— a revolu* 
ção e o poder— o poder infesto, a revolução provo- 
cada! 

Seguiu-se breve silencio, que pareceu longo a to* 
dos. 

— Que é isto, nobres cavalleiros?— disse por fim 
a duqueza, procurando em vão dissimular o tremor 
da voz. • 

— Nada que assuste, niinha senhora duqueza — 
lornon-Ihe D. Antão com profundo acatamento, mas 
sem a menor hesitação. — Procurámos a Vossa Al- 
teza. 

—Assim? 

— De outro modo como teríamos audiência? 

—Arrombando as minhas portas 1 

— As portas d'este Paço, que é o Paço dos nos- 
sos réis, nunca nossos pães quizeram entral-as a pe- 
dir justiça, que lhes não fossem abertas do par em 
par. Chegámos a ellas, e achámol-as cerradas ; ba* 
temos a ellas, e achámol-as mudas. Extranhàmos 
pelo descostume, e pensámos que, ou o Paço estava 



os MOSQUETEIROS d'AFRICA 30S 

ermo, ou os porteiros de Vossa Alteza ousavam des- 
obedecer ás suas ordens. Quizemos entaõ verifi- 
car, e... 

— Basta-^accudiu a duqueza.— Já o ministro cul- 
pado pagou os seus delidos. Não passe adiante a 
vossa paixão, que faltaes à fidelidade. Oflfereço-vos 
o perdão de Sua Magestade, e comprometto*me a 
que tenha por bem merecido o castigo d'aquelle màu 
servidor, com tanto que tudo se aquiete, guardando 
a devida fé ao vosso rei. 

— Desculpe-me Sua Alteza a temeridade de in- 
terrogal-a — tornou D. Antão. — Que rei? 

— Aqui não pode haver senão um rei, e essa per- 
gunta ó mais que temeridade, é sacrilégio, porque 
offende a Magestade do meu e vosso senhor D. Phi^» 
lippe... 

— Engana-se Vossa Alteza : esse é rei de Castella, 
não de Portugal. 

— Quem tal diz é inimigo da religião e do throno 
— interrompeu uma voz áspera e iracunda. 

Era o arcebispo de Braga, D. Sebastião de Mattos, 

presidente do Desembargo do Paço, que estava nas 

tribunas da capella, e, sabendo do occorrido, vinha 

em auxilio á duqueza, confiado no respeito e nas im- 

.munidades do seu caracter sacerdotal. 

Fizera-se o turbulento prelado giande partidário 
de Castella, soberbo para o povO; humilde ante o 
poder, e assim conseguira ser um dos mais favore- 
cidos do governo da duqueza. Saindo da galeria, 
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que fica mencionada, atravessou por entre os conju- 
rados, roxo de cólera^ e foi collocar-se ao lado da 
princeza, em frente de D. ÂntSo. 

—Vós sois? — continuou para o ancião com ex- 
trema vehemencia.— Sois vós I um homem do vosso 
nome e da vossa edade ! E nSo temestes envergo- 
nhar esses annos ! E não receiastes... 

Não concluiu a começada parenése. D, Miguel 
d'Almeida, saindo de entre os fidalgos, foi collocar-sé 
também ao lado do seu velho irmão d'armas, e ata- 
lhou a facúndia ao inoportuno orador com estas pa- 
lavras, que lhe régellaram subitamente os ardo- 
res : 

— Não hão de os nossos annos envergonhar-nos 
do que fazemos : essas vestes se devem affrontar do 
que dizeis. Um homem do vosso estado serve a Deus 
honrando a pátria- É ministro do altar, não de usur- 
paçoens I... 

— Quem se atreve a assegurar...— balbuciou o pre- 
lado, meio intimidado já com a intimativa de D. Mi- 
guel d'ÂImeida. 

— Eu — redarguiu este com mais força ainda— 
Assevero eu que pelas grandesas mundanas vendeis 
esta terra, porque os proveitos que tiraes vos fa- 
zem esquecer que n'ella nascestes, e vos induzem 
a lisongear quem a opprime. 

— Reparae... 

— No logar que tendes na Egreja, sr. arcebispo? 
Reparei já. Mas é na Egreja... só, considerae... Se 
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d'eila saís para o século, como quereis que o século 
vos respeite ? Estes fidalgos sabem o que hontem 
me custou a saivar-vos a vida. É verdade, senho- 
res? 

Um sussurro ameaçador confirmou as severas pa- 
lavras de D. Miguel d'Âlmeida. 

D. Miguel proseguiu : 

— Quando eu dizia : é um prelado ! muitos res- 
pondiam : é um traidor 1 Com mais ras3o o pode- 
riam agora repetir. Retirae-vos pois, que não se trata 
aqui dos interesses do ceu, mas dos direitos da na- 
ção. Betirae-vos por Deus ! Nao posso eu, nem pode 
ninguém, afiiançar que vos hajam de proteger sem- 
pre o báculo e a mitra, desamparados na vossa dio- 
cese, trocados n'este logar e n^esta hora pela vergo- 
nhosa libré de servo de estrangeiros ! 

D. Sebastião de Mattos, sem acertar mais respos- 
ta, retirou se tranzido, convertida a arrogância em 
confusão, desbotado o rubor da ira na lividez do 
medo. 

Gonservara-se calada a duqueza em quanto du- 
rara a altercação. Raiara-lbe uma esperança com a 
inopinada intervenção do arcebispo. Esta mesma po- 
rém bem rapidamente se Ibè esvairá. 

Servira-lhe todavia aquelle episodio para recobrar 
alentos e asserenar o espirito. Esperando abalar 
ainda o animo dos fidalgos, ou talvez somente pro- 
vocar uma diversão e uma demora, que, em simi- 
Ihante crise, podia ter infinitas consequências, diri- 
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gia-se com modo inteiro e senhoril a D. Miguel d^Âl- 
meida : 

— Na minha presença fatiastes de direitos da na- 
ç3o I Esse é acto formal de rebeldia. Não ha outros 
direitos onde estão os do sr. rei D. Philippe I 

— Perdoe-me Sua Alteza : os direitos do sr. rei 
D. Philippe não estão aqui— interrompeu D. António 
Luiz de Menezes, tronco dos Marialvas, tão illustre 
soldado como afamado em bons letras, adiantando-se 
na sala, e indo reunir-se aos outros dois anciãos. 

— Não estão! — exclamou a princeza, sem voz 
para mais, tamanha e tão monstruosa lhe parecia a 
audácia. 

— Não, senhora minha — tornou resolutamente 
D. António Luiz— Aqui estão somente os direitos do 
sr. rei D. João iv de Bragança, um rei nosso e na- 
tural, como sempre os escolhemos e levantámos. 
El-^ei D. Philippe de Gastella bem se via que era 
rei de fora no modo por que nos tratava. Rei que 
nos rasga os foros, e trata os povos como rezes para 
a tosquia, faltou ao pacto, e não tem que nos pe- 
dir. Com os de casa nos hemos dado bem, e pois 
que de casa o temos, justo é que a esse juremos 
preito e lealdade. Portugal não precisa de soberanos 
intruzos, e no sr. D. João iv de Bragança venera ao 
mesmo tempo as virtudes, a stirpe, e o direito que 
vem da herança. 

Aqui D. António Luiz de Menezes desenvolveu 
longamente á duqueza as rasoens genealógicas e ju- 
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rklicas, que, no seu conceito, justificavam a trans- 
missão da coroa ao novo monarcha. 

Esta apologia da legalidade, no meio das terríveis 
peripécias da insurreição, correspondia exactamente 
ao implacável formulário com que o velho Almada 
regrara os commettimentos da efTracção antece- 
dente. 

A prfticeza, como é de suppôr, ouvia forçada e 
distraída a prolixa demonstração de D. António Luiz 
de Menezes. Em quanto o erudito fidalgo deduzia 
provas para convencer, excogitava ella modos de re- 
cuperar a authoridade e atalhar o movimento. N'este 
secreto trabalho do espirito volvia a cada momento 
os olhos para as janellas, que deitavam para o Ter- 
reiro do Paço, onde o vozear do povo continuava te- 
meroso. 

João Pinto Ribeiro, que observava altentamente 
a duqueza, disse em voz baixa para D. Carlos de 
Noronha : 

— Adivinhaes o que a duqueza medita? 

— Adverti já— tornou D. Carlos no mesmo tom. 
—Quer mostrar-se ao povo. 

— É provável. E queira Deus que... 

— Pois tendes tanta fé no povo, e temeis? 

— Temo, justamente por que tenho fé. O povo é 
crédulo e bom. Ella é mulher e princeza. Ha de ju- 
rar e chorar. Se o povo lhe accreditar as promes- 
sas e se apiedar das lagrimas... estamos todos per- 
didos. 
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— Não vos (lé cuidado— accudíu O. Carlos prom- 
piamente. 

Era o qoe o bom do doutor queria ouvir. 

Logo que D. António Luiz de Menezes concluiu 
a sua exposi^o, a duqueza tentou resqsonder em 
nome e nos interesses d'el-rei de Gastdla. D. Mi- 
guel d'Âlmeida^ receiando a exaltação cada vez maior 
dos conjurados, não lhe deu tempo, e bra(]^ 

— Viva el-rei o sr. D. João iv ! 

Os fidalgos repetiram com longo clamor : 

—Viva o sr. D. João iv, rei de Portugal ! 

Desenganada por este modo a princeza de que 
nada conseguiria dos fldalgosi quiz efifectivamente 
recorrer ao ultimo expediente, apresentando-se ao 
povo, como bem o previra o sagaz João Pinta, e para 
isso encaminbou-se ás varandas. 

D. Carlos de Noronha saíu-lbe ao encontro. 

—Vossa Alteza permitte uma observação?— disse 
o veterano com tal placidez, que chegava a iro- 
nia. 

—Algum nova ultrage? 

— Não, minha senhora duqueza. Cuidados só, jus- 
tos cuidados. Vossa Alteza dirige-se ás varandas? 

— Não poderei? 

. —Não seria prudente. Estes dias... de hynver- 

no... são perigosos. O ar corta, e Vossa Alteza pode 

resfriar-se. Eu no caso de Vossa Alteza recolhia-me. 

A princeza fitou o ousado veterano com indizível 

expressão de assombro e orgulho. 
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—Quereis dizer que in'o impedireis? — proferiu, 
tremula» nSo já de susto, mas de indignação. 
—Não o quero dizer ; estouro dizendo. 
—A uma dama ! 

— Com muita magoa. Preferia que fosse a um ho- 
mem. Nao está na minba mão escolher. 

•—Veremos 1— atalhou inconsideradamente a prin- 
ceza, fazendo menção de seguir adiante. 

— Não queira Vossa Alteza vér, nem se expo- 
nha... 

—A que? 

—A faltarem-Ihe ao respeito. 

— Faltarem-me ao respeito! A mim I E como? 
D. Carlos, excitado, estimulado, provocado por 

esta imprudente insistência, respondeu já fora de si : 

— Obrigando Vossa Alteza a sair por aquella ja- 
nella, se não quizer entrar por esta porta. 

A duqueza, tão soberba antes, fulminada agora^ 
como dama só em lagrimas desafogou. Vendo po- 
Vèm que era inevitável ceder, retirouse em conti- 
nente ao seu oratório. Acompanharam-n'a D. Antão, 
D. Luiz filho d'este, D. António Luiz de Menezes, 
e outros dos mais respeitáveis— uma guarda de cor- 
tezãos para lhe servirem de sentinellas. 

A duqueza governadora estava emãm subjuga- 
da, e a ultima resistência do Paço felizmente ven* 
cida. 

Uma hora depois tinham os confederados obtido 
um escripto, assignado pelo marquez de Puebla 

21 
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mordomo-mór, e rubricado pela própria daqueza, 
no qual sé ordenava ao governador do castdlo, 
D. Luiz d'el Campo, a entrega immmediata da forta- 
leza. 

Gongratulavain^se na sala dos Tudescos os prin- 
cipaes conjurados pelo êxito da arriscada empresa, 
quando o moco António Telles da Silva, que em 
todos os lances fora dos primeiros, assomando ca- 
sualmente a uma das janellas, recuou pallido, e 
logo acenou a Jo3o Pinto Ribeiro, que Ibe ficava 
proiimo. 

— Que 6?— disse este accudindo. 

— Olhae !— retorquiu o mancebo com a voz presa, 
apontando para a praga. 

Abrindo passo custosamente por entre a multidão 
do povo apinhado, passavam quatro homens da Ri- 
beira, que n'umas andas conduziam um corpo en- 
sanguentado. 

Ia piedosamente adiante um frade fazendo afias- 
tar o povo : era Fr. Thomaz do Rosário. 

Ao lado ia um fero maltrapilho, inclinado por dõr 
profunda : era Juan. 

O filho de D. Gatharina de Lencastre conhecera, 
ou antes pressentira, que era aquelle o denodado 
irmSo de Branca. 

— E o capitão não appareceu i— ponderou o dou- 
tor, tristemente pensativo, como se respondera a 
uma reflexão interior. 

O lúgubre acompanhamento atravessou para o 
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lado da Misericórdia. Mal deixavam os alvoroços re- 
parar, e a multidão proseguia nas acclamaçoens ju- 
bilosas. 

No seio d'uma grande alegria uma grande dõr. 
Nao são assim todos os contentamentos humanos? 



XX 

Jk enfeniuirto de S. CiMne 

Permitta agora o leitor que o transportemos doeste 
centro agitado, confuso e tumultuario» a um recinto 
bem diverso, e todavia quasi sempre bem conjun- 
cto. 

Estamos n'uma espécie de longa claustra, que nao 
tem menos de cento trinta e três palmos em com- 
primento, sobre vinte de largura, e trinta de altura 
atè aos frechaes, d'onde se levanta o magnifico ma- 
deiramento esculpido do tecto. É a enfermaria de 
S. Gosme, do Hospital Real. Divide-se toda ella em 
arcos, formando outros tantos repartímentos, den- 
tro nos quaes ficam os leitos. 

Pelas janellaSy interior e exteriormente guarneci- 
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das de cantaria lavrada, entra escassa a luz na fon* 
da quadra. Respira-se ali um ar denso e oppressivo» 
impregnado de exbalaçoens de sangoe. O mudo hor- 
ror, que parece encher aquelle espaço» faz mai8 
agudos, plangentes, e vibrantes os gemidos» que de 
vez em quando se levantam do silencio e da sona- 
bra. 

A enfermaria de S. Gosme era n'este tempo a dos 
feridos» e tSo frequentada de ordinário» que não bas- 
tava ao serviço do estabelecimento. 

N'um dos repartimentos» quasí fronteiro á janella 
do meio^ pot consequência melhor alumiado e are- 
jado, vamos encontrar algumas das figuras mais co^ 
nhecidas d'esta historia. 

No leito jaz estendido o catallo com a cabeça in- 
volvida em tiras ensanguentadas» e o braço direito 
pendente apertado ã'uma ligadura também manchada 
de sangue. Está ímmovel. Tem os olbos cerrados. 
A respiração, alta e ardente» diz todavia que vive. 

Vive effectivamente. 

O leito» preparado de novo com leoçoea frescos 
e alvos» cuidado que nio era muito vulgar» attestava 
consideração excepcional» e os desvellos de uoaa vi- 
gilância mtelligente. 

Á cabeceira do ferido» o angustiado Juan interro- 
ga-lbe a c^ instante o resfolegar ancioso» como se 
temera ver ces^ este único signal de vida. 

Aos pés do leito, o doutor Jo3o Pinto, Fr. Tho- 
maz, e António Telles da Silva» conversam em voz 
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baixa, não meãos sollicitos e inquietos do que o pró- 
prio Ribagorza. 

Oiçamol-oS| e saberemos, nSo só como o bom fra- 
de, verdadeiro religioso, t3o opportunamente appa- 
recera no desastre do ex-mosqueteiro, senão também 
o que se passou até á entrada d'este no Hospital 
Real. 

— Vinheis então de S. Francisco?— perguntou o 
doutor a Fr. Thomaz, como para melhor confirmar 
as particularidades d'uma narração já começada. 

— Vinha— respondeu o xabregano— Ali me tinha 
ido acolher e prostrar. Era bem occasíão de orar, 
penso. 

— E não orastes de balde. 

— Não tenho a vaidade de pensal-ò. Orava, não 
por confiar nos meus merecimentos, mas por que 
intercedia por uma causa justa. Orava por... porque 
precisava de orar. Ao Deus dos exércitos, e ao meu 
sancto padre fervorosamente implorava este resgate 
de captivos, que é também uma obra de misericór- 
dia. Não podia outra cousa, dizia eu comigo... Po- 
dia, lembrou-me depois. Se nem o habito nem a eda- 
de me deixavam empunhar as armas, podia ao me- 
nos alçar nas mãos esta imagem de Ghristo crucifi- 
cado, e guiar os guerreiros da pátria» se fosse pre- 
ciso. Não estaria acaso na mente do Senhor querer 
por este oiodo conceder-me a graça e a palma do 
martyrio? Eram cegueiras de orgulho presumir-me 
digno de tão assignalado favor, direis. 
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— NSo (ligo. 

— Disse-o ea yi comigo. Eram talvez. Perdoe-m'as 
a divina bondade... perdoe-as á bumana fraquesa. 
Mas tive aquelle pensamento, confesso-o; e tanto 
que me occorreu, só cuidei em executal-o. Com elie 
saí do convento, com elle vinba, elie me trazia e me 
apressava o passo em que já nSo tremia o peso dos 
annos!... Tomei ás Fontainhas para descer a Corte- 
Heal, 6 ver o que se passava nos arredores do Paço. 
Ao cabo da rua pareceu-me ouvir ao longe uns gri- 
tos desesperados e lastimosos, que vinbam da banda 
do Corpo Sancto. 

— Era eu — interrompeu aqui Juan, aproximan- 
do*se como para se justificar d'uma puerilidade ver- 
gonhosa aos seus brios. — N3o sabe fazer outra cousa. 
Tinha perdido a cabeça... a cabeça, não» que foi cousa 
que nunca tive— continuou corrigíndo-se com since- 
ridade tão de dentro, e tão dolorosa, que mais do 
que o riso desafiava as lagrimas.— Tinha perdido... 
a alma^ que me estava ali aos pés n'aquelle corpo 
sem movimento. Fora eu, covarde! que desatara 
aos gritos como criança, em vez de... em vez de 
vingar a flor de quantos homens de guerra tem ha- 
vido e ha de haver... como devia quem tanto lhe 
deve... Era eu que... Se elle o soubesse, o meu po- 
bre Ostalrici... Que vergonha!... 

Aqui o ex-mosqueteiro, suffocado talvez do alle- 
gado pejo, talvez da intensidade da magoa, desaba- 
fou n'uma praga tremenda, com applicaçlk) iaten- 
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cíonal ao sea amigo arágonez, e voltou á anterior po- 
sição para dissimular duas lagrimas como puubos, 
que lhe assomavam importunamente aos cantos dos 
Qlhos. - 

— De que vos envwgonhaes, filho? — proseguiu 
Fr. Tbomaz.— N3o ha nisso afifronta. Mais valia em 
taes extremos chamar auxilies do que satisfazer vin- 
ganças. 

— Não importa — resmoneou Juan para si. — O 
voto está feito. Quer este viva quer morra, Deus é 
grande e o mundo é largo... Ou eu deixo a pelie no 
caminho, ou mais dia menos dia... 

O resto não saiu do espirito obstinado do miquelete. 

— Ouvindo os gritos, accudístes? — observou o 
doutor a Fr. Thomaz, para o repor no caminho da 
desejada narração. 

—Accudi— tornou este— Outros os tinham ouvi- 
do também. Mas, no meio do alboroto, mais pensa- 
vam todos em ir ver o que se passava no Terreiro 
do Paço, do que em dar tempo a lastimas. 

— Era natural. 

—Tão natural, que eu mesmo vacillei. Os gritos 
porém apertavam. O amor do próximo venceu. Cor- 
ri, como pude, para o lado d'onde soavam. Vendo- 
me correr, um calafate que saía da Ribeira seguiu-me 
bradando : — «aonde vae assim Vossa Reverendíssi- 
ma? ha novidade? quer que o ajude ?>—e não sei 
que mais. — «Vinde— disse— alguma alma de Deus 
está em afflícção.»- Foi com effeito. E apoz elle, ou- 
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tros. E logo d3o sei quantos ofiiciaes das barracas 
dos remolares, que^ pressentindo occorrencia grave 
para a banda de soas offlcinas, se apressaram esti- 
mulados do cuidado. Desci com elles ao areal da praia, 
guiado pelas vozes e lamentos d'esse homem. Jazia 
em terra o que chama seu companheiro. Gonheci-o 
logo. Era o mesmo que já tinha visto em casa de 
D. Antão. N9o dava accordo, mas respirava ainda. 
Bem heis-de prever que nSo perdi tempo. Um dos 
calafates vedou-Ihe o sangue com estopas... era o 
que havia á mão... Os remolares prepararam*lhe 
umas andas com pranchas e traves, que não falta- 
vam ali. O hospital da Misericórdia ficava perto. Com 
o auxillio dos calafates transportei o ferido... 

— Sua Reverendissima não diz tudo — interrom- 
peu novamente Juan n'um ar que tirava a indignado 
das ommissoens de Fr. Thomaz. 

— Pois que mais importa dizer, filho?— replicou 
ingenuamente o xabregano* 

— Importa dizer— volveu Juan— que se não fosse 
Sua Reverendissima talvez deixassem o pobre do 
meu Ostalric para ali ao desamparo, ou me apedre- 
jassem pelo caminho. Era escutar o que diziam 
Um: cé menos um castelhano.» Outro: <(Deussabe 
Q que faria.» Este: cé enterraUo na praia, que é 
seimltura de perros.:» Aquelle: ae podia acompa- 
nhal-o o companheiro!» Uma saraivada de chasG(^ 
desalmados!... Ouvi-os, por meu mal, ainda que 
para bem pouco tinha ouvidos. 
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— Dictos, fllbol 

— Dictos, e ameaças ! 

— De quem muito padeceu por causa dos da vossa 
terra. 

— Que culpa tem uns do que fazem os outros? 

— Falia cada qual com a sua paixão. Em dia tal dSo 
era para admirar. Afinal todos se houveram comocbris- 
tãos. 

— Por que o vós ordenastes. 

— Que faria a minha voz, se nSo fora o bom na- 
tural? Viam em vós outros lingua e trajo de inimi- 
gos. Mais era para se irritarem do que para se com- 
padecerem. Asperezas de palavras, que não chega- 
ram a obras. Andava-lhes lá por dentro a piedade 
em lucta com a aversão. Bem vistes ; a piedade com 
bem pouco esforço levou a palma. Bastou cbamal-a 
para accudir promptamente. Suecede assim muitas 
vezes em Castella ? 

— N3o digo. Mas contra aquelle n3o tinham ras3o. 
— Ninguém o sabia. 

— SaUa-o^ dizia-o eu. Quem tinha posto n'este 
estado o meu valente camarada... á traiçSo, que 
d^outro modo não o lograria o mais destro... quem 
tinha sido? O maior inimigo d'essa gente. E amaU 
diçoavam-n'o ainda em cima... Viva Deus, que se 
elle estivera de pé, nSo nos ladraria tão de perto 
aquella matilha de rafeiros 1 

—Apaixonado estaes também, e sois por isso in« 
justo. Deus vol-o perdoe. EUes não podiam adivi- 
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nbar. Se com as boccas vos affrontaram com os bra- 
ços vos valeram. 

—Yaleu-Ibe... valeu-nos Vossa Reverendíssima, 
bei de sempre dizel-o. 

— Eu não. Um bomem poaco pode. 

— Foi a vossa presença, foi o vosso babito, foi... 

— Foram as cbagas de Nosso Senbor Jesa Cbristo. 
Essas vos protegeram... com a verdadeira protecção. 
Cá, onde ellas apparecem, abrem caminho a devo- 
ção e o respeito. D'ellas são estes reinos, e olbae 
como d'elias foi soccorrido o vosso camarada» que 
tão maltractado está por ter investido um inimigo 
da nossa terra, segundo dizeis. 

— E digo eu— atalhou o doutor, que até ali tinha 
escutado em silencio a amigável altercação, em que 
se esclareciam os feitos anteriores do bom frade. — 
Digo-o, e affirmo-o, por que é a verdade. 

— É— accrescentou o moço António Telles.— Com 
parecer tão humilde pessoa o aventureiro, vimol-o já 
mostrar os mais altos espirites ; e, ou muito me en- 
gano ou, apesar de não ter figurado entre nós, ape- 
sar de ter sido infeliz, ninguém talvez fez hoje mais 
assígnalado serviço. 

— Não, certamente— confirmou João Pinto— Sei-o 
melhor do que ninguém. Por isso desejava ter espe- 
ranças. 

— E eu, doutor— accrescentou com voz commo- 
vida o mancebo— eu não qoízera sair d'aqui sem as 
levar... a quem tanto d'ellas precisa. 
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— É natural. iDqnieta-^TOS a inquietaçSo da irman. 
E vossa mãe não estará também inquieta por vós? 

— Essa não. Meu senhor irmão se incumbiu já de 
lhe levar novas de tudo. A pobresinba da donzella 
é agora a mais de lastimar. Que hemos de dizer 
n'esta incerteza? Em que cuidados não estará ját 
Lembrae-vos que não tem mais ninguém na terra. 

— Hoje ? — tomou o doutor sorrindo —Talvez te- 
nha. Mas não me toca entrar n'isso— accrescentou 
para o moço» que se fez escarlate percebendo como 
o doutor adivinhara o seu segredo.— Em todo o caso» 
de rasão é. Importa prevenir a donzella. Ha n'este 
homem um grande mysterio, creío-o firmemente. Não 
é de certo o que parece. Ha de ter que recommen- 
dar... e talvez que revellár. Pode morrer, e sua ir- 
man não deve ignorar o acontecido. É grave. 

Juan escutava attentamente. Ouvira já Ostalric fal- 
lar ao capitão n'uma irman e n'um ultrage de familia» 
e ouvia agora alludir a essa irman, conhecida de pes- 
soas tão principaes como estas. O pobre Ribagorza 
pressentia vagamente uma metamorphose, cuja possi- 
bilidade muitas vezes lhe occorrera. O enleio d'esta 
suspeita, que lhe era quasi nova dor, por que punha 
entre elle e o camarada incommensuravel distancia, 
complicava singularmente as apprehensoens, que lhe 
causava o lamentável estado em que o via. 

— Mas que diremos a Branca ? — tornou o man- 
cebo em resposta ás observaçoens do doutor— Dar- 
Ihe a triste noticia antes de sabemos ao certo se 
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nSo ha remédio, é arriscar muito. lUudil-a, faria 
mais perigoso o desengano; Desesperai-a sem pre- 
cisSOy seria barbaridade... 

— E vós n3o quereis ser bárbaro, sr. António 
Telles f Fallaes com juizo e previsão de homem ma- 
duro. Esperemos entio o licenciado. 

— Bastante tempo ha já que o esperamos. Por 
que se demorará elle tanto ? 

— Bastante ha com effeito. NSo lhe levariam re* 
cado? 

— Dois foram já— accudiu fr. Thomaz— Mandei-os 
eu mesmo» um da Misericórdia, outro d'aquu Des- 
cansae. Tenho esperança e tenho fé. O licenciado é 
homem perito e sabido. 

— Deus vos ouvira — replicou o mancebo — Mas 
este delíquio t9o prolongado I... 

--Em feridas de cabeça que espanta? 
—Na Misericórdia não appareceu quem o curas^ 
se?— observou o douUwp. 

— Occorreu-me que alguém haveria, e contava 
achar lá o necessário soccorro. 

— O hospício dos incuráveis tem cirui^ião. 

— Tem. Mas a occasião era pouco azada. Andava 
tudo por fora. Nem cirurgião, n&ax irmãos. Anda- 
riam os mesmos entrevados, se podessem. O remé- 
dio era trazer o ferido para aqut. 

— Soubemol*o. Aqui ao menos encontraríeis... 

— Os ^fermeiros, e ainda esses!... 

— Não fizeram a sua obrigação ? 
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—Fizeram. Sfos foi preciso exhortal-os e repre- 
beDdel*os em oome da homanidade... os poucos que 
tinham resistido á tentação de eorrer também ao Ter- 
reiro do Paço. 

— São desculpáveis — ponderou o doutor — Ha 
dias em que a vertigem cbega a todos. É uma con- 
tagião. 

— O dever d'estes é sagrado... mais ainda em 
taes dias./, vedes a prova. Ouviram-nos por fortu- 
na. Proveu-se a tudo quanto se podia prover, como 
vedes. 

— E com estremada caridade e desvello. 

— Na falta de pessoa mais entendida veiu logo o 
sangrador, que poz as ligaduras, e abriu ímmedia- 
mente a veia. 

— Não tinha o ferido perdido já sangue de mais? 

— AfSrmou que era o costume em casos d'estes» 
6 que sem isso o enfermo lâo duraria uma hora. É 
homem pratico e antigo no estabeletímento, e aquella 
rasSo não admittia replica. 

— Assim é. 

—Agora o licenciado não pode tardar. 

— Sabeis se já o encontraram? 

—Sei. Foi chamado para curar o braço a António 
Tello de Menezes. Em casa d'este o achariam. 

— Não terá de tratar só a esse, talvez. 
-Virá, apesar de tudo. É meu conhecido antigo, 

e aviseio da instancia. Se quereis todavia, mando- 
lhe novo recado. 
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— Mandae, mandão— accudiu ádIodío Telies—0 
ferido nSo dásignai de si. Horas são já passadas, e 
iuaior demora pode ser sem remédio. 

— É também o vosso parecer?— perguntou o xa- 
bregaoo para o doutor. 

— É— redarguiu este, inclinando-se sobre o leito, 
como para consultar a respiração anciosa do ferido. 

Frei Thomaz foi direito á porta para chamar um 
servente. A cousa de dois terços da claustra, parou 
em frente da entrada com gestos de visivel satis- 
fação. 

—Vem o homem ?— inquiriu já impaciente o dou- 
tor, que outros deveres chamavam, e mal podia dar 
momentos fugitivos a taes interesses e affectos. 

—Vem— respondeu fr. Thomaz, como se já o ti- 
vera avistado. 

Com effeito, um instante depois entrou na enfer- 
maria o licenciado Garcia Rodrigues, physico afama* 
do entre todos os do hospital e da corte, e tido por 
um dos mais habilidosos nas artes de cirurgia, como 
se dizia n'aqueUa época. 



XXI 

llceneyuto Ctaircto WMbei^amm 

António Telles impaciente correu a fr. Tbomaz, e 
ambos janctos saíram ao encontro do suspirado Es- 
culápio, como para mais o apressarem. 

— Faço falta? — disse este famillíarmente para o 
xabregano, armada nos olhos uma cuidadosa inter- 
rogação, justiflcada pela attítude dos dois^ e pela 
intancia dos recados. 

—Fazeis falta sempre...— accudiu polidamente 
fr. Tbomaz. 

— Mas agora ?— atalhou o licenciado como quem 
deseja utilisar o tempo, sabendo-lbe o valor. 

—Agora mais que nunca. 

—Se nSo tenho tido mSos a medir! 
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— Creio. Visto porém que chegaes... 

— Vamos a ver. 

— Vinde — observou laconicamente o doutor João 
Pinto» que se aproximara no intento de abreviar es- 
tes preliminares. 

E junctaram-se todos rodeando o leito do ferido. 

Em quanto o recem-cbegado o examina, estude- 
mos nós o novo personagem. 

Era o licenciado Garcia Rodrigues homem entre 
os seus quarenta e cincoenta» meão de estatura, vul- 
gar de apparencia, por costume verboso e difFuso, 
nas occasioens árduas singularmente conciso e pro- 
porcionalmente prompto e resoluto. 

Quando mais instava o perigo, iltuminavam-se-lbe 
de uma como chama de enthusiasmo as feiçoens fa- 
tigadas e ordinariamente insigniflcantes. Os mais aU 
tos e poderosos pareciam n'estas occasioens ao pé 
d'elle pequenos e nuUos. 

Via-se que tinha fé em si aquelle homem ; e ter 
fé, bem se sabe, é nas máximas difiGiculdades a su- 
prema força, e por isso a incontestável primazia. 

De um êxito constante lhe vinha a confiança. Do 
que á sua profissão tocava, sabia quanto se podia 
saber por tal época. Á longa pratica e perspicaz 
observação devia a consumada pericia, e a destresa 
inimitável, que lhe davam em toda a parte uma au- 
thoridade, então pouco vulgar nos da sua classe. 

Podiase com effeito considerar em segunda infân- 
cia, como outros nouitos, e mais talvez do que ou- 
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tros, este importante ramo dás scieDcias. A arte de 
corar, recebida do Oriente, com fortuna introduzida 
pelos Âsclepiadas na Grécia, e ali t3o honrada que 
tinha logar entre as instltuiçoens religiosas ; essa no- 
bre arte, aperfeiçoada por Hypocrates e continua- 
da por Galieno, depois de glorificada no século th 
por Paulo de Egina, o ultimo representante das tra- 
dicçoens prestantes da escola de Alexandria, viera 
toda a Meia-Edade ao ínfimo grau na decadência e 
prostração. Tentara reanimal-a, e conseguira dar lhe 
momentâneo luzimento Lanfranco *de Milão no sé- 
culo XII, Goy Chauliac no século xiv, e no xv a es- 
cola de Salerno, que sobre a hygiene ordenara um 
poema latino, cujos versos constituem ainda hoje pre- 
ceitos reconhecidos. Florescera pelos mesmos tem- 
pos entre os árabes um Avicena, um Averroes, um 
Albucasis, e entre os hebreus da Península hispâni- 
ca um Aben-Esra de Toledo, um Maymonides de Cór- 
dova, um Zacuto Lusitano. N'estes esforços intermit- 
tentes faltara porém o impulso, a direcção, o nexo, 
a unidade. Inflammara-se, como astro solitário, por 
entre a cerração densa, uma ou outra intelligencia 
privilegiada, que fulgira e se apagara, esclarecendo 
de passagem um âmbito restricto. Para se accredítar 
e diffundír-se, para se popularisar, como hoje dize- 
mos, para emfim se fazer respeitada, achava a scien- 
cia multiplicadas diSiculdades, já em si mesma, já 
nos públicos preconceitos. A mescla com as praticas 
da alchimia e os mysteríos da astrologia, se por um 
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lado com a anciosa avidez e pertinaz investigação lhe 
promovia ós progressos, pelo outro com a abomina- 
ção e o terror Ibe arredava o povo. Para o vulgo 
d'aquelles tempos rudes, Raymundo Lutlio, ou Pa- 
racelso, adeptos delirantes, mas incansáveis promo- 
tores de verdadeiros adiantamentos, eram entes so- 
brenaturaes, mais admirados que estimados, em quem 
os olhos se fixavam com assustada curiosidade é des- 
confiança propensa ao rancor. 

AuxilUavam estas disposiçoens hostis as aversoens 
inveteradas de raça e de crença. 

Por que meios se derramaria além dos eruditos 
a iição dos árabes, cuja lingoa se tornara interprete 
de ódios profundos, cuja religião se fizera motivo de 
cruentas luctas? Passada a hora da necessidade, que 
o fazia tolerar, <}ual influencia moral exerceria o is* 
raelita, subjeito a excepcionaes rigores, e universal- 
mente villipendiado, despresado, conspurcado e op- 
primido? A communhão em doctrinas e estudos, que 
affectavam modos e davam ares de terríveis arcanos, 
como que estabelecia entre os sábios uma cumpli- 
cidade suspeita, e a communicação com essas raças» 
abominadas ou proscriptas, promovia contra todos 
instinctívas prevençoens e antipathias. 

Accrescente-se o predomínio, a bem dizer exclu- 
sivo, da theoh^ia, addiccionem-se as subtilesas, as 
longas series de definiçoens,. as glossas complicadas, 
e o pedantismo da scolastica alongando insensível-* 
mente a sua duthoridade por todas as províncias do 
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saber, e coraprebender-se-ba que invendTeis estor- 
vos haviam de encontrar as scjencías experimentaes 
para se aperfeiçoarem na observação, para se gene- 
ratisarem, para se bumanarem emfim. 

De tudo isto se aproveitara também a industria 
monacbal. Era o commercio dos enfermos um po- 
deroso instrumento de influencia. Apoderou-se d^elle 
o novo elemento, que rapidamente se espargira po 
Occidente, senhoreando luna sociedade inculta, dis- 
persa, e semi-barbara. 

Com o amor da verdade, no recesso mais tran^ 
quillo dos mosteiros, tinham-se dedicado alguns ho- 
mens sinceramente pios ao serviço de Deus e do 
próximo, cultivando as artes, as boas lettras, os me^ 
tbodos excellentes, e as úteis noticias. A estes deve 
a moderna civilisaçao eterno louvor e reconhecimento, 
por que nos conservaram inestimáveis thesouros, por 
que nos facilitaram novos caminhos, por que nos ac- 
crescentaram bens preciosos. Mais frequentemente 
porem a superstição, a ignorância, e a cubtça, explo- 
rando a credulidade, contribuíram para fechar as 
trevas. 

Cumpre guardar egual memoria do beneficio e do 
damno, do beneficio para o agradecer, do damno 
para o acautellar. Não permitte a boa fé que a luz 
do beneficio proteja o damno, ou que a sombra do 
damno escureça o beneficio, por que só prestaria a 
confusão para manter prejudiciaes enganos e favore^» 
cer funestas paixoens. 
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Degenerada a iDstittíiçSo primitiva das ordens, em 
qae se havia de tornar a sciencia nas m3os de moo* 
ges ávidos e pouco escrupulosos, que se prevale* 
ciam do seu caracter parasse locupletarem sem tra^ 
balho? A escuridade dos espirites era tal, que por 
espaço de séculos^ mesmo nos conventos, refugio 
ordinário dos doutos, Yirgilio, quasí desconhecido 
como poeta, foi tido em conta de magico afamado e 
mestre insigne de feitiçarias I 

Esta escuridade propiciava todas as abusoens, e 
predispunha a todas as crendices o povo, naturalmente 
inclinado ao maravilhoso. A pratica illustrada da the- 
rapeutica fora suprida no commum por votos, exor- 
cismos, imposição de mSos, e outras receitas análo- 
gas, methodo fácil, commodo e expedito, rendoso 
todavia, e por todos estes motivos ardentemente e 
exclusivamente abraçado por audazes curandeiros, 
poucos menos ignaros que os pacientes. As impie- 
dades e sacrilégios que d'aqui resultavam, os erros, 
abominaçoens, heresias e offensas da própria reli- 
gião, nem sequer inquietavam a consciência calejada 
de quem presumia tudo justificar e tudo autborisar 
com a apparencia e as exterioridades das coisas santas. 

Durou esta situação até que em França no Conci- 
lio de Tours se prohibiu ao clero o exercício da 
cirurgia como contrario á castidade. 

Não se cuide porém que para logo começou a res- 
surgir a sciencia. 

Os barbeiros, destros no uso de um instrumento 
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cortante, entenderam em melhorar a profissão, sub- 
jeita ás alternativas da moda, e apossaram-se da he- 
rança que ficara jacente. Âjudando*se das guerras 
prolongadas, que desde o século xiii assollarám a 
França, e trouxeram commovidos os reinos do ex- 
tremo Occidente dilatando a geral asperesa e boçali- 
dade, lograram, não só fazer-se acceitos á plebe, 
mas ser offkialmente reconhecidos, como se diria oa 
actualidade. 

D'este investimento da corporação nos correspon* 
dentes privilégios resultara passar a faculdade espe- 
cialmente na cirurgia, a ser conceituada menos que 
ofQcio, apenas accessorio. 

N'este resumo e esboço da declinação que segui- 
ra, do abatimento a que descera coUectivamente, 
com facilidade se observara como, apesar de par- 
ciaes tentames, tanto chegara essa faculdade a dis- 
tancear-se das honras a que se elevara, e da impor- 
tância que tivera. 

Com a renascença dos bons estudos, com a au- 
rora intellectual, que amanheceu sobre a barbárie 
illumínando a sociedade transformada, começou tam- 
bém esta sciencia a restaurar-se. 

Maravilhoso período é esse em que diffunde os 
primeiros resplendores o invento de Guttemberg, a 
mais admirável e efficaz revolução que jamais foi so- 
nhada ! Não poderá apartar d'elle os olhos o obser- 
vador, por que sempre lhe achará novos aspectos t 
Não se cansará de analysal-o o philosopho, por que 
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ahi encontrará, em cada facto apurado, em cada ver- 
dade desentranhada das trevas, o segredo d'esta vida 
collecticiai que se chama dvilisação 1 

Qoe se vé com effeito? 

Depois de orna infância aUHmentada, entra^^se n'um 
periodo viril. Impelle o género humano a imprensa^ 
nova alavanca do mondo, motor de força incompa- 
rável. A soa loz cada vez mais intensa, e qaanto 
mais intensa mais poderosa, é claridade, é vida, è 
o pbarol, é o astro. Brilha a móbil chama sobre os 
6scoUm)s infamados de naufrágios, advertindo a ca- 
tastrophe e o perigo; riMapem os seus raios o ne« 
gror das procellas, guiando no deserto o povo esco- 
lhido á terra da promissão. 

Chegou a hora da emancipação das gentes. Pensa 
por si o homem. Reflecte, medita, controverte, ama- 
durece a rasão, prepara o génio, sacode a tutdla ; 
e a fulgente plêiada dos novos séculos, gigantesca 
procreação do obscuro impressor de Mayença, des- 
fila na immensidão do espaço como àla de sombras 
coroadas de raios ! 

Soldam-se ao lume d'aquelle activo foco os èllos 
que prendem ao mundo antigo e mundo moderno. 
Compensa a ardente curiosidade o tempo na appa* 
renda perdido. 

As indómitas paixoens elaboraram os sentimentos 
creadores.Foi a tempestuosa quadra do longo batalhar 
com a foija e a incude, em que a ferro e fogo se tempe- 
rou o animo das geraçoens destinadas ao trabalho. 
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Eis n'um momento reeuperadas, recolhidas» e de- 
puradas as riquezas espirituaes, até então derrama- 
das ou esquecidas. A herança passa com poucas la- 
cunas, e em breve se engrossa, e i^iioterrupta se 
transmitte, accrescentada por cada súccessor. Conti- 
nua o amanho e grangeio em terra melhor adubada» 
6 mais rica dos passados despojos. Tomam-se mais 
baetas e gradas as searas. Policia-se a humanidade, 
e a poucos passos excede em maravilhas os mais 
assombrosos monumentos. Deflnem^se emfim as leis 
do progresso, d'esse progresso constante e univer- 
sal, cujo rasto é a historia, cujo termo se não vê, 
cnjas aspiraçoens se dilatam pelo infinito, d^onde 
vem, e para onde vae! 

Ha na serie das edades mais bella, mais vasta, 
mais brilhante methamorphose? Não é esse magni- 
ficente expectaculo bem para atrair os olhos e bem 
para enlevar a alma ? 

Na prodigiosa reformação e geral movimento en- 
trou logo, como fica dicto, a faculdade a qae se aqui 
allude ; e o mesmo foi ressurgir á luz que entrar 
com zello incansável a analysar, a pesquizar, a ex- 
perimentar, a inqnirir, a averigaar, a avançar. Os 
serviços prestados pela alchimia, pela chrysopedia, 
pela spagyrica principiaram a ser com mais positivo 
e discreto fito aproveitados. Desterraram-se as for- 
mulas tenebrosas como inútil apparelho. Travou-se 
lucta porfiada com o preconceito, com a degenera- 
ção, com a uzança. 
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LoDga porém fora essa lucta. São os povos obsti- 
nados nas suas predilecçoens. Tinham-se a£feiçoado 
com o costume aos seus curandeiros e vedores, e, 
como sempre, olhavam desconfiados e incrédulos 
para todas as innovaçoens. 

Concentrando nas mãos todas as influencias, co- 
nhecido expediente dos regimes tiíeocraticos, tinham 
já os 3acerdotes egypcios chamado a si o exercicio 
da medicina, fazendo-a consistir em amuletos e em 
encantamentos, que as turbas, privadas de toda a 
instruccão, acatavam como coisas sagradas, apesar 
da crueza de repetidos desenganos. Renovara-se com 
egual effeito o arteScio na distancia de muitos sécu- 
los. O credito dos sortilégios resistira pertinazmente 
e longamente ás mesmas experiências, e fora preciso 
que a verdade persistisse com a paciência das coi- 
sas eternas para ir ganhando terreno a passos len- 
tos e contados. 

Pelos fins do século xvi os esforços de Marchetti 
e de Ambrozio Pare haviam expurgado a cirurgia de 
grande numero de praticas barbaras, que hoje pare- 
ceriam incríveis ; e os escríptos de Fabrício Acqua- 
pendente, vulgarísando-se, começaram a eleval-a no 
geral conceito, e a ganhar-lbe uma estimação a bem 
dizer nova. 

Estes adiantamentos porém, muito reaes, muito 
sensíveis, muito consideráveis relativamente aos sé- 
culos anteriores, eram pouco mais do que balbucía- 
çoens e incertesas, ainda eivadas das antigas preven- 
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Ç06DS e velhas praxes, eram apenas predisposiçoens 
e eDsaios, comparando^se com os desenvolvimentos 
ulteriores, e com as applicaçoens dos homens etni- 
nentes, que tem iilustrado a sciencia e a humani- 
dade nos últimos tempos. 

Na época pois em que se passa a acção narrada 
n^esta historia a arte de cuiar, bem que já renasci- 
da, bem que já em começo lie aperfeiçoamento e de 
voga, por uma parto lidava custosamente contra as 
temeridades das classes que se tinham apropriado 
das suas attríbuiçoens, pela outra ainda se nSo liber- 
tara de tradicçoens, que na actualidade se teríani 
por singularmente caducas. 

Resumindo as idéas : era para o abatimento pas- 
sado um immenso progresso ; era para o presente 
desenvolvimento um immenso atraso. Sabido isto, fi- 
carão prevenidas ou atenuadas as extranhesas, que 
poderia causar o dogmatismo senil e a technología 
desusada do nosso licenciado. 

Desatara elle cautelosamente as ligaduras, e son- 
dava, tenteava, interrogava a ferida com minuciosos 
cuidados, como se todas as faculdades tivera n'esta 
inspecção. 

Mal lhe respiravam em tomo os circumstantes, e 
nem ousavam proferir uma palavra, tanto era so- 
lemne este exame, tanto se esperava e temia da sen- 
tença que d'elle podia resultar. 

João Pinto Ribeiro, que outros deveres instavam^ 
e que não queria apartar-se d'ali sem o desengano, 
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por que o moço catalio lhe inspirara inexplicável 
sympathia, Jo3o Pinto Ribeiro, diziamos, rompeu em- 
fim o silencio, em quanto fr. Tbomaz, que tinha maior 
coobecimento do licenciado» e sabia como aquella 
sua prolongada taciturnidade de ordinário agourava 
mal, erguia com fervor as mSos ao céu, supplicando 
um prodígio á divina misericórdia, se a sciencia hu- 
mana se confessasse impotente. 

— EnISo? — disse o doutor em tom de quem )á 
dSo podia reprímir-se. 

Garcia Rodrigues, todo na sua investigaçãd, nSo 
respondeu. 

— Ha esperança?— insistiu anciosamente João 
Pinto. 

— Em quanto ba vida...— retorquiu o licenciado, 
sem se interromper. 

— E ba vida? — atalhou o xabregano timida- 
mente. 

N'ísto o paciente estremeceu em convulso movi- 
mento. 

O licenciado inclinou-se para elle com flxidade de 
attençSo cada vez mais intensa. 

Juan queria interrogar também, e nem podia ar- 
ticular um som. As faces adustas do rude mosque- 
teiro estavam aljofradas de lagrimas. N9o se lem- 
brava elle já de ter chorado ; e a um tempo enver* 
gonhado^ commovido, e consternado, fitava com mu* 
da e indizível angustia o operador, que por sua parte 
nada via, e a nada attendia, senão áquelle homem, 
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quasi inânime» áquella existeotía periclitante» cujo 
derradeiro fio se achava pendente da sua presença 
de espirito e da sua scíenda. 

A dor, motivada oa avivada pelo contacto da son- 
da, ameudava os estremecimentos nervosos do feri- 
do. Era este porém o único signal de vida i 

Ao cabo de instantes, que pareceram séculos» o 
licenciado voltou-se para oxabregano interrogando-o 
em tom rápido e peremptório : 

— £stá ferido de horas «ste homem. Ha quan- 
tas? 

— Haverá sete... para mais talvez respondeu fr. 
Thomaz. 

— E ainda não deu signal de si ? 

— Os que vedes. 

~ Gemidos, alguns gemidos» quando o transpor- 
távamos da praia dos Remolares para a Misericór- 
dia» e 4a Misericórdia para aqui— atafhou luan co- 
mo para completar as informaçoens— uns ais sumi- 
dos, que trespassavam o coração. Ai 1 Deus Senhor l 
tenho ouvido muito gemer de feridos» maa cousa as- 
sim nunca... nem cuidava que o havia de ouvir já 
agora... e ainda menos a este» que nunca houve dôr 
que lhe arrancasse um grito. 

—Vamos ao caso — continuou Garcia Rodrigues 
para fr. Thomaz» pondo ponto á inoportuna verbosi- 
dade em que o mosqueteiro aflnal se desafogava— 
Reparastes se tem tido vómitos? 

— Nenhuns. 
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— Deu mostras de padecer de cólica, ou dor gran- 
de na região do ventre ?. 

— Gomo se ha de conhecer n9o fallando? 

— Por exemplo, se leva machinalmente as mãos ao 
estômago e abdómen quando lhe vem estes estreme- 
cimentos, que indicam ainda a presença dos espiritos. 

— Fora preciso estar prevenido para reparar e as- 
severar. Mas creio que n3o. 

— N3o?— accudiu o licenciado como se lhe raias- 
sem uns longes de esperança.— Vede se bem vos 
lembraes. 

— N3o— insistiu lentamente o xabregano, consul- 
tando a memoria, e afirmando-se na posição do pa- 
ciente— N3o> pelo menos dès que o deitaram aqui. 
N3o tenho tirado d'elle os olhos quasi. A posição é 
a mesma. A immobilidade tem sido a bem dizer com- 
pleta. 

— E soluços ? teve-os ? Teve sequer algum annun- 
cio d'elles ? 

— Nada que se parecesse ! 

— Não deitou sangue pela bocca? nem pelos na- 
rizes? nem pelas orelhas? 

—Em quanto se não pensou a ferida, bem podia 
ser que se confundisse com o que d'eila corria. 

— Mas depois? 

— Não ha vestígios de tal. 

A cada uma doestas respostas (escrupulosameate 
exactas, via se), parecia desanuvear-se o rosto do li- 
cenciado. 
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Fr. Thomaz^ que attentamente o observava renas- 
cendo-lhe proporcionalmente a confiança, não ponde 
ter-se que não cortasse o interrogatório para lhe 
perguntar : 

— São bons signaes? 

— Bons, a fallar a verdade, bons... Nem bons nem 
maus... Ou antes menos maus. Mas signaes são si- 
gnaes. Primeiramente sabereis que se dividem em 
duas cathegorias, demonstrativos e presumptívos. 
Sao demonstrativos os que á vista apresentam o 
destroço... 

— Esses, que taes? 

— Não se pode dizer logo. São presumptivos os 
que por conjecturas ajudam a conhecer o perigo, e 
para acertar nas conjecturas, já vedes, nenhuma par- 
ticularidade se ha de despresar. 

— Isso è. E as particularidades contentam>vos? 
— accrescentou fr. Thomaz, suspeitando n'este co- 
meço de dissertação o melhor symptoma, e dese- 
jando naturalmente confirmal-o. 

— Poderam ser peiores; mas â'aqui até certifi- 
car... Deixae, que estamos perdendo tempo, e tempo 
de mais se perdeu já. Sangraram o ferido? 

— Sangraram. 

— Quem o mandou sangrar ? 

— -Sangrouo o enfermeiro praticante, que é ex- 
perimentado, disseram-me. 

— É ; mas ousado de mais, e muita vez... Emfim, 
acertou d'esta. É homem forte, o enfermo... 



343 os MOSQUETEIROS d'aFRICA 

— AíDda mais do qae parece — ponderou d'ali 
Juan, como quem nSo perdia occasiSo de exaltar o 
amigo» e Doeste predicado via um dos máximos lou- 
vores. 

— É homem forte— proseguiu o licenciado sem 
dar importância á interrup^o do mosqueteiro — e 
convém diminuir o sangue para que não corra á fe- 
rida, e a faça apostemar. O lethargo pode ser tam- 
bém de enchimento. Ordinariamente as feridas de 
cabeça deitam menos que o necessário em casos 
taes. Foi acertado, foi. Chamaem'o porém, senhor 
fr. Thomaz. ^Que me traga uma bacia e gomil com 
agua... Agua rosada também... Por merco, avisae o 
irmio-mordomo dos feridos para o que for preci- 
so... Que venha luz, preveni egualmente... Quasi se 
não vô já. 

Fr. Thomaz foi-se a cumprir as indicaçoens do 
licenciado, como pratico da casa, e leve que nem que 
tivesse vinte annos 1 ^ 

—Que vos parece doeste deliquio? — perguntou 
o dr. João Pinto, aproveitando o intervallo, e che- 
gando-se para o licenciado como em confidencia.— 
Dizei-me com franquesa. Prolonga-se, não? 

—Prolonga com efieito. Sem embargo, tenho-os 
visto mais dilatados. 

— Tendes t E tão completos? D'aqui á morte... 

—Pouco dista, concordo. Mas não è.o indicio 
peior. ^ 

— Nãoé? 
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— CommoçSo no cérebro, se d3o me engano. 
Forte, mas acaso remediavel. É frequente n'estas 
commoçoens perder se repentinamente, e por largo 
espaço, o ver, o ouvir, e também o fallar, como sus- 
tenta Jaçobo Carpo. 

— E pode o enfermo tomar a si como d'antes de- 
pois de tanto agonisar? 

— Conforme. Da violência de um pelouro não admi- 
ra tal effeito. Admira mais como esse lhe resvalou 
sobre o osso... posto que não seja a primeira vez 
que tal vejo. 

— Resvalou só?, 

— No coronal. Disparado com affogo e de soslaio 
foi o tiro. Sem isso, teria causado maior estrago, se- 
riam outros os accidentes, e provavelmente já n9o 
vivia o ferido. 

—Ah ! 

— São resistentes os ossos da cabeça, e, como diz 
Mundíno, estão dispostos de arte que não possa com 
facilidade ser offendida a substancia que protegem, 
que é a bem dizer o deposito da vida. 

— Está salvo ! — clamou António Telles alvoro- 
çado. 

Juan teve tentaçoens de se deitar aos pés do li- 
cenciado; que lhe pareceu o maior homem do mundo. 

O doutor, mais reportado, mas não menos satis- 
feito, disse para Garcia Rodrigues : 

— Mal sabeis que peso me tiraes com essa espe- 
rança I 

S3 
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— Esperança! — accudiu o licenciado — Não digo 
que não seja... mas incerta por ora... muito incerta. 
Nada ajQirmo... nada assevero... É sentença do grande 
mestre Hypocrates que em feridas doestas se aeau- 
teile com extremo cuidado o prognostico. Não ha 
nenhumas em que mais enganem os signaes. Parece 
ás vezes insignificante o damno, e é grande o peri- 
go. O que fará onde o abalo foi tamanho como ve- 
des. Poide haver fractura invisível, lesão do craneo 
ou ua dura mater, deslocação das comisuras, ou 
achaque nos paniculos do cérebro. Pode este acha- 
que, podem outros não existir por em quanto, e so- 
brevir depois. Ha mil acasos e circumstancias que 
se convertem em risco. Em íim, se quaesquer per^ 
turbaçoens são para temer em casos comparativa- 
mente mínimos, bem mais o hão de aqui ser. Carpo 
é de opinião que em quanto se não reconhece se os 
paniculos padeceram, não se pode afiançar que a fe- 
rida não seja mortal, e Alcazar tem que nas dilace- 
,rddas e de arma de fogo, como esta, até ao septe- 
no, e ás vezes até ao quatorzeno, é imprudente dar 
a cura por decidida. 

•— Concedo— tornou o doutor— Entretanto é já al?r 
guma coisa admittir a possibilidade de viver a quem 
de todo morto julgava. 

— Julgáveis? 

— Cá para mim tinha por illusoens do desejo as 
próprias incertesas... que suscitava á consciência sem. 
quasi as accreditar. 
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— Nem tanto ! 

— E era tudo isto peso grandíssimo, repito-vos. 
Ha D-esse homem um mysterio, que invoIuDtaria- 
meute me turba... Concorri eu também para o seu 
desastre, se morre... para a sua ventura talvez, se 
vive ! Por isso ardentemente quizera que vivesse. En- 
tendeis-me ? 

— Não está só em querer... 

— Sei. Digo-vol-o porém para que façaes, para 
que tenteis... tudo, como quem tracta, nSo a pes- 
soa humilde que parece, mas... 

— Mas? 

— Nada, senhor licenciado — continuou o doutor 
em voz meio sumida.— Não vos digo mais para guar- 
dar segredos : é por que o não sei. 

Garcia Rodrigues fltou-o attonito. 

— Não sei— proseguiu o doutor.— Mas suspeito, 
pressinto... 

— O que? 

— Reparae-lhe nas mãos, na fronte, na bizarria 
soberba... mesmo n'esse estado! 

— Assim é. Tinha só observado o enfermo^ não 
tinha attendido ao homem. Descançae. Tratalo-hei... 
como se fora um grande... 

N'isto voltou o xabregano com o enfermeiro pra- 
ticante, um ajudante enfermeiro, o próprio irmão- 
mordomo das enfermarias dos feridos, e os mais es- 
senciaes preparos. 

O ajudante enfermeiro chegou luz, e o praticante 
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aproximouse respeitosamente, prompto a obedecer 
ás ordeDS que recebesse do licenciado. 

O catalão estava deitado do lado opposto á feri- 
da. Garcia Rodrigues tirou de todo as ligaduras pro- 
visórias» e continuou ainda mais cuidadosamente o 
exame. 

Os fartos cabellos aneliados do paciente, empas- 
tados em sangue, encobriam em grande parte a su- 
perficie vulnerada. 

— Mandae-me aqui já o barbeiro do Hospital — 
disse o licenciado em tom peremptório. 

O ajudante, sem mais perguntar, tal era a instan- 
cia que pelo costume adivinhara na intonação do li- 
cenciado, deixou a luz nas mãos de Juan, que peia 
primeira vez tremiam, e partiu como um raio. 

— Chegae-me a bacia — continuou Garcia Rodri- 
gues— Deítae do gomil. Basta.. . A agua rosada ? 

— Aqui está — accudiu o irmão-mordomo dos fe- 
ridos, pratico já n'estes preliminares, e nas suas 
usuaes exigências. 

— Deítae, deitae... Bom. 

— Fria ?~observou António Tello. 

— Fria— respondeu o licenciado sem mais com- 
mentarios. 

E poz-se a chapinhar, a amoUecer, a lavar ao cor- 
rer dos cabellos, com tacto subtil e destreza consum* 
mada. 

Um leve suspiro do ferido sobresaltou de novo os 
assistentes. 
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Torna a si i — disse em voz baixa e commovida o 
doutor Jo3o Pinto Ribeiro. 

— Ainda não — tomou laconicamenle Garcia Ro- 
drigues, proseguíndo na começada diligencia. 

N'isto entrou o ajudante com o barbeiro, que por 
fortuna voltava n'aquelle mesmo instante d'uma ex- 
cursão pouco ajustada aos regulamentos da casa. 

— Cortae-me já ahi os cabellos a este homem... 
Rente, bem rente ! 

O mestre começou gravemente a operaçSo, dando 
tréguas á exuberância palavrosa, tSo proverbial como 
antiga na sua classe, que ainda nutria ciúmes de ri- 
validade contra a do licenciado. 

A mão do mestre era mais pesada do que a 
doeste. Novo suspiro, dolorosamente accentuado, ma- 
nifestou que a insensibilidade do ferido n3o era tSo 
completa como da sua immobilidade se podia suppor. 

— Dae-me as thesouras^ que mal vos sabereis ha- 
ver ahi — interrompeu Garcia Rodrigues, cada vez 
mais impaciente, pondo de parte etiquetas, e ope- 
rando elle mesmo quando lhe pareceu mais melin- 
droso o desempenho. 

A pouco espaço estavam totalmente desobstruidos 
os lábios da ferida ; e o licenciado curvou-se para 
novamente a sondar. 

Os circumstantes permaneciam immoveis e atten- 
tos, interrogando com avidez a phisionomia do ope- 
rador, aguardando anciosos a primeira palavra que 
soltasse. 
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Depois de moda e minuciosa analyse, um pou- 
co desassombrado de rosto, desatou n'estas pbra- 
ses cortadas, que pareceriam repetiçoens escusa- 
das a quem nao conhecesse o fio das internas observa:- 
çoens a que ellas correspondiam, e teriam à pécba 
de singularmente fastidiosas para quem ignorasse 
como> em tal homem, indicio cada vez melhor aquelle 
era. 

— Bem o dizia... Não me enganei no prognosti- 
co... Vinha de soslaio o pelouro, e resvalou no coro- 
nal... Se houvera lesão na dura mater, ou osso que- 
brado carregando sobre os paniculos do cérebro^ que 
é de ordinário o que faz vertigo e estupor como per- 
lende Joannes de Vigo, o doente levaria a meudo a 
mão á cabeça... Commoção grande foi, e d'ahi vem 
que tanto tempo jaz sem accordo... Fractura grave 
não ha, salvo se... Nao, que impedem as comisuras 
a communicação do abalo e do damno, como diz Mun- 
dino, e deslocação d'ellas não apparece... Não ha- 
vendo rotura... Os lábios não estão seccos... Me- 
nos mau symptoma... Bem ensina Carpo que as fc-, 
ridas de cabeça, quando não penetram nos panicu- 
los, podem não ser mortaes... 

— Está salvo ! — repetiu António Telles. 

— Devagar... devagar — accudiu o licenciado in- 
sistindo na observação. — Affirma, como disse, o gran- 
de mestre Hypocrates que taes são estas feridas, que 
de pequeno estrago apparenle vem a proceder mui- 
tas vezes grande perigo. 
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-7- Bem vos dizia então que se pode ter esperança 
— instou o doutor. 

—Afinal todos estamos nas mãos de Deus... Se 
não sobrevier rigor e repetição do spasmo... se não 
apodrecer o sangue... se não apparecer negridão de 
deatro ou febre ruim... nem enxugar de repente a 
ferida, nem enfraquecer de mais a virtude do corpo... 
É o que vos eu annunciara... não ha que Tiar até ao 
septeno... e ainda até aoquatorzeno... e também de- 
pois... Não faltam exemplos de accidentes pernicio- 
sos!... Dyno de Florença refere... 

— Milagre é para o que temíamos, e para o que 
parecia!— replicou João Pinto— Dias de vida em caso 
tal!... Remédios ha-de haver. 

— Ha... Ha-os diversos. E hão-se de applicar os 
que mais experimentados autbores aprovam, e eu 
em minha pratica teaho por efiScazes... Que na ver- 
dade o impulso foi grande, e bem pode ser que... 
Ah! olhae. 

Ou fosse crise da naturesa, ou alivio já resultante 
d^aquelle principio de intelligente curativo, o paciente 
abriu os olhos, e começou a mover-se naturalmen- 
te, como se quizera confirmar as meias palavras, 
e ainda mais o bem agourado meio sorriso do licen- 
ciado. 

João Pinto não quiz saber mais. Chamou de parte 
António Telles e o irmão dos feridos. 

— Sr. António Telles,— disse para este— ide so- 
cegar... quem sabeis. A vida torna como vedes... Mal 
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se dissera e se acreditara ha pouco!... E eo confio 
nas artes e saber do licenciado. Ide. 

António Telles^ com um renascimento de confian- 
ça egual ao anterior pezádume, abalou-se de car- 
reira. 

O doutor proseguíu para o irmSo dos feridos. 

— Conheceis-me? 

— Quem n3o conhece o sr. doutor João Pinto Ri- 
beiro... e o que é... e o que tem feito. 

— Que me conheçaes basta. Demais me tenho já 
aqui demorado para o muito que importa fazer. Aos 
Tossos cuidados entrego o ferido. Tende tento em 
que á risca se cumpra quanto o licenciado ordenar. 

— Essa é a caridade, e na casa obrigação e cos- 
tume. 

— Estou que será, mas com enfermos doestes a 
caridade commum pouco seria. Grandes cuidados e 
desYolIos precisa. Sabereis que é... É pessoa prin- 
cipal. Nada mais vos digo. 

Serviam em todos os ramos da superintendência 
do Hospital, sob diversas designaçoens, os irmSos 
(la Misericórdia, ao todo seiscentos e vinte, trezen- 
tos nobres, trezentos officiaes de offido^ e vinte le- 
trados, os' quaes se empregavam alternativamente, 
quer n'um quer n^outro estabelecimento, no desem- 
penho das respectivas obrigaçoens, revezando-se aos 
mezes os ofiiciaes e os nobres, e dando assim o exem- 
plo de verdadeira e christianissima irmandade, que 
distinguia aquelie admirável instituto. 
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o irmSo, que D'est6 dia priDCipiara o serviço meu* 
sal, e que era do povo, íncIíDOu-se respeitosamente- 

O doutor tomou-se ao leito de Ostalric. 

—Sr. licenciado, preciso sair. Voltarei ou man- 
darei. Posso ir descançado? 

— Podeis — respondeu Garcia Rodrigues. — Não 
ouvis ? 

Ostalric principiava com effeito a articular algumas 
palavras sem sentido. 

Gartía Rodrigues, sem levantar olhos do doente, 
proseguiu : 

— Á fé que tudo o que estiver em m3ot de homens! .. 

O doutor ia já longe. 

Quiz Juan balbuciar as suas admiraçoens peio li- 
cenciado, que tinha decididamente em conta de ente 
sobrenabiral, mas nSo poude atinar palavra. 

Garcia Rodrigues, depois de mandar vir e preparar 
tudo o que necessitava, desejoso de ouvintes quando a 
intensidade da observação o não absorvia, ou o maior 
cuidado lhe passava, continuou para o praticante, a 
quem tocava mais especialmente o vigiar na execu- 
to das prescripçoens do mestre, e perante o qual 
o bom do Ucenciado ostentava com certa complacên- 
cia^ que era o seu fraco, a lição copiosa que pos- 
suia, e a perícia que lhe grangeara justos créditos : 

— Reparae bem. Se houvera fluxo de sangue,' o 
melhor seria lavar a ferida com vinagre destempe- 
rado, como expressamente mandam Âvicena e Ga- 
leno. 4lbucasis em verdade tem para si, que, nos ca- 
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SOS em que ba damoo profundo no craneo^ o vina- 
gre è nocivo por entrar dentro e offender os nervos 
e a cabeça, mas, o insigne Cornelio Celso aconselha 
qoe até sobre a dura mater o botem. Aqui porém 
n9o ha fluxo. Assim, o que naturalmente faria qual- 
quer seria dar-lbe unturas de óleo ofancino, segundo 
o parecer trivial. Desacerto seria. Funetíus errov^! 
N'esta ferida o verdadeiro mal vem menos d'ella que 
do choque. Alcazar em taes circumstancias usou pôr 
sobre os olhos do doente pannos imbebidos em leite 
de mulher que crie fêmea. Nunca experimentei, e vou 
pelo seguro. Primeiro a untura, mas em vez de ser cpm 
óleo ofancino, será, como vedes, com oleo de mur- 
tinhos. Depois. .. attentae bem !... polvilha-se em re- 
dor a ferida de pós de murtinbos e de rosas. Ago- 
ra... isto é o delicado !... applicam-se-lhe em cima... 
como vou fazendo^ notae !•». estopadas de ovo... com 
gemma e clara, que são soberanas!... por que a 
gemma resolve e digere, a clara conforta e repercute 
pouco, e todo o ovo é temperado e mitigativo, como 
o afirma Guido. Adverti mais que as estopadas se 
lhe bão de renovar por quatro dias, não se manifes- 
tando alteração de maior. 

— E não haverá necessidade de limpar por den- 
tro o ferido? — observou o praticante para mostrar 
que não era absolutamente leigo na matéria, e apro- 
veitara com similbante mestre. 

Por ora não. Está muito derrubado de forças. De- 
pois do septeno talvez, ou se vier apostema. Por e^m 
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quanto bastarão uds cristeis de canafistuia e tama« 
riodos desfeitos em agua d'atmeír3o... A^Iigaduras 
sempre novas... Qaando lavarem as servidas, nSo as 
deixem ao luar por nenhum caso. Era morte certa..« 
Recommendae... recommendae-o bem» senhor irmSo 
dos feridos. 

— Descançae, podeis descançbr. Fio-vos que tudo 
se fará como dizeis. 

— As ligaduras novas como ia dizendo... Conche- 
gadas» mas n3o muito apertadas... Assim. Vedes? 

— E dieta ?— perguntou aqui o irmão dos feridos, 
que tinha de assignar o respectivo bilhete para o ir« 
mão da cosinha, e queria corresponder zelosamento 
ás recommendaçoens do doutor João Pinto. 

— Hoje nada... Veremos depois. AmanhS prova- 
velmente alguma coisa de temperamento frio para 
abater a fervura do sangue... caldo de p3o e alface. 
Se continuar bem passaremos a frangSo, e confeitos 
de coentro, para que lhe n3o subam fumos e vapores 
á cabeça. Dae-lhe a beber agua cosida com cevada... 
Ha de ter seccuras. 

O catalão ia gradualmente recobrando os sentidos 
e o conhecimento. Nos olhos, a princípio fitos e sem 
objectivo, renascia pouco a pouco a expressão da in* 
teUrgencia. 

Garcia Rodrigues, que não o perdia de vista, pro- 
seguiu: 

— Quietação è o essencial. Cuidado em lhe im- 
pedir todo o movimento, para que os humores »e 
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Ibe d3o pertarbem e v3o damoar a ferida. E nem falia 
86 Ibe consÍQta, nem haja ruido. Levantam-se-lhe 
já 08 espíritos vitaes — accrescentoa affastaado-se. 
r— Está feito o que se pode fazer. Bastantes horas 
darou o lethargo. D'aquí a doas tornarei. Senhor 
irmSo dos feridos, mandae-me ordem á botica para 
me terem pesadas e preparadas estas drogas que 
escrevo aqui : — seis onças de farinha de favas e de 
farellos seccos e bem pisados ; de pós de rosas, de 
murtinhos^ e de murta, uma onça de cada coisa ; 
uma mão cheia de coroas de rei» e duas de losna ; 
de rosmaninho, esquínanto, betonica, madre silva e 
endro, meia mSo cheia de cada coisa ; de erva doce 
seis oitavas. Que me reduzam tudo a pó, de modo que 
se possa mixtarar, e como se fosse para amassar. 
Tenham-me também arrobe e vinho cheiroso. 

— Para cataplasma?— atalhou ofiSciosamente o pra- 
ticante. 

— Para emplasto— retorquiu o licenciado, nao es- 
perdiçando a occasiSo de reprimir a abelhuda impor- 
tância e os ares de confraternidade que o praticante 
intempestivamente afifectava aos olhos do irmão dos 
feridos.— Para emplasta é, e nSo para cataplasma. 
Sois muito novo, e estaes muito atrazado, para entrar 
nas virtudes d'estas composiçoens, mas já deveríeis 
saber a dififerença que vae d'uma cataplasma a um 
emplasto. •• Vamos ao caso. Tudo me hão de ter 
prestes para se pôr ímmedjatamente a ferver no caso 
de ser preciso. E será bom pezarem-me logo tam- 
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bem : oleo de macella, oleo rosado, óleo de murti- 
nbos» oleo de endro, de cada um duas onças; e de oleo 
de açafrão meia oitava. É para dar segunda fervura 
à massa depois de espessa. E mais seis oitavas de-cá- 
lamo aromático para Ibe ajúnctar no fim ^ Com esta 
receita curou o licenciado Amaro da Fonseca um ho* 
mem que tinha caído de cabeça da gávea d'uma nau 
da índia, e estivera mais de 24 horas sem falia. Yi- 
giae-me bem o enfermo, tomae-me bem conta nos 
movimentos que fizer para tudo me participardes... 
Torno logo... Quem fica de vigia? 

—Fico eu, que n3o me aparto d'aqui.— respon- 
deu fr. Thomaz — É o meo logar. 

— E eu ?— sussurrou d'ali Juan em ar de preju- 
dicado e queixoso, conseguindo emfim recuperar a 



— E vós também^ filho— accudiu carinhosamente 
o religioso— Cabemos ambos. 

Âccommodado de todo o ferido, saiu o licenciado 
renovando minuciosamente a frei Thomaz as prescri- 
pçoens. Com o licenciado saíram o írmSo dos feri- 
dos, o ajudante enfermeiro* e o praticante que tinha 
de ir assistir a outros doentes. 

D'ahi a um instante, o catalSo, fitando na penum- 
bra o camarada, pronunciou em voz fraca mas clara : 

— Juanl 

^ 1 Quem por estranhas julgar meras phantasias estas direr- 
sas particularidades, pôde consultar os livros technicos da 
época. ' 
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— CoDbeceu-me !— prorompeu o miquelete n'uin 
sobresalto de jubilo, em que toda se Ibe dilata?a a 
alma longamente e cruamente comprimida. 

— Conbeceu-Yosl... É a rasSo e a vida... Demos 
graças !— acudiu o xabregano, caindo em joelhos ao 
lado do leito. 

Juan, sem saber o que fazia, ajoelhou também. 
Vendo pendente uma das mãos do catalSo, crivou-^ 
lb'a de beijos fervorosos, desatando a soluçar como 
criança. 

Quem na véspera prognosticasse a Juan simi- 
Mnte puerilidade — affrontosa puerilidade em seu 
conceito I— correria risco de lhe provocar um accesso 
de perigosa indignação ! 



XXII 



De quem era o mosqueteiro Ostalrie, 
e eomo viera a Uolioa a donaella da adufti 



Estamos no dia 15 de dezembro. Na sala nobre 
dos aposentos dos dois ffibos de D. Marianna de 
Lencastre encontrámos esta illustre dama, sentada 
no logar de honra^ cuidadosamente attenta e grave- 
mente cogitante; aos seus pés, meioassentada^ meio 
ajoelhada na almofada^ Branca, húmidos os olhos e 
inclinado o rosto ; ao lado, D. Leonor, formosa se- 
nhora de pouco mais de vinte annos, de porte altivo 
e varonil, viuva já, e filha de D. Marianna, que as- 
sistia, pensativa e cuiiosa, como pessoa tanto da fa- 
mília; a poucos passos, o moço António Telles da 
Silva, de costas para um contador da índia, cruzando 
os braços, e todo no enlevo da donzella ; defronta 
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de D. CatbariDa» em cadeira ãe braços, o catais^, 
pallido e fraco ainda» roas entrado já em declarada 
convalescença. 

Ostalric, vencido o perigo da violenta commoção 
que por tanto tempo o immobilisára e lhe posera a 
vida de um fio, na endurecida robustez e excepdo- 
nal organisaçSo, com pasmo do próprio licenciado» 
achara forças para rapidamente triírmpbar de tudo 
—do abalio, do sangue perdido, das tisanas, das re- 
ceitas complicadas, e da própria dieta. Ao terceiro 
dia sentava-^ na cama, zombando das aterradas 
admonitórias de Juan, que no pavoroso lance, para 
todo se transtornar, atè perdera a fé illímitada e 
absoluta que lhe mei^ecia o vinho^^unico antídoto que 
jamais encontrara com sufficientes virtudes para todo 
o género de fracassos e achaques. Ao quinto saltava 
para o chão— posto andar-lhe .ainda a casa á roda — 
fazendo fugir o praticante e o ajudante enfermeiro 
espavoridos da herética e inaudita infracção, e fa- 
zendo accorrer o solicito licenetado armado de vios 
protestos e(n nome do terrível septeno e quatorzeno. 

Unicamente frei Tbomaz conseguira domar-lbe as 
impaciências^ e lograra d'elle o não sair em quanto 
não desse mostras de fechar a ferida, que era ja a 
coisa que menos o preoccupava. 

Gomo interventor e mediador imparcial, obtivera 
o xabregano de Garcia Rodrigues — resultado não 
menos prodigioso 1 — uma commutaçSo de pharma- 
copêa sem^ exemplo no Hospital, e concessoens ali- 
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meDticias que suscitaram ínterminaYeis commenta- 
rios DOS familiares attonitos. 

Juan. concorreu também para o feliz accordo, an- 
dando n'uma roda viva, e em perpetuas carreiras, do 
Hospital para casa de D. Marianna de Lencastre, e 
de casa de D. Marianna de Lencastre para o Hospi- 
tal, cousa a que só se submettera de bom grado de- 
pois de ver como estas auzencias, longe de prejudi- 
carem a vigilância, apressavam a cura. 

Ao cabo de oito dias começava a cicatrisaçao com 
ds melhores apparencias, e o licenciado confessava 
com rara e meritória ingenuidade: 

— Que nunca tivera mais rebelde enfermo, nem 
que melhorasse tão depressa ! 

Fora também difScil conter nos primeiros dias a 
angustiada Branca, bem que nunca tivesse chegado 
a saber a verdade toda. Os rogos e conselhos de 
D. Marianna de Lencastre, e da ancian da casinha 
da adufa, que D. Marianna, informada pela don- 
zelIa, mandara logo chamar, as mesmas supplicas 
e instancias que a furto lhe fazia António Telles, 
mal podiam enchugar-lhe por momentos os pran- 
tos, e illudir4he cuidados que os pressentimentos 
continuamente avivavam. 

O caridoso Fr. Thomaz soUicitado pelo mancebo, 
e Juan apresentado pelo religioso, também aqui ti- 
nham poderosa e eficazmente contribuído para al- 
cançar de Branca t3o larga resignação ; Fr. Thomaz 
pelas informaçoens que trouxera, abonadas com o 
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aastero respeito do seu caracter ; Juan pela exem- 
plar e complacente paciência com que respondia ao 
minucioso interrogatório, repetido umas poucas de 
vezes ao dia, e peio entranhado affecto com que fal- 
tava sempre do ferido, que instinctivamente deixara 
de tractar como camarada, não sem algumas horas 
de profundo e secreto amargor. 

O doutor João Pinto Ribeiro apparecera, é verda- 
de, uma vez por outra, corroborando as auspiciosas 
noticias do doente. Esse porém andava por tal forma 
absorvido com a vinda d'El-Rei^ os preparos da ac- 
clamação, e a lida immensa de tal conjunctura, que 
apenas apparecia de relance, mixturando aquellas 
noticias com as das graves occorrencias, não menos 
prosperas, que no reino se haviam multiplicado com 
miraculosa celeridade. 

Tinham com effeito os acontecimentos corrido com 
indisivel facilidade e fortuna para lãograndeetemerosa 
empresa. No mesmo dia da revolução tomara a cidade 
o seu costumado aspecto, abrindo-se as lojas e offici-r 
nas, e voltando todos ao tracto e trafego quotidiano, 
como se tudo houvera sido cousa natural e sem perigo. 

O conde de Cantanhede, D. Pedro de Menezes, 
presidente do senado, posto não estar no segredo^ 
abrira sem difficuldade as portas da casa da câma- 
ra, e fora á Sé com a bandeira da cidade^ que levava 
D. Álvaro de Abranches, dar graças publicas pelo 
resgate da capital, legitimando assim e imprimindo 
maior força ao movimento. 



os MOSQUETEIROS D^AFRICA 361 

O arcebispo de Lisboa, com vontade ou sem ella, 
organisára uma procissão que tivera o mesmo re- 
sultado. Na casa da supplicaçao Ayres de Saldanha 
conseguira dos desembargadores, cuja authoridade 
era grande como magistrados e legistas, a approva- 
ção escripta de quanto fora executado, confirmação 
em direito que se tornava documento valioso para 
fazer acreditar e dilatar a sublevação no reino. 

Haviam-se soltado os presx)s, a fim de que nin- 
guém chorasse por liberdade quando a liberdade 
tocava a todos. Para os primeiros dias, em quanto 
de Villa Viçosa não chegava o novo rei, tinham sido 
nomeados governadores os arcebispos de Lisboa e de 
Braga, attonitos ainda do succedido, e o visconde 
D. Lourenço de Lima, que era o verdadeiro motor 
da governança, como instrumento immediato da von- 
tade e intuitos dos principaes conjurados. 

Estavam já em armas as companhias da ordenan- 
ça. Tinha sido entregue a D. Álvaro de Abranches 
e a Thoíné de Sousa o castello, com 500 mosque- 
teiros e walloens, sendo solto o experimentado ge- 
neral Mathias d' Albuquerque, ali detido, que pelo 
seu saber e capacidade valia um exercito. Servin- 
do-se de uma só gallé^ haviam João Rodrigues de 
Sá e D. João da Gosta rendido sem esforço nem 
combate os galeoens castelhanos, guarnecidos de in- 
fantería, e promptos a fazer-se de vella. Caíram 
egualmente, e com a mesma promptidão, em poder 
dos conjurados triumphantes as torres de Belém, 
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Cabeça Secca, e Santo António, a lorre velha, e o 
castello d'Almada, então não pouco importante. A 
fortaleza de S. Gião, essencial por dominar a barra, 
ao cabo de poucos dias de assedio, fora submettida, 
cora seiscentos homens de guarnição, por D. Fran- 
cisco de Souza, novo mestre-de-campo, caindo já 
nas mãos do vencedor o soccorro de gente e armas 
que o duque de Maqueda, general da armada cas- 
telhana, lhe enviara sob o commando de D. Sabinia- 
no Mánrique. Lograra com a fortalesa de Cascaes 
egual fortuna D. GastSo Coutinho, occupando-a de- 
pois de breve resistência. 

O castello de Yianna, galhardamente investido pe- 
los moradores da villa, hoje cidade, ajudados de al- 
guma gente de Guimaraens, Braga e Barcellos, en- 
tregara-se também com toda a infanteria castelhana 
que a presidiava. Em Setúbal a torre do Ou tão e o 
castello de S. Philippe haviam egualmente capitulado 
no fim de oito dias de defensão. 

O Algarve inteiro, governado por Henrique Cor- 
rêa da Silva, seguira immediatamente o impulso. De 
Évora, onde antes se fizera a primeira e malfadada 
tentativa, partira o signal a todas as povoaçoens do 
Alemtejo, sublevando os povos, na sua passagem 
para Villa Viçosa, Pedro de Mendonça e Jorge de 
Mello, emissários despachados de Lisboa ao duque 
de Bragança, com o encargo de lhe participarem os 
primeiros resultados da revolução, e requererem a 
sua presença na capital. 
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Finalmente, não havia já um só ponto do conti- 
nente do reino que não obedecesse ao governo na- 
cional restaurado, incluindo os próprios togares raia* 
nos, que serviam de demarcação entre os dois pai- 
zes, onde era continuo o contacto reciproco, natural 
a communidade de interesses, e mais immediata a 
vigilância dos dominadores. 

Tinham sido presos no próprio dia 1.° de dezem- 
bro o marquez de Puebla, accessor da duqueza de 
Mant.ua na direcção superior dos negócios, o conde 
Bayneto, seu estribeiromór, D. Diogo de Cárdenas, 
mestre-de-campo general, D. Diogo de Rojas, juiz dos 
contrabandos, D. Thomaz de Hibio Calderon e D. Fer- 
nando de Albia e Castro, conselheiros de fazenda. 

O marquez de Puebla e D. Diogo de Cárdenas ha- 
viam sido colhidos tentando, furtiva posto que inu- 
tilmente, introduzir-se no Castello de S. Jorge, com 
o fim evidente de estabelecer ali a sede da resistên- 
cia para mallograr o triumpho e a empresa. 

Atalhara a tempo este risco a sollicitude e previ- 
dência popular ; mas não podra haver mais claro in- 
dicio dos intentos e esperanças que ainda conservava 
a duqueza governadora. Afim de evitar maiores ou. 
sadias fôríi esta removida do paço real para o de Xa- 
bregas, e pouco depois, por se reputar ainda in- 
sufliciente precaução, d'ali para o convento de San- 
tos, acompanhando-a o arcebispo de Braga, sem se 
lhe faltar ás attençoens devidas á sua alta condicção 
e jerarchia. 
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Ás nove da manhS de quinta-feira 6 do mez^ 
tendo partido de Aldea-Gallega» aonde chegara na 
véspera, aportara á ponte da Casa da índia o duque 
de Bragança, já então o sr. rei D. João iv de Por- 
tugal, sendo saudado dos grandes e do povo com 
alvoroço indiscriptivel, e logo reconhecido de todos 
os tribunaes e corpos do estado. 

Nos 15 dias decorridos operara-se inteira, cabal, 
a bem dizer indisputada, a restauração de um reino 
60 annos senhoreado por uma potencia visinba e 
guerreira, então a mais poderosa do mundo civilisa- 
do, cedendo a bem dizer de golpe ao unanime e ir- 
resistível impulso todosos centros de força, que os 
dominadores haviam criado e escolhido, tão grande 
se tornara a incúria d'estes com a persuasão do re- 
matado abatimento e da submissão imposta, ou an- 
tes tão seguro é que não ha cídadellas nem exérci- 
tos que possam refrear uma nação, quando esta de- 
veras quer emancipar-se, e pressente no seu grande 
iDStincto a hora da redempção. 

Fora certamente favor assignalado da Providencia 
o pequeno sacrifício que tudo isto custara, os re* 
cursos que immediatamente dera, e sobre tudo os 
alentos e esperanças que fnfiindira, avantajando ma- 
terial e moralmente os novos poderes para á lucta 
desegual que vinha eminente. Mas, pois que a nin- 
guém era dado prever tão fácil, tão prompto, e com- 
pleto êxito, a grandesa do feito, accaso sem exemplo 
em taes circumstancias, nem por isso fica menor 
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maravilha quando justificado por triumpbaDte, sendo 
certo que se não poderá imaginar gloria maior do 
que vel-o triumpbante por commettido. 

Poucas liQoens offerece com effeito a historia em 
que tanto se exalte e enobreça o patriotismo. E não 
é a temeridade feliz do emprehendimento, nem o 
pasmoso accordo na execução, nem a rara concórdia 
de esforço q vontade para traça de tal ordem, o que 
se faz aqui mais prodigioso e mais instructivo. É 
justamente o que na apparencia poderia altenuar-lhe 
a valia : é aquella facilidade miraculosa com que— de 
mil modos oppresso, systematícamente exbaurido, 
longamente avassalado por uma potestade tremenda 
e tenebrosa, armada a seu lado, armada na Europa, 
secbora dos mares— um reino pequeno e desajudado 
de um para outro dia se levante livre ; e no seu pri-^ 
meiro desafogo aspira logo a victoria ; e sem demora 
se apresenta no campo toandindo a espada forjada 
das cadeas, á falta da velba lança com que havia 
conquistado o berço e dilatado o dominio, e que a 
astúcia Ibe sepultara nos areaes mauritanos para me- 
lhor o colher desarmado. 

Uma nação potente e visinha entra por esse limi- 
tado território ; faz-se como proprietária d'elle ; as- 
senta morada e governo ; estabelece relaçoens e de^ 
pendências ; distribuo postos e tropas ; absorve-lhe 
a substancia e as forças ; occupa-lbe as enseadas e 
fortalezas; faz*lhe. perder muitas das suas conquis- 
tas, desde o Gabo da Boa-Esperança até ao promon« 
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tório Uampo, em Java, nas Molucas, em Amboino, 
em S. Jorge da Mioa, Ormuz^ Onor, Meliapor» e n^uma 
parte de Pernambuco ; dessaogra^a finalmente com 
o cadafalso e a expatríaçSo. Três quintos de secdo 
decorrem; e um dia basta para que os senhores— 
senhores de tudo, senhores, om tudo— senhores e re- 
gentes—se achem no meio do povo, geral e impe- 
tuosamente sublevado, á similhança d'aqjiellas pene- 
dias, apenas adherentes 'á costa por ténues restin- 
gas, que ficam subitamente Isoladas tanto que a tem- 
pestade levanta as vagas, e todas se mergulham e 
lhes desapparecem debaixo apenas enche a maré. 

N3o faltava iUustra(^o e valor ás authoridades e 
aos terços de Gastella. O que fez soçobrar tudo tão 
rapidamente, tão uniformemente na repentina pro- 
cella? Gomo foi isto, que as armas parecem caír*Ibes 
das mãos, e a luz fugir-lhes dos olhos, como se fo- 
ram as legioens de Senacherib suspensas na invasão 
contra o povo de Deus pelo sopro invisível de um po- 
der sobrenatural? 

É que as hostes, e os capitaens, e os magistra- 
dos, olharam em torno de si, e viram-se por toda a 
parte rodeados das ondas embravecidas d'aquelle pé- 
lago humano. É que improvisamente se acharam no 
paiz, occupado mas não adquirido, tão intrusos, tão 
extranhos, tão inimigos como no primeiro dia dos 
sessenta annos transpostos, bem mais inimigos do 
que n^esse primeiro dia, por que a surpresa passa- 
ra, e amplamente haviam germinado os ódios com 
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as compressooDS. É que a intaição providencial das 
supremas crises lhes advertiu que podiam rodear^se 
de cadáveres^ mas bavia de iuevitavelmente varrel-os 
o vendaval implacável, e a torrente impetuosa pas- 
sar-lbes por cima. 

Adherencias interessadas, nSo lhes faltavam : bem 
o provaram as conspiraçoens ulteriores. O largo pe- 
ríodo da dominação bespanhola n3o bastara porém 
para lhe criar o cimento, sem o qual nenhuma se 
poderá perpetuar. 

Não tinha a sua influencia deitado raízes, tão vi- 
goroso è aqui o sentimento nacional, e tão resistente 
e dura è esta terra de fragas a toda a planta mal 
avinda com a Índole e clima d'ella t 

Nada tinham tornado commum entre os dois po- 
vos conterranos aquelles 60 annos tão pesados. 

Desde o Minho até ao Gaia, o torrão portuguez 
era mais portuguez do que nunca. O primeiro pro- 
testo fora lavrado nas cortes em que os procurado- 
res do povo obstinadamente recusaram acceitar o 
idioma castelhano por língua oflScial. A revolução era 
o desfecho correspondente a esse prologo caracte- 
rístico. 

A autonomia portugueza, salva abi, renascia mais 
vivaz do que nunca. E singular coincidência t Essa lín- 
gua, recusada pelo povo, bavia-se tornado tão familiar 
aos doutos, que muitos dos nossos mais primorosos 
escriptores, já alternada, já commulativamente com 
a própria^ n'ella escreviam. Quando parecia que mais 
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devia ter-se wlgurisado é quando começa gradual- 
mente a ser descultivada até se tornar como desco- 
nhecida I 

Haverá prova maior da naturesa d'aquelle forçado 
tracto, e da incontrastavel acção d'este tenacíssimo 
patriotismo, que na longa adversidade por tal modo 
se depura? 

N9o seria este na verdade o admirável germe e por* 
tentoso inspirador d'esses dias incomparáveis, e d'essa 
época fecunda em novas heroicidades? 

Por aquelle nacional espirito, que entre nós pa- 
rece necessitar sempre o estimulo do infortúnio para 
se fazer superior ás desconfianças e pequices da es- 
treiteza local, se tornara tão possível e tão azada a 
acclamaçSo de um rei portuguez, acclamaçSo que es^ 
tava para ser solemnemente ratificada no próprio dia 
15 de dezembro em que encontrámos o principal 
mosqueteiro na morada de D. Marianna de Lencastre 
e na sua presença. 

Como e para que ali viera o catalão, em poucas 
palavras se perceberá. 

Por maior que fosse o respeito de António Telles 
á casa e pessoa de sua mãe, e por mais que se pre- 
catasse em gestos e palavras, não ficaram por muito 
tempo segredo os seus amores aos olbos perspica- 
zes do desvello maternal. Afirontara-se D. Marianna 
nos seus extremos e na sua authoridade, descubrindo 
o que por si mesmo se denunciava, como a chama 
sè denuncia pela claridade. Quizera porém como pru- 
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dente observar e verificar, indignada a principio sus- 
peitando um trama indigno, bem depressa conven-^ 
cida da innocencia de tal affecto, com achar inalterável 
o candor e recato da donzella que a todos captiva- 
va, o acatamento e reverencia do mancebo que nunca 
se desmentia. 

Se porém se modiGcavam as inquietaçoens pefo de- 
coro domestico, nem por isso deixavam de subsistir os 
escrúpulos de classe e o zelo pela pureza do nome. 

Depois de bem observar e bem reflectir, mandara 
um dia chamar António Telles ao seu oratório, e ali 
com elle se encerrara. 

— Galanteaes, filho, a donzella, que eu recolhi ?— 
inquiriu sem preâmbulos, fitando os olhos no man- 
cebo. 

António Telles estremeceu. 

— N3o tenteis occultal-o— continuou severamente. 
— Para que, minha senhora mae? — respondeu 

singellamente o interrogado. 

— Confessaes eniSo? 

— Sem licença vossa foi, perdoae-m'o — exclamou 
António Telles caindo-lhe aos pés. — Esse o único 
erro, e erro involuntário. Olhae bem para ella, e 
dar-me-heis desculpa. 

— Sem saber quem seja? 

— Mo ouvistes a seu irm3o que era filha de co n- 
des e neta de reis ? 

— Não basta para o sangue de Lencastre a pala- 
vra d'um aventureiro. 
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— Descançae, mioba senhora mãe. O irmão de 
Branca, por mercê de Deus, vive. O ar e a galhar- 
dia de ambos, dizem qae de alta stirpe vem. Se 
me engano... se isto fõr illasão ou cegueira... se 
dSo apparecerem provas que vos contentem... não 
vos prometto esquecer a quem já não posso deixar 
de querer mais do que à vida... mas prometto cal- 
lar e fugir... prometto deixar intacto o brasão da 
famiiia... Depressa se abrirá a campanha... Para re- 
médio de magoas incuráveis haverá sempre uma 
gloriosa morte, e com ella o âm de todos os tor- 
mentos I 

D. Marianna estremeceu por sua vez, e ficou pen- 
sativa alguns instantes. Conhecia bem seu filho, e 
sabia que sincera resolução havia n'aquellas pala- 
vras. 

Depois, em grave silencio, curvou-se sobre o ge- 
nuflexório, fazendo signal a António Telles para lhe 
ajoelhar ao lado. 

— Roguemos a Deus que seja tão digna de ti pela 
nobresa, como o é pelas prendas— disse, sem mais 
advertências nem ponderaçoens. 

E orou com fervor ! E oraram ambos longamente I 
Passados dias, como o visivel estado de Ostalric 
lhe permittisse sair, e não fosse já possivel contel-o, 
António Telles^ que ia frequentemente ao Hospital, 
vencendo as naturaes hesitaçoens, communicou-lhe 
tanto a paixão que sua irman lhe inspirava, como a 
única mas severa condicção, que sua mãe implícita- 
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mente lhe impozera, e elle mesmo julgava indispen- 
sável. 

Bem que os coUoquios da adufa, a que involun- 
tariamente e de longe assistira» lhe fossem já signi« 
ãcativa noticia, ouviu o mosqueteiro a confidencia do 
mancebo com grave attençSo, recebeu a intimação 
da nobre viuva sem a menor extranhesa, nem pro- 
testo, como coisa em seu conceito naturalissima, e 
respondeu apenas : " 

— Justo é. Podeis levar-me á presença de vossa 
mãe ? 

— Hoje? ' 

— Já. 

— É tarde... e é sexta-feira. N'este dia só em 
caso extremo consentira minha senhora mãe em qual- 
quer conferencia, por que o tem em conta de azia* 
go, e por isso todo o consagra ás suas devoçoens. 

— Amanhã então — tornou laconicamente o mos- 
queteiro. 

Effectivamente no dia seguinte apresentára-%e no 
palácio dos Lencastres, e fora recebido por D. Ma- 
rianna, entre as pessoas anteriormente indicadas, 
com a dignidade senhoril que não deseja aventurar- 
se, mas com a discreta afabilidade que não quer hu- 
milhar os outros. 

Passados os primeiros desafogos e alvoroços de 
Branca, D. Marianna convidou o convalescente a sen- 
tar-se, e a começar as esperadas e essenciaes reve- 
iaçoens, o que elle fez, recebendo das mãos de sua 
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irmão, e collocaoâo ao lado um peqoeno cofre de 
ébano, ricameote incrustado de prata, que trouxera 
comsigo a ancião da casinha da adufa, e Branca ali 
entregara ao irmão. 

N'este acto os achámos todos. 

Ouçamos agora a narração do mosqueteiro. 

— Até há pouco, da minha origem sabia só o que 
vou relatar-Yos. Até onde me podia alcançar a me- 
moria^ não me lembravam senão os altos muros de 
um convento, os copados arvoredos da cerca, as lic- 
'çoens e desvellos d*um monge venerando, e os exer- 
cícios que se comprazia em fazer-me praticar um fa- 
miliar da casa, que fora soldado, e longamente mi- 
litara emBrabante e na Itália. Teria eu 14 annos,.um 
homem de 40, a 50, de aspecto brando e austero 
ao mesmo tempo, com a fronte assignalada de uma 
gloriosa cicatriz, entrou um dia no convento, e en* 
cerrou-se longamente com o monge. Pouco depois,, 
recebi ordem para me apromptar e acompanhar o 
recem-cbegado, que me chamou á sua presença. Era 
a primeira dor da minha vida, aquella inesperada se- 
paração de todos os meus costumes e de quanto amara 
até ali. Ia a perguntar por que assim me forçava 
a extranha vontade do intruso. Uma só palavra 
do monge prostrou-me aos pés d'aque]le homem, 
que me recebeu nos braços, orvalhadas de lagri- 
mas as faces guerreiras. ■—« É teu pae!» — dis- 
sera o religioso, que alé ali me suprira a família. 
Saímos. A poucos passos da portaria, esperava nos 
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uma dama que soluçava com o véu descido so- 
bre o rosto, 6 um moutanhez com três cavai los de 
rédea. Montámos e viajámos assim diligentemente 
um dia inteiro, sem parar em nenhum dos povoa- 
dos que. rapidamente atravessávamos. Ao cair da 
tarde deixámos á esquerda uma cidade, ao que me 
pareceu rodeada de fortes muralhas, e por áspe- 
ros atalhos nos entranhámas nas gargantas frago- 
sas d'uma agreste serrania. Era adiantada a noite 
quando nos apeámos á entrada d'uma casa solitária, 
no fundo d'um pequeno valle, fresco e viçoso, ro- 
deado de mattas e penedias. Apenas entrámos, como 
se nao sentira a fadiga, a dama levantou o veu, e 
cingiu-me estreitamente ao peito cobrindo-mede bei- 
jos e prantos. — «É tua mãe !»— disse meu pae com 
laconismo egual ao do monge. Depois levaram-me 
ambos a um quarto próximo, onde outra dama, mais 
edosa que a primeira, tinha a dormir-lhe no regaço 
uma menina que poderia contar um anno.— cÉ tua 
irman»-^disse com a mesma singelleza minha mãe, 
indicando-me a criança adormecida. 

— Era Branca ? — perguntou D. Marianna interes- 
sada. 

— Era— accudiu o catalão inclinandò-se. 

— £ a dama que me tinha nos braços — accres- 
centou a donzella, vencendo com a gratidão a timi- 
dez — era minha tia... que nunca até hoje me des- 
amparou ! 

A ancian, designada assim á attenção, enchuga- 
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va as iagrímas qae estas recordaçoens lhe provoca- 
vam e avivavam. 

O calalSo prosegaiu : 

— Foi assim que tive conhecimento de meus pães 
e família. A morada modesta e a herdade que a ro- 
deava, chegavam para nossa habitacSo e sustento. 
Sube então como a cidade que avistáramos era Ca- 
rona» e como nos achávamos no mais recôndito do 
Ampurdan. Fazia uma serrana o trafego interno da 
casa ; alguns montanhezes, dirigidos por meu pae, 
amanhavam as terras e tractavam do gado. €om as 
povoaçoens próximas não tinhamos a menor com- 
municaçao directa. Apenas, de tempos a tempos» um 
ou outro cavalleiro, trajando como nós ao uso das 
montanhas, mas parecendo vir de longe» visitava a 
herdade» encerrandose horas com meu pae. Eram 
quasí sempre os mesmos» e não passavam de três 
ou quatro, ao todo» os que alternavam estas visitas. 
Tendo egual solidão 6 maior liberdade e carinho, não 
extranhei a differença de vida» nem quasi senti as 
saudades do anterior retiro. A .caça, primeiro com 
os montanhezes, depois só, fez-se-me em breve, mais 
que divertimento» occopação e paixão. Achandome 
para a minha edade adiantado no exercício das ar* 
mas» quiz meu pae rematar o começado, aperfeiçoan- 
do-me com a soa consummada experiência. Nos ín- 
tervallos d'esta lida tanto do meu gosto, o berço de 
minha irman pequenina, e depois os seus brincos 
infantis, eram-me delicioso enlevo. Foram estes os uni- 
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COS affectos que me foi dado saborear^ Gooheciam 
meu pae os mootanhezes pelo nome de Ostalric, o 
bom, tanto e t3o utilmente os ajudava dos seus 
conselhos, entendimento, e cuidados. D'elles recebi 
o de Ostalric, o moço, que me deram logo, e em 
casa todos adoptaram. A poucos passos mal conser- 
vava uns longes do nome de Rogero, que no con- 
vento usara. Pouco pensava n'este accidente, e se 
pensava era só para reflectir que supposto e de em- 
préstimo devia de ser o primeiro, p(»s que meu pae 
me tractava pelo segundo. Quatro annos decorreram 
assim, fortalecendo*me ao ar vivo da serra, fami- 
liar com os alcantis e precipícios, inacessível ás 
mais duras fadigas, e, em pouco tempo, mais ágil e 
destro do que nenhum dos raros e fragueiros habi- 
tantes d'aquelles píncaros, limite imposto ás minhas 
correrias pelas ordens severas de meu pae. Seria 
feliz, e nada mais desejaria, se a inquieta curiosida- 
de da adolescência m'o consentisse, e se as relaçoens 
do veterano do convento, que se me haviam profun- 
damente gravado no espirito, me não estivessem de 
continuo chamando o sentido e o desejo para as ma- 
ravilhosas perspectivas de andanças, emprezas e ba^ 
talhas, com que o velho miquelete desde a infância 
me atraíra e namorara. Com este scismar aturado 
bem depressa me pareceram insuportáveis as estrei- 
tezas d'aquelle ermo tranquillo, e em tal tristeza e 
abatimento vim a cair, que minha mãe e meu pae 
assustados quizeram saber a rasão d'esta mudança. 
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proWso á memoria, como se do coração repentina- 
mente me surgissem, então vivas e quasi presentes, 
as meigas imagens de minha mãe e irman, e o vulto 
grave de meu pae. N'esses fugitivos instantes não 
sei que voz me fallava de dentro, que todo se me 
inflammava o rosto de vergonha, e todo se me con- 
frangia o peito de dor. Por que? Mal atinava. Era 
como um instincto; era como um remorso. Dese- 
java ardentemente acabar ali, e arremeçava-me ao 
maior perigo, como quem d'elle só queria a mor- 
te. Ponctualmente cumpri ao principio a ordem de 
meu pae. A cada mudança de guarnição ou acam- 
pamento, escrevia ao monge. Com o correr do tem- 
>po, e a frequência e rapidez das marchas, fui-me 
apartando do costume, e esquecendo este preceito, 
que meu pae julgara sufflcienle* e eu suppozera in- 
violável... Corno vivi?... Não sei. Pareceme hoje que 
se rasgou um abysmo entre o presente e essa vi- 
da I... Apaziguadas^ ao menos temporariamente, as 
guerras, mandaram-me cora outros para as compa- 
nhias de Ceuta. Ali, no meio do ócio forçado e do 
tédio que o acompanha, lembrou-me com pejo que 
havia quasi dois annos não dera novas minhas. Es- 
crevi participando onde estava, e onde provavelmente 
ttie demoraria. Pouco depois recebi esta carta, que 
nunca mais me largou, e que me era enviada pela 
conhecida intervenção do religioso. N'ella... eil-a... 
n'ella está o enigma da minha vida, e o segredo do 
nosso nascimento. Permfttis-me que a leia? 
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—Todos a esperamos com anciedade— respondeu 
D. Marianoa. 

Effectívamente, não podia a curiosidade ser mais 
intensa. António Telles estava como suspenso da.nar- 
ração, que mais que a ninguém o iirteressava. D. 
Leonor, sua irman, não podia apartar os olhos da 
bizarra figura do catalão, nem d'aquelle rosto em 
que tão bem se alliavam a resolução marcial e a mór- 
bida palidez, que substituindo-lhe, nos dias da en- 
fermidade e repouso, a crestado de tantos trabalhos 
e tantos soes, lhe restituirá o cunho da innata dis- 
tinção» 

O mosqueteiro desdobrou lentamente a carta, co- 
mo quem precisava recobrar alentos, e depois de des- 
cançar mais alguns instantes a instancias de Branca 
e de D. Macianna, leu como se segue : 

«Meu íilho— Esperava da divina misericórdia que 
«se não demorariam as tuas noticias, se foras vivo 
«ainda, e tinha fé que viverias. Ouviu*me Deus, e 
«vieram ellas. A tempo chegaram para o que tenho 
«de dizer-te e advertir-te. Saberás, antes de tudo, 
dcque tua mãe já não vive ha um anno. Padeceu 
(tmuito na terra ; levaram-n'a as suas virtudes ao 
itCeu, onde todos nos reuniremos. Essa esperança, 
<ía presença de tua irman, e o sentimento d'nm 
<igrande dever que me falta para cumprir, deram-me 
«esforço para supportar a separação. D'este dever 
a toca te uma parte. Vem perto o dia de começar a 
«desempenhal-o, e è por isso indispensável que saibas 
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ca terra a qae pertences para lhe pagar a âiTíéa, e 
CO sangue de que procedes para Ibe^ satisfazer as 
cobrigaçoens. A terrível uecessíãade, que me forçou 
<cpor tanto tempo a encabrir-te o segredo do teu nas- 
ccimento, acabou em parte e brevemente cessará. Em 
ctodo o caso ôs hoje um homem, e tens a experien- 
ceia... A nossa pátria é a Catalunha. O meu nome 
€è Raymundo> conde de Gamprodon, um ramo dos 
ccondes soberanos de Barcelona pelo grande Ray- 
cmundô Berengaer^ O teu name verdadeiro éiR(^ero 
€de Gamprodon. Tua mSe> Joanna de Monreai, era 
«descendente de Jacques, o Victorioso, rei de Ara* 
«g36/ Antigas rivalidades, que tinham custado san- 
cgue a tiOfisoB avós, dividiam atuda as nossas fami- 
«lias. Amámo4)<^ todavia, amámo^oos com o mais 
«sancto e o mais invencível affecto. Homilhei-me ; 
«piedi^^a. Os irmãos de Joanna, qs mais próximos pa- 
crentes que lhe haviam íicadêí, M^m inexoráveis. 
cPóuco tMdpo depois am foi servh* na Sicília, outro 
<iem Milão. GOm a protecção de unto dama, a quem 
«rJoanba âcára incumbida, asámos clandestinamente. 
a:Esp6ravamoâ a toéo t tempo abrandar aquelles 
«odiòs inveterado». D'esta união és tu o^primeiro 
<Efmcto. Para conservar o mysterio indispensável 
oáqnella occulta alliança, foste ^iado longe, e pouco 
«depois doâ qualro annois levado ao convento, onde era 
«superior um parente nosso, o monge que te pro- 
«tegeu, mandando-te recolher e tractar por cm fa- 
amiliar da casa, como ãlbo de outro já faliecido. Pro- 
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«loDgava-se esta sitaaçSo cruel. Escrevi aos irmãos 
<cde Joanna^ renovando o pedido, por que tua mãe 
«oonbecendo-os e receiosa d'eti6s, exigiu que lhes 
««occultasse ainda a verdade. N'i8to cbegou-me tam- 
cbem a minha vez de tomar as armas> e parti para 
c Alemanha nos reforços que a Heêpanba mandava 
cao Imperadon Longos annos durou d guerra com 
«06 herejes da Bobemía, e os príncipes qne os pro- 
«tegiam. Voltei. Passado um anoo voltaram também 
<os irmãos de Branca. Não sei por que indicies sus- 
«peitaram o suocedido. O seu obstinado rancot* tor- 
cnoil-se mais intractavel do que nunca. Nem ver mi- 
cnha mulher me era possível. Queria romper por 
«tudo^ Ella^ conservando esperanças de desenlace 
icpaciãco, transmittia->me lntíanc»s que meâetiidiam. 
cN'e8te intervaUo subira ao tbrono o rei Philippe iv. 
a A Catalunha, iniqua e violentamente âespojacúi dos 
«seus foros, padecia affnonta sobre affronta. O rei 
ffPhilippe, como os seus antecessores, só podia go- 
«veniar a Catalunha como conde d'eUay não como 
«rei d'Hespanba, segundo o pacta lavrado em suas 
<(cartas e privilégios. Para isso cumpria que fosse 
<câar o juramento em Baroetlona. Por ostentação de 
«despreso, e maior aviltamento nosso, não foi, não 
«jurou, e as ultimas franquias catalans foram aber- 
ctamente violadas. Era o derradeiro ultrage. Nobres 
«e povo resolveram protestar contra os éditos, que 
aa todos reduziam á condícção de servos. Para este 
<teffeilo se congregavam a meudo muitos dos prínci- 
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cpaes, e era eu d'esses. De desconfiança em des* 
«confiança, de indagação em indagaçSo» baTíam pelo 
cmesmo tempo os irmãos de Joanna descoberto em- 
«fim o nosso casamento. Justificados eram os ter- 
«rores de tna mãe. Â vingança d'aquelles parentes 
cdesnatorados foi atrQz, como as suas paixoens. N3d 
«podendo infomar-nos nem desfazer o que estava 
€kÂlOy caiaram*se, e denunciaram-me ao vice-rei, 
«duque de Alcalá, como conspirador. Posto que boo- 
«vesse recebido os nossos delegados a corte de Ma- 
cdrid, e a principio simulasse attender os nossos 
«justos queixumes, era este apenas disfarce para me- 
alhor segurar os golpes. Bem depressa começaram 
«as perseguiçoens. Destínavam-me a prisão/ e não 
«sei se mais, para premio dos meus longos serviços. 
«Fui prevenido a tempo, e pude ainda haver algum 
«dinbeiro, que enviei ao nosso parente, para me 
«dispor um refugio de tal arte ignorado, que ahi 
«podesse com segurança acolberme com os meus^ 
«sem me afastar muito da terra que de um para ou- 
«tro momento podia precisar do meu braço, pois 
«que assim a coroa Ibe atirava a luva e Ibe decla- 
crava a guerra. Acautellei depois os títulos da nossa 
«casa, e avisei tua mãe* Partimos junctos secreta* 
«mente, com a fortuna de podermos ganhar a dis- 
«tancia necessária para nos perderem o trilho. Foi 
«então que te fomos buscar ao convento. O nosso 
«parente informou-me do retiro que nos escolhera, 
«e deu-nos um guia fiel. Era este retiro a casa e 
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fherdãde do valle do Âmpurdam, e oenhum podia 
«ser mais accommodado. Ali- pov suas disposiçoens 
«nos esperava já minha irman com a pequeDioa 
«Branca^ também criada perto do convento debaixo 
€da saa vigilância... Â quem mais poderia oonfiar 
ctaes tbesouros? Não se pagam na terra, fllbo, as 
cfioe^as que devemos ao venerando monge, que nunca 
«deixou de attender-me e servir-me com indulgen- 
«cia paternal, sem baver consideração ou perigo que 
<clbe esfriasse o zello e o cuidado!... Confiscaram 
«todos os nossos bens, e condemnaram-me á revelia 
«como rebelde, sem se allegar se quer a menor prova 
«de rebeldia. Não me abalou. Esperava*o. O segredo 
«tornou-se porém mais do que nunca necessário. 
«Vi-te crescer e fazer homem, e tive a constância de 
«callar-me. O conhecimento do nosso nome era en- 
«tão para ti o maior perigo. yi4e robusto, destemido 
«e exercitado, e dei graças a Deus. — «É mais um sol- 
«dado para a pátria,— dizia— E quem sabe aqueem-* 
«prezas o destina a Providencia !» — Quando me con- 
«fossaste a tua vocação, cuidei ouvir uma adverten^ 
«cia mais alta.— «Que vá, pensei. Voltará aguerrido. 
«Se elle é o designado, a sua sorte o ha de preser- 
«vart»— E és talvez, pois que vives, e estás perto. 
«A occasião aproxima-se. Desliga-te das companhias 
«apenas poderes. Recolhe-te a Lisboa. N'uma grande 
«cidade não será fácil seres vigiado. Espera ahi as 
«minhas ordens. Uma só palavra será : «vem:». Tanto 
«que a recebas, accorre logo. Ghama-te um grande 
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cdever. Esperam-te os meus tM*aoo&. £spera46 a 
cgloria ! D'aqui te abençoa teu pae-^0 conde Ray- 
cmondo de Camprodon.» 

O mosqueteiro apresentoo a carta aberta a D. Ma- 
rianna» que a recebeu maebilialQiente, tanto estava 
absorta ; e voltando ao seu logar, continuou, no meio 
do silencio dos circamstantes : 

—Nenhum dos meus camaradas soubera jamais 
da okinha correspondência. Nenhum sabia se eu ti- 
nha família, nem d'idso cogitava. Julgara eu profana- 
ção conmiunical^^o a taes homens. E ainda b^n que ao 
meiK>6 o instincto assim m'o inspirou!... Âs revela- 
çoens d'aqueUa carta fizeram-me entrever vagamente 
o que era a dor, a vei^nba, o ímpeto que tantas 
vezes sentira!... Não foi preciso deslígar-me das 
companhias. Ainda nao eram passados dias, veiu or- 
dem da corte para as liceodar e dispei^ar. Manda- 
ram-me coúi outro camarada embarcar n'uma galé 
do Estreito, que seguia para Lisboa. Accreditei entSo 
que andavia n'isto o dedo da Providencia, como pen- 
sava nosso pae. E andava, agora o vejo i... I¥Õpu- 
zeram^me aqui uma empreza arriscada. S^si traba<* 
lho descobri o qoe se tramava; A empresa tinha 
por alvo um inimigo d'esta terra, inimigo também 
da mmba. Era já trabalhar pela pátria... Achei-o 
por fim mais inimigo ainda da nossa honra 1... Não 
será isto Providencia?... Foi, é... e a obra não ha 
de ficar inconqdeta-^accrescentoa com sombria in- 
timativa.— ^Providencia foi p(Ns verr-te como te vi, ou 
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antes como te revi, e logo conhecer^te, e com a tua 
vista 6Qlrar«me n'álma a jorros a luz, que ainda an- 
tigas nuvens me toldavam!... 

Passado breve espaço de medíta^flo, proseguíu do- 
lorosamente para a irman : 

— Providencia foi tado^ é visível ; mas outra, mas 
bem differente do C|ue dtém, no noàso valle, se es- 
perava!... Em vez dâ ordem anntinciada^ encontro- 
te!... e encontro a trifite nova... de já tSío termos 
pae !... Também etí, Branca^ preciso ouvir-te.*. Pre- 
cisas tandDem coDftar-me o que ainda ignoro, e o que 
vem a ser este cofre qm há pouco me entregaste. 
Continua agora. 

— Ordenaes, meu sar. irmSo?— interrogou Branca. 

— É preciso, repitOi minha if mau. Para contar-se 
ha de ser o que sabes^., S seja ò qué fôr, diante 
d'esta honrada família deve boje apparecer a nossa 
<x)m toda a historia áas suas de^raças^ com todas 
as provas da sm nobresa. 

—Deus me dê forças ! -^ murmurou a donzella 
levantando os olhos ao oeu.^Ê ordem vossa ; é de- 
vev meu. 

Parou um instante como renftemorândo uma or- 
dem de factos necessária, % começou assim : 

— Na sua extrema hotia havia^me nossa mae com- 
municado os segredos da família, accrescentando 
unicamente: «se este nome è conheoido, a vida de 
teu pae e a de leu irinSo estSo em perigo Ijd Bem 
sabia ella que não era preciso mais para me cerrar 
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inviolável do eoração o temeroso my^rk). Quanto 
mais crescia em aanos, mais profundas se me tor- 
navam as primeiras saudades e a primeira affeiçio 
da minha infância, de continuo avivadas com as nos- 
sas conversaçoens, e com as memorias communs, 
em que tínheis o primeiro togar. Cada yez que che- 
gavam noticias vossas era festa em casa, e nosso pae 
descreváa-nos como áquelle tempo estaríeis^ compra- 
zendo-se em pintar-vos segundo ih'o soggeria e re- 
presentava o seu amor e exp^íencia. Assim vos tra- 
zianM>s todos quasi presente... Com a morte de nossa 
mãe conheci que novas obrigaçoens contraíra para 
com meu pae e para comvosco. A vossa longa au- 
sência e aquella ausência eterna eram assumpto cons- 
tante dos nossos tristes colloquios!... Ultimamente 
haviam-se ameudado as raras Tisitas, que de longe 
em longe nos appareciam no valle. Vieram primeiro 
os costumados, multiplicaram-se depois os desco- 
nhecidos. Pressenti que se dispunha algum acoute^ 
cimento importante, e o que de nossa mãe soubera 
facilmente m'o fazia adivinhar. Cresciam de ponto 
os sobresaitos, e não podia fazer mais do que orar... 
Orava I... Ai ! orava com todas as veras i... Um dia 
reaiisou-se o que presumia e receíava. Meu pae cba- 
mou-mo de madrugada... Debaixo do manto luziam- 
Ibe as armas que me queria occnltar... Chamou*me, 
e disse*me depois de me abençoar :— ^Parto por al- 
guns dias. Provavelmente não tardarei.]) Ouvia«o ajoe- 
lhada e soluçando. Tinha o coração toldado de lacto. 
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Partiu com effeito, e eu fiquei ali com minha tia, 
na herdade guardada pelos nossos fieis montanhe- 
zes. Cinco dias inteiros esperámos em vão... Que 
diasl Que incertezas I Que longas inquíetaçoensl... 
Âo sexto dia, era já meia tarde, sentimos o galope 
d'um.cavallo. D'abi a instantes parava-nos á porta 
um cavalleiro coberto de poeira. Rodearam-n'o e 
pareciam interrogal-o os montanhezes^ que apinhara 
a curiosidade. N3o ouvi o que lhes disse : vi-os par- 
tir correndo consternados. Descemos ao encontro do 
cavalleiro. Era um dos ^ue mais vezes tinida vindo 
ao valle. — ^«Preparae-vos para um golpe tremendo. 3) 
-^disse-nos apressado e commovido— «O conde...» 
—«Morreu ?— atalhei eu com um grito.— j)Vem fe- 
rido — respondeu o cavalleiro, que sube depois ser 
um dos mais fleis amigos de nosso pae. — A Catalu- 
nha inteira prepara-se para saccudir o jugo. É ge- 
ral a indignação do povo, que não pode já com os 
encargos que de dia para dia lhe agravam. Começa 
por toda a parte a reunir-se e a €oncertar-se a no- 
bresa. O conde era o nosso chefe natural. Estava 
nas suas mãos a bandeira dos nossos foros. Está a 
chegar emfim a hora. Para a derradeira conferencia 
nos congregáramos todos, juncto á abbadia de Po- 
blet, a âm de receber as «instrucçoens do conde. 
Eram ali os delegados de Barcelona, os de Cervera, os 
de Tarragona, os de Monblanc, os de Tortosa, os de 
Lerida, os de Balaguer, os de Vich, os de Âgramont 
o Puycerdà. Não sei quem nos espiou ou nos traiu. 
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Presumo. Âchamo^oes repeotioamente cercados por 
duas companhias saídas do castello de Lers» & expres- 
samente enviadas pelo marquez de Santa Golomba. 
Commandavam-n'as vossos tios em pessoa. O conde 
mostrou se n'este lance o que fora sempre.— cÉ des- 
egual o recontro» será maior a gloria. A campanha 
começará mais cedo. Com a victoria ou a derrota se 
dará eguaimetite sígnal á Catalunha* Vencedores, 
despertai- a-ba o nosso grito. Vencidos, excital-a-ha 
o nosso sangue !i> £ unindo*nos todos, á sua voz, 
caímos sobre as companhias, que, julgando-nos sur- 
presos, mal esperavam o. ataque. Foi longa e dis- 
putada a luta, que a generosidade do conde pro- 
longou, querendo poupar os cunhados. Baldados fo- 
ram porém os seus esforços, que a própria cegueira 
doestes os arrojava ás nossas armas. Ficaram am- 
bos na refrega, tal era o impeto com que procura- 
vam chegar ao conde. As companhias, mortos os 
chefes, retiraram. Mas a nossa perda era maior ainda 
que o triumpho. No ultimo arremeço o conde caiu 
varado de dois pelouros. Era perigoso demorarmo- 
nos. Despersaram-^se os delegados, quasi todos feri- 
dos, para sa curarem, e irem apressar o levantamento 
em suas terras. Os que havíamos ficado illèsos, pou- 
cos mas seguros, conduzimos vosso pae n'umas an- 
das, escoltando-o, tomando por atalhos, e caminhan- 
do sempre, antes que se desse rebate no paiz, e 
das praças saíssem a tomar-nos o passo. Sem novo 
accidente conseguimos trazel-o até aqui, e milagre 
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parece qae teoba ainda resistido. Logrará ao menos a 
consolação de acabar entre os seus, como formal- 
mente nos exigiu. Precedia para vos prevenir.»— 
Imaginae como âcámos ouvindo esta cruel narra- 
ção !... Pouco depois» entrou nosso pae, já nos bra* 
ços dos montanbezes. As feridas, vedadas á pressa, 
eram mortaes. Padecera com inalterável serenidade 
os tormentos do longo transito. Estava exhaosto. 
Yia-se que era aquelle o ultimo esforço da sua cons- 
tância. O cavalleiro, que primeiro chegara, quiz ainda 
ir chamar o physico de Gerona. Nosso pae acenou* 
lhe que se acercasse^ e disse*lbe a custo : — «Era 
comprometter-vos e de nada me vaferia. Tenho os 
instantes contados, e preciso fallar a minha fllha... 
Mandae me pôr ahi a nossa bandeira... levantada... 
qual o será brevemente em toda a Catalunha... Quero 
morrer com os olhos n'eUa !»--Obedeceram todos, 
como costumados a veneral^o. Deixaram* lhe defronte 
a bandeira arvorada, e saíram com os montanbezes 
para atalayar o valle. Estava eu ajoelhada a seus 
pés» nossa tia diegava-lhe aos lábios um crucifixo 
que tinha nas mios. Pediu nosso pae uma gota d'agua, 
e bebeu avidamente. Depois, chamou a si todas as 
forças para me dizer em voz que se ia extinguindo : 
—«Filha, não chores. Morro, como deve morrer um 
soldado... Conta este exemplo a teu irmão i..< Está 
em Lisboa. Irás com tua tia procural-o ahi... Ma- 
tam^me Castella e a traição... Que no inimigo com« 
mum vingue a minha memoria e a nossa pátria !i> 



390 os MOBQunsmofl d'afbiga 

Nisto suffocou-se, que julguei ser aquelle o tdtioio 
arranco. Passados instantes reanimou se ainda, e 
apontou para uma área de que nossa tiaguardava^a 
chate- Porcebeu-o ella e abriu-a.—<iO cofre!»— mur- 
murou nosso pae. Nossa tia, comprehendeu^o, tiroo 
de dentro o cofre que tendes em vossas mãos, per- 
guntando-lhe se queria que também este abrisse. 
Indicou-Ihe que sim. Âbriu*lh'o, e apro&imou-lh'o. 
Apontou então nosso pae para uma caixa de prata 
de precioso lavor, que se via ao de cima, sobre mas- 
sos de papeis e pergaminhos— «São as jóias de tua 
mãe, sao tuas, — conseguiu pronunciar. E accrescen- 
tou distinctamente — (cO cofre... a teu irmão... e a 
minha benção Id 

. O fero mosqueteiro, commovido como se presen- 
ciara a singella e augusta scena, dobrou os joelhos, 
beijando o cofre, herança paterna. - 

D. Marianna e D. Leonor ergueram-se como em 
respeito áquella dõr. 
Branca proseguiu, cortada de lagrimas a voz : 
— Parecia que só esta derradeira recommendação 
esperava. Terminando-a, pendeu-lhe o rosto, saccu- 
diu o violento sobresalto, e expirou abraçado ao cru«> 
ciQxo. Os nossos clamores de desesperação atraíram 
os cavalleiros que esperavam fora... Que mais di- 
rei? Não quizeram desamparar-nos aquelles since- 
ros amigos de nosso pae. Com o seu auxilio, não 
menos eíficaz por occulto, logramos atravessar até 
Barcellona, e ahí embarcámos para Lisboa. A ven- 
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dá de uma parte das jóias nos suppriu. Aqni, a 
nossa boa tia saía todos os dias a procurar notícias 
vossas, meu senhor irmão... Sabeis o mais... QaaBdo 
t9o de repente* e tão sem o esperar, diante de mim 
vos Ti, foi como se os dias da infância, em qae tos 
fazieis menino como eo para me alegrar, ali mes** 
mo me renascessem. Com a súbita illusão nem me 
lembrou o respeito que ora tos doTO. Perdoareis de 
certo. 

— Do afiecto quero eu que sempre te lembres, 
bem mais que do respeito i — exclamou o mosque* 
teiro erguendose, e tomando-a nos braços. 

—As ordens de nosso pae estão cumpridas. Que 
mandaes de mim? 

— Que apresenteis este cofre á senhora D. Ma- 
rianna de Lencastre. 

Branca obedeceu. 

O mosqueteiro continuou : 

— Annuncia-me na sua carta o conde de Cam- 
prodon, que recolhera e sàlTara os títulos da sua 
casa e estado. Este cofre é a minha herança. Que 
ha de encerrar senão as proTas de toda a Terdade e da 
nossa nobresa? Não o aTeriguarei antes de o in* 
quirirdes. Recebei-o e guardae-^ da Tossa mão, mi- 
nha senhora D. Marianna. É também património da 
minha irman... Está agora pendente de tós o seu 
destíno i 

— Senhor conde Rogero de Camprodon— accudiu 
D. Marianna, com toz e gesto solemnOi sem hesitar. 
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sem mais examinar— meu filbo António Telles da Silva 
pede-YOs a m3o de vossa irman Branca de Monreal. 

— O conde de Camprodon— tornou o mosquetei- 
ro, com tal fidalguia de modos e de porte, que só 
por si era attestado da sua alta linhagem — o conde 
de Camprodon entrega com alvoroço sua irman aos 
carinhos de outra mSe, entrega-a sem escrúpulo á 
protecção de quem é digno d'ella. Mas o conde de 
de Camprodon ficará para todos o mosqueteiro Os- 
talric... em quanto não cumprir as derradeiras von- 
tades de seu pae, em quanto com acçoens novas nSo 
fizer esquecer a vida passada. 

—Enganaes-vos — exclamou da porta da sida o 
doutor João Pinto Ribeiro, que havia entrado pouco 
antes, e ouvir? as ultimas palavras — Não ficará o 
mosqueteiro Ostalric : ficará o capitão Ostalric. El-Rei 
meu senhor faz-vos mercê d^ama companhia, e es- 
taes nomeado governador de Marvão. A fronteira 
precisa defensores experimentados. Quiz eu mesmo 
trazer aqui a nova antes de ir para a acclamação ! 

Nos primeiros dias de Janeiro seguinte um man- 
cebo e duas damas, madrugando na praia dos Re- 
molares, acenavam com lenços para um barco do 
Tejo que se apartava singrando para o outro lado. 
Na popa do barco um vulto guerreiro correspondia 
fervorosamente a este adeus prolongado. 

A dama mais moça soluçava sorrindo para o man- 
cebo que a animava carinhosamente, em quanto a 



os MOSQUETEIROS D'AFRIGÂ 393 

outra, dissimulando as lagrimas, dizia em modos de 
coosoIacSo para o par juvenil : 

—Por que não iremos também ao Alemtejo ? 

Era a primeira doestas damas, Branca de Monreal. 
Dr Leonor era a segunda. Quanto ao mancebo, já 
decerto o adivinhou o leitor, e ainda melhor a leitora, 
era o feliz António Telles, noivo de oito dias i 

Gomo o barco chegasse ao meio do Tejo, Ostalric 
(também seguramente se percebeu que este havia de 
ser o viajante) voltou-se para Juan, respeitosamente 
sentado a distancia, e exctamou alegremente : 

— Que te parece, Juan, esta vida nova? 

— N3o disse eu sempre a Sua Mercê que lhe es- 
tava a cair uma gineta de capitão? — tornou Juan 
ufano com a nova fortuna do camarada, e resignado 
á inferior condição que afastava a antecedente fami- 
liaridade.— E se é verdade o que ouvi.,. 

— O que ouviste? 

— Nada, capitão. Sempre tive para mim que para 
quem nasceu conde melhor ainda iria o bastão de 
mestre-de campo. Mas atraz do tempo, tempo vem ; e, 
ou muito me engano eu, ou não faltarão occ^sioens. 

— Uma occasião desejo sobre tudo : é encontrar... 

— Certo individuo?.., E eu... outro! Encontrare- 
mos, encontraremos, tenho fé. Se fiz um voto!... 

— Que voto, Juan? 

— Lá para o diante o direi a Sua Mercê. 
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